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BSfE tQffieko Vqlunije se fefé- 
rem os successos memomveis dé sés^ 
-sienta annp?, íCju^ tanto duroju o do- 
minio Hespanhol desde 1580 até 
1^40^ em que es Portuguczcs forap 
^gp?#riiddos por Fllippe II. , FÁHppg 
111.5 e Filippe IV, Córtes qtté se ca- 
lebrárSo. Discrip^áo do iJiodo cora 
,que íqí recebido Filifpe Uí# j.nasiia ^ 
vindá a Portugal ; e o mais notav^el 
4as vidas desleí trqs Monarchas. ^ 
• Trabalhos do Senhor D, Anto- 
nio .Piior do Crato ^ para subir áo 
Thro4)o, e o resto da sua vida» 

í :Dá-^e iiotim «de jquatco Accqf 
bíis^30S de Lisboa , que $So : Jorge 
4e Alm^ida ^ D» Miguel ide Castro^ 
D. AíFonso Furtado iie Mendoiiga^ 

. lasütulgáo Bispada 

• ^^^^ 
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la, do Ja pao, do Mílíapor, e do 
Arc^bisp^do de Craüganor e Scrra. 

Varios combates na vaes, e v¡- 
xtorias, que alcanzamos dos HoUan- 
dezes, ja em Macáo, já ria tomada 
da Cidade da Bahia , e já na embos- 
cada de Pedro Teixeira , no Cérffo 
de Pernambuco contra os mesmós 

•Hollandezes. ' ■ *^ 

• Victorias da Cidade de Colum- 
bo: batalha contra o Rei de Arra- 
eSt) por Filippe de Brito Nicocé : vi- 
ctorias do Capitáo-Mór D.Jorge de 
Castello-Branco na Pra^a deCbuláo : 
combates navaes de Simáo Gonfal- 
ires Tibáo nos mares de Sundiva , 
fontrz os Mouros: valor dos Portu- 
guezes na Ilha de Ceiláo contra El'^ 
Rei de Candía , commandados por 
D. Jerónimo d'Azevedo^ victorias de 
D. Francisco de Menezes, vencendo 
com'^etecentos hcmiens dozemil Las« 
carins 5 castigando o Rei de Candía, 
e derrotando-o inteiramente : Luis 
de Briro de Mello avanzando sobre 
liumCapitao de Mogor p6e osMoU'^ 
ros em fúgida : batalha memora y el 
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mo mar de Maiaca-y «endd- Q^v^na^t . 

dor Francisco de Miranda Henriques 

D. Franciaco Rolim « e D« .Vasco da 
Gama tomáo a Cidade de Soar aos: 
jVlouros: Manoel Cezar .v^n)c;e o, ty-^ 
ranno Nicapete: D. Pedrp. daCunha^ 
Governador X das Filippiniafy restitue 
ao seuantigo dpminio a Fortaleza de 
Tidore, d^pois de reedificad 4 >i>eIoR 
Hollandezes: viccorias de Filippe de^ 
Pliveira, Governadordo Reino de Ja« 
faaa patio: Filippe daFonseca^ iQ^n^ 
cebo de dezoito annos , cprta a cabe-t 
ca em público (i^zafio ao arrogante 
Mouror de agigantada estatura , que 
insultava os Portuguezes : proezas nq 
mar de Ormu^ pelo General Nuno 
Alvares Botelho: valor dos Por tugue-, 
zes no sitio da Cidade de Malaca ^ 
sendo Goyernador da India o mesma 
Nuno Alvares Botelho , dcstruíndo ^ 
poderosa Armada d'AcIiem., de du« 
zentos e cincoenta baixeis, era que 
jtivemos a mais completa victorias 
yictorlas de Braz de Castro, Luiz da 

$f PaxOj e J}. Manoel d^-Meoes^ 
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/ oa Fortaleza de Dktúioy cóhtfi hunf 
idos filhós do Imperador dé 'Mogor» 
" ' Tambem se dá notitia dos Por- 
tuguézes raais célebres daquelles tern» 
pos , qué flt>receráo em letras , e em 



tintó lügar: D. jerónymo Ozorio, 
Bispo do' Algarve ; D. Luiz de A tay-^ 
dé ; Frí Thómé d^Jezus; Vaseo Feí- 
íiandes Gezár ; Fernao Mendes Pinto; 
Fn Htfitbr Pinto; D. Fr# Gaspar dd 
Casal, Bispo de Léiria; Joáo da Sil- 
Ta; Martim Affbñso dé Mello; Pau- 
lo dé Lima ; Thomé de Sousa ; 
Ddárté áb Ménézes ; Fr. Lmt de Gra-. 
Aáda; D. Fr. Bartholomeo dos Mar- 
tirés, Arcébispo ¿t Braga ; JoSo Vaz ^ ' 
da Motta ; D. Antonio Meqdes, pri- 
mélfo Bispó d'ElVas ; D. Fr. Marcos 
de Lisboa, Bispo do Porto; Mathias 
jSe Albuiquerque, Vice-Rei da India ; 
Diógo Bernardes; Diogo Mendes de 
Vasconcellos ; D. Fr, Amador Arraes, 
. Bispo de Porta legre ; Miguel de Mou^ 
ra ; Salvador Ribeiro de Sousa ^ qué 

soldado ^ fortuna che^ou. a sér 
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o venera vd .Padre Antonix) tda íCon-^ 
ceisao, cbaiB^o TuJgarmentc o Bea-r 
lo Antonio i D. Theorbonid 4e £fa<> 
ganga, Arcebispo d^Evora; o vene- 
ravel Padre Agostipfio da Trindade; 
Jorge de Cabedo; Pedro Barboza; 
D. Duarte de Bragan^a , Arcehispo 
d'Evora ; D. Fr. Agostinho de Cas- 
tro, Arcebispo dcBraga ; AndreFur^ 
tado de Mendon^a ; Fr. Luiz <JcSou- 
tomalor; D« Fr« Akixq de Mpñ€Ztí9é 
Arcebispo deGoa; D.Fr. Diego Lo* 
pes Soares de JSania Maris cjiacnair 
do Gram-Portuguez ir:, Bispo em 
Frangá ; o veneravd Fr« Nicoiáo- de 
JVtelloj Luiz de Brito de Meíello j 
Joáo d^Almadaip Antonio Píntoi da 
Fpnseca; Pedro Nunesj AíFonsa 
de Castello-^BraivcD/ Bispo de Cbim^ 
bra; Diogo de Contó; Fr. Bernardo 
deBriro; D« Fn Meiso de-Meoezeé^ 
Arcebispo de Braga ; Fn Antoni<> 
d'Asrampgao Saldanha ; D.'Foüiáo 
Martins Masca ranhas , Bispo do Al- 
garvcV' D. Fr. Diogo Lopes de An* 

4rade^ Ancebispo^dM^ranto^na Uxim 
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de Ñapóles ; D« Ff« Joáo de Portugal, i 
Bispo de Viseu ; D. Constantino de . 
Sá Noronhá ; Luh Almes de An-^ f 
drade , Pintor , a quem se deve a in- / 
stituígáo da Procissap do Senhor dos 
Fassos da Gra^a , cuja devocissíma 
Imagem foi por elle mésmo dada ; a 
venera vel Madre María do Lado, 
Fundadora do Mosteiro do Louri- 
^ai i Fr. LuÍ2 de Sonsa \ Gabriel Pe-^ 
reirá de Castro; Ruy Freiré de 'A la- 
drada ; Diogo de Brito Carvalho; 
D. Anroñio Mascaranhas , Fundador 
do Convento de Joao de Déos em 
Lisboa ; Fr. Antonio Brandáo i An- 
di^e Payáo, e cu tros. 

Dá-se noticia de huma grande 
peste, que durou cinco annos: incen- 
dio do Hospital de Todos os Santos 
de Lisboa: subvenga do Monte de 
Santa Catharina : perda de duas Náos 
4a India : dezacato de Santa Engra-» 
cía: terremoto nallha da Madeira; e 
pi|t»9 • coisas mais dignas dememofia« 

Como os Portuguezes sacodindo 
O 'jugo do captiveiro puzer^o bgi 
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*^^tavo Duque de Braganja : daremos 
fiiTi deste Livro noticia desta Se* 
í'ínissima Casa, e dos sete Duques, 
que o precederáo , que sao : os Se^ 
nhores D. AíFonso, priraeiro Duque 
de Braganfa , filho d'ElRei D. Joáo 
casado coni a Senhora D. Beatriz 
Pereira, fílha única do Coodestavel 
D. Nuno Alvares Pereira j D. Fer- 
nando L ; D. Fernando IL ; D. Jai* 
me; D. Theodozio I. j D. Joáo , ca- 
sado com a Senhora D. Catharína , 
üllia do Infante D. Duarte , neta de 
BlRei D. Manoel, por onde Ihe veio 
o Direito da successáo na Córoa de 
Portugal ; D. Theodozio II. , Pa¡ do 
Senhor Rei D. Joáo IV. , que dará 

principio ao quarto Volume desta 
Obra, 



' CAPITULO I. • 

Coverno de Filippe Frudúnte ^ IL 

• Re i de He f pan ka y e L de Poriu^ 
gal; e notma de ^Iguús Vdrots 

• assignaladoí , ^ue fallecer do no 

, r • »•«-■• 

F . M' ' • . : • . ' ' ' 

iCANDó por inorte do Cardcal 
Rei Dl Hetiñque entregue a "Regen- 
cia do Reino aos cinco Governado^ 
rút D. Jorge d'Altoeida , Arcebispo 
' de Lisboa ^ D. Joao Mascaranhas^ 
FraAcitco de Sá e Meiiezes ^ Diogo 
Lopas de Sou2a , e D. Joáo Tello e 
Miehez^ ; eáttis ehegando a Ayanattá* 
te, (excepto o Arcebispo, e £)• Joí» 
Tello de Meñezes, que ficáráo em 
Ciéboa) publicáráO' em Castro^Ma*- 
íitti, ultimó lugar do Reiíib do A*- 



Di 



. que o divide o Guadina , a Senten9a 
a favor de Filippe IL , dizendo , que 
Jhe pertencia succeder á Córoa de 
Portugal j por ser varao de boa Ji- 
nha, e.de maior ¡dade, prererindo-o 
á Senhora D« Catharina , mulher de 
D. Joáo I. , V. Duque de Braganja , 
iSHia do Infante Duarte, neta dtf 
ElRei D. Manoel, e Avó do Senbor 
D« Joáo VilL j Duque de Bragan^a; 
c^ue depois foi Rei de Portugal. Fi- 
V lippe IL fazendo consistir todo o sea 
direito na sua espada^ sem fazer caso 
da Senten^a, foi entrando com a sua 
\ forja em Portugal, sendo recebido 
í]as Cidzdes que Ihe abriáo suas por^ 
tas com Jagrimas universaes. 

O Senhor D. Antonio Prior do 
£rato, íilho do Infante D. Luiz, e 
'tarnhera neto d'ElRel D. Manoel, 
pertendeo succeder na Córoa a seus 
Avós^ e o povo oaccianiou em Saa- 
«tarém a 24 de Julho^ distinguindo-se 
jnuiro entre os,accla madores O. Fran- 
cisco nde. Por tu gal, JIL Conde de Vir 
•itolozo. Foi tambem acciamadp em 



4 



Digitizcü by Google 



3 



l5afe mVrcés , até que chegou "á Lisí- 
^Da, e ahi foi recebido pelo vulgo 
cora as venerajoes de Rei , jurando- 
1 he observar os privilegios de vassal* 
los. Escreveo Cartas circulares a to- 
das as Cidades, e Villas do Reino, 
para que o reconhecessem por seu 
Soberano. ^ ^ ^ - ' - 

Filippe II. expedio contrap estes ^ 
designios hum ejercito de vime mil 
•homens, capitaneados pelo Duque de 
Alva ; e no catnpo de Alcántara- juti* 
to a Lisboa ) accommetteo a quatro 
ínil Soldados , que tumuiraariamente 
conduzia o Senlior D. Antonio , para 
Ihe fazer oppozijáo, onde foi total* 
mente desbaratado no dia 2^ de 
Agosto, como era de esperar 'de nú* 
iñero táo superior ás suas forjas. 

Neste^mesfroo mez, irodtaioyfaU 
Jeceo o grande Prelado D. Jéronymo 
Ozorío. Nasceo em Lisboa 'era t^o6 
primogénito de D. Joao Ozorio da 
Fonseca^ Senhor das Villas de^Figuet» 
TÓ da Granja, e de Santa iEufemia , 
e de Francisca Gil de Gomrea / cria- 

do do Infante Dt Feraandoy P4Íd'£l^ 
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B el P. Manoel ^ e Ouvidór das ter- 
sas 4q. i9$saiD jiflfafitfl, «I^a idade de 
trcze annos, passou á Universidade 
díeiS^afOiaiica, Qnde.se a^perfeí^ooiu na 
I^acim, e no Grego, no qual traduzio 
eni; f je gap tes versos B3 LacD^ntag^éí 
dejeremias. Passadosdoiganiuos, voi- 
tando seu Pai da India noais cheio. de 
fama;,,qiíe dé riquezas, amandou ou- 
tm vinsvpsra SaJaroanea a estudar^b 
DireiíQ. Cegareo. Nesta Apademia ap- 
«plicava isiSmeme dua^ lleras cada día 
«o cfitudo ,dje jurisprudencia , e conf 
fumlfí todo o ni ais tempo na liqio 
dm Historiadores Latinos, e Gregos^ 
s^j\á9 osen principal coidado conser^ 
<var f tía .^Ijua Isenta de jtoda a £julpa, 
para P <)we trazando sempre hum con- 
tinuo ceJicio, fez YQto: solemne de 
casridade'no dia d'Assumpgáo de Ma- 
ría Santissiira , ao tempo que o sen 
Confessor celebrava o incruento Sa- 
crificio* da Missa , no Convento de San^ 
•to Estevao da Ordem dos Prégado- 
xes» Por.nwrte de seu.Pai, vol tando 
á Patria, quando con ta va 19 annos de 

idade ^ fpt estudar a íuis^ a Diakti^ 
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ea^ P^estituido tefcéira vez a 
gal, passou .a Boioohai em cuja Unir 
V-ersidade se applicotu ao estudo da Sa- 
grada. .Thealo¿iai9 .«scre vendo ^ . tquiiip 
do centava trintá anaos deidade^' ds 
ÍÁftQS de Nükitóau€ivilipkt Ckriim 
tiana y que dedicou ao Infante D. 
Luiz^^^: de quQm^«i%^sumi&ameAte'j^ 
Viorecido/ Oecupou _pOr mandado de 
£lR:di Joáo IIL :na Uiiive^»d»& 
de Coimbraí a Cadeira d$ Escripiurái 
OJnibiice D.ljáz^át queai fbi.fmiib 
tos a unos Secretario^ onameou Prior 
das Igrejad de .Santa^ María.. éonOfsgw 
teIIo^:de Tavares;^ e S« Salvador, de 
Trayacica, em^ 0 lÉfesmb Comoflto 
Xa!vkrfS ;do Bispado de Visea ^ e J]i€ 
coottnietteo a edraaca^o de seu (£Jbo o 
Senhor D» Aütonio^ O Cardeal IX 
Hénríque o .nomacm: Arcedié^go do 
bag&^da Catfaedral d'Evora, de. que 
tómpii posse á 30 kte Margo deiif¿a. 
£|Rei D» Sebasiiao oíiiomeou Bispo 
da Cidade de Sylvésr em o Reino db 
AJgarve em 1564) cuja Catfaedcd'^ 
passados dezesete annos , í?e transfci- 

. ti/a^Mi «eu tempo para a Cidade 4p 
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Biró cm 30 de Mzfgo He 15^77 i ot^ 
de agora perraafiecc; Nesta sublime 
-dlguidade praticou* tOfdasL as virtudes 
dos veneraveis Prelados da primitiva 
sigrejai Todos os días antes de 4Í2er 
Missa fazia daas horas de Ora^Só 
.taeitcaJw Para instru^^ utiiversal* do 
«en Rebanho, roandou cora grande 
dispendio abrir escotas de Latim era 
Lagos; e Villa-Nova de Portirnao, e 
de Tiíéologia JMoral 'ein Faro , Ta^ 
^ira\, e Loulé. A maior parte das 
Tsiidas episcopaea erSa para os pobres, 
repartindo elle mesmo pela sua pro« 
-pra -mío , pou pa nda o * trabalho ao 
seu Esmoler, Os Hospitaes, Casas de 
'Mí«ricordía, e os iCon ventos- pdméá,^ 
^ráo o objecto da sua ardente cari* 
jdádé^ dando*lhes tambetn todo o . ge* 
nero./de remedios para a cura dos 
«nCemios. Sempre.estePrelado estava 
patente aporta do seu Palacio aquai-* 
quer pessoa que* o buscáva ; é succe* 
dendo que ororteiro em certa occa-t 
fiik} difikultasse a entrada a hum po^ 
htQ^ o reprehendeo ásperamente, nao 
pernüttindo que houvesse maig tal eoi^ 
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prego em süá «asá. VisitáVa com 
grande edíficajáo toda asua Díocese* 
Ñas Córits; celebradas em Lisboa a 
ao de Janeiro de 15:68 , onde tomou 
ae redeas do Governo ElRei D. Se- 
bastiáo, assistio com os Prelados das 
outras Dióc/^es; e sendo nomeado 
para hum dos Directores do novo 
Monarcha em a Regencia do Reino, 
se escusou cóm o pretexto da obri* 
ga^áo Pastoral , e se retirou para o 
Aigarve. Depois passou a Sevilha ; 
entrou em 1576 era Parraa ; de Par- 
ma passou a. Rom a, sendo benigna- 
juenre recebido do Papa Gregorio 
XIII. Obrigado das cartas d'ElRei 
D. Sebasriáo, e do Cardeal D* Hen- 
rique para voltar ao Reino, partió 
de Roma, onde deixou impressas sau- 
dúéas memorias da sua capacidade , 
e vida exeraplar. Chegando a Portu- 
gal , e adiando ElReí D. SebastiSo 
disposto a partir para a Africa, se op- . 
pós fortementé á isso, e o persuadid 
com as mais effícazes razoes a desis? 
tir da eibpreza ; e sabendó depois da 
sua infausta sOrte , se enciieo de tai 
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588 , gjwzar da robustez , p ch^ 
goy .^0 ult^flip terriío da vidg nsOotn-r 
vento do i^eu Pariré S. Francíscp d4 
Ci4adp ¿9 'íái^ra,, ftp^e tinliA.Jíiar. 
4p a sqppgar íJe^prdens do povo , 
^uandQ poy^tavai .74 de idaá*. 

^orapds muiias, ^;qxceUentes Obras, 
mere^^n^Q dps Sgbi«s q |itíilp.,4ft 
sOfejPO portugtJez í:: pela suavida- 
e elegancia cpm. qup fallpu 4 Líih 
coa Latina. Foi sepultado na Capel- 
l^-Már do nvesmo • Convento de S» 
francisco de Tavira, como orden;»-, 
ja , para tra^eri^o para « sm 
Ca^hedral. 

Eoj quantp Q Se^h^or D, AntcM , 

nio se ausenta oceultamente dp ^«i-^ ^ 
Hp, acpiaj»nha<ip dealgumas pe^pM; 
que o seguiao, discgri;^4P por divec-, 
sas Pc9VMi/c»í*¥ da Euyppa, ati chega? 
a Franca a pedir soccpjrfp á ^i;iha 
P« Catharina de Medicis ; FiUppelI., 
faz juntafi p^ Tr,§s. É^t^dps do Reino, 
15:81 VilJa de ThonjAr a i¿ de AMl. 
Píi^e, 4^p9ig de pjuRareío.^^i dd Pon-i 

4 
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tBt;! 'Conservar a iEorba de ^ojjtpgal 
na^Lcis,^ estilos ^í^llberdad» ^ .iawilr 
¿oes, Casa Real, Officios delJac, ;á¿ 
qiy^ ii8a?áo mft Brjiicipe»}aatune»i4(> 
Reino; c que i os officiaes servirila 
aqiiReis estando eapP0£tiigal¿t£xdifr* 
i^o aos Estrangciros das Dignidades 
fiede^ksitioas^^i^Gávanios Civain, ¡^tar 
§as, Habitosy Ca^nipendas Militares^ 
junsdi^^^aretida»; .l^itulGis ^¿Liigat*. 
^ces^ ¡Senlioriof ^ doa^e^ , priirilegios^ 
jff^iasyiijCotflin^rob , e ftnOQ^daf 
Q>nquisras ;úe«£nalm€nte t4fdD.q.que 
tOCim átXIIÓfiiáudQdDbrtugarha pas^ 
e na guerra^^m qui&.sdentraaáo prir 
va tSvama etni^oafiOTtuguCTes^^ 
da^ aos^ Estrangeii:ca.^ vqu64 úye^a^eoL 



itmno oiao seria^ sebab Pessoa Real , 
que fosse filbo^^^uaáo iTio idc 
íilReii Que era qualquer parte que 
£j^J^ei' estiv^^^ com^ elle 

' cerro numero de pessoas com o titu- 
lo do«G&asalhavd6^ortugalp;^ mquc 

por suas maos cor reriao todos osdes- 
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JJngost^Vóttugúczán e que os Portu* 
gu^es seiriáo admittidos com os Qis* 
télhaníós ^aos Officios xia Casa ReaU 
Qjie as Górtes se Jiáo ajuntariáo fi^tsí 
do ¡Reifio^ .e qo^ sé) nelie se poderla 
tratar materia. 9 (jue liie tocasse. Qjie 
do Summo Ponti£<ie sr iiáo impetnl^ 
siSó bullas para levar tergas^^ nem 
^ubsidioé das Igrejas** Que Vagando 
bens kla Córoa, se náo poderiáo ap- 
piícar a' ella ^ e só repartir*se pelos 
pareme&da pessoa^ por quem vagas* 
sem^ Olí por outros beneméritos* Que 
se acodiria ás G)nquista8 de Portu- 
gal com as Armas de toda a Monar* 
quia, sendo necessarks. Que se. abri- 
rláo os portos secos, coramerciando 
os mercadores sem, pagar direitos# 
Que ElRei faría quanto Ine fosse pos* 
sivel , para assisúr o jnais do tempé 
em Portugal; e que o Principe se 
crearía. ueste Reinos-para quecobrifts* 
se amor aos Portuguezes , e os esti* 
masse Qonforme elles nereciáoi Ero- 
mataváo os Capimlos ,. dando a ben- 
fáo A; seus descendentes, que religio* 
sámeme tiatassem de observólos , e 
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analdi^óando aos que os alterassetn* 
R.que sendo ;CA60 que eiles> ou aeiu 
successores nao gu^rdasáem tudo o 
promecudo , e jurado y que os Tres 
Estados do Reino nao seriáo; obriga- 
dos a estar pela coacordú je ^iodch 
riao libremente negar^lhes siijei^áo ^ 
vMsaiJa^era ^.oboitieiicia^ seiÉí púírie»* 
t€,;respeito :iocorrerem eró crinié de 

]^jetar.Mag«iadik, stiem onteoc^mé» et^ 
sQ^ FinaIisadASya& Cortes « .i^okoii Fl« 
lippe IL a LísDoa fazemfo a sudRén^ 
irada púbiicaraosp de Junho ()-^ reti- 
Mndo*se^ ide0í)is)^*ftv Castella^u ! dsixoi» 
pórGovernador 4e Portugai^aseu Son 
brifiho-o ^Gardeal: Alberto!^ j^hidu^, 
de Ausuia» uí - * ^ ( ¡..o ís 
Fot neste anno a zo de Mtítgó^ 
oü» falle¿s!(iiiOngi»nde D. Luk de 
Aüayde, com 64 áMtós 'de idade, sieií^ 

do>^gunda Máf^ Vké?R.ci > dáql^^dia ¿ 
onde fez respeitar ó noraeoPorWguezr 

nia ,muit;ts^ei |;rftiuie;^. empc^vque 
int^ntou: porijsso récebeo^s maiorés 
^Miaras, aefl4o iesado debaixo ;dí> Paln 
lÍQ;á níáo direita d'ElR.ei D. Sebas-^ 
^.d^d«$:2ii ^ alé .S«. pomingo»^ 
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cfoatido ^^eáo a prifneira *^tz dír India ;- 
«mbe defQndeb 6d|a ¿oridílcáo, Gl^aul 
do ' Nikamaluco (^halé do C^amori , 
BÉBrae» do; Adiétu ;'oad6 cónqaistov 
as.Poiaalsaas de Onor , Bra calor j 

¿dMmpenliBiido:é«Í8caii-as t&stmtam» 

^ffjf^y qire- i>op ^scripw Jhe fez É3rí 

dtfrir^S, como'iica^ito. Squs os^ 
«M mAwmmámi^ ,{¿iihoii, ^éadfii 

- r. Nq aiíno's^wte! a. '47 de MarH 
^'/t«bnopi iD;';^vtr(»i<BníaiT; IhIbm 
cfuéz' de fSinTia i Gruz y «.'flortaí esa daf 
liba TercQÍta abs PÍjtfu^zes', que 
seguiao o partido do SeiUioi<-pi'ÁlH>' 

/J> :B&ce Sdndo^bi^oren^do p«l!f> 
Ruinlm D. CarhaTina^ " de MedícI^V 
lbetoj)pdic(ii> 'qtH2e8i^eíi;tter^&^$oa:a»i» 
K) , ; , ■ que f^ud esffé^ -ííflpoar^ d <y 

Aha á «@itaciá 'd9 mi jf^eísuasátf , 
ma^ddli ' aFpresrai* .^Mtt&ia oiVfiBad{i''44 
dncoeihta na^v^ios í, ' céiíf- ske iiíil ho- 
aMSfe^ 4ii giiaÁi^^, -•^tfaftittidli ^^4^ 
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gove'flío de Fílip^ Stróáüi. Ifefron^ 
M dá>lilia d«* S/Mígüél pcMjoú fóíi^ 
temeñte esta ArifiSda á i<$ dé JtilhpL 
tema ^ ée Gneéilá, éjue ¿ÜliéfiiVi 
dtí cirtcóeiíta Gálé6és, e dóze G'ilé^, 
ée tjk& em Gtíh^Sl D. Mvúifd Éím% 
Máréüe^ déSáíita Ciruz; e dépóis á% 
h'sm ptmm co9íímit , qüe dQVotf ^ 
eipa^o de cinéo hórasj>ehd¡dá á' A|2 
mii-anté , e'Cáyjtíniás 
¿^ítfdos aó fuíidó dbís Gálédés j 
reéelliéd Vietótíósó á arriíádá' «astfefi , 
tbíá-iirit • Agora «m ^uáif^ á Sen^i' 
D. Afítónió ■ vái' ^'<tjé«aígar sdecoi-Vo* 
*«^6irt<^¿ Póteiídaiíi ' i«iióí dándb^rioa 
tíeías dfe álguni Hérdé's , qtl.e iátiiS 
émtííkticérSé a Pdíiftígkh Seiá ér prí- 
mirb FkThóxúé de Jesús, irMío dSS 
gfátíd© ©í6go^'déf*Pá1vk, e Andráde. 
r ' ■ ^ Ñáátéa esté ^á*3e Koíííém lis? 
€M»Aéyéé Umá ; mó áe . Férnáo; 
'Al*'át%á^> de Aridi'aüé ,' 'Tfie^tíut%ífB*-í 
M^^^£(Bbéi' I>. Jbíltí mii , ¿ dd sélt 
€6n§tí!fio , e dé Dí'IzaBél áé PaiVa. 
B!»éHí& '6 iiaBi¿b'M#'>Er¿ittitáfé' d^ 
Sáhfó Agostiftho , ' jw'Ófessáííáró etOL 
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de fqs taato» progressos ñas. httzé ; 
como ñas virtudes. Inimigo do tu- 
mulcQ da Córte^ se retirou^ para o 
Convento dePenhafirrae, onde passa-^ 
va osadías pregando^ eas nortes oon* 
templando, Foí elle opríraeiro Fun* 
dador da Reíorma descaiga da sua 
Ordera Augustiniana , executada eia 
O anno de IS74^ Acompanhando £k 
Rei p.ScbastiaQ 2| Africa xom a in- 
cumbencia d?* assistir 408 enf^^rmo» y 
ahí n^ostrou beiQ ^ fupdo a csua.vir-i 
tude anioianda ;^ hiins , absplyen^ó 
ajoutros, e coDsoJa^ndo a todqs^ D^-f 
pois .dcfícar ferida .na batalhav fot 
^poduzido captivo á Cidade de J^»- 
q^ues» Largo tempo viveo em-humar, 
^asimorra^ padecendo os maiore^ op^ 
probrioí pela -Lei'idi?' Chrisro ^ . onde 
escreveo ñas horas que Ihe perjí^itria 
a luz, que escassamente entrava /pela» 
fendas da porta dp carcere,^ o z^vfúr. 
tavel Livro '9 qúé intículou »Tra.ba- 
Ihos de Jesus:¡=x: onde se relatáo ..ost 
tormentos, que o Verbo Divino pa* 
deceo em sua vida, até consum^mjir no: 
Calvario a OI?ra. da Red^mpjlp 4p 
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f enero humano. Informado o nosso 
tmbakador P« FraoclsoQ'}da>^osta^ 
(que neste tempo trata va era Mar^ 

roces doresgate dos captrfaiS'j^&>^nt¿^ 
seravel estado a que estayi rcd^zido, 
akan^u do Xarife ordemiy parauytie 
o Governador d^ Maquiiíjés o re^petít 
tesse. -Sabio da prisáo tiáo:d^sfigui^- 
dp, que mais parecía cadáver do ioua 
. hQPílem ; e * iqiiisrei>da ^ tk iBmKahtadbF 
que ^s^isij^e em.sua casa ^ ta ¿«xojll 
pelo carcer%;OQdQ«ei^via)«cif>(»ptLTO« 

Qqm adaiiray^C0ridadey Adrakístran- 
do4Jies tpdof os SftcmimfKOfefiC^ev^ 

riendo a ,Gonde9a de Linbaresmsita ir- 
niavrestiiuillo á liberdade^ mínea^jqotXy 
qo^ereadp. ;anj;es sacrificar ¿ ivida iemi 
q^zeq^lo (de seos innáosl cáptivor,! 
que volt4£ <ác sua P(at;rld:i:até'X}ue fí^> 
iialisou seus dias aos 17 de. Abril , 
qtaando cont^V^ .fi hjuiar ide odade 
e 38 de ReligiozOi estando jdesíes ct'O 
ptiyo qu^ll^^awios. ./-v^'.v^i 'I 
Neste raez , em o día» 28 , falle*^ 
ceo o famoso Héroe VáscfihBamaiidsr) 
Gezar, que era tempo doís Reís D. 

Ma^oei» 9f>I>«. Joto Jim 



.16 

f uás §\arioss» ac§ des • mDkárés o tn 
ttAÓ% ifue '0 ÍW5 2tá^;eBe«nado. desfeá 

,oh'i.á[>a7 dwAgcftfó fofnáfáó ós Póf¿ 
tuguexes[ 4e ■ ttí - á^íi de 'X¿i^ 
\ aieíy'jia'RíefRid ¡de Dféiiifz. - •• «> 
-L'jpepois die g€nre9na{> a ltífá 
«ipa f D. 1 MiftfOel da Silva,- com ó 
lucillo t4Í0< Gofldé «te'líííTes-Védftis 
queitíe «inte dad© d Señhor D. Ari^ 

dhr,: -fifii nterto' ew ¡piíbMto cad^fkP 
90i€Bhi6iftkr^laí¡ <ítí1|SP dv-^tild^^pb 

fiíiÍ3ppá :fIK wccesisfE»- '^idá X]6rda d¿ - 

d«! GasteUcR-Brahtiro''^ Bl8pb ^4^^ eht^<p 
^idd AlgaTfé*' Ju«ttí*eW-íf)rlifttííiíttf 

d«tá(riB9herai}iutrin(rtpÍB^j6^ptt fói ó 

Duque de Bragan^ff(lX^JéÍd^'<|ue as-' 

8iad¡br)cpftr <»iE9ioqwe - dHBiflbainhado 

coafaor CoBdewa Velé* ní>H ¿¡¿'^iík • • ■ 
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botnem de sla^IárriQemoriariride ieiif 

Bscrcvea óinodiaTei Ihro^ d^ssuas psi 
segrimf ^ ^voseelmii^o? nmiifeasoiiMd 

césMie; Fiii^p&. ILuiEoi .suáif>Pátidsl. 

-¿j^Noianno ^egiimiia acabau a vidf 1584 

da' Covilháj^itíiD. a, ProvincjaUisfcBciv 
ra. Foi hum dácjueiles faraosew Vav 

' á Na^íáo Póríugueza^ e de muita gio* 

sáí^ado Instituto profesáOfl no Real 

154^. 'Passando da' 'üniversidaáé !<§# 

j beo as insfcfnias Doutoraes na faéufr* 

di4^<le^ TMtbgf^ ^'R»éstír«kl<^ 
! K?éiho, foi noitiead© por ElRet- D**' 

I stt peritissimo^ nas^íiiigoas Oriefttátíff, ^ 
éft'i dé Ago^o dé fórtliifdty . 

pdffie deíla nq^anno seguinte. Cor rési- 
■pbndéndo a cspecura^aó dassfciéftcfá'^ 
^ ¡pmicet das virtudes '^Mu lü ja to^^ 
do o tempo , que Ilfe' rcstaVa oo és^ 
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tilda' na comtempla^áo da eternida- 
de. Foi Reitor doColIegio deCoim-ii 
bra em. e f roviocial era i^j-u 
Como sempre prófessava incorrupta 
fidelidade «o& 'Principes f ortuguezes 
defendeo acérrimamente 6 direito , 
. qué a Senhor. D* Antcaiif) tinha a es- 
tá Córoá ; e querendo Filippe II. li' 
vrae-sei de tió forte, antagonista ^ le» 
VDU em sua companjiia para Madrid^ 
^ündo voltott SsBootugal :Com. o. pr^ 
tex;o. de o cónsultacijx^ mi k gtMek 
nqgocimii AO'^íiU^iv iBaqjaeíiiat Ci4adi4 
disse coi9i aposíctikf liberdade i ts^ Ey, 
Bieii i Mil ppe bem , r;4l9( I poderá ; metM 
«I», exilia ; itísF.CastfiUa. em .jj^ipi 
Ii$)¡jQipO!5siveL s;; jochía» qo C^ny.^iPk 
fB^eligip?«ft Jergtfiy.tnos d^: Sy^ 
I«r^ 9ÍID«do4ora ^nnuros' da Oda-, 
^ 4§il!o|edo^ aí»gtópH)S.eu5 dia^./eaqaí 
%f>m fundada /^spicita- -de ,ren9f«> , 
9»ft4li^..i9aíidou dar Filippe H.^|CQt 
eípl^vc o ^fnlipr p. Antonio 
, qufi.^a|idoH;iap JKaga ,^r¡^(^ 
i^jOí'XIU* , escrlp^ em Francez, e tca^ 
djizida, em Lat¡ájJ?pi|tQctayiftiSj4yÍ9, 
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A 9 de AgP^^^9 failecealX Frw 
Gaspar do Casal. Nasceo na Villa de 
Santaréqi em 15 lO. CjoataAdo^ «4 
annos de idade abracou o sagrado 
Instituto de Eromita de Sántó^ <Agos^ 
dnho, no Convento da sua Patria ;em 
15:24 , profesMiido^ solemneBiBnte. em 
1526. Estudou na Universidade de 
Lisboa ; e mereceo o gráo dd'Dotttor 
exQ Coimbra a 19 de Margo de 1542^ 
onde foi Lente daisiia Faculéade^ -No 
meado Confessor , . e Prégador d-El- 
Reí D. Joáo IIL| e de sétt fiUio. o 
Principe D. Joáo, foi oprimejiio .Pre- 
sidefite'da Meza da Conscietida : e 
Ordens, e Bispo do Fundial» Capí* 
tal da lihz fh Madeira, tm ctija .Di-t 
gmdade foi confirmado por Juiia UL 
a 3 de Fevefeiro de 1551- O^ mesmo 
Mon^rcha^ o mandioii^ por seu Theo- 
logó ao Sagrado Concilio deTrentOv^ 
e nestai veoecavei «ssembtóa r^ssistio 
segunda vez ein 1563 , reinando El- 

j^ei Dé Sebastiáo, já i^amk»jeca Bis- 
po deLeirla. De Trento passoü a Ro- 
ma, para rbey ano ao^tt»»o. Pon- 
íiíce Pío IV* ]^esi¡tui49,iá, $Ma Dio- 
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cesse de Lefriá, coraejou a pxercitar 

do amaioiT parte das rendas pelos pd« 
br^ ^ igastanda .ocímdÜB üá edifica^áó 
da .CatjiBdral d6£der>os seus funda? 
xnentÓGLrDepads jdeiassastin Sj^jiúdo 
deo brsboa ^r^ cd dM-ado. í pelo seu Me* 
tíopdUtá(!0*'DL Jorgei'd!Almeidá:eai 
i2i Margoide 1574 , em que estú 

nbélhde^-^Mjíhcie©, . e^B-'^tío* Portoc-DL 
Andná^dcNondniiai .áéusJoiFraganeos^ 
voltou para Leiriar, johát edificou era 
x^^i^^'^mira Cdíivcnta da sua Ordem ^ 
para de^pb^ko das suas cínzas* Haven^ 
doiitlij»r«io • a» ^4109 ^Qithedraes do 
Fuhclial, e Leiria , fbí assumpto por 
«vm^agaíQf do Qirdeal Di Uenrique á 
Cadeífa 'Episcopal de Coimbra^ coii* 
¿fAiadcT ^k> Pap¿ Gregorio Xlíh\ 
fití^^t'm^ '5*79* 
C<^^¿eáéá8' Cért«6 4111 Almeifim ; 
foi noíneada peÍQS.GfOveriiadorcs do 
&éiitfbififitaitidor>aJ^U^^ IL , pát 
ra qué liSo^f egassip ^itt ítriuás cíontra 

Forlügííl i í awei tou a- cemmissSo 
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yando por sgu 6Qmp9nh(»i!QtiJiSanoe^ 
de Mello, Monteiro-Mór ido Reino;, 
Q ^aq€prr«spon494<lQ íneíFútcít^át suas 
diligencias, se retirou. Telido^.^t»^ 

niar por Fiüppe II, cm isM/t^ s& rü&* 
tirulo 90 9ta|NKl0 . de ^oóuD^rá j 
ofide praíicou lodai as . Yirind«fe.cpas- 
tfíms 4ign3& 4tísíítim:iAcfSoúsí, das 
quaes fpi íeceber o pxemki , qUand6 
coiit.^v^ 74. 90f«>» idQ 'idade,^^ de 
R^lgiáp 4^ BiáfQ f sendo 7 dQ 
f uí^clial, 21». d^- lipiria, e 5- de.CoJLm» 
bF?...FQÍ SApuks^Q.AQ CoUegi&y-áñ 
Salero A^st^inlio com hum epitafio 
^m:UtÁ^4 (i)j4edecJ^c(udoiwto» Pa»» 
s^djos viUfe Q:dei$ aiotios depois ; db 

dj^zm itQacft Testamento, :|>ara o 

cujai trasladagáo sejífixecufiou em 15* 
4^,j^aÍQ ,d«<!»i5<5|6». Pará «Kcs<iisar a 
iSftflftQrk de táo iHwstre Prelado, por 

Leicia^ se Ihe gravou huma inscpi-» 



élo. >Q>i]!i^oz iliuitas, e éxdelleotes 
Ota».: : - • ' 

-s -Foi D. Jorge d'Almcida décimo 
temIro'iArcebispo de Lisboa , onde 
aascéo^^endo por Pais D. Lopo d' Al- 
neida:, Vedor da Casa da Princeza 
D. Joanna d' Austria, Mtii d'ElRei 
D¿..Sebasiiáo , Capitáo-Mór de Co- 
faJa, e D. Antonia Henriques, fiiba 
dé D. Joao Pejreira, Commendador 
do Pinlieiro da Ordeña de Christo ; 
Vedor da Fazenda do Infante D. Luiz, 
e de -D.'Filippa Henriques de Mi« 
randa sua pnnaeira mullier. Logo na 
primeira 'idade deo pro vas dos ddtes^ 
que ad&rnaváo o seu' espirito tanto 
na comprehendío - da^Sciencias, cd^ 
. mo nodesempeniio das virtudes. Re- 
cebc«4o '0 gráo: de Doutch* na Uní-- 
versidade de Coimbra nos Sagrados 
Caooffiss, occupou os naÜM'es lugá^ 
res dajerarchia Ecclesiastica. O Papa 
Gregorio! XIII; <¿ creou' Inquisidor 
Geral a instancia doQrdeal D. Hen- 
ríqneu^Foi Commendatário do Real 
Goawento de^ Akoba^a*, e Juiz dos 
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flomeados pelo Cardeal Rei/ para de* 
cidir a successáo desta Córoa , por 
cuja morte foi hum doscicico Gover- 
nadores y que a regerio ^ até aue tio^ 
lentamente a cingio Filippe IL Pela . 
renuncia do Cardeal D. Henrique to« 
inou posse desta Igreja d^Limoa em 

i 1570, porjBulla de S. Pió V. Con* 
vocoü a 22 de Már^o de 1574 hom 
Synodo Diocesano ^ que foi o segun- 

^ do, onde estabeleceo prudentes con^ 
stittíi^oes^ ' Na ausencia d'ElRei Dé 
Sebastiáo iicou governando este Rei- 
no em companhia de outros quatro 
Fidalgosl Com a Áiorte do Cndeal 
Rei foi sempre o Arcebispo^ em quem 
se conservou ñrme o zelo da Patria ^ 
até que sujeito o Reino a Castella^ 
e governando o Cardeal Alberto, te^ 
ve oArcebispo com elle hum desgos* 
to, por causa do pro vi mentó de hüns 
Beneficios de Torres-Novas ; por eu- 
jo motivo^ velo a fallecer, cóm grande 
sentimento de todos, em Lisboa a 20 if¡2$ 
de Margo^ quándo conrava 5^4 annos 
de idade. Foi Prelado de grande au<- 
thoridade , prudencia , e litteratura» 

c 
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Jaz g?|>]pItado na CapelJ^-Mór da an* 
figa Sé, á mao esquertM^iio Arcebis- 
po D,^ A^^rtinho, sip ■SQpukm'a razfi 

ffcCQTfx^ de D. Jorge d^Alaieida Ar- • 
« cebi$)]'o<^í)i|e foi desta Cidade , In«- 
f< qrti^dor-G«ral destes Reinos, Com- 
éptamAíXiép dp Mostetro de Alcor 
«I bafaiij'faiUeGeo de idade de 5^4 aiír 
trnót %ím de. Margo dtf' ijSj-'' - 

*. ^ f K** * - . # 

; pnioeirp dé Jai»i*o ae fiti^* 

dou ci iV^teiro. deSafitá)Moiiica de 
Lisboa^ da Oiláem d«-Saitto Agosta* 
nho parabas suas Religiozas , por D. 
María de Abranches , í]lb¡a de Alva*» 
ro fie Abxanches, Gapitáo-Mór dc 
Azumar. i ^eiát Di.JoatHia ée Mdllo* 
A 20 deste niesmo inez conse* 
Joao ét Sü^^^illustire. Cavallei«- 
fo 4a<|ue]ie tempo, hiioia assigoalada 
• victoria «ni Malaca, sendo Capitáo 
¿uqnclhr fra^a* No :tei]Qpo em que 
Malaca padecía huma taD excessiva 
&ita d« mamumentos, que tudo pet 
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róela 4->nra necessidade , se- ápr&veü* 
áest^ kstííá^'^^-Adííí^éa y inítnigé 
ir reconciiia^el dos Port ugii^zes^ vindd 
cona J>e(lBá 'Urttiádá de Tmto e ^fLÍnt» 
vélasy réseis mil co^mbatei^es^ tonran* 
dc>' O db^eisbár^ue^ e dando o assaito 
; pof duas partes r poréiQ ps^Portügue* 
¿ 2e8 , tirando fof^b-dsfi^'raM pf^prias 
fraquezas, os rcchagárao por ambas 
as partes com ta»! i^or , cfue elles ^ 
abandonando aempreza, fugiráo com 
tanta precipita §§0 i que»^ milicos dal- 
les perderáo a vida jio mar ^ qudtído 
procuravao salvar as vidas ñas* suás 
iMiibarca^oes. £ste grandé homeá 
cóstumava dizer muitas vezes , 6 até 
se Ihe aciiott escripto em hirai Livi^ 
dedevogáo, estas palavras: saQuem 
disser bem de mim; bbra pelos luoti^ 
vos da caridade , pagar-lhe ha Déos. 
Quem disser mal de mim^ obra pelos* 
dicta mes da Justina , agradccer-Üld» , 
hei eu.a ' ; ^ V 

A i4domesmo mezentroü Mát^ l^l?/ 
tim Aíi:bnso de Mello á for^a armtf-* 
da na sobcrba Cidade de Ampaza, 

na Costa da Etiopia OrientaK ,0 Rei 

C 2 
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(destá Cidade Iiavia-se rebelado, e al^ 
liado coio hum Cossario Turco , en^» 
fregando pot traipo alguns Portu- 
guezes, o que pagou bem caro; por- 
que, havendo entrado os nossos, pren- 
deráo edito Rei, que se chamava 
Estambadar , e pouco depois foi de- 

Í rolado públicamente em hum cada- 
also* 

A i6 de Agosto conquistou Fau«^ 
lo de Lima a Cidade, e Fortaleza de 
Jor^ que se achava guarnecida de no* 
recentas pegas de artilharia de bron- 
ze, e dez mi\ soldados escolhidosf 
£ráo os Portuguezes só quatrocentos 
e vio te 9 e isto só bastou para esta 
conquista. 

Tambem hemuito digno déme-* 
noria o que succedeo no dia 20 do 

mesmo mez. Sendo accommettida 
'com incrivel furor a Cidade de Co- . 
' lumbo^.foi defendida pelos poucos 
Portuguezes, que nella haviáo, de 
lium modo que^ndo em admíralo 
os inimigos^ os obrigou a desistir da 
cmpreza comegada, depois de harcrem 
soffrido. consideravel perdat 
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Na Gdade vde Galumbo coose» 
güimos a ló de Janeiro y depois de 
mm assedio , a famosa victoria eoií-> 
tra o Rajü. Depois de gemer por 
muítos annos' e«ta Pra^a debaizo das 
armas deste t/ranno^ os nossos, ge* 
¡ gando nasarmaSy degoláráo todos oa 
que «staváo dentro dos baluartes » e 
08 que escafláráo'ae ferro ^ acabáráo 
na violencia do fogo, retirando-se 
precipitadamente Rajú^ depois de 
deixar os contornos da Cidade junca-* 
dos de cadáveres» Era Vice*Rei da ln« 
día D. puarte fie Menezes# 

Tambem a 14 de Abril entrón 
Thomé d& Souza em Tanaver , na 
India j onde fez respeitado, e temido 
o nome Portuguez. 

Cot&o neste anao^ em' o princt^ 
pió de Maio , falleceo em G6a D« 
Doarte de Menezes, daresdos huma 
pequeña noticia* deste valoroso Por-^ 
. rugnez. Nasceo este Héroe na Cidade 
de- Tánger , situada na Regiao Afri« 
cana, aodeDezembrode 1537, quan- 
do gov^rnava esta Praga seu Pai D« 
Joáo de Menezes^ Senhor daXasa 
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de Tarauca , sendo sua Mái D. Lui- * 
deXastro^ ñlha 4e £)* Pedi^ de 
Castro 5 III. Conde de Monsanto. 
j^ispni|HM9^aQd9 diEl&6Í D^ Sebastíi^o 
ao3 campos de, Alcacer y onde ^ trota 
chpojstofde Mes(rerudd .Campo-GeoeT 
ral fez acfdeá de ?t(^rna iHemoria, 
£cou capúm» depok^da bataUta. Res^ ' 
tiruido depois i liberdade , foi po?í ^ 
veraador ik) Algarv^r^ tdonde seus 
niereciraentos q deviráo a Vice-Rt» 
do Estado da India^ sendo na ordem 
o décimo quinto* Partió de Lisboa^ 
era a Náo<f ¿bagas , e ckegoü .a Co-^ 
chiflii^ 3 de Gutubro de i5'84. No 
seu Vice^Reinato trísmfdu do Naiqiie 
de Seguicer no Idakáo:, do tyranna 
Kajú em Columbo^ -de ACir Alibet 
no porto de Ampazay d^ElRei Vian^ 
tana^ em afCidade de Jor, peía inveni 
ciirei espada de Paulo dé Lima^ Céf 
roando todas estas^ victorias cem a 
memóravelv que .akaíofou do Rajú 
em Malaca, que ácima tfica dito. iP^á*» 
lece0 aos ^ i annos de idade, e qua*» 
tto de Více-Reinato. Foi casado com 

LeoiBor 4a Silva ^ \filiiá . de J)¿og^ 
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da Silva, herdeíra da Casa eje' Vagos, 
Regedór '4as>-Jitáti^a§, e sua idti*' 
Iher D. Antonia de Vilhena, de qüem 
teve entre cutres ñlhói í ID* Luis de 
Meriezes^ segundo Conde de Tarou- 
Commendader de Albtileirt. 
A 31. de* Dézérabro falleeeo na 
Cidade de lAihúsi tom *%' annés de 
idade , e 47 de assistencia em Portu- 
gal, Fn Lttizr de' Granada, ntftural da 
Cidade do mesnao nome^ em Hespa- 
rfia 5 da sagrada Ordem dos Préga- 
dores , onde ensinou as Sciehciás , e 
oérapott lugares até ao di^PróVin* 
cia^ Fbi Varao Apostólico, e Mes- 
tre tó espiritio. Oorifessot' d'&lRei D. 
Joáo IIl., da Ráiñha D. Catharina , 
e do Cardwl InfaWé D. Hénríqtoe, 
dcísempenhou este lugar com tbdá al 
ifífeireia, rejeitando o Bi^lfdo dd 
Viseu, p Arcebispádo de Braj^, ií; 
a- Für^úra de Girdieaí offerééídS' por 
XistíQPV. Ñas continuas Mitis^es, em* 
que te occupáva, fázia cicwisistír tóda* 
a sua j^loria. Escrevco da ^a§áo ^ e 
Mcditajao, que foi tfadUsítób 
ve liogoas» ¿sor^éo outroá áiiiitbsi^ 
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livros espirituaes, coutros sermoes. 
que merecem igual estima^áo. O Pa- 
pa Gregorio XIII. Iheescreveo huma 
carta em forma de Breve , expedido 
cm Roma a 21 de Jullio de 1582 ^ 
eni que Ihe rccornmenda com multes 
louvores a continuaf^áo dos mesmos 
Livros, com as palavras seguintes: 
c€ Proseguí pois e trabalhai , e ieyai 
ií para diante as obras , que . tendea 
€f principiadas ; porque somos infor^ 
umados trazeis algumas. entre maos; 
€á e fazei por acabalas para saude d^s 
<i enfermos confirmagáo dos fracos y 
alegría dos sáos y e honra da Igre* 
icja Militante, e Triunfante/VOs 
Arcebispos, e Bispos o estimárSo em 
. inuito» Foi extremamente caritaíivo,. 
pobre» e humilde. Está sepulta(fo no 
anfCTCÓro do G^nvento de S, Domin- 
gos de Lisbóa em grande sepultura. 

O Senhor D* Antonio, náo per- 
dendo nunca o animo com tantos in« 
fortunios, chegando a Inglaterra» e 
concillando o affecto de a/guns Fi» 
dalgos» alcan^ou da Rainha D. I2a* 
bel eacro soccorro para experimentar 
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ibrtuna maisfaveravel aosseusñnten* 
tQs« Sahio embarcado de Plemut era 
huma Armada t^o soberba , e pode^ 
rosa ^ que se compunha a sua guarní'* 
(áo de vince e dois mil homens , le-* 
vando por General do mar a Fran- 
cmo Draque , e de térra a Joáo de 
Norris. Langou na Pra9a de .Peniche 
doM mil infantes, que será reabren*- 
cia foi ganhada i e entrando pela bar* 
ra de Lisboa a24 deJunho^ como 
náor achasse os ánimos dispostos, e\ 
promptos para oajudar, se recolheo 
a Plemut comigúal perda debomens, 
e de embarcafSes* Afflicto com tan- 
tas infelicidades s^refugiou em Pariz^ 
onde foi recebido por Henrique IV. 
benignamente , jiap desistindo nunca 
de implorar soccorro das ditas Poten-^ 
ci4t, e.a¡té dps Turcos; porém a ii-- 
nal desengañado das suas esperan^as^ 
consagrou o resto dos seus dias á vir** 
rude, com a qual acabou a 26 de Agos^ 
fo de i^gs^ quando contava ¿4 an« 
uos de idade* Oseu corpo, depois de 
embalsemado » ;se sepnltou no Con^^ 
v^to grande dos Franciscanos de Fa« 
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riz, e seo cora floifói depositado no 
Convemo de Sam«::'Ciáfd^, chamado 
da a Ave-Mam ts a hum lado do 
Altor-Mór, cató ihufti largo epirafio, 
que Jhe di o littilo de ReL 

Foi 0 Senhor D. Antonio peri- 
to na Liogoa Lacina^^ na qual cooidiw 
nóu htíns r: Salmos Confessionaes 3 
comfK)stos pelo ' radsoto estilo dos 
a Penitenciaes de Üavid; Obra ; 
que mereceo- éer tsadüzida em lodas 
as principaes lingoas da Europa, con- 
servando-se o origÍAai latino em Mi« 
láo na Biblioteca Ambroslana, Aman-» 
te das Bel WLetras , foi; Poeta ímí** 
gne, e Orador consümiDado. ÉLecebeo 
o grao de Mestre em Artes. O Cat* 
deal D. Henrique seü Tio Ihe confe- 
rio Ordens Sacras/ P^ofessou «a Op^ 
deiB Militar de Malta , e fbi Prior 
do Gracoi No rem^ do Cardeal D« 
Henrique se ausentou para Castella / 
onde .foi estimado de^eu ^Primo. Fi»i 
lippe 11. Rjescituido ao Reino passou^ 
duasr vwtses a Tánger ,.* na segunda , 
que foi eiD I5'74 , gov^raou .aquella 

tfíáp ^ sondo jO' vigésimo mm Go^ 
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provas do seu valor^ el de sua pm» 
dencia. Acompanhou £i&Bk.D<i Sé* 
bastiáo ñas duas expedi^6wicque fez 
a Africa ^ e* na segunda «íicciuoefipti^ 
vo. ^ Resgajado por copiosa somma 
de dinheiro encrau uoffl 'LÍ8bo9r.^ii'Md& 
do recebido dos seus moradores com 
tnexpÜcavel alegría , pa«saádoakpoÍ8 
a experimentar os tfistes rev^eze^ da 
iforcuiia, como acabamos doivén^^ - 

. ' A i6 de Julho faileíco joiVene- i^JiO 
ravel'íR iFri Baitiholomeo dos.Msr** 
tyres. Nasceo esté sabio, e virtuoso 
Prelado na Qdade de Isislsoa, ^Fregué^^ 
zia de Jííossa Sen hora dos Martyres, 
em^ 1 5* 1 4, filfaó - de>Dom ingo&Eét niciH 
des,£ Maria Corría. Tomou o Ha» 
^íto do laeu Padrer tS«' Domingos 'nd 
Convento de Lisboa^ ii déÑovem* 
fero de i jiS, e?professou a 30 do ditó 
me¿ do auno 6egiiinte.:^0 prÍt¿eiroi^ 
c único lugar que>teve na Próvincra, 
foi OLpriorado jdq Convento de>Sy Elo-d 
mingos deBemfica. NelléJéo tres an-^'r 
no»^ terceiro cmso ' de Artes ectt^ vqfue' 
íeye por discípulo ao^Seiihor In&níe-' 
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I>. Antonio, filho do Infante D. Luízr, 
de quem acabamos de fallar. Vagan* 

^ do a Cadeira Primacial de Braga 
por moite de D« Fr. Bartholomeo 
Limpo daOrdera doCarrao, foielei* 

' to seu successor pela Rainha D. jGa- 
tharina, que governava o Reino pela 
menoridade deseu Neto ElRei D. Se- 
bastiáo* Depois de ser sagrado na 
Igreja de S» Domingos de Lisboa a 
3 de Setembro de isS9 j recebeo a 
8 da^mesiDo mez o Pallio das máos 
do Arcebispo de Lisboa D. Fernando 
de Vasconcellos e Menezes, e a 4 de 
Outubro fez a sna entrada ptíblica 
na Cidade de Braga, Por ordem d'£l« 
Rei D. Sebastiáo foi obrigado a dei- 
xar ' o sett rebanho a 24 de Mar^o de 
ijóí , para assistir ao Concilio Tri- 
dentino. Foi a Roma visitar o Papa 
Pió IV* ^ que anciosamente Ihe dése- 

. java fallar, e.ahi contrahio amisade 
£om o Cardeal S» Carlos- Bor romeo, 
€ ^iguei Gbislerio, que pouco de* 

pofs subió ao Solio do Vaticano, (:o[u 

o fiom« de Pió V. Coocluido o Con* 
cíJüo^ se rescituio.á sua Dlocesej on« 



* 
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ée entrou a 27 4e Fevereiro ¿e r^64é 
Para reforma de costumes celebrou 
Synodo Provincial na sua.Sé a 8 de 
Seterabro Je 1566, com assistencia 
de seus Bis pos sufragáneos, cujos 
Decretos foráo cora grandes elogios 
approvados pela Sé Apostólica* As- 
sistindo ñas Cortes, que Filippe IL 
celebrou na Villa, de Xhomar em 
.1581, supplicou acceitasse a renuncia 
do Arccbi^padó, e entrepuzesse a sua 
Real authorídade, para que o Pontí- 
fice a confirinasse. A esta súpplica re- 
pugnou o Papa Gregorio XIII., co- 
mo já tifihao fe^to seus dais Prede- 
cessores Pió IV. , e S. Pió V.; po^ 
rém condescendendo o Sumino Pon-* 
tifíce na renuncia , foi juridicamente 
intioiada ao Venera vel Arcehispo .a 
ao de Fevereiro de ijSz. Partindo 
do seu Afcebispado com jumvcrsal 
sencimento de todo o rebanho Bra- 
carense, deitando-lhe saudosas beo- 



' anas de todos residir no Gmi venta de 
Santa Cr^z de Vianna, que elle fun- 
dou. Ahi pratíca pelo espado 4e oico^ 
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annos zs máis raras ^virtudes, obser* 
Tando ta disciplioa Regular com. tal 
severidade , como se a dignidade , e 
a velhiee^ o náo dé^pensassein; Fre-» 
qiientava todos os actos de commu« 
aidqde^GQijtto o mai9 esemplar Nevi*' 
j»i Prégava iodos os Domingos ^ e 
diasa&ptivjos- ñas igtfefá^ dos arrabal-* 
des de ¥ianna , explicando aos aduí*» 
tositos" Misterios da^ m&á ^ntzi 9»^ 
Ugiáo y €:ao^ innoceixksi^smndo^os 
cotn/ á^proprk máa -an fbriBareso'^ H 
signal da^Crux. E na veidadea 
( excjlaitia>b < Ilhs»ius6iflajo^ D. l^o^ri^ 
go dá Ciioiia sjeu siüccessor na Mkta 
de Braga, ^i^scrévisndo as suas ácpóet 
na .Historia Ecclesiastica desta Dio- 
c»8e«:0jcnn;II« Gap«&6« $'^•^3*) ^^<í^ 
4(OUtFO especucuio.pódialiaver oíais 
€f grato :aa Ceo , inaisicspaiitosa aoii 
¿i^omens, qae Iiüqi; Prümazrdas He;s^ 
M páikabiensfnandú pastforishos , 
4€:po¡s de tantos anuos de Cadeíras , 
#4cte|ioésMe'^ottt suas: ietrae^ , e pra«^ 
deacia espantar acjjutlle gravissimo 
fcajaticémeiito y qae^ na Cidade de 
u Trefito .0 pnyio^ e^seguio com tan* 
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^ ta ^pplauso,. QEMpBCt se itelk viraj»»* 
(<id$C:itaobs os.mmciieB Lumfes ida 
idgffcia Catholiea*?' Este sejnpre 
araadó Patrkió^ cirespe&avülHRiifik* 
dft^m^pois ;de ta¡.^iáú laum. YAsdadei^ 
rot Aipostolo^ doK . seas " teiiipos , birif 
^ iiiamc íQriiaiuent^iv da. sagrada Reli^ 
giáo do raeu ifatriM-cha S. Domingos, 
gloria do .«QU'jSecuJo, modcliQyie 
€xc!i}pUr d0T^t(í>4o¿ os Prelados . pela 
pnaka das iBaurniaBis iriritidieá fanij» 
jR^iigiózas, cx>nio:^ Pastora es 5 he apr 
«omaxt^uida ¡;da smi i^itima «salemii^ 

dadcv^ sciente da.qual o seu grande 

tro^^da- Ordetn dos Eremitas de Safif 
lo A^gp^udio ^ pátímmm demora i 
.Ta Jbe^ássiistjr ; o que executou coái 
grande ternura, i¡oí£Gihido^.¡ke [íSt^SAr 












a aeoisU)^ cRipiedií- 
deí;-^'e depois de muitos cblIoqúicÉ» 
<20m::a^eu DeofiyieiitaegOtt aita graor 
de alma ao Créador era o dia 'a;^ d^ 
Julbo , qiiandQ cantaxiá nteitttf is^ seis 
flnnos. e dois mezeV de idaác;^ dos 
ciuam forao sessentsa '6 .dais dar&dtír 



Digitized by Google 



giozo, de Arcebispo vÍDte e tr&s^ e 
f>ito depois da renuncia desta Digni- 
dades Seu corpo foi sepultado no 
Convento de Santa Cruz de Vianna 
no Fresbiterio da parte da £pi$tola ^ 
até 24 de Maio de 1609, que foi 
trasladado com magnifica pompa pe* , 
los moradores de Vianna ahum sum- 
ptuoso Mausoleo áo Presbiterio da 
parte do Evangelho, com hum gran* 
ée> epitafio em latim* As estrondosas 
acjóes deste imcomparavel Prelado 
se acbáo muito bem escriptas por di'** 
versas pennas, e em varias lingoas. pa« 
ra onde remeto os curiosos LeiroiKSÉ 
O Pracesso da sua canonisagáo se 
acha muito adían tado ^ com brevida^- 
de o esperamos ver collocado sobre 
os Sagrados Altares^ 

A de Agosto morreo JoSo 
Vaz da Motta, Portugués natural de 
X^ísboa, insigne ñas Letras Humanas^ 
que passando a Roma levou por op*^ 
posicáo a Cadeira. de Humanidades 
na Sapiencia Romana , sendo succés- 
sor do famoso ^oreto. Orou ñas fa^ 

iBOsas occurrenclas daqueiles tempos 



1 
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Ríante .dos Surntnps Pontífices: com . 
admtravsl «bé^ncia, e imoccidos api- 
plausos* Fx)íM)oucor em ¿ambos os 
•£^ceko8 y flotéspte grande «raita^o a 
Ora^áo , iquevrecitou diahte do Papa 
Gregorio !aíUI<^ S. Jorav fifange- 

tonio Mendes^qsfimeiro Bispad'Elvas; 
]&sceo>ni^v'^iUaide Carntidia^^ i.Pro» 
YÍncia do iMinii9.^ De poucqs.ánnoa 
deixoíia Batriá) para estud^im) Frarf^ 
e Sorjnifla j ]em qi^ se£;feQD/^ande 
^TÍáeológotíz £oi atfasiinuie ^r «El Ré¿ 
D. Joáo III. para huma Cadeira da 
y«tTer8Í(toterde:)Goirabt¿i Da <Sadei-* 
ra : : passou ^.áu dúf^igir alo^aá V sendo / ot 
pr>£nuíro.£isd^ tbwi£lras ién; 
>5r70, cosiOifigilpiidiro ; eD.oxcn^piar 
éffrt^Qs aS'^0át£O9 Bisposi; qué Ihe 
succéderaao No.CÓro |;iió.'£úlpito , e 
no Conf essioiiacto 'rseraprcp, aqkaráo 
pcDmproiJZomrocou Synodojgm I5'729 
e^elle pdr acouísendmeiiÉO' de^^codo o 
Clero ^^paabsauvas iuOfl8tí£u%6e&.de 
Evora, pbrqueise governoii o Bispa-*. 

éo até pL^aoooiicds i6a4« .FilippcU*^ 

• ■ ( ■ 
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Uie^íEerécBOcdi Bisqndoude Bhccnciáp 

meara^:JÍme^B:é8i 9^e3^o}dloíI , '^e8|KÑ(sL 
émáo tál) iraU asixnoouora vei^ pa bivf as0 
stC^áríwfido a.' süa pííávéira Espo^ 
sa nao podía receber segunda ;=iLfeK 
QV ; selú^aS daijüe 'ElRei . ^oito se edi- 
&ioüid\&iaí^€Í¿iiiéa?krgp§sabnos^ semn 
pre cojistkriter/no pririíífiVa rigor^ 
wa;iV¿da9ig^<m> jafeio . pástkiyJilodas > sua»' 
almaá íiatéi.que eheiq d^ míírecimen¿> 
feüs pa^QotatfeoeheniQ^ premiáis eCQsi^ 
n^dadé. ijks: sepudcado ;oá[sua;9<CIatiier 
dríali.ii'jbBl) Eaiu i uisq .III -^ívíÍ .CI 
-'i:ibf:á£ a'S dfiJEevéfdtoiáLjwfisionooy' 
mvtáam J^Híppí» de^piiretraua^^hiiM 
gali ^¿li^úrpadDe J(^^E^i&i djQiJa^ 
&it^fiisio,aeafid;oí} lobri^^ 
sorÍdsqtielIrotp.ieinooaiÍDaiscar azüo nsú 

io GápkaoD sf^ien>reuQoiDcéB&cx e tríiH 
ta £^tngoÍBDBr^¿ itisermíiÜLascaran^ 
ede^is^Üeobirnr cai^^ muitas» 

ceo V (ií Soida^os^ com ¡ despojos ^ 
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naiíf&qffm¿ij^si9ir)ñig^ «cbcgarida 
etísihütísSá úvúb&n-VLy^ 

oétspndmi a o inaia%d9raviha¡(¿o en! 
Ídknc6s Jráoebcefidí (ohdbi^to dci ^ifaxra 
bdrc a Sfc^iFrand SCO V abl^iiál foiid^ 

ia oqa. oFróV indrá! í de iPor tugalw Eóí 
rijtoriciaisoijio/^aguLadhiai;^^ (^gá^ 

ímbra^^iaem >qubvsaAiareTOÍii)í . 
itoi¡Ih0qB&ttar6«rdAda<£^^ Sa* 
iia:^^ paria id esénifteáliáH 
a sfaSu ujj j Hfftíoi B ^ dábopyi A péopes 
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Í£R^ peregrrnácáQ. ;adqu¡rl& 

- que raeditava, de que se seguio es- ' 
«üEevter^a^ iÓfroiiicd^de t«)dji > a Ordem 
Seráfica cpm- e^tpfe sIiTcbro , e vérda- 

tradQz¡dá& naa* JiÁgoás mais. pblidas 
dB:>Siii«pá;>iiiriei]éeq eserds^ 
IMS Erelazias^com prudencia j e arfa^ ' 
))itldáde^f atiffaíitídsaiOiiseD espirimrde 
«idah;máis moct^cada, passou^para> a 

júú\i ^ue. de Custodia^ crecea) iem 1 5^5r 
fin OM^rmaflb vp0Óirli!icia:: enh a^éSv^ 
onde foi o ^eguindo Provinciail. -Acorn^ 
^ ffamkrti £iaeÍQ Do:SefaaR%o:'^n9-i^ii¡ 

meira exp«dicao a .Africa em/uijjüj* j 

^iOj^to., ^eiKk>t:váagrado Jio^CitDiivéntq 
i iA^¡ib£i^aGÍso6n^íiGtd 
§bn¿mjidBf :l^2.pdoi CapgliaorJMór 
Bif^igg »ite ¿ifcay€le¿ emssisieirfeBiDi 
• Ecé Aaiador*Aiirass , Bispo : de Por» 
;>4Nrtb¿re;ija4MÉfrt<Dr^^ clecMe^ 
. ikiqes,^ iBispa d^í^j^^amegoicj^bs^^ua 

^nDrada ^públicx. na sua D¡ocesec|& S 

re 
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« 

áe Ab«il! do raesmo' anito , que^ ca4 
. fcto «carDomiiíga: liei'alniasj^ir'saKitf 
recebido^ doseu rebaphio com asimé»*» 
mas Yozes, contrete, fotcappiiqiididoi 
o Salurador do Mundó na occasiáo 
etD «|ito<entjrouctrtjao£Mid Áta^iemtí^ 
}fifai : Peseta fxenhoü osdeveres de hum 
tdm9 tfasior. 1 Dptoú* ico^bíisasofMreir 
CSÍQsidades a . súá l^rejtti K^ñcóu.A 
QÍ|ín;a.idor.Prad0í plura >Ulnoc4ttt(8}«n 
' ^fa98(Q dg seUs^)Siucce$sore3v e-a. CaK 

. p4ll%4! NÓ8sa:;StQiÍBmnda?4^Ml(^i:|Hf9 

ira^'dfipiosjjco das 9tia%}!CÍoza^ úfíiié^ 
jKii Cliliistra . <¡la(;fié i^-rer. )ttiicooé«lbiá 
c^íí-iíIq í.Cabido. oQjtnwcou^ S^üwpdo 
DájaeosMof^a , ^ ds Eet eretwí^ dtírtitS?^ 
Q reíoFinoü, conl^rfie op pe9«;t^s^<tó 

í^BÍ§pi^.^, cjHft>jtii^fea UÍH>^ OoW» 
ajK/p&e«or IkfJ'ir^ Balthazair rUcnoill 

<á rpí>b^<?za .^ryí*^ no mi^^ A-es 

ligipi^pr consery^ n© Episfi9¡pal cqrai 
ásiijí^s roto , e .jft méza parc-a^ ;S 
RotfeJ^e?., de, Dispp passoU'>4neteüHT 

• \ 
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Nossaij^enhoracda'TSmidey sitqaife na ' ^ 

orlcrSand». VioetíSi'ei da India::MaM 
tktas^eoAHAKfien^ y 'despedí^ rdt 

Qiaiciteste zm&'> hoiiiac iArm&Ha-'d<í 

eaíti^ap' o Kei .d«^ íaíínápatáo ; ■ e 'o 

Bartuáa^zesí moradoi^s na d^ . 

€]eili[<»s ^a octttsrde CjtlecuiP 4h^'sá-^ 
hiiíá¿ bo<4nc<)ntrtt trés! Naos de^Ie^- 
cit(gu^irndoMA»')iié^g(Qiide iiúnferé';dd 

Tíía*>Sí'das qüae's: hünSa iícOtí^Pe'fidfii 

áfitíésk íámasda tfd pértó de Ma'rtiíi:*| 

e a§hs«d»í^e!le-<?flfr<»<«*í-ífliflfíí^ 

qiíé tih fitíi' dé Mííft^ hfe^ai' s6>lieéíai 
j-blí'^'nftsád'fá'ííoftnÑa éXí)u^iA9So 

) 
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tirarrdo* á. vida ko 'Rer Jafabqiat^D 
no feeu proprró Palacio, é'a jseu iilhp 
inais velhcp, ;perdoando-áie según*- • 
do';'*<l^^ laíTfAndo^sc aos.pés do nos*» 
sohFurrado pedio a vida^ que se Ilie 
'iconcedeo juntamente cona*íp Reino ^ 
fazendo-o reconhecer por^ séns ;pro- 
>pTÍos vassaiJosi o.. ' ^.h' -^'^ -i^.q 
\2ob A, t6 'de Agosto partió 'x3e Lis- ^5'93 
"bm para Madrid o Cardcali Alfeerto„ 
havendo goveraado este Reino pou>- » 
CD Vnais de xlei- annos : levjcjaií de r or* 
tugal muitas riquezas , deixando nel-^ ^ 
le ^Oticas saudade y pot^itEf- ño seu ^^V^ 
ibztípo padeció q Reino iflui,tasODribu- 
kc6bs , e.^b :tief ramttu '.tauitoj^airguá 
dos^ que erá¿^ -au: se diziáo darfacjáq 
do Sé'nhof D.!á¿ntonio. rl>^ 
v^úo.a D. Miguel de Ca5trp,: Arcev 
blspó'^deTJ^bo^ 5 e ao§ íCondbs db 
Poxtalegre Joáo da Silva ^¡dcJSárt; 
r^dCEruzinDoí'íííkriciaco 'de:;Ma!Scard% 
ním, - do- SabiD^a^l^ D. t).uiartí5kitte)'Casb 
telIa-^Branco,- e:á Migíieíi;dS Moiinaí 
: Bscrivao f UHÍda4e,n nGWfteaidKaíl Iper 
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« 

nádor da Iridia Mtthiarf.ae Albüapteí» 
qúéi, fsiiccedeo o grande; ^asq militar 
na Cidade de Ghaiií, :em qtté D,^M* 
varo tde vAbranchesí, e Ciosibe' l-afeta 
iavestindo a Fortalezi.deMoruo'ide* 
fcndidü <|)a»*8cteoiia' e mnpo poderos- 
sos .ca^hóes» consegübáaE>TendeUa£,d¿i 
pois de seis horas de cámbate', vacof 
renda sxios iaimigos, rfeiatanih. Je áo» 
niBSoii Aiáusiehiini; átbibuiorSQ está 
gloriosjtyiltoria á intefOeí^Oídtwwst 
«o Pofaiugiiez Santo .Antonio deíLis* 
Uoa. i-r.-.í -dor ■ wr'f sr.'/ití..; ir.ru.') 
dt yoiiioAgostb&moisreo emLrs* 
boa Diogi*Bernardts,' nauüíal ida jVji» 
la ^^oiitfí rda fiaiHEa -¡íi r£ ik»ude vQ^t 
go Berirírdes Pimental Acboirte ostb 
tosigne()P»éía.<«a ;infeli¿ bataliiia ds 
AkateírV' -onde- dépois-de áár.pwrm 
de vdfonoéé fteftoacaplávo. JRíestili^idá 
i. iibeáá^deií volt©» Lisboa i onde 

foi pirdifiovido '*b^'«rffi«io^^e^-^f® 
aa-Xosiha; Weve '¿ské^fim\sade cora 

tiiflliaáWflWiiengenííav'^ í^i» ^^^^^^ 
Mereceo o titulo de Principe ^d^iPodr 
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da Épica. As suas toas oSfas se* iiafe, 
prirairáo era tres Volumes, e curras 
se ajunráráo a outros Livros. Jiaz se- f 
* pultado na Igreja das, Religiozas de. 
Santa Anna, onde tambera iaz.o^seu 
Amigo Luiz de Caraoes. íi8\Bb o:x 
•üoq-.A 14 de Seteínbro teve. pnincb 
pilQrapfunda^ao do Gonvento de SaiMv 
ta Cruz, dosConegos Secularc-s de:S; 
, Joa ó Evangelista da Cidadé déiitiaí^ 
mego. Fez as ceremonias das prin:)^^-* 
rás j3edras5 e berizeo o chao o3isp^ 
Aatonio . Tel Ies ^ j ves tido d e ^ Pon>^ 
tiffcál 5 ácompanha?lo do Cabido^ dó 
GLeco 5 e.xie grande concurso de- No¿ 
breza, *e Povow n ^se7 

r'^vrcA 22 de Julho :se subnsétgioo© 15*97 
monte de Santa (?átharina de I^isboa^ 
A^scpnze horaá^^dS'fíOrte corti^fOiP^a 
gritar hura homém 'desconhécidoy di- 
zendri'i^íji^í fugissérb todoá^ , porqu'ár ' 
se subvertia o raontej a estas voz&k 
sah'iráb os racradoHe^V*^'^^ í'^firárao 
a huma parte da térra ; e poucD detí 
pbki<|fci subnV'ergioPéiirtibnte corTr^rres 
rúas, cento e sessenta rapradas^;¿fie 
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«bmbat^inavkití^m^xjs Hoiiandezes» 
co da Silva dQJM^&nesés, se^recpiái^ 



«^ttgué2eftrfao^.ii]|ofiiifftos^.id0 ¡(Briepcen 

UlMiB&tQu jb^ma áíiha ,.e du9s.eaaíla> 
vas ; náo obstante istQvvoonÜQUQxiid 

combatcrvie pegando Togo no áonvés 

dfti^kpi£Miidi 4011 íñ^iÍAñá^^^ yfmo9ít 
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, < Sanfó Críiz i(lehA>ñ'g^Iar. i^kx Pa- 
pa Cleirrente V'ilLvqusitrr^ dti^'jufi^ 
digáo de S. Xbomé em' fi f^6 >y¡ sendo 
seu priraeiro l< BispooD. -^^'^¡I&igixsl 
^angel , da Provincia dosfcCí»p*tóítt)a 

1^88 , sendo «eO 1 priraefPOÍ>Bisp© -í)!. 

aéo Bispo d^'',Nií<?» eÁ 

«pitres ■eteitbs'i «íJldo o ulfteió'i'Ahdre 

í?ojiNí«»S3ífceinioB«i«iOi«} rf:cde"'S^ 
teiiibpo hlkde^ tío oMostéií-b ^de^ S, 




negociagoes, que com aá'SVWfisl^lr^ 

<íon- 
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^stirpandftrjjm ppilco /as suas vidas^ 
icfom^tfiáti^que xróniídftís.feegurassefé 
iseu.. l{ó perio^ .Com ; iiíd ?J8t rías, foryas, 
Rvpt««^a«,^; qwe.«cv«Í6 tíumpriratí^ 
fi^ f^z/SQíffkor de Porttíg^I j ie para se- 
gürart?(HdoiiBinidrrdo^nieémo Reino ^ 
ifta^áóitrpntregar Amiia.:aQ Rei d¿ 
Manroods , ^por reri tór ^ cmprcsti mo !, 

AmapiQriCte? duzeñtos mil : cruzadosa 

tu(^.ufoi Mewif oto ^d^i^nte^ 

e cuidadoso* Conhecia íf)^ rvassallos^ 
-p^re^i premiairaoíOioíiiesf^rícos ; 
Ouví^ (iodosv 'e a? wáí^A Hs^onám 












^q|<Qt c#p^7i do!;l{i]^erio£^o que, res* 
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* 

D. Joáo III., de quera teve o Princi- 
pe D. Carlos j que morreo prezo cill 
.aura quarto do Palacio. 

A segunda com EL María de 
JnglatauB, fílha de H^htiq^é >VIII. » 
de que nía teve successSo. 

Terceira cora D.lzabcl, íílha de 
HenrftqttWI^.Réi á^C-lránja, de qoeiil 
revé Di^^«áKel, Gonde^^^^'^ 
nulheá^ ido : d!|(i!dTÍduqsQm^Á4berio , e 
D« Cathar¡iia^\mulber\\l0i^arlo8 Ma- 
' noel 5 Duque de SaboiauV ' • 
Qiiartn cora D. Auna , fillia¿dp 
Imperadóf l^gbcir6iiíana,idaquem té^ ^^X 

. CLiFeniaisMQÍov ^'^^ álarlbs Louti 
rchfo, qucríoRpéíao raentnbaqiX©i<ié 
go ifi^áotiiiivorreo juiado^Brifici^^^ 
^ Por^ugáÍ;¿ DjL}Maríaf cfbeFhxil^ 
ii¿nai|)^gDi>^i|ape yiqise ihr suecos 
■'deo na\ Córoa , nascida em bM^rii 
• ^a^ r4''4«^4ÍNFÍi 4€[iff f^oa o^ü . 

.sM?3err Iwii sindño 2; sai 
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.o68í¡Sj>í¡<í ^/oj orí» • ' *jb 



•11 


•1 







l^ad&idik^bdinQude 'üoádugái^ para 

Logo no^QCÍp¡l0 idoi^u gotí^em 
no, 415* déDezembro, $e comecou a 
sentir em Lisboa huma horrivel pes- 
te , que durando cinco annos levou 
snais de oitenta mil pessoas* 

No tlieió pois de hu*m governo 
de ferro temos aconsola^áo; quenuá* 
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vertios víctorlas>í!?eí ti vemos Hefdcs):^ 
CQnip «val mostrar Historia. ov^a 
:\l Séja o priraeiro Diego Mendea^ 
cfep¥a5G<5iiicello3 í^ natural da ViJJa dfe 
Ajter :do.Cháo do^íAkratéjo, Ulu5tré 
eén san-g^uie y:ktr^vo& yi/FtudeSé íEstu-í 
dando em Pariz^^nHumanidades, foL 
dretcipuio 'de A'pdré de Gouveato^Sfti: 
hio faíuc^issimo-eoi'iLpis, e Canónes^ 
EjRci , {>. Joao Ul¿ ormandou caa 
Concilio daiTrcíKap.^nde se deo 
con h epenic fl . rafeVeéí d m a iopes. >a^-^ 
plBU503^ Volrando ao Reino, fo¿ Qop^ 
ntígQv íí^Incjuisidor d'Evora, pelo Gaf-^T 
dealv 3lafantje D^j-Hejirique , jsejiÜq 
rouHo;:estiraado defte7r^-dos ReislDi 
Scbastí^o^. e. P^. ^i^ippe. II. Dcpoiq 
de:!i-ra|)r¿mir; vari^si^obraT de grandfc 
eriidifio v.acaí)qursampiEnpnte :ai vidaj 
COfdd ttrtha Vivido de Dezemn 

-o!<l No-prinleifb de Agosto falleceq 1600 
Di. Fp Ainadoiv Arrae^^í^Bispo de Poch 
tííle^reííjiNasceó esxe grande homéiH 
oaiCidaddtdaBéjx'/Parovinciadó Aiéárpi 
téjo 3 tenáo pDr*^Hal a-Bimao Acrkesj- 



a0^C[!i(^ij^to <k Lisboa em 24 de Já^ 
néíro deBÍr54y i for o primei^^ 
i(Mfcfv^Metw^ sagradó In- 

afciiw^cíilCoUe^io deCoitobfa i 

cte3jtf^ir($^f dd> atitia>^eguinte. Rece* 
b06^ ?¿ gráo de Doutof na línivem* 
áaácy d^XCoimbra em a Faculdadé dé 
SW&ologi'a. Táo insigne no miníste- 
4ai£^ulpicO)U]ue El&ei D;iSeba$^ 
oío^^O nomeou seu Fregador, rece- 
hctséáf ¿este (Reí' singulares ^«stinia*^ 
§6es. O Cardeal D. Henrique o ele* 
^ goo> seii Coadjutor >«no Arcebkpado 
.d'ílvorá y cuja elciíjao foi corifirniada 
péám^^ pa GregóHo XIIL em < 1 3^ de 
JíAlbb^de ífyiyr CotQ^ o titulo de' Bis** 
píf>qAtül*um^iiriQO, que idepoi$> ««d^ Aia- 
' <í¿ai^g de Xrifioli; :e parecendo^hé' 
^gbj, V lu gat pequeoD premio > ^ deir 
meMCubeiUQ^^ fe:^ seu £smóler-Mór« 
CQ^^ Promovido da Diocese de Portal egr¿ 
:jC > I pacBí lá jde iPiacéncia D*- Andijé dé No- 
Kiofia o ¡ndtQfGU <'iftquelle« ' Bispidb^ 
*£il)iíppe; ll.,¿Q^:;^^o de/Ouxuhro de, 

djCiiuiái vérdádeiró 'Castor. ConJigQisfií 
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diias^ vezes Synoda; stícborreo po« 

de diiuheiro tetaos bs SoJdadosí4á^8Uá 
Bk>c€8e, k^eidithKo sido capiiiNdé 
BAiiflfeliz bat^ihá de Alcaceré Soc^ 
correo aínda com perigo de viteiMi^ 
mfióionados com a peste. Ornou a 
Gariiiedral cóm pavimento de pédra 
^ muito polida> <e Ihe fez a Capel la» 
Mór com toda a magniíicehcia^ Táo 
paixo na méza , e pobre no vestir ¿ 
e familia moderada, que só parecia 
bum perfelto Religíozo. Renunciou 
o Bispado em 159Ó5 e sereeblheo ao 
Coliegio de G>imbray donde paJtio 
para a eternidadé. Foi sepultado no 
meio da Capelia-M^r do CoUe^^^o 
de Coimbra ciü sepultura raza^ oftde 
está gravado este epitafio:, ^^r^ - 

<( SepttItOl» de D. Fh JíitMtáot 
« Arrae», Bispode Portalegre, feitura 
H d'EJRei \0* Henrique , seu > Esmo* 
<tf Jer-;Mór; foi o primeiro Keiigioza 
«c que fwctfestov «este CóIl«¿|ios FalH 
«kcep iiO"^t de j Agosto de 1660.'! . 
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sumptW iem hkh^ líñiguage» Awtutts 
" . A de Dezcmfcro mofiso Miti 

gtilarjes liam^ens do sen SccuIq. Ma» 
«fip eiA Lbboa, e creado em «^aodd 
pcim<íkOj Conde da C^stanheira como 
«BO fili^o^ apnefldeii a9 Ledras Huma^ 

WM , e íQoaiejou 9 séí-vir no Pago a 

tíSiQ x> fez Secreiar io d'Estado, e Es- 
m\ÍQ da f HFidade* PaEtindo segtMidi^ 
vez para a Africa ElRei D- Sebas^ 
qéuioa £oa^ vota no Com^llui 
d'Estado , e o cofitinuiDU a ser pelo 
Cardeal D. Henrique. Pela renuncia 
do CmA^ú Alheño q jiom^ou Filip- 
pe JLiIiiiiij!dosGovcirm40re^ daKeto 
BOr Foi ca^a^OiCom D. Élites daCod* 
ta 9 ISeiibtbm . «Nobre e • úp náñUm^ 
tes yirtu^eSé Bor Dao ter^oa £Uips, ^p* 
plicároo* todos os rseuB fiens pan a 
fundado ^ e rendas do Mosteiro de 
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^ i^.j^W^K cié fMoih^Q^.iX Bn^toi 
Ic^d^peos da mcrij^ 4^ 80tt. nEMurido^ 

^ 0^ muKa'fBftis se 4mw vér, sera £Mf» 
lar 46'P^ss9A «igUOia. do fora» ¿io^de 
jis sQpultsda CQm. adhe seu nnridcu 
- . S^lvadop Ribeiro de Souza na^ 
iHral da Villa de Guiróaráes da ffo» 

N dado de fortuna > que por seu heroH 
co valor he comparado, aoa Grandes, 
de Portugal, tenido passado á India • 

15^7^ e ¿ervin^o ^^cande feh 
putafáO' em diversas Provincias dar 
qaeiU yji€tiasi«Q Astada, foí pelos 
a unos de léoo ao Reino de Pegú, 

liam ém mais faiDosoa d\A.zt^ .£dÍH 
ficau ttuina Fortaleza na fós Rid 
Sixiao y « que forma. q paou» pciiiaipa& 
do Reino de Pegú , c ,diata düsa^ le» 
goaa^da Cidadé doste hoaa^ cab^a da 
messtto Reino» ^aiip^mbado Banhada^i 
M a diaátroir esta tmn., . wm ap. Riá 
de Sariáo com cem navios, e seis 
komebs .de peleja. Saiv^ador Rifaeivci 
sé com tres eflpibar€asáe& , e trifitu 
Jiojn^ 0s aceorametteo de tal aorta 

s % 
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i^oi a 9 de Janeiro, quando elles menos 
o peosavKo , e em lugar onde te nia 
podiáo soccorrer huns aos curros , 
qtie 08 pdz em f ujgida , deixand^nos: 
huma das mais celebradas victorias, 
que eonseguimos'nas^Cohquisfas^ do 
Oriente* Morrerao ao nosso ferro , e 
'-^lafogados no río mais de seiscehros^ 
inimigos, e dos Portuguezes só quá*»' 
tro ficáráo feridos, deíxando-nos qua* 
renta navios , e grande número de^ 
morros , e feridos j fugirido tí resto 
desordenadamente, se recolheo Sal* 
vador Rfbeiro victorioso a Siriao. 

A 17 de Outubro da meja noir 
te para a huma hora seareou ofogo 
BO Hospital de Todos os Santos de 
Lisboa, e o abrazou inteiramente : 
dmrou o incradiO' , e o estrago desde' 
a. huma hora até ás seis da manhá. 

A 12 de Maia faileceo com oi^ 
tenta anuos de idade, e cincoenra de 
ReligiSo o yeneravel Padre Antonio 
da Conceljáo , natural da Villa do 
Pombal, Conego de S^ JoSo £va&«* 
gelista, chamado vulgarmente o Best-^ 

to Antonio, Com sate t09c6es , qne 



i 
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lile deriío -de esmól^ 'de hutBás pMm^ 

«as , deo principio á sumptuosa Igre^ 
ja:det S. Joáo Em^kta ^áeoXtíbt» 
g99^ e proseguio a. obra ajudado dá 
jrcoNrtdencla. • ' i 7 ! 

-i;', 'No dia 29 de Juiho fallecea o 
SscIarecidQ Seimon-B* TlieotlioiiiO(dfe 
SíSg^oga ^ Arcebispo d'Evora. T^im^ 
0eo este Sedior m Gidade de^ Goini* 
bra a 2 de Agosto de ijTjo^ 61Íu> de 
D« Jaime, IV.'Buque de Bragan^a^ 
jurado successoc desta Córoa^ « de 
SjLia grande consorte D. Joanna de 
Jdeodoa^a, íithá de Diego de Men- 
danja, Alcaide-Mór de Mouráo. Do 
Balado Ducal de Villa Vlgosa , ecn 
que fot educado, passou para o- Con^ 
vento da Santa >¿rjiz de Coiqabra^ on« 

dé aprendeo ogoriídiraentos da Xin- 
goa LAtina i . explicados por. D«* Mar 
j^Hio deSouza, Conego Regfante de 
$aatp'Ago^tÍiffaQi Author da prim«i^ 
j!a Arte de Grara marica , que se ira^ 

primio 11% «os^t Reino. P^ssamio.á 
Pniversidadé de Pariz , ahi recebeo a 
b^rla Doutoral asrfaculdadfi de Thea» 
Xo^ia. Discorrendo depois por varias 
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tei^s 4e Fi^ft^ Itala , « LngíattN 
. f«),;ianntm .ao oasanisiito. de^'Fití^ 
pe lii cotai a Rajaba D« Miariá, 
li&rad«behi 35'^4¿' Sicihío T^csqumí^ 
ro-Mór da Coílegiada de Bartelteíí 
fo» proivífdc» éln héma :Igréja Pa- 
dk)tttlo> de iua ScríDÍésiioa • Ca«á^ a 
cft»¿Í refiunciaMo;tH«o«Aeou par* ísí^ 
(DM^Iutór, e futuro Subcessory cíwa 
& thuld de Síspb ole Féz o Cardéal 
In^Mt»' íD. Hea^iifue > v i|ue «egundá 
véz»ccttpava o Arcebrépado d*Evet 
rá^ f^n^á^áo^Foi oonfíl'<Da(^ 
lo Papa' Gregorio XlIIi a 28 de Jtf'- 
Ihé de «^78. Pelt uñíoste 4'Eiaei .01 
Sfefeaeriáo , Metido cóbado Rei dóíti 
MdAa9c)fti«l d Citdeal^ Di Beiiriqtie ^ 
foi'fWOnnOvido ao Ar^^efeUpadO d'fivc- 
rá i dd^qiMl t»micMl>3)di5eMa 7 d« Dt^ 
zetBbrb- dé 15-^8 ; Wbéfeendo ó iPallU» 
dfts 'iffiiiM do Ai^bis^' de U^hbk 
I>. Jíyrgé d'Almeida» Tbdiis as virtü«. 

Prelado j se adrtiirárío > f)ofr elle exa- 
ttm^ms fmK^Ú. -I^aó se vía nó 
seo Palacio coisa »1guñiá de seda ^ 
iWfr ftrifla'jSes i áspáfedésestaváo co- 
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^s eardons^ 6rjibfocaEérsociiÍ3Ía6^ic& 

máiipdare^ e^desó^dinaitiaj solzradqiw 

QCáwMssr;:^ n^K jüxétof nada y ^ qee 4is9UK 

aimp£a^s de rt ladbopapraLál|^fK 

dfvtmtulot pc£2o,í^ieiioMda)iáa>}nii6aiva> 
pe^.o&ra salcVTBBa modéta^Sc^iviá 

9ÍíbofiiO3trand04His: los^ seus^ ctfiafloa» 

®a9s^ 

p(i^)ng&4|«iidQNa:9diÍ89em)rsa NaorJiídn 
mrmali ¿éste panno-Irtlin • vistíHo alH: 
Ptflai^Dnuifr qfue áicáátD. Thtotboniioi 
AtGebispó d'Evora?tt Tá6 dilaWáni 
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distribuidks a favjar dos miseráveis; 
«UcBíócMai o auá> iieacsáitado^. Che*'' 



902! : hiijrna láraojíi. paraí estar odbt:i'-j 
^¿íNpi tempar dai^sNesfe/andaro'ipelat* 
Biaá:^ t ep pra^asi públicas .ajiimándo^ 
ewohaoNfido. a .'f oÍK^ceni aiáriiífittk 
sehga>/:dur^tew este, mal ^assislio;. liu^ 
Ccnventa da 'Gaottnca, (seguiiido?íaivif> 
da Monaatka como ^ser^ professárad 
MÍ€ sá servia íhoo^^ts» de. Rel««ami|> 
aosiíMoagea^ ;asaisjt¿nda aos doentéa^^ 
£izeodl9«lhbs as camas, .Tárneiído*.lJi«if 
9Éiítclh%Í ajudava ao sfcristaa :eiii¡ 
nUo col servido da^Igi^Ja ; e -paMiadA 
a ipaiwes .express oes de Jiumildadéy 
a seas ; proprlos l ^ hicHiibros «Shw^t^é» 
üS'Iadrilhos para a <úhra ; e comOífáT 
zia iriaior pezo^ de que ó Padre, 
jiésre humilde veacerficio o laoompa^. 
jihaVa , o exhortava com a gi^Ianra^ 
ata vdeJhe dizer, que ella leiraya. 
maior carga. Foi o exeraplar da hot^ 
mj4iad0# A sua mézaj quando escara 
aa'Gdade^ era rodeada de doze pov» 
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¡H^ 'jtoiwctk'ielk servia, íC;<«d4lini»» 
méát^ouvia.-a %líí)espirUual. . Dépoi^ 

Ikc ibis Iwm iReligj6BO»;-áooniwfe :B«rT 
dce Sí Fe4A<:i^^ipe<iir üc^ ja p.^ ra 
pregar ^ ^e*í^ p*»- feoitUíde íte^ fa^ln 
. ccm 8^ £lleligÍQ20s npsk^a mQUí 
inádvertidaírtijerite áó Ár(^ísi*9Fti Pañ 

ao que o^Arcei^^H) com .grafar resrt 

porque a'dignidade, que itcnhé: de 

por "Scftljioo 
por Fadpe..s> Dentro do seii>^Fal3<iiO' 
J^ftvia humít Uospñrai psíra>T*iii«ctaog>s 
conver(éndo.tpda« as suas? álfalas etú 
a uso doihnee^ttadds. >'Cafiiliil»av& 
Jjuni día para ^ Convento , da Ca^tu^' 
sft . moiTRtdc» 'ém Áúma ■ unvák v que' 
era oappara)t<ña'<trem, decfue^ordtn^" 
ráuiÉente usa va ; e^eiidohfim MÍerlllo- 
muito mal gratado no c^^ainhn, stf 
apQOu, e o raandott leváF nella-a^' 
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pifa ¿s (íálg^t a Iiift» cpóbf e. Da suiJ 
piHrdeífí:© - Htfspiral' - da ■ fkáñde , ¿l 
ttif ^ dtís '"Caniid¡(ásql!)M^l9os";fc>4<5^ 

de ,*>4fin^^legeo^pafa%fttbjiB}goi..-::£a« 
ti®«sKíí;^gí5ad6sua^ífibíos' se distin* 
f «bl«i4ttle£« <Mt>steiiiiiB>iá:=C^«¿fli>9 
i^addipdla ique víral én^ürarrjigpw/ 

¡BtOPfdf^nTarcajgQfla;,- 'queoá < Arcebig*^ 
de iIi;)l¿n0,^eMl-,-4d tO(h 9i Oidm^^ 

peda.doif ¡eiie!$;Qli)idc|$fn^.Pa}0AÍo • R^tah. 



.06n«rgf bu >^Sfiitklim» ^rggiM' «ét^ 

«nd l»áist«ll^'4est€diiiUUdé"^Hit« 

15r»4 i quandó á íitfjerátrii' D.IVÍáKiá 
Ifp^é ll. ,' que éstáVá era Lisboáv 'A 
rtárchá se recolhia de Portugal páfá 

ftstóü a sua afderttfe éaridáHe ü 
iféfiéid'dos enf^lbúé, ¿f'famriVib^^ Pa^ 
i*á évidénte pfóvá Há Süá soRdá' Víí'* 

íis ^¿ssóás máb ábaiizadas étfi iáñti--' 
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'jwi^i >CarIos Borrotneo , Gabriel 

fislo^fr,! eóo Veoisraíyidj Fr. Bantho- 

.^ga y v^ujasi se.iCooserváo. no 

|^P99. ^fjmou Q Esiado: RdigÍQzo» 
J^Or Cioni^to dos Captidios de VnJr 
t<(rd?f:>Cfabrka «iia) assistia muitai 
jf p?es 5 r máa com .íal rdcolhimcotQ , 
c^e fa^ia difierenca dos m^i^ B^er 
li^^o^ , seguindo fi)aos^'09 aetos de 
cqiD^fiid^dk« |!ijfcv»va-. na co^nha 9. 
Iqu^a. e algumas ^2;es os pés aos 
^lig^pq^ytüáó,^ extmindo de ihes 
ajudar a; cozer os Hab><Eos, e fazende 
.oujtrqs pfficios de.v^^dAdeira hmiMir 
dade;. No tempo da peste se occupa- 
.ya¡.em,^azer üos.pacar.os doenre^ co* 
zer-Jhes as mantas , e os enxergdes. 
E/n luirna occasiao oboscava ^aia.-Cír 
dadáo honrado d'EvQra, e nao achaii* 
^Of A.jqf^^m, da.r regado,, .se foi alaiv 
gando pelas casas dentro , a ver se 
^ontraya ;alguij;ii. criado j e quaipdp 



4 



dd liuns cál^Óes grosseíro^ ; tottíáo 
dáquelle nao imaginado encontró, se 
foi retirando sem dizer palavraí Sen- 
ündo 4> Prelado. §eilte , chamouí aco^ 
dio o hornera , e Ihe pergiinrou : 
s; €onio se retirava sem Ihe fallar ?s 
ii Pois, Senhor, náo querieis (Ihediz) 
€€ que me envergonhasse de vos vér 
ce estar cozendo! (Áquem o Santo 
«^-Prelado com . rc^to alegreí Tespon^ 
4i deo; ) Nunca ou vistes aquelle ' céle- 
. (i bre adagio , remenda o ten piítíné 
é€ para te ch^ar ao anno ?^ Isso , Se- 
4i nhor, he multo bom para mi m; 
i< mas para., vós Principe por nasci- 
u mehto, e pela alta Digmdade da 
é€ Igreja^ a quem a grandeza da pes^ 
#^60a pda* no Mnndo na mator gra« 
• adua^áo da térra ^ náo póde ser de-^ 
#<cente#*^ Ao que b Santo Freladd 
respondeo estas paiavras dignas de 
eterna memoria : zi £m quanto me*' 
posso servir «destea^ vou poupando 
outros para os meus pobres. Oh 
exempio doá- Prelados! Oh! Digno 
Succes^or dos^ ^po^'^^^^ ' Qj^m te 
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« CQftfus^Q 4a ÍP3piedfíi«'l Elle ijaqm 

Arcebisfwdo,; e. a íPaior: parte por dii 
«SFia^c'VWRCs* > A vtit^, que fez sq Ae-. 
cebigpa^Q', foi táa g^rel jqua emm. 
tm £regui9clas', onde n«te» os Visir 
ladoFfis f:hegáráo y por a^rero ter£a& 
«sperf», e fragQ8«94-N40-«Qmia m^iñ 
huma.vez aadia» sacJiando igya^i 
ríft,' idequfi gcfstamj seahstinha deiHa^ 
e a da Vanaos pobres^ > Dormía pouca 
d^iandQ'se rarae, e levantafck><'se cg« 
do. Nunca jogou, aem o.permitttQ á 
atia familia: nao teve ca^doF, ou 
aínda aiii«ial.para £Sfe exerdicio« >Di« 
zia Missa todos os días, n^o tendo 
graviasinso ímpedinunto.. A «ua ipen» 
talha levava sempre comsigo nasjoiH 
nada», aind^ que fosse para .a Qpinr» 
ta de Val verde. Nui^ea teve Coadju" 
tor d^Bois. áp muifo velho i « 
entáo ehgeo a D«.ChristQvá& da FoQt 
«flca, ReligiOEO da Qrdeisi da Saatiir 
sima Xrindade, em. quom> coiicorríao 
rárrifdes dignas da cscojlia de -ham 
ul Prelado , e f oi afgraád cQm o ti« 
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a<>8 Minios £^Scl«9ta|tÍQoer:^ocid«iw»# 

gedosto; da Corte ;n©8 Tribu na^s se-^ 

- «iiJafes; /^QÍ)£ga0dot « ^«>drid 
lippe III. Ihe man(ÍQy dizeFj que náa 

tidb .deseu ardetiie ?eIo vení¿k>« eat© 
pcNitajtlo- iKnrQt«ib«*te , QUfiiHfIRet 
Iht clvsgouv ai 4i»ciri fi ^is Se D. Theot 
riiopú» quer ráepiSsBCo. Tk^ftiaz do 
Cantuam , -reu^ná^ qiwmSser Henri* 
qúo Ur do íngl«teB«i4.si NSc^fola^ 
- esta tez, qucnijQsejoii í o £eu zoIa pelo 
han ,dftr>}gre)ar taihbesB eiii mtati 
cuioaaiHo impellida do4)|iQsroIÍ£Q.zQlá 
dft rcoMervarb á J'i í- oetce Reino, se 

dotíShri^ios noToé eom que solí icita-f 
vá9 o perdáeiigftraLi Psr^ esc fin ds» 
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tííf ho^ aiiíio de fiáóí^'pam^Válliado-: 
presen toú corá libérdade catholica|. 

gá ^ D. Fí* Ago«ií4lft)í d« Gamo, « 
4e Lisboa ^Di Mígoél de Castról e 
CAlti^si -p^súas gfares, eruditas, stí 
iñjuttjoso ao credím de Sua Mages* 
táde a^sentir á supplka dos sequaíes 
disi Syiíagoga, eo raesnío raandou si-* 

gnificar ao Poiltii««v se se* 

guio negar-se o^^pwdao gerah Na 
mesma Cídade^levVaUiddoiid, e^an^ 
do rezando as horás ¿anonícas, foi 
accommettido dd homiroidence apo^ 
pletico a 24de Julho , havendo celes 
brado Missa nap^lle ^iay qpe ^ prU 
you da vida a .29 do^mesmo mez^ 
qoando contavafisetentg i¿ dois hnnotf 
de idade , e vincr e quatro de Arce^ 
bispa íAperarJdeí'ter ordenado, qticl 
faílleceado foracda Cidade dt£voni 
fossem seus'Oisos ttrasídat * aenr - maié 
apparato, do que po&tQS sobre fauxn jiH 
mentó dentro de brar moo, e Ie?a-«» 
¿08 aa lugar que * tinha^idestinado pa^ 
ra sua sepultura I com tudo foi em*^ 
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balsamado o sen cadáver, e conduí- 
zido par grande, c Religioza comi- 
tiva á sua Cathedral onde chegou 
a 15: de Agosto: depois de celebra* 
das suas Exequias, roi levado com 
grande pompa ao Convenco de San- 
to Antonio fora dos muros da Cida- 
de, que elle fundara ; e recolhido em ^ 
sepultura raza selhegravou hiímepi^ 
taño em Latim sobre a mesma* Foi 
o Senhor D. Theothonio. de estatura 
grande, encorpado, cheíp de car* 
jies com perfeijao; o rosto coraprido, 
alvo , rasado , a bárba basta / o cá- 
belo castanho sobre o louro , a cabe<» 
9a calva , nariz comprido, míos tor« 
Jieadas, e muíto alvas, pelo que nao 
trazia luvaz, para que o t^mpo Ihas 
denegrisse. Conserva-se o seu Retra- 
to na Cattuxa» Tinha feko Testa- 
mentó em 1559 ^ onde se vé a sua 
piedade , e nao contém sétiáo mate-^ 
rias, que ediíicáo, deixando o Mos* 
teiro da Cartuxa d'Evora' por seu 
universsal herdeiro. Escreveo algu- 
nas cartas Pastoraes is suas ovelhas* 
Púas andáo impre$sas^ que sáo as 
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€¡ue fez, QuanJo se ausenfou da sua 
Igreja para hir á Cérte, e della pas- 
tar a Roma a 21 de Janeiro de 1^99 i 
e outra^ quanda foi á mesma Córte 
€ora os outros Prelados impedir o 
indulto, da gente da Na^áo Hebrai* 
ca : ambas sao chelas de saudaveis 
eonseilioéi^ espirito , e amor do au^ 
gmento das suas ovelbas. Imprimió 
mais o Regimentó do ArcebispadO) 
e foi o.primeiro que em Portugal se 
iatprimJo'ii e o fez em Evora no anno 
^ 1598». 

A X4 de Malo falleceo na ida-* 
de de ouenta c cinco annos o vene- 
«¿vel Padre Ágostinbo da Trindade , 
naturaJi.da Cidade do Porto, Cone- 
go dar Sagrada Clongregajáo de 
Joáo Evangelista , varáo de tanta 
virtudé y qw -muicas vczes era pro* 
curado d^ElRei D, Joáo III. , e do 
Cardeal.Di! Henrique^ e até huma 
vez £iReL a ajudou a. pegar na pa« 
viola , quando elle acarretava pedra 
para a Igreja de S. Joáo de Xabre-^ 

Í;as. Foi confessor do Beato Antonio* 
az sepultado no meamo Coavento» 
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A 14 de F«vere¡ro houye hum» i^qj, 
grande batalha por Filippe de&itO 
i^icote, contra ElRei de Arracáo, en 
que foráo destrejados os iftimigos , 
ficaado prisioneuro o Principe seu fi* 
Iho , e successor , que vinha por Ge- • 
nerai de setenta eoibarca^oes ligei^ 
ras com quatro tni\ homens de guer»» 
OL escoihidos, em que perderá© a vif 

da mais de mil 

. A 4 de Mar90 falleceo Jorge 
de Cabedo de Vasconcellos, narwal 
da Villa de Setu<baly varao insigne 
por suas letras: chegou a ser Dezera" 
bargador do Pago, Chanceiler-Mór 
do Reino, até ser do G)nseIho de 
Estado em Madrid, ñas dependcooias 
de Portugal. Assistio á compozi^á^ 
das Ordensí^Óe^ do R«ifiO, « impri^ 
mió mttitas Obras. ■ ' 

Ño primeiro deFewreiro eistaií- loOj 

do decuarnifáo só setenta Porttigue- 
zes, e muitos delles incapazes de po- 
gareoa em armas na Fortaleza de Tí- 
dore , velo sobre ella iiunna arflMdA . 
d'filRei de Témate, e.nove Fragar 

Vi 
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tas de guerra HoUandezas. Dezem- 
barcáráo sem raais resisteneia, pornáo 
Jbaver quem Iha . íizesse plantáráo 
tres baterías de cento e vinre refor- 
ados canhoes , e por muitos días 
bateráo a Fortaleza , até que ehegá- 
rao a montar as muralhas, sendo sem« 
pre repellidos pelos nossos, que já se 
acciamaváo vencedores^ quando ca- 
hindo fo^o na nossa raesma pólvora, 
em iium momento vóou a Fortaleza, 
e tudo que nella existia. Tomárao os 
Holiandezes posse daquellas paredes , *\ 
que em pouco reedificáráo, deixando- 
a em estado de deíeza , e bem guar^ ■ 
<j)ecida de Soldados, até que D. Pe- 
idro da Cunha , Governador, que en* 
tSo era das Filippinas a restituio ao 
£ieu antigo dominio, acompanhado do 
Capitáo JoSo Rodrigues Camelo, e 
fez tremular^na dita, sobre as mura*» 
Ihas da Fortaleza , as Bandeiras Por* . | 
tuguezas* 

Neste anuo se ertgio a Igreja de 
jCranganor , e Serra tom o titulo de 
jQircebjspado^ pelo Papa Paulo V. seiit 
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doseu primeiro Arcebispo D. Fran^ 

cisco Rodrigues , da Companhia de 
Jesús, sagrada Bispo de Ángamale^ 

No anno seguinre se erigió , no 1606 
mespio Pontificado de Paulo V. ,a Ca« 
thedral em a Cidade de Meliapor, : 
com o titulo de S. Tfaoiné Apostó- 
lo, por estar nella o corpo do dito 
Santo, como diz a Bulla da sua erec- 
jáo. D. Fr. Sebastiáo de S. Pedro, da 
Ordem dos Eremitas de Santo Agos« 
tinho, foi o seu primeiro Bispo, on- 
de esteire até 16 14, em que foi pro^ 
movido para a de Cochim , e depoi^ 
ao Arcebispado de Góa ; succedendo- 
Ihc D. Fr. Luiz de Briro da mesma 
Ordem , e tem continuado. 

A I9 de Junho falleceo o gran- 
de Pedro Barboza , natural de Vian-* 
na do Minho, famozissimo Doutor 
em Leis, cuja Cadeira de Prima leo 
na Universidade de Coimbra muiros 
annos. Foi Dezembargador do Pa^o 
era rempo d'ElRei D. Sebastiáo, e 
de D. Henrique, e Chancelier^Mór 
do Reino. Filippe IL o levou para 
Castelia , e o fez Ministro do Coof 
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mUm de Portugal ttaqaella C6rté« 
Compoz grandes volumes sobre o 
Direito Civil y e he louvado por to« 
dos por hura insigne Jurisconsulto. 
Jaz Ba Igreja de S. Roque. ^ 

1607 A 2 de Janeiro achando-sc o 
Reí de Trarancor sobre a Praga de 
Couláo com hum exercito forraida- 
reí de mab de trima mil combaten* 
tes ; o Capitáo- Mór D. Jorge de Cas- 
tello-Branco com mil ^ seisceo tos Por- 
tiiguezes conseguio hum dos mais 
faros successos militares, que contlo 
as Historias, emque nós, com perda 
de quareota homens, destrocamos m» 
teiraxnente o inimigOt que confessou 
ter perdido nestediá maia dedez mil 
homens* 

1608 • A 3 de Fevereiro Sebastilo Gon* 

paires Tibáo, navegando pelos ma- 
res de Sundiva comdez embarcares 
pequeñas j e nellas só oitenta Portu* 
guezes sustentou hum furioso com- 
bate contra o Mouro Fatecáo , nosso 
declarado inimigo, que coramanda- 
va huma Armada guarnecida deseis^^ 
centos horneas escolbidos; durou o 
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combate desde a tarde dcste día até 
á manha seguinte^ no qual se virao 
victoriosos oirenta Portuguezes de seis» 
centos Mouros, semque escapasse al* 
gum de captivo , ou morto, em que 
entrou o soberbo Fatecáo , pagando 
as suas arrogancias aos golpes do noa« 
fo ferro. Das cmbarca^Óes initnigas 
tambem nao escapou aiguma, qoe 
nao fosse rendida , oti abrazada. 

A. II de Setembro falleceo o 
Senhor D. Aienndre de Bragan^a, 
lerceiro filho dos Duques D.JoáoL) 
e da Senhora D. Catharina« Foí Co*- 
negó da Sé d'Evora , Prior-^Mór de 
Guinraráes, Inquisidor-Geral dos Rei- 
nos de Portugal, e Arcebispo d^£vo« 
ra. Foi o exemplar dos Bispos , to^ 
mando por uiodelo aos seus ^quatro 
Tíos , que nesra cadeira tanto flore- 
ceráo, D. AíFonso de Portugal, o In* 
fante Cardeal D. Affbnso , o Infante 
Cardeal D. Henrique, eD. Theotiio- 
nio de Bragan^a. Dao i^rovas da soa • 
grande virtude , e sua muita piedade 
eua austera penitencia, e libaralidade 
para coín os pobres. Fundotteoi Maa>» 
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te-Mór o novo na raesma casa ; em 
que nascee S. Joáo de Déos , Jiuma 

Igreja, que depois passou a Conven- 
to da sua Ordem. Com cinco annos 
e meio de Arcebispo, e trinta e oito 
de idade, passou a eternidade a rece** 
ber o premio de suas raras virtudes. 

A6 Fevereiro sahio a campo 
com setecentos Portuguezes, seis mil 
LascarinS) o famoso Jeronymo 
d'Azevedo, General, e Governadof 
das Armas Portuguezas na Ilha de 
Ceiláo, contra EIRei de Candía, 
que no lugar de Balani se fez forte , 
esperando-nos na passagera de hum 
rio caudaloso, que se atravessava, e 
impedia o progresso da nossa mar- 
cha; porém os nossos lancando^se á 
corrente , e porbaixo de chuveiro de 
balas, appareceráo formidaveis na mar* 
gem opposta, e foi ral o combate, 
que dezamparando os inimigos a Ci* 
dade, se recolhcrao aos montes, ar- 
dendo ella inteiramence, e nella mais 
de quarenta Pagodes. í 

A 3 de Mar^o o mesmo Sebas* 
tiao Gon^alyes Tibáo com quarenta 
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embarcantes de pouco porte, nía» 
guarnecidas de quatrocéntos Portu-» 
guezes escólhidosi navegando na voU 
ta de Sundiva, o esperaváo os Mou^ 
ros em bem formados esquadróes; 
mas batidos pelos nossos, se acolhe* 
rao á Fortaleza 9 onde entrando os 
iiossos com espadas ñas máos , 
zeráo hum estrago horrivel em tudO| 
que encontravSo, náodéixando Mon^ , 
ro vivo na Fortaleza, nem na Ilha; 
porque os Gentíos da térra os entre^ 
gaváo ao nosso cútelo, e livres da- 
quella opressáo, renderáo obedien* 
cia ao Tibáo, o qual por este modo, 
e em poucos dias, se vio Senhor da« 
quelle grande Estado com maís de mil 
vassallos Portu guezes». 

A 2^ de Novembro falleceo D. 
Fr. Agostínho de Castro, fiiho de D. 
Fernando de Castro, Governador da . 
Casa do Civel de Lisboa , e de D/ 
María de Ayala , filha do Conde de 
Monsanto. Tomou ó Habito de Ere» 
mita de Santo Agostínho, em que fez 
grandes progressos ñas letras , e ñas 
virtudes. Passou a Roma ao Capitu* 



Digitized by Google 



80 

Jo Geral , e ncHc foi eleíto para re- 
formar as G>nscitui(óes } o que fez 
com tanto acertó , que por ellas se 
governa asua Ordem«. O Summo Pon^ 
tifice omandou a Allemanha por Vi- 
gario-Geral , e Visitador da sua Re- 
Jigiáo tiaquelles tempos. Foi nomea- 
do Arcebispo de Braga por Filippe 
II. Congregou Synododuas vezes, era 
que fez excellentes reformas, eCons*- 
tituifóes. Foi verdadeiro Pai dos po- 
bres , e com elles despendia todas as 
suas rendas* Ediíicou para a sua Re- 
iigiáo em Braga o Convento do Poi* 
pulo. Depois de ser hum Bcmfeitor 
universsaJ) acabou a vida com setenta 
e dois annos de idade^ e vinte hura 
de Arcebispo. 
^ A 15' de Abril faiieceo André 
Furtado de Mendonga , quando vol- 
tava do Estado da India a Portugal, 
110 abo da Boa Esperanza : seu cor- 
po trazido a Lisboa ja^ no Conven» 
to de Nossa Senhora da Gra^a. 

A 30 de Maío faiieceo em Coim* 
bra na idade de oitenu e quatro an^- ' 
»QS Fr. Luiz de Sotto-maior da Si^^* 



1. 
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grada Religiáo dos Prégadores* Foi 
mandado por mRet D. Joáo IlL, 
como Theologo , ao Sagrado Conci- 
lio Tridentino, onde fói tido em 
muita repuu^ao. Compon multas 
Obras sobre a Sagrada Escriptura , 
que mereceo os elogios do Papa Qe^ 
mente VUL 

A 7 de Janeiro lanjou D. Fn 1612 
Aleixo de Menezes^ Arcebispo Prr»- 
maz de Góa, e Braga, a primeira pe?- 
dra ao Mosteiro do Santissimo Sa- 
cramento das Religiosas do meo Pa<* 
dre S« Domingos^ num quarto de le*^ 
goa dis lance da Cidade de Lisboa ; e 
a 5* de SeteoEibro de 16 16, entrárao 
a viver nelle vince e quatro Religio- 
zas com seis Futodadoras* Foráo seos 
Fundadores D. Luiz de Portugal , 
Conde de Vimioso, e sua mulher D» 
Joanoa de Castro» ñlha do Conde de 
Basto , que entrou com D« Filippa , 
irmá do Conde Fundador para o dir 
so Convento ; e elle Fundador^ entrou 
no Convento dos Religiozos de 
Domingos de Beinfica* Fr» Joio de 
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Vasconcellos , sendo seu Vigario, Ihe 
fez a Igreja que tem* 

A 9 do mesmo mez D. Francis- 
co de Menezes , chamado o Roxo , 
com eetecentos homens venceo a do* , 
2e mil Lascarins com muiros Ele-* 
fantes armados , dcuando-nos gran* 
des despojos, era que os nossos (sen- 
do poucos feridos) tirárao a vida a 
<)uatrocent08 ioimigos y que acabáráo 
nesce dia. 

A 12 de Margo, sendo Vice-Ret 
da India D* Jeronymo de Azevedo , 
o m^smo Francisco Roxo com 
trezentos Portuguezes , e quatro mil 
Lascarins passa a castigar o Rei de 
Candia^ sempre opposto ao nosso do- 
minio de Ceiláo , que Jhe saino ao 
encontró com doze mil homens^ e 
hum grande numero de Elefantes ar- 
mados , conseguindo a inteira derro- 
ta dos inimigos, que fugindo preci- 
pitadamente perderáo neste glorioso 
conñito mais de quatrocentos ho- 
mens. 

A 3 de Abril, sendo Vice-Rei da 
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India D. Jerony mo d' Azevedo, o Ca- 
piráo do mar do Norte Luiz de Bri- 
to de Mello com hum corpo de mil 
e seiscentos homens, e setenta caval* 

los, avanzando sobre hum Capitáo de 
Mogor , que acabaira de fazer gran- 
des Jiostilidades sobre o termo de 
Damiío, conseguio huma completa 
victoria ^ pondo os Mouros em rugí* 
da com a morte de mais de quatro* 
centos, e do seu Capitao-Mór, cha* 
mado Dalapete Rao; dano$sa parte, 
sendo muicos os feridos^ nao perde* 
mos mais que hum só homem. 

A 30 de Maio falleceo em Nor- 
ma nd ¡a P. Fr. Diogo Soares de San- 
ta Maria, natural de Lisboa, £iho do 
meu Padre Fraiicisco* Occupou as 
Cadeiras de Controversia ñas Uni-' 
tersidades de Pariz, e Lovaina, onde 
confutou, e confundió muitos Here« 

fes; roereceo o nome de :i3Grara^ 
ortuguez. :=: Compoz, e imprimió 
muirás Obras ñas Lingoas Latina , e 
Franceza. Foi Prégador, e Conselhei- 
ro deHenrique IV#, e Bíspo Sugien^ 
se onde gQYernou douU| e santamea- 
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tres 9 tinos, no íim dos quaes mor» 
reo cóm setfenta e dois annos , e seis 
jfnezes de idade Na Chronologia dos 
Bispos de Franca he distincro coni 
o epíteto de. Grande e Doutissimo 
Fregador tr; e do liiesrao modo fal* 
láo deile grandes Escriptores. Jaz se* 
pultado 'no.xóro do Convento gran- 
de de S. Francisco de Pariz* • 

O veneravel Fr. Nicolao de Mel^ 
lo/ natural de fielmonte, Bispado da 
Guarda , Eremita de Santo Agosti- 
nho, abrasado no zelo da Fé Cacho^ 
lica passou ao México, ás Filippi* 
ñas 9 a Malaca, a Góa , á Persía, a 
Moscovia,- onde finalmente acabou 
em defensa da Fé Cathctlica, estando 

^ quinze annos em huma estreitissima 
prizSo ^ e depois queimado tíyo a z 

^ Janeiro. - 

A 13 deMar^o, sendo V¡ce*Rei 
da India Jerónimo de Azevedo , 
achandose' sobre a Cidade de Ba^aim 
mil cavallos^ e mil e quinhentos es* 
copetetros do Mogor, com intento 
de reduzirem a mesma Cidade á sua 
obediencia^ resolveráo os Capitáes 
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Luíz de Brito de Mello, D. Joáo de 
Álmada , e Antonio Pinto da Fonse- 
ca, a desalojarem osinimigos deseus 
proprios quartels, e 08 atacáráo com 
mil e quinhentos Portuguezes com 
tanto valor, que inteiramente osder^ 
rotárao, dos quaes apenas escapáráo 
quinhentos; dos nosros morreráo se* 
te, entre elles o Capitáo de caval- 
los Francisca Pereira Pinto, respi<« 
randQ assim a Cidad^ de hum assedio 
4e dois annos«, 

A 15 do mesmo mez, andando 
os Portuguezes em duras guerras no 
Scrtáo da Ethlopia Oriental, por 
causa das minas de prata, de que 
abundáo as serras, e térras chamadas 
Chieova, onde já tiiriiamos hum For^ 
te do mesmo nome, atacá^áo o mes<» 
mo Forte dez miL Cafres armados, 
nao constando o presidio aiais de 
quarenta Portuguezes, que por.^faaá^ 
xo de chuTeíros de setas se defende*!" 
ráo ; e soccorridos por outras cam« 
panhiasJPortuguezas os desbaratáráo^ 
deixando^nos ñas máos huma das 
grandes victorias, que conseguiráo 



jiaquellas partes as Armas Portugye* 
zas. 

A 29 de Agosto falIec«o Pedro 
Nones, naffcidoem Alcacer do Sal, 
o mais douto em Mathematica , que 
vio o seu tempo : escreveo excel len- 
tes Livros, daquelleassumpto naLin- 
goa Latina , e Porrugueza. 

A 16 de Novcmbro succedeo no 
mar de Malaca hum conflito memo- 
ravel* Com quinhentas vélas, e seis 
mil corabatentes veio Achem em 
pessoa sobre aquella Cidade , em cu- 
ja defensa sé achaváo na barra dal- 
la quatro Galeóes, e dezoito navios 
de pouco porte , a esta porporjáo os 
Soldados , que os guarneciáo ; ataca* 
rao se reciprocamente , e apezar do 
dezigual numero, .pelejárao desde a 
# meia tarde até áraeia noite: quator- 
se vezes foi investido o Galeáo do 
General Portuguez, que era Fran* 
cisco de Miramia Henriques^ sobre 
o qual cahio o maior pezo da bata- 
|ha, eoutras tantas foráo rechagados 
os inimigos : dezoito vezes Ihe pega* 

do fogo ^ e outras tantas foi apagan 
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. do por homeQ% que envokos em coI«» 
chas molhadav'áe lan^avao ^.^e reirol» 
viáo ñas cbamma^ animosamente^ JiU"^ 
pelládo' de httm furioso gólpe caliio o 
General Miranda.^ porém levantándo- 
se animcRi de* novo os seus á victo* 
ria : assim acontecea, retirando-se 
AcJiem deixahdo bítm- graúdd imme- 
ro de mortos^ e cincoenca velas ^ hu- 
nas-^metidas a. pique, outra» tnfré^ , 
g4ies ao fogo , sendo a nossa perdá 
de.hnm Galieao:, ^Imm' Gaiieota;;^i'e 
ppuco maís de qnarenta bamens¿ j \ 

' A i6 de Mar^ó, dommándo^ a i6i6 
Ctdade de Soar, situada na Costa da 
Arabia , dentro do: estrettoí^ jádj náa^ 
Róxo , hum arrogante Mouro , díiá^ 

xnado^Mahametyi do qual mesf" 

ma Gdade recebiáo grande prejuizo 
09 Ínter esses das nossas Pravas dfi>Mafti- 
cate, e Ormuz , fói morto neste dia 

Xeqúe : Mahamet < i pelos aotsoáv * q^ 
em huma pequeña. armadavcom'man'- 
dada^ por D. Fxapcisco Rolim,» é oa- 
' tra de D. Vasco da Gama , General , 
que andava naquelle eatreito ,. ihe fi- . 
zeráo forte -fogo^^atando-lhe gran- 
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de ttinuero de Mouros, e morrendo 
sá; dos aiQSfios doiad ¿Imcámus .oaXin 

, dade; e ricos com os -despojos su- 
jeicamos.^. Pra^a m nosso dominia^ 
deixaüdo-Ihe guarnicao Portugueza. . 

*.Ai.2.. áe Maio falkciso Dt A£^ 
fbnsoide Castello-^Braaco, Esraolerdo 
Cardeal/D. HeBiTÍque| Commíasabo^ 
Ger^l da Bulla da Santa Cruzada^ 
. Bispo do Algarve^, e de Cormlua^ 
, donde de Arganil, Vice-Rei dePorr 
«ügaL : Resplaü^eeo em Lerra3:, t.0 
era virtudes; temo titulo de Bispq 
Esátitaní-pela ]iheralidadej qw uza- 
wk coni 05 pobres. Xendo ¿onfirtóá> 
1^ daPapa OeiDcme^VIIL, p&st nab 
áiibitíir o governo do Reino, o dei^ 
«oír. pássado anoo e meio , dizeodox 
es Oye govemi(sse^£'lReY dé Castella 
^¿é\i&^ Lqoeíis , -que ella b6 quería 
^vefBW aB^ovelbás. áó stu Rispada 
úe^iCfámbrsí. s^.S^bendo, qms o^amor 
mJ^cmptoh Gmr:B^ pro^ 
roguia< cora ^ a impr^saao dos&üQs Aiir 
xiwoM faifa de dinheiro, Ihe mao^ 
dou viqte mil crmadps^ e passau L^r 
ira em Roiéa^ paira se Ihe dar o mab 

» < 
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que fosse necessario; que admirandp 
üomanog, abrigos 9 jPapa -^ reaftf 

(Jar correr a Jrapressao por sua cpn^ 
ordenou as Constitui^oes do Bispado 

jd« Coimbra impressas iyíH*.C<?ffli 

trip.ta snnos de Rispo , e noventa e 
de-.i4a4iB. f^lieceQ i» 4úo día* 

]^stá sepultado no Convento de S^ii^ 

ta.Awoa CupeJia-M^r m pobt^ 

.... A 10 de De^cflihro WíPsrep .en;i 
«(í.óa Diego de Couto, Author dp 
isuitas Obras:^ qu? rantQ. j$<9f"?jcr^d¡r 
ílo, na idade de setenta e quatro an- 
jiQS« Nasceo e«í;$ indigne ^^ripcof 
era Lisboa, Fregue^ia de S^nta Justa, ' 
em o anno de I5'42, filho de G^sp^r 
4e Couto, e de Isabel Lerrap ^eCal- 
jriQfi ^st»dpUá)o. Convento d«^., Po- 
JKÍngos de Benafica FÜQSpfia. gpip D. 

^gfthpiomjep do5 Msrtyres, nfi 
fcorapanhia dó Senh^r Antomo , 
•fiJlio 4o Infant?. í-44Ífo. Fo^ ¡nsir 
gne na Mathematica , e GeQgraüa* 
iCompoz vgfios f Q^io^s t^^ic^ na Lia- 
^a I^ating, cotpo Italiana, jev^ par- 
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ticular amizade com Luiz de CamSes, 
de quém jcomnientou os Lusiadas. F¿« 
lippe II. o nomcou Chronisra-Mór 
da iadia, a que elle deu principio pe- 
la Décima Decada , continuando as 
do Livio .Portuguez Joao de Barros, 
e coinpoz nove, mui dignas de suc- 
cedereoi ás da qu elle gravissimo Au« 
thor. Escreveo rambem hum cornpen- 
' dio de Historia da India , contra a 
Relajiao da Ethiopia de Luiz Herre- 
ra ^ 't oucra^ excellentes Obras im- 
pressas , e inanuscriptas. Depois de 
desempenhar tudo Com crédito da 
Nacao, foi noraeado Guarda-Mór 
da Torre do Tombo do Estado da 
India, em cujo servido finalisou seus 
dias. - • ■ 

A 18 do mesrao mez deDezem* 
bro, dominando huma grande parte 
da Ilha de Ceiláo o tyranno Nicap^ 
te, se abalou com hum exercito de 
vinte e quatro mil Soldados , contra 
hum pequeño numero de Portugue** 
7es, de que era com mandante Ma*- 
noel Cezar, em que forao desbara- 
tados os ¡nimigos, cora a raorte de 

j 
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tfstñ$i mil , 'fügindo Nicapete , mor- 
reado dos nossos hum so homem. 

A 27 de Fevereiro Falleceo Fr. 
Bernardo de Brito. Naspeo na Villa 
d'Almeida , na Provincia da Beira , a 
ao de Agosto de 1569 , ñlho do Ca- 
pitáo Pedro Gardoso de Andrade, e 
de María de Brl^o de Andrade. Ap* 
• plicou-se desde os priraeiros annos ao 
psjtuda da Historia, em que fez os 
maiores progressos. Vestio a Cpgu- 
ia de S. Bernardo no Real Mos.teiro 
de Alcobaja era ijSj. Fqi CIjronis- 
ta da sua congregajao , escrevendo a 
Chroaica de Cister, cora táo elegan- 
te fme, e critÍ€o exame , que m«re* 
ceo o applauso do grande Cathedra-' 
tico Fr. Joao .Marques^ Eremita Au- 
gustiniano, chstcpandoTihe 3 Histo- 
ñadof Insignes, ji» de Fu Antanio 
Yepes, honorífico esplendor da Mo^ 
nastica Religiáo Benedictina , que a 
transcreveo nos seus Annaes. Vagan- 
de 0r]ugar de Cbr0riist;a<*Mór do Rei* 
na. por mor te de Francisco de Andra- 
de, foi nomeado sen Successor em 
i6i6# Por vezes foi eleito Bispo, cu- 
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ja dignidade Iiumildemetit^ réjeitóti; 

Entre as suas Obras retti hum disM 
tinto lugar os deis Tomos, cjuécomr 
poz da Mbnarquia Lusitana, conten* 
do priitieiro as Histerias de Poi^ 
tugal desde a creapo do Mundo até 
ao nascitnento de Chrisro: no según-* 
do se cofitinuáo ás Historias de Por- 
tugáí desde o nascirUénto de Chrisro 
até ser dado em dote áo Conde D* 

Henrique, abrindo caminho áofe 
Ihores Historiadores da§ cousas dé 
ForugaL Falleceo quando contava 
cjuareñta e sfete annos, seis nciezes , e 
sete dias de idade, e trintá e dois dé 
Religiáo. Foi Jevadí* 8eti corpo ad 
Convento de Santa Maria de Aguiar^ 
da Of-defn Cisferciéñsé , situado ttei 
legoás distante d' Almeida , e sobre 
á 6ná Sepultura de gfavou este épH 
talíd: 

« Aquí jaz o muí doitto Padre 
mFc. Bernara6 lie Brito Chronista** 
«cMór que foi des te Reíflo. Morreo 
«fto anao de 1617***. - , 
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' No día 3 éc Maio faUéceo D« 
Fr. Aleixo de Menezes, Arcebispo de 
Braga» Nasceo ^stt grande Prelado a 

de Janeiro de i5'5'9. ForSo $eus 
País D* Aleixo de Menezes , Ayo de 
ElRei D. Sebastiáo^ e Luiza de 
Noronha, ñlha de D. Al^m deNo«* 
tonha, Capiráo de Azamor. Tortioti 
d Habito áú Eremita de Santo Agoár 
tihho, no Convento de No$sá Senboí- 
ra da Gra^a de-LUboa a 24 de Fe^ 
véreiro de 15^74, das ffli©8 >d0iD* Fn 
Agoácinho de Castro a queni succe^ 
deo nadignidade Primacial 'de-Braga» 
£)epois de proffssso ^ quando contava 
dézoitodiihds, passou aCoitnbra, on** 
dé se instruio em todas as Scienciat 
'Filosóficas, t Thcülogícas/ A sna 
Virtude, e tálefitos o elevaráo a di* ' 
versos lugárfes da Mía Ofdeiti. Filipi. 
pe IL o noíáedu Arcebispo de Góa^ 
^foi saghfttó'á ió de Mar§o de 15^95' 
no Gbnvetitó dá Graja , e recébeo fe 
í^allií) das raáds dó Awtcbiápd áeLí^ 
boa D. Mígaél de GastroJ Partindo 
^rt^ Ifidia, chegou a Góa éfti Se- 
tembfo do dko iOMf^ -celebrou Sj/^ 
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nodo Provincial, em que se refor- 
itiárSo muiros abusos. Levantou dois 
Recolhimentos. Fundou o Convento 
de Santa Monica de Góa , para cu- 
jas Religiosas compoz Constitui^Óes» 
Pelo seu zélo Pastoral mandou pré- 
gar a Fé aos scismaticos^ chantados 
de S# Joáo 5 situados nos confins da 
Arabia Deserta, os qnaes com o seu 
Patriarcha abjurárao os delirios da sua 
crenga. Susteotou na Fé Romana aos 

Abexins descendentes dos Christaos , 
que acompanháráo ao insigne Capi- 
táo D. Christováo da Gamaj'quando 
foráo soccorrer o Imperador daquel- 
le Estado. Baptisou a quarro Princir 
pes Ocieíitaes* ^Conseguio pessoalmen* 
te reduzir, na Serra ao Malabar , ao 
Gremio da Igreja Romana os CJirift^ 
táos de. S« Thomé y assim chamados 
por s^Seem descendentes daqueUe8> 
que ouvirao.a prég^jáo.deste grande 
«Ápo^tolfl«**Viyiáo obed^tes aa Pa* 
U:iarp|ia) de; Babilónica s professando 
jOS scisttiáfricQs erros ,de N^toño , e 
Eutichesi e negando a obediencia ap 
Powifiw Ro^apó. jEstg 4ifficult08a 
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empreza, inútilmente, intentada pelos 
Bi^pos deCochim^ e os Miasiona* 
riqs da Religiáo Seráfica^ e Domini- 
cana, gloriosamente a concluios triutl- 
fando de todas as difñcuidadesu Ken^ 
deo ao Solio do Váti<;ano ao Patriar- 
cha da Armenia, com seis Bispos 
scisraatlcos, sendo congratulado por 
ac^áo tac giojio^a conn^ agradecidas 
expressoes por Clemente VIII. , em 
huav Breve do prni^^Q' der Aluril de 
Depois de reduzidas tantas ové- 
Ihas ao RebaiiKo .dio -Qi^no I!astor; 
pelebrou Synodo em Diamper / era 
que estaíbeieG«9 de(«rfBÍna0eSi neoesf 
sarias para a administfafáo dos Sar 
^^m^Qtos-, e refQroia d^ «cosniroes^ 
Nao fofgq inferiores ^s ac(6e$, que 
^bcoM govigrno temporal , como 
00 íggpiriíual, píeyendo com igual 
urigjjaiicia os augmeneos ida Religiáo, 
que os do ^stadpn. ?or :e5paf<>.d« 
qua tro annos o gQviefiioiu com xmm^ . 
j»A.;d<ííy,eio dfi íQ^e fbrao<;ífel¡zei 
consequencjag liíiwsMh Malaca , e/Mc>r 
;S%9Ü>iquQ da ultiijjd oppressáo, a que 

MraY^o,recb»i4a8 pplos HoM^itáe»^ 
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e^^er a principal causa de que fo§se 
totáiffleflte^deftotsido o Cunhale, db- 
stinado inimigo do nome Portugués. 
T9ifdQ<'i^lu6cndo- o Oriente , paKfida 
flbrílhar no Occidente, tóroando pos^ 
se da^ Cadeira Bi^ituacial de Braga a 
8 de Agosto de onde exerci- 

t9U d$ virtudes 4os Prelados dá pri* 
witiva Igreja. Movido da oppressáo, 
qiie rpádeciád «Ua6 oveJha^, partió 
a Madrid ^ onde áendo bem recebidó 
d'Ei8.ei^ o ndiiMou Vice-Rei ^le Poi^ 
tugal^, <nijt» lugar aCCéitOu cOrti be-»-, 
neplacir^ de Pa^lo V t O meímo Reí 
o fez Presiddfite do Conselho dePof^ 
mgal ^ Cape41áo4idr , e Go^nernadóf 
do Priorado dé Güiüoáráes, diijá^ dí^ 
galdidos tí&o logrón pof muito téiit^ 
po ; porque chegándo a suá ultirtia 

eníermidade ^ f eéiííjdo d * viatito ' t 

Exrrema-Un^ad^ e pfofe'rindó éóttl 
toda^ a ternüi^a^ o^atitíco : NéíHc di^ 
mittiS' servum tuum - Domine : aca^ 
bou gloriosameA(e os^seusrdiá^^ qúáé^ 
éé 'comaVSL clñcóéñti 6 65t6' ánHó§, 
ms xrmes '( & otíiQ éiás dé idáé& 
foi' ^depositado 6: seá corpo líá Sít*- 
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ctmlñ do ConTefito de Filippe dd^ 

Madrid, donde, sendo achado irtcfor* 
fupto, foi tranafefid^ pássados <}Uíh 
tro adnos, para o Convento do Popu- 
lo da Cidade de Braga, em cuja Ca- 
pella-Mór ao lado da Epístola tem 
gravado nü tüoiúto hum grande epi*- 
fafio em Latira, que se ihe fez em ' 
jóiB^ Deu parft o sea Coo vento da 
Graga huma Cruz rica, e Cofres pre- 
ciosó^é 

A 13 de Ndfembfo falleceo Pr. j^jg 
Antonio d^Assump^áo, chamado vul<^ 
garmenre o Saldanha , ReJigiozo da 
minha Provincia de Santa María de 
Arrabida, Foi natural de Lisboa , fi*- 
Iho de Antonio de Saldanha, Com*^ 
mendador dé Va^ueiros, e de sua 
ttiulher Joaíiná de MendOn^á , 
Iha de Ayres de Souza, Coittmenda- 
dor de SáAta Mafia d'Alcagova, na 

Villa de Santaréiti. Seguindo seus ir* 
ffláos o exercicio das ¿rtua» ; este 9t 
ápplicou ao éstiído das letras, gra- 
duandCKSb Dotítof na Faculdade dé 
Theologiá em a UniverSidade de 
Goimbra 5 tíúá^ fot na meaina qua* 

r~ 
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tone annos Oppozitor. A sua rauíta 
virtude, e o seu muito saber ihe au* 
guraváo grandes dignidades , quando 
fugindo a tudo isto ^ vai receber o 
Habito da approva^áo dcNovico na 
Provincia d' Arrabida^ Qode fez a sua 
Profissáo. Edificando todos com o 
exemplo, os instruía com a sua 
doutrina , sendo consultado nos ne- 
gocios .mais difíiceis .pelos maiores 
Sabios das outrasReligiáes. Foi Con- 
sultor, e juiitamente Deputado do 
Santo Officio. A Provincia, atrenden» 
do á sua rouíta prudencia, evirtude» 
o elegeo Guardiao em varios Con- 
ventos, e duas viezes-Proví^ciaL Tani<- 
bera foi Comniissario Visitador das 
Provincias .de Santo Antonio , e M 
Portugal,. e sendo nomeado Bispo do 
Porto, o renunciou com summa hu« 
niildade. Chegando aosoitenta annos 
de idadere^trevecco, «e continuou a 
molestia -c^-- espado de sete mezes , 
qo fím dos quaes I . jrec^bendo todos 
os Sacramentos, e pronosticando O 
tempa. ¡ps^xo d^^su^ morte.» entre- 
gou cpm iodos OS signí^es de predes- 
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tinado sua alma ao Creador» Jaz se- 
pultado no Capitulo do Convento de 
S« José de Ribamar , e o seu Retra- 
to se acha no antecóro do Convento 
de S. Pedro de Alcántara. } 

Outros muitosHeróes Pórtugue** 
zes üorecerao neste tempo, e obráráo 
grandes ac^Óes , que omírto pcir me 
cingir á brevidade ^ pofém nSo posso 
deixar de referir para gloria dos Por« 
tuguezes, e confusSo dos Hespanhoes, 
as* Festas, e acclama^des com qute .ét- 
les receberáo a Filippe IIL » sendo 
recompensa de tantos applausos, tan- 
tas ingratidóes* E tambem ^ara sus* 
citar idéas patriotiois, e muito notir 
ciosas, do que se deve fazer, quando 
virmos entrar por esta Capital^ nSo 
algum Principe estra^nho, usurpador, 
e tyranno, mas Jnica Rei ainavei^ 
Paí da Patria, Amigo dos Va^sallos, 
« a iifial ' hum Rei Pártuguez , áá^ 
scendente de tantós Reis Portugueses* 




« 
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C A P IT ü L O 'III. 

Discripcao do fm(lo cmi que fai r^r 
celemí) Filipp^ IIL na sua vi^t , 
da .a Fortugalé 

X-^ o DIA 7 de Maio, chegou Fi<» 
lipp^JIL a Badajos, e a io4fío $iir 
frsida pública em Elvas pela porra 
de.Oíiuen^a, que. olha. para o Oríeív 
re, onde se fez hüra arco triunfal át 
exceilente are liitoc tura, que riaka«€6r 
renta c cinco palmos de altura , e 
quareMa d^ iarg^, ibcoiDpanhado 
>)uma, e outra parte de columnas ^ 
de Coríato de vinie sete palmos 
cada huma , cora hum dístico , qwe 
dizia ser o amor dos Cidadáos d'EI- 
vas quem dedicava esre arco a Filip- 
pe IIL, e outros mais análogos ao 
objecto. 
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A 12 ehtrou era Estremoz , on*^ 
hün^ outro^ areQ de bella ardil* 

tectura; e uessa noite houve grande 

ilUiipioagao, ^ que .se $egmíkQ y^m 
jpgps , e festas^ r > 
s ; Par rindo daqui no Á» .14 «h«? 

gou á Cidade d'Evora, em.cujá pra-^ 
^ cstava faiMH. grande dccQ;.mUDfal^ 
cora quatro grandes columnas Co-^ 

dfiaúcos, e^ond^i JiouveiáQ; íauitas fesf 
ras. 

A %i ffíz sua entrada era-^Mon- 
(e-M^r, oncb .maya luw iiúoa: arco 

de raadeira coberro de ricas sed^s, e 

abi 1Í3Q entregou as chaves ck Qdar 
dft Bernardina Freiré, Regedor raais 
ancigOy onde houveráo varias'^Mia&; 

Parrio de Monte*Mór.arÍ4, e 
che^ott a Alisada a l aquifoí^ooiT 
priraentado por roda a ÍHobresa da . 
Córte, e fóra della« • n 02^* 

Dia do Corpo de Déo$ passou 
a Lisboa com stus fiihos &n huni 
Bergantim , e vio encoberto do Palai-^ 
1^0 a Procisfiáo» De tarde Aroirou a AU 
inada, onde se déte ve alé. j -^ de Ju* 
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níid, eri3 que passou ao Convento de 
fid^m.' Ahi se demorou venda os 
Mosteiros circumvisinlioáj as Torres^ 
o^ engenhos das armas , Fabrica dd 
polvera de Barcarena, e outras cpK 
sa^'Hiáis, até ao áin cfué fez a 

entrad^ públiCja na Cidade de Lisboa, 
no mesmo dia ém qfue seu Pai a ti* 
nhá feito em 1581 i esperando pri- 
fne¡ro*ic|aei:se acábaseme ios preparús 
paiia o^i^UHifocom queliaviaser rece^ 
bido. 

'A^s j horas da tarde deste día 
embaMÓu.Filippe^nL em^Belétn, « 
geus fílhos , acompanhada de treze 
galle6e¿ Gaatelhanos , que trazi4fo 
quixiheatos homens^de Infantaria, re*- 
parekios em cinco - compánhias , se- 
guii)do« lao mesmo tempo innume- 
raveis embarca^óes, estando as praias, 

e pams^^a^kas. da- Cidade cobertas de 

imraenso povo, . 

O <primeiro ai;co era^o dos Ne- 
gociantes. Este edificio quadrado ti- 
i)iia sessenia pés de cada lado , toda 

a obra mostrava ser lavrada de jaspe 

colorado ; ouco , & marmore braacob 



Digitized by Google 



103 



Haviáo quatfo arcos decinccenta pésr 
de aleo cada hum , e vince e cinco 
de largo- Os quatro lados eráo de* 
dicados ás quatro virtudes ^ Pruden- 
cia, Fortaleza , Libera 1 idade , e Re* 
lígiáOy eás quatro partes do Mundo^ 
Europa, Atrica , Azia, America^ 
A cada huma das quatro virtudes 
acompanhava hum Rei de Portugal 
insigne nella; e no grosso do arco, 

3ue o correspondía, haviáo dois actos 
a mesma virtudc exercitados por al- 
gum Réi , QU Cavaileiro Portuguez , 
e na voita do arco dois emblemas ao 
mesmo proposito* 

Era o lado, que olhava para o 
mar, oprimeiro que seofferecia á vis- 
ta, e por cüjo arco havia passar pri^ 
meiro ElRei ; este se dedica va á Pru* 
dencia, e America. Er^ esta huma 
estatua de madelra de doze palmos 
de airo, de perféita escultura, fin- 
gindo mar more' bra neo, a roupa per- 
filada de ouro (como todas. ¿s mais 
lestatuas desta grande maquina ) esta- 
va no nicho sobre o pedestal em que 
«e: via escrípto com letras de ouro 



JU4; 

si Ainetis» ^ ni aior .parte. cl^itaMát 
gura dasnwdada-^ IjuiPí &rcQ,.'e .ftéchas 
eiB huma das máos^.e a outr^ .juma 
a huTO escudo, era que esta va pÍEta?^ 
díV'hiin) 'crQCQdrilQ« Q .kigar da Pra^t 
deacia era entre columnas s£¿)i!e JaumL 
pedestal guarnecidg de ouro, coi c^ua 
se lia a Prudencia lír línha' na ?^.cnáQ 
dio^ka -tium espellio.emb^ue &c^ vvia^ 
^ na esifv^da num Livro« Acompan 
sha va a Prudencia, da outra. pane 
tre duas columnas a estatua ik 'Fin 
Xippe IL, Q primeiro jde Portugal, ax^ 
mda ,CQm hum bastáo na mao^ o 
no pedestal^ sobre que ti^Iu os péa» 
seus versos* 

Em buoi dos grecos deste arco 
€Stfiva pintado cór de bronze a elei% 
sao , que o Condestavel de Poriugal 
Xk Nu»o Alvares Pereira fez de D# 
AíFonso, filho natural d'ElRei Dujoáo 
L, detxaiKlo por elle o Infante JX 
Duart^i legítimo, e primogénito, qi» 
o mesmo Rei li^e oflFerecia para xa^» 
sar coia D« Bearris Pereira, aua íilha 
Bnrca:, e l»erdeirav como se oaaon; 
* por iiaa extinguid a $IM casa^ entra» 
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éá:ug Real', e se conservtr'^cuft me*^ 
moría 9 oomaaetem. perp^tuAd^^tÓ 
Jioje na Casa de Bragan^a^ berdeira 
de kodo Q Esta(k> áo CoJ9i4§»taviQl ^ 
que he a rnaior parle do que ella pos- 
sue; ao pé desee arco buiB.4ütÍ€Q9 
que em sumifla dizia ístQ megmo que 

No grosso do dito arco se via 

IMtitado ^ toswia cor de bronce o 

successo, que aconteceo a ElRei a 

Jofia o qual rondando ¡mm^ m>ir 

te a Cidade achou hura Aguazil fa-r 
eeado hum furto ^ que mipnhecido 
|M)r ElRei , scm se deixar conhecer, 
no outro dia o castigos i úll^aáo 9 
disiico que cstava por b^ixo» 

<iO Rei prudente nSó dorme, 
ú por invitar os damnos ^ojioentes , e 
curaprir com os verdadeiros gfficios 
de bom Rei;^* 

... 

• A fachada Oriental, que corres- 
|)ODdia a-Aduana» er« ¿edicada á For- 
taleza, é á Africa; egta^^a a sqa iwa*- 
00 nicho d$$n44dA4ii > > í^ingi^U 
«ómente da diaateira, com |ib«J P^t 

♦ 
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queno panno, tlnha em huma das 
máos arco , e flechas , armas ordiaa-^ 
rias de seus habitadores, é na outra 
hum escudo com a divisa de hum 
Elefante , e no pedestal escripto o 
$eu neme. 

O lugar da Fortaleza era entre 
duas columnas, como o da Prudencia^ * 
jia fachada do mar (e da mesraa 
maneira estaváo collocadas as outr^s 
semelhantes estatuas deste edificio) 
era a da Fortaleza robusta, tinha ñr* 
mado hum brago sobre hum pedazo 
de columna , os pés sobre hum tro- 
feo, na mSo hum bordáo, e no pe- 
destal seu no me. 

Da outra parte entreoutras duas 
columnas estava ElReí D.JoáoL ar* 
mado de Cruz d'Aviz em o peito , 
de que foi Mestre antes de Rei_, a 
mió direita posta na espada^ e abaí- 
xo o seguinte: 

ce Africa a quem antiga mente fiz 
€€ cruel guerra , conquistando com 
ce minha victoriosa tnio os lugares 
ccdella, sinta agora, ó Gram-Filip- 
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' €^ pe Rei iaclho do Mundo^^ o'freio^ 
€4 e jugo do vpsso Imperio, 

' No alto da primeíra fachada es- 
tafa esta dedicagáo. 

\ €f Esta grande maqiiina 'levanta» 
* icda com custoso t rabal bo jser ve, ó 

Grande FiHppe, á vossa vioda, 
' ^<se coin arte se pudessera represen- 
€€ tar os ánimos dos Mercaderes^ nao 
ir ha vería no Mundo cousa mais per* 
i<feita#'^ ' ' 

* 

Nos grossps do arco desta fa<» 

chada haviáo cutres dois actos de 
Fortaleza 9 feitos por dois Cavallei** 
ros Portuguezes: o priraeiro D- Dio- 

fo Fernandes de Almeida» Gram-* 
rior da Ordem de S. Joáo de Poi;- 
tüfgal , que escando em Rodes, e tra-» 
tando-se no Conselho do Grara-Mcs- 
tre, quem hiria pelejar.com as Ga- 
leras Turcas, votou em si racsmo, 
eiFerecendo*se á empreza,* sabendo 
muito hem quauto era ariscada^ e 
perigoza. 
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A outra do outro grosso deste 
arco erá MardmaJdoniz, a qMcoi 
chamáo o das Portas, o quaj, para 
tpie^MiítotoflMÍa. de Lisboa nao pu- 
dessera os Mouros fechar huma por-t 
ta do Castello, se achou atravessado 
na mesraa perca , e cora sua fortale- r 
^ tHorté se.ganbou Lhbfoai; 
' 'A fachada oppqsfa á pbrratd» 
Ciikiie er^'dedicftdja ^á Liberalidadey 

e a Europa. ^ ' ' * 

As«6tatua>dai£ufapaí«estaya ém 

seu nicho, tinha huma cormicopia^í 
no escudo pintado hum.Touro, eo 
seii norns aos pés. ' ■ - 

i}ai>oiiCra parte, entre as outras 
duasi columnas, se viáo ElRei 
^ AíTónso Henriques aimado , a espa* 
" da nuá na mao direita,, eija.esquerd» 
hucaa cnuz, e huma . palma , e níi 
b ra f o m elida huma .-cótoa . com : aettS 

- &m hum dior doíS! qiiadros do 
^^osso da aoco eslava^ p/QUda a dpa- 
gío ^ que coflirmáo larga. ibzi o 
mo .BLei .D. Afforaa Henriques daa 
térras conquistadas aos Mouros^ 4a 
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4 

Sar^ridat fteUgides dC'^ai^Q k^m 

rrtilib^ifc S#.BeriiarÜo , doundo coui 
f|q|!aii(lé^iiTagrdí¡«a«€Íaixis Í3isign^SiMo€í> 
teiros da Santa Gnax « de Coihibfai^ 
é^ídé- Alcbba^á ^ cdm ^ec^s. 
No ouu^> quadro £arr^pbJidiS2Íl¿ 
> a este esrava pintado o presente, que 
EiRci rD. Manoeh j^ cómo prunicias 
dft^mvQi^Conquisiá uklndiá OricotaJ^ 
eny io u a oj Su ra ra o Pont iíi ca Leáó . 
fiiir ¿IVíttáo dá XZuvrha eth 15^14 r.foi 
io preieáte Jumi rici|uissimo Pontifitral 
{arémo fica díco^no SegundoiTomo 
aiií|Bíl« ^Bx) Declarava a pintura e$Ui 
distico 3 que estava'eiu imixo-; . ' u 

— rpni|;Ao Sirain90 Pónt£fice^4 quem 
M Roma?" e o Muiidb todo venerarj 
KiaOTvia: |¿l£let"* Di Maóoel as dque^ 

do Or¡ente«^\'^ "i- ' 

é" ' ¡A^qitórta fachada , que olhava 
paM^ w Pa^hrc »íoi cdoiicada a^ Ázia^ 
tr á^'Religiáo. A estatua da Azia se 
'«Éá- eb^u nicfao^ adornada com )cria«^ 

no e^iido hum Drbn[iedano , e seíi 

Aome^Mw jéf^ cogpe 10 tiabai tai&b«Bl 



« 
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ft'Religiáo posta entregas duat cd* 
lumnas, os oJhos levantados üo Céo» 
huma Cruz a que se encostava^ e na , 
máo hum Livro. ' 

Da outra parte esta va ElRei D» 
Manoel com este distico» 

. • ' • f 

* ce Vé Azia por mim conquistada . 
€€ com feliz ousadia , quando meas 
« Vassallos abriraonovocaminho pe^ 
u lo vasto Océano. O que falta pa* 
€ira conquistar do Orbe Oriental ^ 
fc vosso poder o subjuga, que os ¿k^ 
Si pitaes Portuguezes venceráo opu* 
€i lentos Reinos. - 

r* • * Das duas Historias dos grossos 
fleste arco era huma do Infante Saa* 
to D.Fernando, que antes quiz mor^ 
rer escravo dos Mouros, que a libera 
dade a troco da Cidade de Ceuta ^ 
que El&ei D« Joáo L seu Pai Jiies 
Jiavia conquistado, cora seus versos. 

A outra Historia era de D* Con* 
stantino, Vice-Rei, que foi da Indía^ 
£lbo do Duque de Braganga ^ o qual 
iflodo tomado naquellas partes huiii 
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Templo dos Gentíos^ ^ qtte'cbain^o 
' Fagode^ mandou queimar'liiiiD dente 
de hum Macaco, que eUe^'adoráváa 
no mesmo Templo; despmzando tre^ 
2ent0s. mil ducádos, que pelor den» 
Ihe offereciáo, com este discicoi .^ar 
baixo: « • 

^ Constantino despre^a asrique* 
zas ) quet a. Idolatría Ibe oíFerecia , 
•^^c pela honra de f)eos desfez victo-* 
(^rioso os iOfténstros inimigos» . * 

No iitfefior deste edifioio eñat^ 

Sintada a Potencia sentada ttra hum 
riirofio Keú , que represéntaita EI^ 
Rei , diante delle estavao:de Jbelhos 
JMUrte, e Neptuno; aqüeUe iiié oá^ 
ferecia a Espada , este a^Tiidence^ 
com este distico : 

* . • ' 

« Todas as cousas te .obedecem. ^ 

No. alto desta maquina, noi 
quatfo ángulos della, haviácr quatrd 
üguras 4^ quacra Erindpea ^ ique 
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ses., éiíTiifSfa;^ (iríi)a^cáda \mm sea 
discibookei pés^ que&ée0llM'ávl[p''O qoe 

Desviado desta maquina^ -^tíit^ 
pés pelos lados Oriental , e Occidca- 
fal<(iia?iáe ^paira *8eir'Tdrj|Qftrdc> varan* 
dflbtoraeadas de moddira prareftdas, 
e'4Duradlk9^ cam pedestae^* áe tío^é 
pés dé ai rg ¿/fin gidiDS .^dc j aspe cclo- 
rado« Sobre os dois primeiros da par* 
teí.do mar . ha viáo duas- peanhas , e 
em 'cnim dbHas:^dii&:&restaVuis de'dis|; 
pés e^danJiuma; eráo. ¿«''Mer curie?, 
m dbASiüferoá cotn »l»:or9diiiafias^iift 



£¿gnias : no :pé; da estatua de MQmn^ 

'^Vé, ó Filippe Máximo, os 
fructos 'tjAc tena ^dado a térra do 
JLiiisori; ;diair iecomáa '^der^ Htróes, 
" a qual , se for de vos , ó Rei , fa- 
^SroreoMiaififmrá' máis. 'abundante, e 
f'sempre produzirá Cora^de^ fortes^ 
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f T/ JNo pedestal. ídcrMlnerv^.^ L\ .m/í 

A estes compapJ)eicQS^t;é/^Ittt)r 
tres Varóes amamos com perpetuo 
*^amor, pelo <qué«iios hgnrafáof'cbni 
^^o memo .sef^uÍKnios '.ají ni«í)tids ^ 
a quem vósjan¿ma¿s^ 4Gratíd«3l'e¡, 
^.(COffi. y0S90; layar ^ seack), JíftttífAte 
produzilos, . 

• .Sobrqquatfaipcdje^ta«aiaque«ii^ 
fesposKÜio qüatraaesqiHiH9;^i¿h»Ji«áQ 
quacrp pyraaiicks^^de Jaspe, áñ HXBlt 

mate esferas, divisa dfElReÜD^ Mftf 
noel dada |Hjr EH&ot 'D; ^JoSt):(JI:^^ 
seu antecessor. Sobre' cutre pediestaJ^ 
qjoa. .ficam defronte do a^a^-^que 
oíhava a Aduana, liavia outra csüattiai 
ciijo noxne «acarra '^escriptQ no fiedeat 
tal i era a Industria, tinha n^aiio di^ 
reate ífaufn. mUhafre. ' . ' -.h ^lI'/*'- 
Em frente della da parte do Pab 
liu:Í9),em ckna de. outco. ipedmal aat 
tava a estatua do Gande deBorba Di 
Vaaoó Coutihhoj qiíé lameifea Gida«^ 
de de^czila aos Maurx}s: ap|^reci§ 
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armado, tendo na máo hum bastáo, 

aos pés o jsscudp das suas armas , e 

no pedestal esce quarteto. 

* f * - » , » 

^Djo astuto, mas bárbaro Africano 
*^ColIl industria 9 saber ^ e fortaleza 
•'•Sujeitei i potencia Portugueza 
^'Ataila^ a ceu peaar^.c com seu damno/' 

Das dtia$ pyramides posteriores, 
que rodeaváo esta fabrica , se conri* 
nuava até á sua^ porta huma rúa de 
trezentos e sessenta pés de Jargo , e 
cem de comprido, formada de trin» 
ta e dois pedesraes , dezeseis de ca- 
da parte de 4ioye pés de alto, e qua«* 
tro de largo, distantes entre si por 
vinte.pés, e^pago, que cerraváo as 
vanndas prateadas , e douradas. So- 
bre estes pedestaes havláo dezeseis 
e9tatuu ; oiro de cada parte, quatro 
dellas de quatro virtudes , e quatro 
dsi odtra de quatro Heróes Portugue- 
ze$,.que nellas se assignalaráo, e de 
tkl manéhña estaváo ^distribuidas , qué 
entre^ a& duas ^guras ficava huma 

grande piañha dourada sobre bumpe^ 
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destal^ e sobre outra, que dividía es-» 
tas duas figuras das outras duas se« 
guíntes, ha vía huma pyrainide de jas-* 
pe de outros trinca pós de alto com 
huma esfera no remate, com que fa- 
zia boa correspondeocia ^ e agrada-* 
vel vista, 

Destes Heróes o primeiro da din 
reirá era D. Joáo de Castro , Vice* 
Rei que foi da India, o qual , rendo 
necessidade de dinheiros, para reedi- 
ficar os moros da Pra^a de Oiu , que 
os Mouros tinháo deixado arrazada . 
no segundo cerco, sendo Capítáo del» 
la. D« Joáo Mascaranhas, e para a 
guerra de Cambaia , de cajo Rei al^ 
can^ou depois huma grande victoria^ 
pedio vintemii ducados emprestados 
aos visinhos da Cidade de G6a,.dan« 
do por penhor parte dos cábelos* da 
sua barra , por nao jpoder dar os os^ 
sos de sen fiího D. Fernando de Cas^ 
tro 9 morto pelos Mouroa naquelU 
cerco , c de pouco tempo enterrado^ 
aáo sendo senhor de ooro , e prata, 
nem de curra prenda, que pudes^e 

empenhar v e a dos cábelos desemje^ 
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iiiwu pag¿^ndia^C0nv pontualick 
^smds foráo sempre coiset rados cota 
raujta estima de seus Descendentes^ 
Eslava; (armado , a. rriao direita pbsta 
Ba. haijia^ e no. aedesial este auar-* 

i lÉ'P i M ^ * > I « r I 

twU* ' • . • . i-i j I 

♦ , ...... 

**líp Reino natural^ e no cstrangeiro 
**Fii¡ pohtualj'valenU ^ generoso 

Alostrel ^^que era o penbor mais poderoso/^ 

Ji paUvr^ illustre e yeríJadeirOÉ " 

« * • * 

TiíáíSí pbr coropanhia a verdat 
de^ cuja «insignia era iium Sol na 
fuSojdirdta* . . • 

Segiiia-se a estatua d^ Aodre 
Fuittado de Mendonja, Governador 
qii^/foi da india, a qusíi enxrc entras 
vlcrorias que alcangou dos Mouros 
naquellas partes ^ ent ¡m¡m sahida 
que fez a Góa coíti huma armada , 
feodum/huiDa grande Náo de M^ca^ 
? tnetteo duas a fundo, desbararou 
ts.Goesajrio Caieoijasft) e ée&traio o 
it.rií de Jafenaparao : estava armada 
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0 escudo das suas armas, . e . no pe- 

^\^e inoru me Ycncej^^ j!evaii4^r*ÍTÍd«^9 * 

*^ Que do Mouro infiel. cíi$tiigíC|.A 

Era siia companheira a Victoria, 
tinha na cabera; buma grliiakia ^ 

fiórcs 5 na mao direita huaia.palraa^ 

A terceira era de D. Pedro de 
Menezes da Casa de Villa- Real, o 
quaJf chamado por ElRei D. joao I. 
para saber delle^ .ae ¡he basiava ó 
anima, a* fic*r encarregado da guarda 
de Ceuta conquisiaj^a aos Moitxos 
pelo mesiTio Rei, se ofFcreceo a isso, 
^i2endo: bastar^! Jie sómeme hitkn ca« 
jado que tinha ñas máos, oque cum^ 
prio* Eslava escripco no. pede9C«bb 

* Com este Aleo da Mauritana gente 
^lUie ofTerec? a defender áe Ceuta c¿ miiros, 
''Que estiverao cq¡^ «lie táo segurgs^ 
Como eu constante, e sempre roui \dí[^tfis^^ 

I 
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- ' ^Acompanhav^ Pedro a Coih 

stancia armada , e na mao huma Sa» 
lamandra, ou Salamantiga. 

O ultimo Héroe deste lado era 
Nuno F^roandes de Acayde , valoro- 
so Capirao Generar da Cidade de Za- 
ün na Africa , onde fez guerra aos 
• Mouros; alcanfou delles muirás vi* 
ctorias , e com ellas cbegou ás por« 
tas de Marrocos , ñas quaes cravou 
sua lao^a, que como a maior dassuas 
faganhas a tinha por divisa na máo. 
No pedestal esta va éste quarteto: 

Com valor ^ e ousadia tnais que^humana 
^*As portas de Marrocos arrogante 
Com a Jan^a atravessci , tenda diante 
Grande cópia de genl^e Mahometana. " 

A Ousadia era asoacompanhía^ 
tinha os cábelos soitos pelas costas ^ 
huma espada na mSo^ e na outra a 
cabeja de huma Abada. 

f ' ' ' ' " i * ' 

(*) Animal ferós da Baixa Ethiopia, e Ben- 
gala, cuja cabega semeibantc á de cavalJo 

tem dpas pontas , huma na nuca, e outra na 
freutW • • ^ . 

N 
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Dos outros quatro Varóes iUus- 
tres da máo esquerda era o ^rimei* 
ro D« Luiz de Atayde, Conde de 
Arougia, Vice*Rei da India; o qual 
com estremado valor defendeo de ro- 
dos os Reís della , que , com huma 
universal Üga^ se tinhao conjurado 
contra os Portuguezes. Diziáo osver- * 
sos pscriptos no pedestal: 

'^Estreitos cercos cada qual mais duro 
^^Soffrí, som que perdesse n minha estancia ^ 

Tivc por companhia a Vigilancia , 
*^ Que esta me fez mais forte) e niais seguro/' 

Esta mesma virtude da Vigilan* 
cia oacompanhava, vestía humarou^ 
pa semeada de ollrós, em huma d^s 
máos tinba iium relogio ^ e na outra 
lium . A^or. 

Era o segundo D* Martim de 
Freítas com humas chaves na ta&o^ 
o qual sendo Capiráo de Coimbra» 
e tendo feito deiia homenagem a £1^ 
Reí EK Sancho II.., chamado o Capel- 
Xo, a defendeo ¿m hum largo, e aper-f 
tado cerco , e nunca as quiz entregar 

I 

r 
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2 EIRei D. AfFonso III., irmáo de 
ELHei D» Sancho^ a.té que soube era; 
tnorto em Toledo , onde foi pór as 
chaves de Coimbra sobre a sepuliiH 
ra do mesmo Rei , cora que se hoa- 
ve ]»or destobrigado da homenagem ^ 
que aquella Cidade tinha feiro , e 
' Toitando.a Coimbra a entregou a £!• 
Reí D. AfFonso. A inscrip9áa do pe-, 
destal di^ia assim: 

• / - ■ 

Por guardar a meu Pvei íidelidade , 

Vencí cercos, combates ^ fome durí, 

^ Por náo vencer a morte a Lealdáde, ** 

» 

Tinha por companMa a Fidelí- 
dade, que e&tava adornada cam huma 
cadeta . de ouro ab pescólo, e peiro 
rasgado, a mao esquerda posta sobre 
elle, e com a direita agarra va outra 
«láo- 

D.- Payo Peres Correa , Mestre 
de S. Tiago em Castcila ^ eleito em 
• tÍ4Z eré o terceiro, que conquisrou 
a iTiaior parre do Reino do Aigarve^ 
tinha 00 pedestal estes versos: 
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*^Com diligencia ousjicla, e scm igual 
Conqaistei os Algsrms ^ e com etí» 

^^Accxescentei castellos a Castella, 
Que couberio w SorCe a Portugal. " 

''A diligencia o acompanfaava^ ti* 

nha esporas calcadas, hum ajoute de 

Congelo €VBL huma das inaos , e na 
outra azas# i • 

' Era o quátto Duarte Pacheco , 
fttnoso pelas victorias alcan§:adas na 
India-, do R«i Calecut, lavor do 
ds Cochim^ mal premiadas na sua 
Párria : dizia oi|ttarteco doseu pedea* 
tal: . 

" A mcu valor , esfor9o , c vcncimcnto 
^^jNo mar, tta tetra, em paz , e m peleja, 

Só constraaoUra mgratidío, e; inveja, 
KtE estas sóube eU- vencer com soffrimento/; 

♦.:í . a Tolerancia era a sua corapa- 
líhia,' tinlial^ a cabera inclinada, em 
humaidda múoé huma bigorna, e na 
oiura huína palma, que carregada 
do pezo-nMais se levantava.* ; 

' Bníroo^ElRci por este arco triun- 

I a 
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fal, e á sabida delle o recebeo o Se- 
nado de Lisboa com faum rico Pal* 

lío de brocado, que com dez varas 
dourádas levaváo o Presidente da Ca* 
roara Joáo Furtado de Mendon^a , 
os quarro Vereadores del Ja, e outros 
Conselheiros* Seguia-se atraz do Pal« 
lio, o Secretario da Cámara, quarrp 
Misteres , Melchior Gomes, Juiz do 
Povoj eo seu Escrív^ Manoel Tor* 
res, todos com varas nasmáos repre* 
sentando o Corpo do resto da Cida* 
de. Seguia-se a Guarda dos Archeiros, 
e logo huma carruagem guarnecida 
de tela de curo ricameaie bordada, ' 
o tecro descoberto tirado aseiscaval- 
ios, na qual víniiáoseus fílhos, o Prin- 
cipe vestido de verde bohemio, tudo 
bordado de ouro , e prata , chapee 
• com huma presilha, c huma, roza de 
diamantes , e plumas verdes* £ra o 
vestido da Princeza como o do Prin- 
cipe seu Espozo, e o da Infanta azul 
ricamente bordado. Atraz deste co- 
che i}ia outro com as Damas de Ho« 
iior, o qual seguiáo as Damas. 

Entrando pela porta da Cidade 
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ouvio a falla , que Ihe feí o Dezem« 
bargador Ignacio Ferreira, doConse- 
liio da Consciencia e Ordens, camo 
he costume quando os Reis entrao a 
primeira vez ñas Cidades, e Villas 
dos seus Reinos. 

A' porta da Gidade Ihe fizeráo os 
Inglezes , residentes em Lisboa , hum 
magnifico arco, com disticos, e alle-^ 
gorias. Tinha ^te cento e trinta pés 
4e alto 9 e poucb inais de ciocoenta 
de largo, adornado de Columnas Jo-* 
. nicas , pyramid^s de jaspe , e outros 
cnfeites. 

Estairáo pintados de huma parte 
ElRei D. Affonso Henriques, e o 
seii filho D. Sancho, com dguns Se- 
nhores do seu exercito, e da outra 
Gniláernre de Longa Espada, filho 
de Gofredo, Conde de Anjgu, e da 
Imperatríz^ Mathildes , muHief que 
tinhaí sido do Imperador Henrique V.; 
filha, e uníca faerd^íra de Henrique L 
de Inglaterra i e.M a i de Henrique IL, 
irmáo do mesmo Gnilherme, acom- 
panhado do Conde D« Childe Roiin, 
aé D. Liberche ^ e de outros Cavai- 
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Jeiros Ingleses ) e Fktucngos , quo 
saltando, etn térra de huma froea^ de 
^ue Guilherme de Longa Espada era 
General^ com aqual paasava porLis^ 
boa para a Conquista da Terra Santa^ 
, ajudáráo a ElRei D. AiFonso Henrn 
ques a tomar esta Cidade aos Mou* 
ros. No centro ' deate quadro esí«va . 
a estatua de Lisboa , tendo na máo 
direita chaves ^ e na eaquerda^ hii^ 
roa ancora, e nella hum E^udo com 
a divisa da mesma: Odade, q^e he 
iuma Náo^ insignia do Martyr S; Vi* - 
cente seu Patrono, em memoria de 
outra, em que aportou o seu corpoao 
Cabo dc'SL Vicente. 

Eassado o arco triunfal dos In-* 
glezes ; 'em huma Praga chamadar^do 
Pelourinho velho, fizeráo osOfficiaes 
da Baad;ei'ra de SL Jorge ham arco 
de seceaca e tres pés de alto, e trin* 
taVe tresrxle largo, ondfe ae*viao pin« 
radas as batalhas entre os Portugue-* 
zea y : e Mouros. .ElBiei D# A£fansó 
Henriques com os seus exercitos es* 
tava tao frontispicio, prost^ado dhmt« 
de. CbiistQ I^osso Salvador^ quando 
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Ihe tiiUia adoarecido, antes, ile dar a 
batalha no Campo de Ourique , xxim 
outras fíguras, e multes disticos. 

Na mesma Prl^a do Peiourinho 
havia huma represenia^ao das do7e 
Cídades pruicipaes , fcita .pei^r OfR- 
^iifts da.Ban^eira de Miguel. , Esta 
representa9So jdas dbee Cidadtes»nooite ( 
os lados da Praoa. fQrjiia.váovduaa'ruai. 
Ka esquina deltas sobre hum alto pe« 
destal estava aintiagem de S. Miguel 
mui ricamente vestida , e adornada 
de preciosas joias, por ser^ o advoga- 
do dos Offoo^e», que. fasao ' este 
espectáculo^ As «statuaa^ das Cida- 
des erSo taatom, que o iuttiiral, fin* 
gidas de raarraore branco, perfila- 
das de ouro as roupas, tinhio ñas 
máos as chaves, que offereciáo a El- 
Rei. Estavi^'SotM-e pedestal» de jas«- 
pe colora(Io , de^nove pés<de aJto, e 
nelles escripvoá ^bs nomee ; e em hus- 
mas redondellds a« exíeli^ncóai (le ca^ 
da huma, que estaváo distribuidas 
de tres em tres entre qaatro pyra- 
mides, e a Imagem de S. Miguel. 
Nos pedestaes das pyramides haviáo 
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estes quartetos em nome das Cida- 

1 * 

I í I t * 

As ¿hd^inos, e a liberdade, ': ' 

os fructos que em ellas cresce»^ 
Estas Cidades óí¥iereeem v . . 

Hoje a Vossa Mage^de. 

Jnda que as chaves vos demos, 
Sem vista' em vo^sa: presenta ^ 
Cora raui grande differenja, 

> «Dataos tüáo quantO' temos» 




Com estes, humildes d oes 

Vos affirma o nosso amor., 
Qj^e^^ois natural Senhor , 
Das portas, e Coragoes. 



üigitizeü by VoüOgle 



Recebd , Senhor , benigno 
Debaixo do pedep vosso 
O amor , e dezejo nosso 
Mais qae ebaves d'a^o fino»' 

Nos pedesiacfffdas Gdades esta- 

váo as seguimes quadras: 

1/ 

Braga. 

Sou Braga aniiga e famosa, 
Primaz da Hespanha , e por quaatos 

Arcebispos tenlio Santos,. - ' 

Sou mais üohsui^s. veaturosa» , ; 



Sou Evora iUustré Gidade 
Rica , grande , e populosa , ' 
Por meus Campos táo famosa^ ' 
Como pela antiguidade* 



I 
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^ 3.* 

\ - 

Coi mora» ' 

Sou Coimbra , a iquem levanta 
- Saber , Sciencia , e CJáusura 
De hum Rei Saneoi^puirura ^ 
E de hama ftainha Santa» 



Porto. 

Sou o Porto , fundadór 
Do lunDe de Portugal 
B deste agudo itieta! 
Muí grande fabricador^ 

s 

GMarda. 

Sou a Guarda ^ cuja Serra 
O árdante Estío áeire^ 
O m^tuo da branca oeve^ 
Q^e a<}ui refrigera a térra. 
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Sou rica, e f^rti^ JC^amegO ,:io 
Donde Bacho 5ení reu darana 
Para paasar o Océano^ o 
Acha niui grande .COíprego* * 

Kiséu. 

Sou Viseu nobre e antiga^ ; 
Que a Rodrigo ^epultei , * . 
Quando fugindd© guardei : 

Da Moura gie0i:«.immiga4 i • 

8.? 

Sou Leirla Verde , amena ^ 

De cujo pinho excellente ' ' ' 
As armas do Oriente ^ ^ 
A vossa Coroa ordeoa»^ : 
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^úTt alegre. 

Sou Porta legre afamada 
Por mett panno braiico e finO| 
Visto o Reino de continuo^ 
£ sou rica, e abastada. 

10/ 

Sou £lva9 ^ca e possante , 
Sobre outros fructos mais^ 
De compridbs Oliraes 

Sou mais fértil e abundante» 

■ 

11/ 

Miranda. 

Sou a escondida Miranda , 
Atjuem limita os caminhos^ 
O Douro , e montes visinhos 

Com Castello ila outia banda* 
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Béja. 

Sou Béja, cüjos poderes ' . . 

Se entendem de tal maneiray 
Qiie sou de todos primeira • 
Nos fructos de Bacho e Ceres. 

Dasoutras rúas, quesahem a es* 
ta Praja, á qué fica em fíente do ar- 
co dos Inglezes , fabricáráo os Ouri« 
ves da prata huma grande arvore de 
dezoito Reis de Portugal, desde D» 
Affonso Henriques até Filippe IL 

^ ' Era o tronco da arvóre de ma- 
deira prateada , e os ramos , c. folhas 
de ñhá prata , lavradas com grande 
perfei^aa Os Reis eráo estatuas do 
tamaaho natural, vestidas^ e ador- 
nadas^ segundo cofivinha niais ássuas 
ac^oes* -Estavao .em pé sobre, ramos 
de prata y que procediáo do tranco , 
cujas rakes sahiáo d'ElRei D. Alfon- 
so Hesiriques, como primeiro Reí 
d«st^ arvore, que morreo a 6 de De- 
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zembro de 1185'. Os outros Reis es- 
taváo dispostos segundo a ordem da 
Successáo » com os seus nomes aos 
pés por esta ordem# 

D. Sancho I. X Fiiho d^EIRei Af- 

fonso, morreo a- 27 de Mar jo de 

1211. ) " . ' 

D. Affon^o II. (Filho d'RlRei 
• Sancho, morreo a 25* de Marjo de ' 

1223.) 

D. Sanche IL (Filhod'EIReí B. Ai^ 
fonso II. morreo a 4 deJaneiro de 
r^8. ). 

Affonso III. (Filho d'EIRei D; 
Afítainso IT. ,:8iiccessor deD.^^st^ 
choIL seu IrnííáO) morreo a 16 de 

' ^Feirewlro de vv;g.) 

B. Diniz (Filho d'EIRei D. Affon- 
so III. , morreo a y'^^ Janeiro df 

IX Affonso IV.-( Filho d'ElRri a 
^ Dinia ^ morreo a a8 de Maio de 

b. Pedio (Filho d'EIRei D. Affon- 
i;j«o iV., morreo a 18 deJaAek-6 de 
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D. Fernando (Filho d»ElRei D. Pe- 
dro, morreo a de Outubro de 

D. Joao I. (Filho d»EIRei D. Pedro, 
e Successor d*ElRe¡ D. Feroando 
«eu IrntSo, morreo a 14 de Agosto 
de 143^.) • 

D. Duarte ( Filho d'EíRei D. Joáo 

I. , morreo a j> de Setembro de 
Oí 14^8. ) 

D. Affonso V. (Filho d'ElRet D. 
Duarte, morreo a 28 de Aeosto de 
1481.) 

D Joao 11. (Filho d'EIRei D. Af- 
fonso V. , morreo a 15 de Outu- 
bro de 149Í'. ) . 

D. Manoel (Neto d'ElRei O. Duar- 
te, filho de Seu filho o Infante D. 
Fernando, c Successor d'EJRei D. 
Joáo n. sen Primo com irraáo , 

' morreo a 13 de Dezembro de 
JfW.)- ' 

D. joao IIL ( Filho d'EIRei D. Ma- 

■ -noel , ' morreo a 11 de Jtinho de 

^ rry?. ) : 

D. Sebastigo ( Mero d'ElRei D. JoSo 
111. > Filho do JPrincipe D» joSo ^ 
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succedeo a seu Avó , morreo a 4 
de Agosto de if/S.) 
D#Henrique (Irraáod'ElRei D.Joáo 
III/, successor d'ElRei D. Seba$« 
tiáo , morreo a 3 1 de Janeiro de 
lySo. ) 

D. Filippe (Neto d'ElRei D. Ma- 
noel/Filho da Impératriz D. Iza«> 
bel sua Filha, que succedeo a seu 
Tio^ morreo a 17 de Setembro de • 

1598.) . 

Estava esta arvore debaixo de 
hum docel^ tendo aos lados duas mui 
altas pilastras , adornadas com varios 
trofeos, e rematados com £scudos 
das Armas Reaes de Portugal. 

jlr4:o dos Armadores. 

No ourro lado da Praja , que 
com as estatuas da Cidade fazia riia^^ 
jia entrada della havia hura arco de 
cincoenca pés de altura, trintade 
largo, tinha quarro columnas, dua» 
dé cadá parte do arcó , e entre ellas 
duas , estatuas üngidas de marmore 
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branco, huma, da Fortaleza, e outra 
da Prudencia como mosrraváo seus 
símbolos , virtudes que mais resplan- 
decerio no victorioso* Reí D. Afibn^ 
so Henriques y o quai armado se re- 
preséntava em ham nicho, que ficava 
sobre a cornija, e no frontespicio es* 
taváo as Armas de PorrugaJ. 

Arco dos Atafoneiros. 

Passada este ardo, apoucos pas^ 
sos se via outro á eiurada da rúa, 
na qual , entre qúatro columnas, re^ 
vestidas com iavores ele cera branca, 
e partes douradá , puzeráo sobre hu<> 
ma tarima huma estatua d^ElRei, as« 
sentado em huma cadeira junto adíium 
docel de teJa ; em cima da cornija ha* 
via huma grande pearnha , sobre a 
qual es ta va a Imagem de Nossa Se- 
nhora ^ do. Desterro com Si. José , por 
ser insignia da Bandeira dos Atafo- 
neiros, que fizeráo esta represenita^áo, 
C',aos lados dois Anjos:, Imagens to* 
das ricameme » vestidas ¿ ;,eL . pepe* ¡traz 
da Imagcm da Senhora huma alta 
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palma. ' Sobre outras duas peanhas , 
que: asseiuaváü sobre as columnas, han 
viao outras duas figuras, huma da Pru- 
deBcia, e outra da Vigilancia ^ cada 
huma cdm seas dísticos*: 

J^.tú dos Oleérús. 



Adiante deste arco na rúa , por 
ende EL&eif. subió cpara ir á Igreja 
Md^or, £z6ráo os Oleiros a sua re*^ 
ptescBCa^So'; era el'ta de hum arco 
^xe ^dois altos , e largos pcdesiaes , 
mbre .ds^qoáes' eei. ditas .pafn has estas» 
vao a6 Ima^ens ;de vulto das Sanias 
Jiasm; Rufina: fiunro- bem adorna** 
das ^ ^ com süus vasos de^ barro ñas 
námt^^e enóre. ellas' mhtc o avco 
vainada liuDÍa torr^, insignia- ^uecom 
as Santal téra: a Bsindeirai dest« Of* 
üciaes^ ^o alto '' do primeiro corpo 
da íowe baTk^huma carteHa, suseen^ 
tada por doas^meaifio^) na quai escava 
escriptaríesta putáva^ fallando com El- 

tí 
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** Esta''¿órre^ allérosa^ e levantada , t'-"-'^ i i ;• » 
•*Por vós nestas columnas sustentada 
" Nao J^eme ^ for9a de contrarios y^r^os» 
"Obra que arrima á vos os pensamentqs^ 
**Náo'p6de facilmeníe ser quebrada 

rfes ^ tmim' i era:iivíiorj¿dás' naarórAua 

sustinha hum horaem meio sabkhl 
da rerra, que signiñcava o barro ^ ao 

pé estaví eBttí'''^iiirk»R>«' • * 'wp^-** 

^ Para demon^tMel^udenm4^g«tfKteis^iidt'4 

^At¿ o barro bunüilde dá signaes 
^áé^jquttl)^ a quiz; lírbomaí iátÍNam¿2za*" 

^ioipa jexfta íí^iasi coáos gch^s 
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aco4Ü9dQvá qvQ . o cv^4<:o lavradof^ 
offereceo qellas ^ Xerxes« Dizja, a le» 
tra: 

' ' - • ■) » 

" iibi puñor ^ €t pulchrian^' * ^ ^ 
rara vas xnais pura • e mm forihosa. " . 

p ^ 

i' N6 butro t)ua'dr6 3 mád esqfuér- 
da estáva pintada a Arte a scus pés 
instrumentos mechanicos , e entre eli- 
des huma roda. d^Djjeiro, na qúal ti* 
mlia posta a mSb.esquerda^ e..0a:>dir 
-réita hum vaso depjQrcelana, da^ que 
nejfaatai em Lisbcm^ iemelliaiite átla 
^hinai^ .e ao pé d£:sta águra .oquar^ 

"Aqui Monarchu^^^fl^^beitanq , -j j 

"Vos offerece a Arte peregrina, 

^^Fabrküdo no Reino 'kuttonov ' tv*- " 
" O que anres nos vendeo tac caro á Cfrina.'*' 

.í¡x£m cima :no quadro pequenaha» 
vía outro emblema : era huma Náo 
•día^Ifiiíiaidescarregdndp della vasos de 
^^«ficekna da Gbiiiáv^^owtms n«vÍ0fe 
t«si;gangeiros,r4g|u« carreg^ v¿o da posr- 
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sa j>.^hindó ohtrosv carregados da mes^ 
mav a véla larga do porto. Era a letra 
desee einblcmá;:! -i t » » » / * • 

^Tambem as nossbs'^Sb a variási Rcgioes.*' 

Rematava atorre cora huma, es-i 
tatúa de hum Anjo, que tinha na 

máo o Escudo das Armas de Portu^ 

gal '^«■^'^'''i - ' f / n ^i-'i * 

t ^^1>7a eiitrada> da rúa, que sobe da 
Igreja de .S^ta iMarta*'Maior , lurm 
h^iii aixroiiáaboa ar-ahíteccurai e bism 
pint^dq , e ofteH}?^ baisa» de S. 
Crispí m huma represe nta^áo da to- 
mada de Lisboa, e fingiáo'^se os mü- 
ros do sen <]á^ellov e ^alportá por 
cHÍde^ elle fobtbmadtiv cbam^da:: de 
Moiíiz f por^^íseir D; Martdtn iMónh^ 
Miéflrcf ' ><fMr t pelo * «álor oAo 8«ea 
bl»£f0^entr<3iu pofi^eUa ,.xon)iaia!Oor«» 
fié^ d^rmókott> tmonios, qmr raí 
díáo; |f*oi;.D% Mar (MU JMloqí^ ^^Pré* 
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genatar ^ da II i ustnssjioai ¡Casa de ¥4%^ 
GomfelIcK' ^lioje- dtó^aiiqiKíps' dé Gasfclt* 
Jo-Melhor, como fica: dito ^aoprbofiib 
ro Tomo a foL 183. Estava a esta- 
tua deste tí&forf a4c>>'^wasíleiro arraa- 
do^á-^tmestna. portas iceíñcr^HíTJ.fescwí o 
no brafo, e nelle escripia esta Ou- 

^'E tUy nobre Lisboa, que no Mundo • . ffi^ 
Facilmonte das outras 4$ Pcinceza , 

Por cujo engaño loi Dardana aceza. 

Na>^Ito liaviali^outré quadro 

tan dé- Leboa , 1 adá Udosi id"^^ iltüM 
gensoie mkko 'do^ Smf^sopMmtyvroe^ 
Grispim ^i c^ QrispiniaiHtp (^dvoga¿oá 
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Cidade aos Mouros^ como ficá ditoi j 
por EIRei Di AfFonso Henricjues,' ^ 

Na altp^eacre asaméas do mcio 
te viz o Alferes.Moniz, coíii a sua 
]^ndeira arvqrada, eautrós*. Soldador 
armaidos^ com suás espadas ehsaguen^ 
eadas eoa kumfas mio&y e caberas dt 
Mour0«*nas outras. - ■ í-bn,iA on 

Todos . ás * : <Sf fiaos 1 fizsra^ 

diV^ersüs , e galantes arcoé , ^ sendó o 

de. exquisito gosw o dos Gerieire» ^ 

^U6'»ao refiro poi- me cingir á bre* 

vidade. - ' t % --i ' ^ ' ^ i ' 'i 
,»>'r. ■ ; 1 

A M í^rca^ dos Ijtalianos^ 

-..jv ^A'í^porra^da'Sé íi^erao ositaliá? 
nés-* taim-^ai-cíO primeóse , teido Wf 
. reiííifte do ediíkio-iufina» Tiara Pon* 

mo Pontifice Sénhor de Roasia^Xá^ 

fe»¿a2(i*ílgreja- Cathólíea j á« ^eaes 

esr^váér postas stobre íium pequéhé 
íéj«9(lítt>]*'^m 'qtte^sf^íiñfek) pírtradoiow 
doifevtii^Hinos koraulo, e-Remoiiiia^ 
mando da Loba, qiPé íR«>Tifa por seuf 
proprios Fundadores toraou por Ar- 
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iiias# Aqs lados dellas haviáo quatro 
estatuas, e erío : Jano, Eneas , Cezar^ 
e Aaigusto , Goai que. signiñcaváo a 
antiguidade , poder, e grandeza da 
Italia i sendo Jaao seu primetro Reí , 
Eneas Progeniron de ^eus primeiros 
Imperadores Julio Cezar , e Octavia- 
no Augusto. Os outros quatro erSo 
Vespasiano, Antonino Pió, Trajano, 
e Marco Aurelio. Nosrquadros infe- 
riores, em íium se via Hercules, e 
no butro Febo, tudo com : disticos 
propríos , e varias pinturas. 

Fillppe IIL, e seus filhos se apea- 
rao á porta da Igreja de Santa Ma- 
ria-Maíor, onde foi recebido pelo 
Arcebispo D. Miguel.de Castró, ves- 
tido de Pontifical , com todk tari Cér*- 
te; pegaváo noPallio oito Beneficiar 
dos com capas ricas bordadas» Depiois 
de cantado o Te Dezim Laudamus ^ 
asomáis orajes. do coscóme.» saj>iii 

ElRei acavallo, tornou a passar pelo 
arco dos Ceri«iros^ foi ao PeliouiEin^o 
velho, e dahi entrou na rtta oova, e 
passou por outros arcos. 
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ulrco dos Pintores^ » . 

« * 

Pizeráo os Pintores hum arco 
magnifico , era o remate a Iraagem 
em vulto de S. Lucas protector dos. 
Pintores, a hum lado cstava o Boi^ 
^insignia de^te glorioso. Evaogei ísta , 
rendo na máo o Retráto de Ñossa 
Seoiiora, quedizesa pintara este San- 
to. Sobre os pedestaes, que carregá- 

váo os pede^tae^ dascplumnasv se.Tiáo 
em estatuas : a =: Geometría e a 
S Perspectiva. £ em hum^^qaadro, 
que estava debaixo do Santo, ehtrc 
estatuas, haviáo tres figuras pintadas 

Pintura .£2 ' Eáeúltufa Archite-^ 
ctura^K A Pintura occupáva o lugar 
do meio, tinha fiante de si humCa* 
vállete 9 e.ni^li^ posto o retrato de 
•ElRei, qué parecía ter acabado de 
pintar cojn: a palbeta das córes, e 
pinceis, que tináia na mió «qnerdá , 
e hum na direita* A Escultura esta^ 

6xercitando* a stsa arto - em huma 
estatua, e a Architectura.rcotn hum 
compasso nga máO; trabando. em< huni 
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papel sobre humboFete, em que appa- 
reciáo rinteiro / regaas f >esquadro ^ e. 
compassos , com dis ticos proprlos. * 

a Nacáo Flamengá hrym'á grafldé fa- 
bricá^^ (atja(:«lkura^!eft <!e(tro evi^'*- 
te. e séte pés , e 'íáfgííPaJi seesenta e 
€Ípco:i.£Mipra 'e«te 'edificb curiosa' 

£oihQxie<^>j»hwr'a*, Vs^ c«>lif«H*a; « pi»- 
jlasti:as^cOQi:iseus pedeetáeá , bt»ses ,-e 
capbrís epSoi-íJán'.-díííW&nze^ e da ifle&. 
«oa ^ráp dítteséte esrariiaísf j -que - es- 
tará o tía fachada Orienrai, represen- 
ta ndóoasv^e^ete Providci^iS da Gal^ 
lia Bélgica, ^li ra commummente Pan 
zes Baixos, e oá £stitd<cMí'de f^lándres, 
dando ao todo o nofité- de hunra das 
suas paYtes^ 'Destas de^esátd Provine 
cías as nove Icaes, e obedifeíites, que 
escayáo-á iiíáo dlreita ckiítearcó, eráo 
os Ducados de Brabánfé; Lutzembur^ 
go , e-^Lenibur^^ o: Matq^ezádo do 
Sacro: ImperiO| os Coada4osPde Flatt» 
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'lwldfisr^ppsías;á :esq.uerda, era o o Du*- 

pjib99 «*SeBhMÍWídc^Uí,redh, .Traor 

«iicjaoa 9 esiGjaeiajngá^f Tiníha< éada 

mQ^eiia ináorfoüma insignia jdo.pri» 

No quadro maior, que soboecai^ . 
tava careo principal» esta va hum grsín^ 
decfbttaQ^paí-fibádvem duas metades, 
fKbiii£oínléPieE«^ma^UJ*kb 
qüe,xepfesentflWia!)ÜrarDrdÍ3 , a- qiai 
s|>ai$^i{á( jloM4;q9Wuéps 4ias *sümás á as 
oove Provincias obediei! tes ',:;ptetS -á 
6ttiii0íáo':áirQÍ££»^i(ÍOTiüiro escmbs'dai 
pijbai'Protincias^rebeldes, que ^íavá<i 
á sua máo esquerdk f adaiibam 

destes escudos , e entre elles esrava 
JMiibsiiCiNra^á^aiue:^ ár discoi^ 
partido pelo meia. Desta sorfe^-^setí^ 
ferecia este espectáculo á vista; c 
quóndo^ aéUé^chcí^oti EfRe¡/\a<í tem- 
pe; i|Wi^joi|?ay]S^fjdB3ap pareced^ ttí^d^sCbi* 
áh y h ?e tajuniárao a&ificiosáctneh» ^ 
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# • 

as émn metddes do feétiaiMnhdoédU 
Jas com huma corda^^das figuran, que 
está violaos ladw, juntando^t enrnti^ 
do por este modo qs meros cora^6es^ 
eoft des6Mte escudos- até emáo udU 
vididos. E rao as fíguras a Concordia^ 
eabBoatVjDntadey'cmiiordiziáo iMustH 
tulo$ ) e ;explícava ^ste pensa mentó a 
segqiofce dtiscrip^áiy dcbaixo do qtia^ 
dro ^.i^criptai <xua^grandes. letras da 

Gom -esüe '.vinoalo^ . désej^b^ ii 
íc Concordia ^ er.ai?Bba Vonrade -doi 
h Flamengos midentes atn LisbM|9fi¥> 
(( licissinia e - pi'incipal Cidadfe! ^ de 
k( Bcnrtugal , que/^)ajQÍmiii^ nato 
as desesete Provincias da Gallia-* 
i^vBelgica, qiie^até.ágGm a iDisáo0dt« 
^íeiu^iseparadas,'^ . ^ - *; 

•í' . E mais aba^ixo sobre o frkoí es* 
ta^ra^esia dedica gáo^r. x o. iíjf r 

»nioi c((A Filip[» )liliii^de Hcspánba ^ 
a. e. segundo de Portugal, Principe 
fMj^ngitfto^.iBsi (da. Patria^ ¿il)a«e 

N 
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€i herdeiro de Jfilippe IL de Hespa- 
«ihha, Principe Augusto, Neto de 
ci Carlos V., Cezar Augusto, seu de- 
4í zejado , e magnánimo Rei, a es- 
€¿peran$a des te Seculoii puzeráo este 
u arco os Flaraengos moradores nes- 
uu Cidade , em signal de congratu- 
(s la^ao^ e antigo obzequio á Casa 
<c de Austria. 

Sobre este quadro havia outro 
de desesére pés de altó / e doze de 
largO) estava^ pintado Delkyo Amor, 
acavallo sobre hura Leáo, que o go- 
irernava • com iiutn listráo colorado, 
representando no Leáo as desesete 
Provincias ( cujas insignias pela maior 
ffaké sSo LeSesf,) o qual coftfó seja 
p simbolp ida fortaleza, maio^ a tem 
quem cDnr atnor, ebrandiira adorna^ 
t)ue s&rdeclarava com esta letra : 

<c Assioi; 4lbi&ats oa frutes» l. 

No ^uadro^ que escavk ¿ máo 
direita do maior, se vía á insignia 

4^ Ordeqi ^'iCaviaila^i^ído^osáo 
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de Guro, que o Duque £iiippé Bom 
de Borgonha: instku»i;:ár<iró deija« 
neiro de 1429, ein^qiue^^c^IebroLi sáus 
t&eas desposorios ..c.osKiá*'Iafa6t9o<D» 
Izabel . filha d'ElRei -D.^ J040 I. :da 
Portugal, e da RakÉa IX Fiiiippa 
de Lancastro, que^dx^itx^mas dito.iui 1 
Tonio. IL a. foL 94* 3 itoxncesta * Ietra« ' 

5, Premio náo pequeño do traballio. 

* Abailco de5ta.;insignia:lia«t¿> nb 
xnQsmo qmár.o quatiQ eáublefD^s, cu* 
jos córpos siS tirataoi diaciiKaffia- ÍQsi«r 
gnia com seus diaticos, tudo tend^ 
te a tnosrcar o. esplendor y* e nobreu 
da Casa.de Borgoübaj.'^ . ^^ ; :1 
£iii?cima.da CQmtja J e debaiisf 
deste^^ quadf o esrava ^ólurro vj^equena^ 
gm tpit tinUa- pitita^riman tamborr^ 
por cujo. aguJheiro eBtraírád , >e 
hiáo como em colmea as abelhas a 
fazer awly íc©in esta; lettmí^^i. - 

: i*Por >mUíitoa>aDDOfr^!/ i 
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annos^, e quie.se cpovmáo os iostru-* 
inentos da guerra dos da ^az. De- 
baixo deste mesmo quadro^bavía ou^ 
tro em que se vü pintada humsL Sh 
billa eoíplicanda ,o. sentido da letra 
precedente , com este v^rso do^Psal* 



" üí Tíideas filias filiorun^ Juazum 
" pacem super nos. ; ' : • ; { 

) 

"Para que vejas 'ós filbos* dos tirus fi- 
liios ^ e pd2L sobre nos. ouuos. " 

No quadro da máo esquerda do 
Siaior ^mava hutn grande esctidoy é 
nelle hum Lááo faranco em. campo 
negro, com que quizerao representar 
as desesete froviociasi: a létrá era 
¿« julio Cezanri' - r - *f ^ i • * ' 



• »** ' • , e , (al 'J' 

I i * 1 • • • 



•-•<*•« f A>J 



^V^Dos Gallos 03:^ mal8> fortes . sáo os 
Belgas/V^'.i ii : ^ • z^'^' 
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. ' Abíaixo d€sta pintura haviáo ou- 
tros quatm Emblemas, como no ou«- 
tro quadro da mió direita^ com seus 
disticosy tudo tendente a mostrar a 
fortaleza , e a fídelidade dos Belgas. 

Abatxo deste quadro, estava em 
outro pintado huma viola, a quai 
parecía temperar certa máo, que se 
divisava por catre nuvcns, com esta 
letra: 

Rei prudente he a estabilidade, 
e concordia de acus vassailos, " 

' ' E a outra Sibilla, que estava 
deba^ixo deste quadro , declarava éste 
conceito com estas paiavras: 

Accommodados assi m da vossa 
prudente mSo , e temperados todos 
^Vem hum tom, fa remos sonora em 
V nos outros aquella tksce harmonÍB'^ 
**que sahe de ánimos concordes/*' 

^ Debaixo. desta Sibilla , e da óu-^ 
tra que fica referida nosquadros, que 
iicáo sohx^ arcos pequeños^ haviáo 
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quatro retratos: do Imperador Carr 
los V., d'ElRéi FiJippfe $eu filho 
Duque de Brabante, no quadro di- 
reito, e no «squerdo outro$ do Ar- 
chiduque Alberto , e Infanta D. Iza- 
bel , entáo aciuaes Duques de Bra- 
bante jnCuJqs elogios se viáo escritos 
nos arcos pequeños , onde estaváo as 
figuras, e elogios dos njais Duques* 
Remará va esta • f aciba^da as Arr 
mas Reae^ 4^ .Portugal sustentadas 
pela Justina W Eorialeza S? 

coai esta letra : 

9 

* . * • • 

A virtude nao consiste senáo nas 
<c cousas altas.'' ^ , , 

. Na fachada Occidental haviáo so- 
bre quatro columnas quatro estatuas 
cór de bronze, que ref>re«»ncaYáo Fir 
, deiidade, Fortaleza, Obediencia, coto 
que 09 Flamengoa serviáo ,ao seifii 

' Princ¡pe# ' 

No quadro grande sobre o .ar0Q 
principal • estava pintado Hercules, 
que hlA por niar em hum barco re- 
toando com forja> e nelle levava co- 
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limiTiá^ para p6r huma delhs no Man* 
, Calpe áfif Heípanha / ( que he o 
tieGibrakárj) e curra no Monte Abi* 
te^'d^Afrieaí, ( que be a de Altnina ) 
^ ^ua€s Monies formao o eatreiro , 
tíharo^do poresita ctuía dosAntigcM?, 
Herciiko, e dos jBodernos *Gibraltar j 
fá}réf€^ii^ ventos a viagem , hia 
éiaat€^ á^H^i'cules^ honLi: menino coni 
* masía asfehtada sobr^ hum Delfira, 
é Neptiino^ n^Qgjraiido-ih€ o caminho^ 
St)álxo o seguinte:. '* • i 

«Hercules as póz, Cezar asexcedeo, 
^¿.ií<;poróm^és pa«sak adíame <t'Her^ 
cuies, e de vosso invkto Awó^^^ 

- Noquadro, que fica va sobre es* 
«fe gti»nde; :« Mía pintado EiRei^ sénl 
tádo fto Solio Real, a qyetn a vi* 
«Wil*ia»^eom alegre ro^to repreMAtav^ 
ÍHi^nia coróa 4e lovro, e hum Anj^ 
sobre sua cabei^a Ihe mostrad otttra 

iOnro. com esta letra ; 

''^Altera Calió jervetttr mslkr.^ 
-'^«A^Mliior- esrá guardada lá no Céo.^; 



Digitized by Google 



153 



Haviao oiuras multa? figuras, 
e muitos dísticos. 

das Ourivef 4o ouro , e La^ 
pidarios. 

No fira da Rúa Nova fizeráo og 

Ouriyefi.4o ouro ^ e Lapidarios huía 
. espectáculo muito curioso. Sobre hum 
alto pedestal ^ kvantavft h^^ma pea^ 
irfia,' era cima da qual esíava hura 
docel de .rico bordado , e ajii a estar 
tua d'E^Rei Filippe IL era pé, mul- 
to ao natural, vjestido coai ^ traje 
com que entrou nesta Cid^de 
1:581: tiíiha na máa esc^uerda -^uia 
sceptro de ouro, e na direita duas 
coreas juntas de ouro guaroiecídas de 
perolas ^ e pedras preciosas, as quaes 
representan áo os dois Reinos Casteic'- 
Ja , e Portugal: fazia ElRei demonio 

«tra^áo de oífereceU^s ^ ríUbo aa 
passar por aíjuella porta com est« 
di&tico: . i 

Toma, £iik>, eatas duascoróaa 

íf que te dou-, procura coaservaHas., 
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porque se perderes huma , cahírá. o 
« vosso Imperio. * - 

£ porque a grandeza do poder 
das coróas, que constitue á Monar- 
chia da Hespanha consiste nos Rei- 
nos, e grandes Estados das Indias 
Occidentaes, e Orieniaes descobertas . 
pelos famosos Almirantes, Vasco 
da Gama , e Christováo CoJon esta- 
vao aos lados do Rei estes dois ar- 
gonautas ^ sobre pedestacs inferiores 
da peanha, Vasco da Gama da 
direita^ e Christováo Colon da es- 
querda ; aquelle tendo em huma das 
máos os instrumentos da arte de na« 
"vegar, com a outra levanráva bum 
véo dos olhos a huma mulher, que 
representava a India, vestida com hu- 
ma rica cabaia de tela de ouro ( tra^ 
je propriodaquellas partes) comjoias 
Ide multo valor, por ha ver sido D. Vas- 
co oprimeiro descobrídor della, man- 
dado por £iRei D. Manoel, com 
Cjue se tirou á quella grande ^Provin- 
cia o véo da ignorancia , e a infide- 

lidade emi que^vivia^ e comegou a 
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ter a luz da Fé, ^ era reconhecimen-. 

to de táo singular beneficio oFfercce 
ella . a mRei Peroks , Diatnaotes , 
Rubios, e outras pedras preciosas, fru- 
c(os seuss 9 em cujo lavor q$ Lapida*^ 
rios exercitaváo sua arte: e no pe- 
destal estava este dístico: 

^^Gama descobrlo . a Indift, aqual pe- 
•Ma luz da fé dá perolas, e per 
. "dras preciosas.^*' 

4 

Christováo Colon, tendo. na inao 

es mesmos instrumentos da arte de 
navegar, descobria €om a outra tam- 
bera acara de huma mulher Indiana, 
como o primeiro descobridor das In^ 
dias Occidentaes, por mandado dos 
Reis Catholicos Fernando , e D« 
Izabel , cora que tiradas as trevas da 
ignorancia , e idolatría, em que esta<* 
vao sepultadas aquellas vastissinias 
' Re^ioes , Ihes amanhejceo o Sagrado 
^ Sol do Evangelhoi Era o vestido da 
Indiana huma seda lavrada de ouro, 
a cabera adornada com perolas, eva? 

das plumas, osa laáQs banras de 
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oaro, quD s&be das suas minas , men- 
tal em que os Ourives exercitao ó 
s6u Offieió » com este distico : > 

MiDesedbfio Giíi^oti America, a qual 
• "offepece o seu ouro era huma fo«* 
«te." • - 

s 

t 

' Abra^síVi éste eípecMculo pin* 
. tado de oufo grandes colüfnnas Go- 
rintías. V¡áo*se da dimta as.Artñas 

de Portugal , e da esquerda as de 
CÁHélhf ^uae» cómo Hercules, e 
Atlarrite sustmbSo cotn as máos hum 
graifdé globo ést tma} ponqué <w* 
t^S^dtíis Reinos, hayendo cocn suai 
cohcfiiísra^ díláfádo O seu Imperio , 
tinháo ó Muikío ás sitas co<:ras, e 
abraca váo f<!yda a rertía , Casfeíla siiá 
meiade CcGÍdéDíal^ e Poriugal a cu*- 
tra Oriental i 6 em ambas pregarlo 
os^^eiié natui^aes ó Sanco Evangeiha. 
Escava a Estatua de Portugal na dU 
nitBL cotxx dua diviisa da esfera , é 
Castdla da esquerda com a eraprcza 

dai» cokiiiiftf^* Stíbre oglobtt^e m 
aantágecú ánfé triunfando doMiiA^ 
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do com o brafo forte das duas co- 
róas, tendo tnas máas as insignias da 
Cruz, e Calis, com seus versosi^ 

* 

. Arco da Casa da Moeda. 

Na frente da Ruá do^ OüHves 
ficava a <iasa da M^^tégi ^ «m cttja 

ÍOrta os.Officiaes della levantáráo 
um bem ordenado arco, ornadas 
sua$ partes demoeda^ de óarO|^?pra- ' 
ta , em* cuja represeata^So' quñécSo 
mostrar a v^rdade ^ e fídejidade. do 
tóu OffieíO) e para isto bavia no 
to hum qiiadro^ grande com duas es«> 
^ tatúas, huma da Verdade, outra da 
Confianza Real. Estava a Verdade 
cbbefta de htitn transparaite véo dé . 
prata^ pelo quaLse via o peito aber^- 
to , e dontfo o cwl^^ tinka m t:a^ 
be^a huma grinalda de foihas, e fru- 
stos ^ e etfi cima delia hum SoL Da 
Contíanga Real era o ornato coróa 
m Cábela , ^odptfo na mfo ^ e tam 
a outra da va barra* d& <y»it> , e de 
prata á Verdade. Aos lados destas 
¿guras hsviáo dois meninos, huni 
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delles com balangas, e outro com os 
pesos dellas , debaixo do quadro es^ 

ta váo estes versos; 



Descansa aquí na Verdade 
' " ^ Tiia Real Confianza , 
^^Por justo pezo, e balanga. 

♦ y 

* 

Aolado deste quadro haviao dois 
nichos com duas estatuas^ que repre- 
sentaváo as minas de ouro , e prata 
das Conquistas de Portugal^ tendo 
ñas raáos vasos com est^s raetaes,, 
com varios versos. 

No remate do arco ha vía huma 
imagem de hum Anjo vestido de 
branco , cora huma espada na mío 
direita, e escudo de Armas Reaes de 
Portugal; mostrava ser este Anjo o 
guarda do Reino ^ que os Ofüciaes 
desta casa da Moeda tera por advo- 
gado ) e he insignia da sua Bandeira 
com seus disticos ; 
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•No frizo se lia a seguinte dedi- 
ca jao. 

A Filippe sem segundo 
Se levanta esta grandeza 
*f £m íé 9 da fé Poctugmeza* 

Arco dos AhineoSm 

Puzeráo os Alvineos a seguinte 

representajáo. Era hum arco fingin- 
do canearía, e jaspes de dlíFereiites 
córes , e no alto navia hum quadro 
grande , e nelie huma figura , que 
• representajip ElRei sentado no seu 
ThronoReal^ aseus lados de joelhos^ 
e prezas a Africa, e Azia que diziáo: 

• 

^ Ao p¿ de Filíppe aqui rendidas 
* Estamo» ma» que nunca agradecidast 

No remate deste quadro estáva 
a Imagem de S. José , Protector , e 
Adyogado dos Carpinteiros , e AIvi« 
jieos^ e nos pedestacs do quadro gran* 
de os Santos Patronos de Lisboai Sán* 
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tó Aimmio , e S. Vicente , e no fri- 
zo varios disticos. \ 

Arco dos Alfsiates. 

1 \ * 

Fizeráo os Álfaiates hum espe- - 
táculo, em que quízerSo mostrar o 
poder, grande2a^ e magniticencia.de ' 
Filippe III. na d'ElRei Salomáo ; 
para o que fizeráo huraa fabrica de 
«etenta e rre» pés de alto, * rriüta 
4e largo 9 fandada sobre hum pliiv* 
tho de cantaiHfl de de^ pós. Em to^ 
do o edificio pintado de braoco bru* 
«¡do hvrado^ qué por e^eaib agrá*- 
dava á vista» No meid havia hum &N 
co grande emré quatro máidféti Cd^ 
lumuas de obra Corintia , eom os 
tercos guarnecidas deexcdlante gfu* 
tesco'iie oieio . relevo ée cera branca 
e ouro, como erSo os capiteis, é o 
ürnato do frizo. No arco havia hum 
Throno terminada ñas pontaa cóm 
seis Leoes de ouro; sobre e^ thró- 
fio. escava hutiia cadefra Real mui 
dcameote iavrada, junto a hwax do^ 

y 
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cel de brocado, e nella: sentado o 
Reí Saloinao /estatua grande de c»* 
ra brafKa .deperfeita escultura^ guar- 
necidas as vestiduras «de oútó, Da OP» 
be^a a coróa Real , na máo direita 
a sceptro, o pé^ dircito sobre oMiAi« 
do, e o esquerdo sobre suas riquezas, 
q^ue em varias formas esta vSo postas 
sobre a tarima da cadeiraj no^mek> 
do frizo se lia cora grandes letras es- 
tas pjalavras de Christo por Lu* 
cas: 

i^.^ Ncm SaJomao em toda a sua glorh^ : 

« 

Qiiercndo significar eom isto , 
que todjK á grandeva, e gloría de Sa« 
lomao nao era digna de se comparar 

a rtspeito de Bliijípe IIL j no pre- 
sente triunfó. • ^ • I •> V' • • 

AccüiupaivYvavfo este thtortó duálk 
figuras de nove pés cada huma, á 
íBÍó ákei(4t^9 Vttdáée- éfüéúnhk Hü^ 
fná^ graftde cruz, sobre que deséanfáVá 
ty-bfí^o diféitó ; e «a esqü^rda hum 
Livro aberto-ttioátfáñdo, que á Verds* 
dd^ que ha de -geompárihar ahum Reí 



4 



consiste na fé , que signiBca a cruz , 
e na Lei , representada no Livro , e 
no seu pedestal havia a letra do Psal*^ 
mo 30 vers. 24. • 

*^Da verdade vos ba de Déos pedir conta.'' 

» 

A outra fififura da parte esquer- 
da era a Prudencia, tinha najmáo di- 
reita hum espelho, ém que se estava 
vendo , e na outra a cabeja' de huma 
serpente , cujo corpo Ihe rodeava ó 
bra^o, e no pedestal escritas estas pa* 
lavrás dos Proverbios* 

* ^ / ^* Á Prudencia te guardará, *' 

Remata va esta obra sobre o froti'^ 
tespicio a estatua da JustÍ9a , de áez 
:pes de alto da mesina raateria , e 
adorno que as da Verdade , e Pru- 
dencial tínica a.coróa Imperial na ca* 
Jbe^a, e na máo direíta huma espada 
nüa, e na esquerda hum compasso 
aberto cingido com huma grinalda 
de fl6i|es^ e ps p^^ postos solare mu i- 
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tas joias, e debaixo esta letra da Sa* 

bedoria : 

Vara que ordene, e disponha o Mupdo ^coQi 
**cquidade." 

jírco dos Tanoeiros. 

No íim da Tanoaria fizeráo os 
Tanoeiros hura arco, que occupava 
toda a entrada da roa cora suas co» 
lumnas , e ornatos. No frontespicio 
estaváo as Armas de Portugal , e:aa 
tres Virtudes Theologaes, com seua 
ordinarios símbolos: puseráo names^ 
ma rúa huma estatua da Abundancia 
com a cornicopia • dos fructos sobre 
Jium pedestal cor de jaspe, eo carro 
que estes Offíciaes costil mairáo levar 
na Procissao do Cor po de. Déos, feit 
to i maneira de huma torrinha v e 
no alto della tres figuras vestidas j 
que- representa váo tres Tanoeiros ^ 
que meneando os bracos, e máos^es-t 
tavao pondo os arcos em huma cuba, 
e curra la^rraudo huma aduella^' 
• Scguia-se logo o arco anygo ^^0 
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1 

Armazem, que era o d(^s «luros da 
Cidade, vestido com varías telas, e 
sedas, pelo qual passou EIRei para o 
seu Palacio,^ ijue: era cóníiguo ao 
mesmo arco. ' 

Arco dos Famí liares do Santo 
' Officio. 

* * . ' 

Em frente deste arco se via o 

esperaculo, que fízeráo os Familia-^ 
res do Santo Ofñcio de Lisboa, Or^i* 
denárao huma fabrica de tres arcos 
.adornados xkboa^archiiectura , junto 
a outros tres arcos de canraria da 
hiuii paissadico , x]ue do Palacio hía ^ 
ao Forte , pelos quaes se havia de 
passar para entrar naque! las pravas 
do Palacio, l.evantou-se a maquina 
mais alta que o passadi^o, neiia 
sobre seis arcos h;niao seis qiiadros 
^e boa pintura. «No meio dos priméis 
ros tres esta va EIRei muito a o natu^ 
ral 9 aniñada de joellioa sobre huma 
^Imofada , e na oiura a cadeira ^ e o 
sceptro : de huma parte tinba a Rer 
Ügiáp^ e da outra a Justina ^ e inais * 

m 

4 
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cfa^gada pQr outro lado a -Fé , cada 
liuma com suas cosriimadas insignias. 
As tres íigHras. pi2Aháo a ElKei W 
ma coroa na cabera , e dizíáo ; . • 

No quadro da parte direita des- 

sppar^i^ r)0^1ro doCéQaiüiageai 

do Espirito Santo, da qual sahia 
huiti brilh^nte r^spíeador ^ que alu# 

lüiava huma figura, que era a Fe , 
que e^^^a ^pén^Ma daqüelia da^ 
ridade , da qual sahia outra ^q^i^ í^'^ 
parar qm iiui^a Igreja, e a wchia 4e 
Lux coíB e$ra JQtra: 

« 

«¿Luz de Luz. " 

< * 
* * 

No outro quadro á máo esquer- 
da. esta va huma figura, que represen-* 
rava a Inquísífáo, em pé armada 
com iium peko , e fietie pintadO' O 
Habito ordinario dos Familiares <k> 
Saato Ofjgcío: tiiiba no bra9o hum 
escudo das x\rmas da Inquisi^ao de 
Portugal 9 q[ue he Iwtúa «rus ii»M«Í4k 
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de huma espada oúa, símbolo da Jus« i 
ti^a , e de hum ramo de Otiveira , 
símbolo da Misericordia ^ e por orla 

estas palavras: 

# 

• ioe signo vincés^** 

••*> • Tinha mals esta figura na mao 
direita hom estoque desembainhado ^ 
e firmada a ponra sobre a cabera de 
huma serpeóte de seré caberas do 

Apocalipse, que Ihe fícava aos pés. 
Nd' frente da outra parre esrava S« 
Pedro Martyr, Protector, e A d yoga- 
do do Santo Oftício da Inquisi^áo, 
a qual apontando a ella dizia á Ser* 
pente: 

^lp$a conUrct Caput tuunu'* 

' *^ Esta te esmigalhará a capeja. '* 

* 

■ 

Em cima destes tresquadros ha» 
¿viáo outros tres do mesmo tamanbo: 
no meio estava o Summo Pontífice 
sentado na Gadeira Pastoral , e ves- 
tido de PontiíicBl lanzando a ben^áo 
» Eiüei que entrava pelo arco^ e 
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no seii retrato, que Ihe ¿cava no 
qyacíro inferior i e dizia: 

"De rtre Cétlí," 
*' Do otvalbo do Céó> 

Do bra^o direlto da c^deira es* 
tavao as referidas Armas da Inquisi* 
^áo I em cuja orla escava esta letra : 

CircumdabU te vcritas eJuSB**^ 
vcrdade te rodeará." 

t 

« 

■ 

No quadro da máo dlfeita se vía 
pintado hum Templo, por cuja porta 
que esrava abena, hiáo entrando huns 
penitentes ) eacaminhados por hum 
Inquisidor vestido com sobrepelís , e 
e&tolia 9 e lía máo hum. Livro ^ abai« 
xó estaváo escripias esu pajavras : 

**Náo quero a morte do peccador, 
"sc4iaO:.que se converta^ e viva..**. 

Nooutro quadro damáo esquer- 
da havia de buQia .parce huma par- 
reirá y^;de diej.a' de uvas , é da ou- 
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fra huns rariios secos nrdenJo etn 
chammas de fogo ^ e dizia a letra : 

Quia ia vite non junt^" i 

Porí^ue estáo fúra da vide. 

Rematavaó efeta obra o Escudo 
dái ' Armdi da Iikjüisi^áo , 6 aos la* 
dó^ dellas hum embleniar em duas 
carteilas, era huma pomba rodeada 
com huma cobra, com esta letra: 

Et Sí f7) pitees stcut columba» ** 
E simplices temó as {^omitas. 

Na pártfe dó fHtó , ^ue ficíávi 

eitl cima dó árco do rtieio , ésráváó 
éscriptos cofft letíaís^/'dé outé o§ véf- 
sos de Virgilio, qu'e^-Anchises di^síé 
_ a sea frliííá J&n^ás,- cjúe tttdüzidáí éth 
Poríuguez sao o seguinte : 

1/ 'f %•«» 

I 

^^Em ííítí véncefidb a brándura 
da vossa piedade os rigores do ca<* 
. **í*íóln]io , podencos véf vóssa Real 
** Jíi«eáenja pét tíAtñés itnms «Itfséjad^, 
^^^cniyindo vossas'' R^áes palavra«, é 
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^ vó$ ó ^ti , as wrdadeiras do tmip 
" €ora§íao , pronosticando setnpre % 
"verdadkf da Vossa vinda, e sentindo 
**os moíuentds da sua dilajao, bem 
satisfeito estou do meu cuidado» ^' 

Arcú dos Alem&és. . 

Passou ElRei' peloarco domeío 

deste espectáculo da Fé ^ e na praca 
dóPelourínho havia ontroatco tríuii* 
, fal , que o$ Mercaderes Alemáes ví- 
sinhos désta Cidade ievárná-ráo em 
demonstragao do contentarrento com 
<|ue nellajrecebiáo £lRéi. Pafá istd 
escolherao oassento deste edificio na 
frente do Palacio, distante deile dtt^ 
zentos e vinte passos, com huma rúa 
dé cincoeíira pés de largó, que do 
arto da Fé hiáo ao $eü , e delle vi- 
nh{i outro ao Palacio ^ feiras ^ntre 
arabas éom cincoenra é quatro pilafe-í- 
tfás gfáfides ass^ntadaá ^ohytt ouiros 
tantos pedéstael, sobre cujos capiteis 
DávijSo A'guiagi Imp^riaé^ , ccM as 
AffWas dé Aunría nos peito?. Em 
cada iiumadoetas pilastras esrava^pia- 

M 2 
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tada na hastea, que olhava para a 
parte inferior da rúa, huma figura a 
oleo com perfeif:áo« Eráo estas cín- 
coenra e quatro figuras do tamanho 
natural com os seus trajes , e armas 
dos sete Eleítores do Imperio (que 
no anno.de 1357 forao instituidos , * 
e approvados pelo Imperador Carlos 
IV* , com . a Éulla Aurea ) de vinte 
e quatro Principes, e doze lugares 
Iipperiaes, que se elegeráo^ e orde- 
náráo para varios Officios , e autho- 
ridade do Imperio , e de dez Impe- 
radores da Inclita Casa de Austria» 
O pedestal primeiro á entrada da rúa 
que encaminhava ao edificio, tinlia 
esta dedicaf ao. 

«c Grande Réi , é Senhor. NIo 

«oflíerecemos a Vossa Magestade a 
u conheeida fortaleza da Na^áo Ale* 
i€ má , nem sua grande pptencia já* 
mais sugeita de armas estrángeiras, 
senáo ^omo hum f ignal da nossa 
^« constancia , puzeraos aqui os re* 
«(tratos das Ordens do Sacro Impe- 
íf rio , que assistem á Dignidade Im- 



Digitized by Google 



171 

^ perial , fazendo cora elles os Alc- 
máes ajuzáo á Sentenga do pro* 
**verb¡o Germana Fiáes ^ que cele- 

bra. 

I 

E procedendo as pilastras por 

sua ordem» as primeiras eráo dos se-^ 
te Bleítores do Imperio, os Artdiis- 
pos dé Muguncia , Treyeri, e Colo-^ 
líia; Chancelteres^Móres de Aiema*^ , 
nha . Franja, Italia ; ElR^i, de Bo- 
hemia , o Conde Palatino do Rhin , 
o Duque de Saxonia, e o Márquez 
de Brandenburg. Os vinte e quatro 
Principes do Imperio eráo os quatro 
Duques de Suevia , de Brunsuich , de 
Babiera, de Lorena; quatro Mar- 
quezes de Misnia , .Mora vía , Baden^ 
e Brandenburg i quatro Condes Pro- 
vínciaes de Thuringia , Hassia , ^ Lu- 
chtenberg, e Alsacia; quatro Con- 
des Castrenses, de Meidenburg, Nu<« 
ruberga , Reneck e de Stroraburg, 
eleves, Cicilia; .e. Saboia; ^ quatro 
Soldados do Imperio , Andeláto , 
Meldingen , Strongendwk, e Fran^ 
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wenberg ; quatro Varees do Imperio 
Limburg Tu&i^ Wescerburg, e Alden* 

Os doze lugares sao quatro Ci- 
dades Metropolitanas do Imperio^' 
Augustt"; MtVñ y Aquisgra», t L\i^ 
beca; quatro Villas , Bamberga , Se-^: 
ksradta , HagenoU » e Uima ; <e qua*' 
tro Aldeas, Colonia, Raii^jo^ai 
Con^Caocia , e Salcdiurg. 

Logo em lugar de hum Impe- 
rador seguiao^se. dez da Casa d^ AuiSv 

tria , sendo o primeiro Rudolfo o 

Magao i^onde deHabsburg, ñlhú do 

Conde Alberto o Sabio, e da Qon^ 
de$:a Heiltiige de Kibiirgo^ eleiio Ce^ 
2ar no auno de 1273, e raorto eoi 

•f Alberm o victorioso Duque de 

^ Austria.^ ¿iha do Imperador ji^udol^ 

fo, e da Impcratriz Anna .de Holeii-t 

fgaS.'-'*' ' : i.' o • ' • 

e JEriderko lil;), p.Farmoso, , Ar- 
chiduque de Austria, ífilho do Impe* 
radon Aib^iitQ, e4a I/nperatrii; Isabel» 
eieito em 131^, e morco eni 1330. 
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« 

X Alberto IL Archidyque de Aus- 
tria , filho da Archiduque Alberto , 
e da Archiduqueza Joanna de Hol- 

1439- 

Friderigo IV. Archiduque, r^e 
Austria, lílho do Archiduque Ernes- 
to, e iU Archiduquesa- Qimburga de 
Maspvia , eleicQ 1440, coroado 
€n RotBa pelo ?apa Nicolao .V« eiu 

e morto 149^. 

Maximiliano h Archiducjue de 
AusMa , filho do Imperador Frjde«f 
rico e da Iwperarriz Leopor 4« 
Portu^I , eleito Reí dos Romapoe 
QiU 14^6, e morto em iflp» 

Femando Archiduque de Ausf 
tria , Iniante de Castella , filha do 
Archiduqie Fillppe Rei de Castella ^ 
de Jiaana Rainha de Castella ^ 
e Aragao, Trmao do Imperador Car** 
Jo& V. Majc mo, eleico em 1531» P 
morto era i^'óó- 

Maxim iiano IL Archiduque de 
Austria, filho do Imperador Fernán^ 
do, e da Impera tri2 D« Anaa^ B^ai^ 
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nha de Hungría , e Bohemia , eleito 
em ifói, e morto era 1^76. 

Rudolfo 11. Archiduque de Aus- 
tria ^ íilho do Imperador Maxim iliV 
no IL, e da Imperatriz D. Mariain* 
ftfnca de Hespanha^ eleito em 1575, 
e morto em 1612. 

Mathias Arcbidtíque de Austria/ 
íilho do Imperador Maximiliano 11^ 
e successor no Imperio do Imperadii' 
Rudolfo sea Irmáo^ morreo em léip. 

Sobre quatrp pedestaes roaif al* 
tos, e mais chegados ao edificio es-^ 
tavSoquatro estatuas fingidas debron«* 
ze, de altura de doze pés,. ar quaes 
l representavSo müito ao natur;l olm* 
^ perador Carlos V. , a EIRei Filippe 
II. seu filho, a Filippe III seu ne* 
to, e ao Principe Filipp; IV. seu 
bisneto, em cada hum do> pedestaes 
liaviáo inscrip^óes. 

Era esta fabrica de quatro lados, 
nos dois priocípaes havifo tres arcos 
divididos cora deseseis columnas Co* 
rintias, oito por lado de cor celesr 
te^ e 08 capiteis^ e bazes dourados. 
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O arco do raeio tinha quarenta pés , 
e os coUateraes vinte. Sobre estes no 
espado, que íicava até igualar a altu- 
ra do roaior, esta váo dois quadros pin- 
tados cór de bronze em hum zjCy- 
bels s Deosa da térra , qiíe inclinada 
móscrava querer oíFerecer sua coróa ^ 
Vomposta de torres que tinha ñas 
máoSi a £lR.el quando passava pelo 
areot 

O raesmo fazia Neptuno, Déos 
do mar dcLseu Tridente, que no ou« 
tro quadro se via velho , e nú sobre 
huma concha marina: tinha este na 
sua cabera a Lúa , pela for^a com 
que este Planeta inIBue sobre o mar, 
e Cybeis o Sol, que com o seu calor 
fertilisa, e enriquece aterra. Por bai- 
xo destes quadros esta váo versos allu- 
sivos ao objecto. 

Sobre o arco estava a dedicando 
desta fabrica , e sobre a inscripjáo 
havia huma taboa de vinte pés em. 
quadro: viáo-se pintadas nelie cór 
de bronze duas grandes figuras de 
mutheres, huma com coróa de Rai- 
nha , que se conhecia ser Haspanha ^ 



• m ■ 

per h«m escudo das suas Armas a 
que §?.eii€08iavA, e a.oum.topro&mf 
t8V9 a Alemanha com coróa Irape-? 
rial, e Imma Aguía no seu escudo; 
davao-se estas figuras as maos em 
gf}gi dfí acnisade 9 e confedera^áo : a 

Dehaixo de^ta confed.ef3jáp , 
^^e amisade os Summos Imperios 
( Hegpaahg , e Alem^i nha ) gozáo 
de perpetua eeaeordia. 

Rematava esre ^diScio ojitra Ur 

boajredoiida de vmc pés .de. diam*»- 

ÍPQ, efp iifde da ierra estay a des.eripto 
lum liemÍ5pkerio,coberto quafiide.aaa^ 
¿ie hnmsi . Agviñ Impérial, que em- 
pdfo9 huoi escudo com as 
Armas da Casa de Austria ganhadas 
If^Apold^ Sesto> virtuoso Duque 
de'Auatriía. 

^E^cft va sobre adescrip^áo dacer? 
hiirpa grande coróa Imperial, str^^ 
tentada^ jpeias :(náas de duas grandes 
figuras devinte'e seis pés cada huma. 

'fyñ km^.^ ^eiigiáo vestida 4e bi^anr 
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cp coin huma cruz, ejium Ijvro aberr 
to na máo: aoutra era hum hQiQ^n) 

fprcSs, vestido 4e rcHo, armado a an- 

tiga, ^si:udo no brj^o, e na mío hum 

lep^o, representa va o esforzó em 
gura de Marte, debaixo da (¡orój^ 
havia esta letra : 

• .1 • • • 

^ **Dc hqtn e outro.** 

» 

Nofi .gwssQS do arco niaíor da 
pane direiUt estava pintado debraa^ 
co, epreto Énesg^. que a^eu Fat An¿. 
chises leyava aos hombros, livrando- 
O das chammas do incendio deTroia, 
representado por Aqchises os Impe^*" 
radonas* Rudolfo segando, e Machias^ 
O Archiduque Alberto , e Fernando 
IXv Imptfadpr, metidos centre os in^ 
cendios da guerra contra os Turcos , 
6 H^rreges reheldes os quaes aoecpr«» 
ria Filippe III. - - ^ ' ^ ' 

Na frente desta pintura da par- 
te esquerda , proseguindo o raesmo 

peiisaiBfin(Q, S0 mostráis 'Sans^ d^s* 
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pedafando oLsao, com dísticos pro- 
prios. 

E na volta deste arco estava pin- 
tado Beierofonte em cima do caval- 
ío com azas, com esta letra de Vir- 
gilio. 

" Sttper £thfra notus. 

" Conhecido sobre as estrelas, 

Ooutro lado opposto deste, <jue 
olhava para os muros da Cidade, era 
dedicado ao Principe Filippe IV. So^ 
bre os arcos menores cstaváo pinta- 
dos da mesma cór de bronze Aurora, 
c Minerva: vinlia a Aurora sobre o 
cávalo Pegaso (que por morte do 
Beierofonte o deo Aurora a Júpiter, 
e o poz no Céo, donde he iiuma das 
imagens septentrionaes) rompendo o 
día com as máos rozadas, signiñcava 
a primeira ¡Jade do Principe, tinha 
a seus pés estes disticos : . 

v*^ £u , que vou diante do Sol , 
pronostico vossa ventura , que será ^ 

" quai convenha a filho de taes Pais/* 
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Minerva, fílha dejupiter, nascí*^ 
da da sua cabera , a qual significa a 
Sabedoria ñliia de Déos, estava como 
se costuraa pintar armadá de coura- 
^a I e escudo, xom a cabera de Me- 
dusa , e na mao huma lanca, fallava 
com o Principe com hum distico que 
dizia : que sendo o Paí de Minerva 
o maior no Céo, o do Principe era 
niaior na rerra ; mostrando que ao 
Principa convinha a Sabedoria ; por- 
que scm ella náp podia chegar á gran- 
deza de seus maiores. 

Na taboa grande posta sobre o. 
arco niaior se viao pintadas a s Vir- 
tilde e Gloria humana. « A Vir- 
tude tiniia na máo huma espada sem 
ponta desembainhada , e o pé sobre * 
iiuma bola, convidava o Principe a 
que a seguisse^ para que a Monar- 
chiá de seus esperados Reinos, que 
com ella se.conquiscáráo, com a sua 
companhia os sustentasse, e com qüe 
entre os mortaes ch€;gasse á suprem:a 
grandeza: isto Ihe dizia com os dis*^ 
ticos latinos, que traduzidos em Por-, 
tuguez querera diier: 
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i " **Eu sfta aqüellá que só levan- 
to os vóssos as estrellas : eu puz 
**sobfetodo o Imperio vóssos País, 
AvÓ9 5 é túÚA á vú^sü 4es€endeneia^ 
fiz dobfar bs Mtíndos' para vos^ 
**8o Bisávó^ (^ue espero tjue a vóá 
"com Indior gíofia obcde^^o. Esres ^ 
"sáo, ó Grande Filippe— os dons, 
"e effieitos'dá virtude, csra sou eu , 
'csmigo conveai conservár, o ctué 
"ptít ttlBUSSñéios foi alcanjado." 

Náo M€h<55 ó persuadía a glo- 
ria (qui tinha ná máo Jiuraa córóa 
de otíroy a que cllega'sse a ella por 
íneio da virtuáe , coiíi eété dishca : 

■ « 

Ü que menos aprecia os Reí*- 
**tíOí5^ e Ghafídezás do Mundd, mé 
" éstima , e aprecia sómence : eu sott 

Gloria ^ rico premio dós hottiéns 
^alóroscís, eu os guardo, paré qué 
^pé'lSá máos da virlude cbegücis 
" ftoilíhas, como a eila da Sabedoria: 
**liaO ha outfo carhinho para sobir 

^^ás estrellas^ nem de outra sorte o 

r 
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^^fizeráo voseos antepd^ísadoá , qud 

Meterniso com iramorral fama. 

Foi este conceito tirado do5 
Templos da Virtude, e da Honra 5 
qiic he a gloria huimana, furdados 
€m Roma por M. Marcello, de tal 
sortc fabricados, que íiirlgnem pedia 
entrar no da Honra , «em prinaeir'o 
paí^sar pelo da Virnide, para mosrraf 
que por ella se hadé caminhar para 
cliegar á Gloria humana. 

Toda esta fachada fallava cdRi 
o* Principe, recebia-o a Honra, cha- 
ma va-o á Sabéfdoriá, thostravá-^Ihe 
a Virrudc o caminho de j^eus Aíite- 
passados , e com a Gloria deiies a 
esperava a rm»1?orcal¡uauc. Coca seus 
disticos prdprios. 

♦ Ñas curras, duas fachadas dcste 
edificio háviáo qt^árro tabods pinta- 
das de branco , e negro , duas delJaS 
multo grandes que occupaváo todo a 
espaco da faílrhádáV e aüás menores 
de tirité péá eto dittá do* «laiotós'^ 
ífétítftpánháidos cornquarrcf pvramides 

^€>r 6adá Jiftád, Na tat^^ maíoFnd^ 
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fachada , que ojhava para o Orlen te^ 
se viá ElRei^ a qúem as quatro par-» 
tes da térra Europa, Africa, Azia, 
e America, vestidas com os trajes dos 
seus habitadores ^ e insignias que se. 
Ihe costumSo attribuir, oíFereciáo com 
reverencia suas quatro coróas, que 
tinháo ñas mSos , a Eillei, sobre cu- 
ja cab.eja estava este verso de Home- 
ro , com o qual se responde a huma 
quescáo dos Políticos , se he melhor 
ser governado por hum,*ou por muir 

tOi. 

" Noa bonum cst multorum D omina ííq . 
*^Vhu$ Dopunas esto ^ úaui R^ss*** 

N-So he boEKi o governo de niuitos ^ 
'^Seja só bum'Senhor, hum ReL*' 

O que declara melhor o segulnr 
te distico: 

9 

• 

^^Se o Rei no díiridido se destroe^ 
*'[e só he duravel o que sustentao 

concordia ^ e uniao , e se entre 
í^ixiuitos sempre ha discordia ^e nao 
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u se acha em. ku|n. Se Deas qo Céo 
u he só hum que tudo^ goyerna ^ e 
<( só hum Sol , que dá luz aififiWOL^ 
ccraveis estrellas^ conveiB .que*£¿sii 
só possua a coróa de todo o.iOrbei 
' €i porque nem o Keiuo^ sem o anor 
«iSoS^rem coiupanbia* E ^oixvp se Jé 
Ciña Escriptura Sama^ que hade Ba? 
iiver hum só Pastor, ehum só apris- 
cf co, sede vós Senhor uuico^.aíquem 
M todas as partes d^ térra .ob^^de^áo;'! 

* r . 7 

^ • • k # - -• * ■ 

s , ' . ' ■•»•■.''>..■ 

^a taboa .menor, sufeiéfor a ^ta. 
maioF se vía Agar, pedindo j[goa pa«^ 
ra &eu filho l^smae^, pereceado á s^de^^ 
á qual hum . Anjo mostraita a fonte. 
A diante estaya . AlexandM» , M^guo 
em pé sobre oMiundo, qUQ tisJiarGoa* 
.quistado , cJioranfJo porri^^ííg pil- 
tro que de lípyp/swjeitaísg;, co?? es- 

„ „ Éinbaixo h^vja huín .epigramma 
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o-j 3 WÁo pequeño pequeña»^ %tíísas 
*c céárVeih , aó gfande , grande^gs : ó 
iim(t^ú péée agosL^ e Aleftatidre 
éíhtim novo Mundo, áquelle se des- 
éi^pstáíú á sua peti^áó, é a 'esté se 
Jilfié rtegá o que pede, porque hüm 
#é pedia ;coni igualdades e o. dttti'a 
sem merecimento : ' 

'] » ' Na cu tra taboa grande ^sl fa- 
clitda oppósta ao Occidente, q ue blha^ 
va para p Palacio, eslava pinta4o El- 

Rfei¿ eVi;Monatclira figura de 
Dón¿elIa;^om coróa Imperial; Era 
húúi ^óit^ apparédif» entre" dua* 
clí á m mas tres Obeliscos , sepu Ichros 
derréíf aiMgasMctoaíchas, Niño dos 
Assiribsíj'eiro dos Persas, e Alexan- 
dre dos Gregos, ¿üjós iidtzies estaváo 
escrtptós líos pedescaes dos Obeliscos. 
Erao as columnas , que contáb p6k 
Hercules por últimos limites da ier- 
ra sobre d Monte Cálpe de Hespa- 
nha, e Abría de Africa, com osquaes^ 
se forma o estreito Herculeío, e a 
¿eral Gibfáftar ( lugar de Hespanha 

situado áo pé do Monte Caípe) e 
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ábrem tt>pfcar áp márMeditecr^ 

neor para se cominüiiicar com o Oceá* 
no* Destas ooiumAás se semoio Iioo^» 
perador Carlos V* Maxinro por ein* 
preza , com ^está^ieterc Blt^r^^uk^ii. 
Esta inesma letra tinha a co\mxmi\ 
que licava aviÓrteaté do QbeMsob'dé 
KinOy ena oiKra^ que ficav|i wo^ótnr- 
te de ; AlexaúBrei^ dista : J^n^^píus 
ultra ; e sobre tíirono e$t^á0>es- 
cpijítBff^cstas^ pala Vías de Justo oLi- 

pciOé -I • ' ^ el 

- Náo akao^o , porgue ^leoteto 
*ída Providencia Divina ^ ^'•9<íousas^ 
c( e o poder caminháo doOrMifte>|)á«* 
« ra o Occidente. 

Cptno se vio iTa>Monarchía¿ q« 
6ome^ np»; Ofiente, e fov wssaipi^ 
(tiifmtihándo para o i Occidente , ond^ 
j^ou ^' e íez^at^ento en Hcspa^iiiia', 

o^ifaak Occidental da tVrfaj deáposfeiii^ 

por^bako dá^jawupaf • "í^>q oh^b 
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f^icoitünááSy imaginaftdo que com 
^■háffixñha termo aos horaens, e cw 
-^QDoenrDU com ellas no Mundo:/ o 
^^rroe^rao fez o seu Creador logo no 
.1^ píÚACiplo^ mandando que o Sol fizes* 

se o seu cursso do Oriente , para o 
r^QcciasD^ e allí p6z suas metas^ que 
r náo se passao: pelo que parece ra- 
ff.z^o^ que Oiimperio do Mundo uaa^ 
f^gs, tambera no Oriente, e junto' 
^^áOl{l.oSol venba par^r noOccid^n* 

te , onde tenha o seu assento , ca- ^ 
^^zaodo-se a Monarquía com ElRei, 
^^:que'tiáo he novo, que pelo caza- 

inieotor se .esqüega ^ e deixe o lugaff ^ 
i!¿a»a3cimento#'V • 

A pintura da tabea menor, que 
fstaya te^e esta maior ^ segaia o 
pebsamento da outta opposta ao seu 
tanmoba, que olbava para Aduana^ 
porque nella estava pintado o Impe- 
raéi»?;Carlos sobre hum Mundo , 
com óutro novo a parte, que Ilie foi 
dado por Deos^ e negado a Akxan^ 
dre, para que osujeitasse, regesse, eo 
trouxease ao yerdadetro .coiiíiiecimea- 
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to do seu Creador, como o lóesrao 
Imperador^ie os Monarchas ikv^ñiho^ 
e neto fizerao na America. Em cima 
úiik» esta letra: 7 - 

' \A JiátM Cáus* triunfoti*'! ' - ^' i- ' 

1 í£ mair em baixo estava o se- 
gbmte': i- • • 

. í O ñúv& Mfindo , qtie Aléxán* 
^^áre'em yáo dezejava, deo o Géo 
**ao8 .vossos^-taerecimento^v para que 
^^o sujeitei$, rejaes pacificamente, 
emineis^ a reverenciar, e*-¿bnhe- 

cer o verdadeiro , e Eterno Déos, 'i 

Era já noite, quando ElRei al* 
Iiimi^do por Gincoenta tochas de ce- 
ca , que lev,aváo os Mo^os- da^Gama* 
ra, passou por este arco, com ex- 
celknte mufitcauáe inetrumentos e vo« 
zas, que ahi liavia, e por suas rúas 
€ebertaS' de odoríferas" flores^ ch^ou' 
flo Palacio com seus filhos/ é seu 

aoonpanlHWiieiito» ^ ^^tj vh: « 

M 
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^i4«íile da Camf 9 esl»s -,p^lavras ; a * 
: ; : >f' S'eja Vossa Magestáde mui:bcm 
entrado nesta sua Cidaáe ^ €l> n^ates 
" seus Pagos : se os raorídores della 

com as deraonstraf áes He alegría , 
^^que eráo devidas á sua grandeza ^ 
*l^tiy parte os déseulpa a -miiit* bre-^ 

vidade, com que Vossa MagQttúáp 
"Ihe fez merce de os honrar. Mas 

que nos ánimos , e, cQfftf oes de ftf- 

-* • ... ^ 

. •< . 1 . l <- - > » ••» • , . É • « • '.I ' ■ • ' 

^ ■ , . ' • f , 'f ; . . 

" Eu os agradego com que me 
^^ diíeis i¿¡ e dando doiVpassos "Vúltou, 

. ^l£>diis^Q:¡.;;i q úoyhfím qaq o quená 
" towiar a vér , iriaado, que «e^ náa 
*íde2arme./* • <) r , si 

Este triunfo liSojsjéou tiantei'. 3^ 

Filíppe^ qjie ohego«f3í 4flafe«^r,pu5 
blicamente /^r sido só'mste día R^u 
/' No.dia seguint^i foi cQu£íft'iv«ai¿ 
vér tudo emhum cQolt^. j^Oflti squ^^^ 
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e?p?cíaculps\ ^.Atqofv, jigr pn4?¡ cqm 

grande triuafo^ipn^, .pas^a(lo,^ ')q^ 
fíji. o m?iipífppremio^j/3ttV osf.^utho- 
re» del}(?S: podiáo ^eizejar,. dfl! ««H-tííí 
b^ihpí, ;í|)prp«4»dQi í^lftei tH4p .«ir 
gl^da' v^- com jBQa:;Bifal pfoseftiga , 
e de seus Filhos* .í ímíjvi' : oo» 
• , 'Houvre^ na^lU ^iite «óMiitas, 
e.ejBtraopdiníriasí inypnfoes Jíog^ 
iM .pra^a do PalaciiM No prit9«irf> id? 
Juiho foi ElRei, e seuS ífilhos a Veg» 
péras 4 Igreja da MÍ8encordíaL«:dedÍ- 
4 :y49Íta^o de Kqssa Sei)hpr4^ 

(cujaífeste celebra, a a) iic0i|i:p4lr 

nb^^^dps-. SenUqr^. CavaUeiíPs ^P^oft- 

rugj»^sses ;i:om 'sgii ^vtfrda' oi^ináría. 

ílíftBSji.vnpUfiJiouv^^áp miutas .maicfr 

ras,-er.«flñta8 ilkiniina^Ses, que a-floir 

• tfcjSe ccyjygrteo efiii.4ia.' ^ '"' r} 
' i ;. Ho.oUtrodiaviiárSo.beijar anta^ 

a íSttít Magestadq , e Alt-ízas os Tíir 
bunaes d^: Jusiija, F^zpiida-,- Qrd«Q4, 
Io(^ÍH$ap , e -os inaí$oíJá' Cída(dé»i ,> 
^ nlÜIoidU; t4 de JuWi^ .©ottrihgo 
na 5*^ grande do ¿'alacio Real de 
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lie Portugal D. Filippe , Principe 

3ue já era das ^íittiFias depois Reí 
e Castella, e de Portugal. ■ • ' 
- £in qaa^co 'se demorái^a- em 
£i}¿bdá, houverSo moltas festás, efo- 
xfb visicar todúb óa MosteiiYis de R«- 

i 

iigíozas, e Rellgíozós, e.delles fo» 
rao presenceados. . ■ 
¡ONódiá 1^ déSetembro celebrou 
IBO Real Mbstéir'o d^ Beléttf as Exe- 
íquias d'ElRei Filippe seu Pal com 
grande tfolemhida^de.' 

Nesse mesmo día roi pafa -Gn- 
•ttáj-^esteve tío- Palacio Real, onde 
-de{M>i6 de vér mdo, yoltoü a Lisboa 
« 23 ^zehdo (^mii^ho porGaseáes. ' 

• Chegando a Lisboa • fez Goose* 
ifao^Estado, * «elle propóz^i qae 
eQtre as cousas , "due ó <^riig^váo a 
partir para Hes^anha, a tnais prínci* 
pal era a nova guerra d'Alemanha 
ittténtada pelo G^nde Palatino do 
(Rhin , fomentada, pelos Hereges da 
quella Provj^ciá , e de seus confede- 
rados , contra o. novo Imperador , da 

2ual dependía o socego, e pa¿ da 
|ktftaiidadef-&di seus £stiuÍ08^ iao« 
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tivo porque con vinha assistir á guer- 
ra cora p seií «ixilío, é^or^fijd^ da 
Hespanha , o qué 'náó podia fazer de 
táo ionge como era Li^boai- - 

Nestes' termos partió EIRef Fi-^ 
lippe, e seus Filbos de Lisboft^' 19 
de Setembro á : taVde , ; clrégáráo a 
G)ina á nohe-otide dormifáov^e' W* 
outro día foráo para Azeitáo legoa 
órnela de Golntf^ e daqui pasááráo a 
Setubal, onde deo a saa entrada no 
primeiro de^ Oútubrd^ chindo da 
Convento de S. Francisco , ent qué 
houv>€ráo tmiitas festas. Aqui fess kl- 
Rei no día 3 , no Convento de Jesús 
das Religíozas descaigas^ da Ordera 
do racu Padre S. Francisco, as Exe* 
quias da Rainba Sua£spóza D.Mar* 
garida de Austria , filha dos Archt* 
duques de Austria Cario», e Maria 
de Bavierai a qual tinha fallecido a 
3 de Outubro de 161 1 ao^Escurial 
^ta idade de 27 annos. 

A 4ifoi dormir a'Balmella, oa« 
•de ássistío ao Capitulo-Geral da Or* 
útm' de & Tiago, o qual acabado 
partió f ara Coiua^ donde^ser^mbarcoa 
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var^j^. e por ser ¡i>9ÍJia.,a jnaré nao 

fundo, eahi dofmicaQ^.no putro dia 
£pk%^: d?ov;Os , •9i :«pr«eguinte a 

t o¡iD!» 'Sailvaterr%-pítrtio.-ai 9 para 
AlfHifirínf ji.daqpi' iparrio a ii. para 
^qt4r^},:^A puja ViUd. ftn rcoebr» 
da CQin (Quifos a rcos^; e..y istosissi mas 
festa|i«;^pQ«B dj9 {íOfrjf^iQ na Col- 
iogiaUgi»^ Nos^a S^nhora, foi 
ylfliiEafi'as.oQth^ igreJds, pattindo da<> 
qíji ^rii af Villa de .Ubomár a 14, 

«..ly^.e fihegou a Thowár,ás quatro 
horas jda . tsacát» . .- -■ '! 

' ^ £ntrQjt:ElRei .ewrl^iomar.com 
nuiitah daio^as, e des4e.d. brgar don*^ 
Úfii-Sé apeou do co(;he/ e tomou a 
cay^alhKlia^ tá «otrada 4a Vitia^ havia 
feita Jbuma alameda de ^copadas, ar- 
vores, e no iSin delle^hsmi.lirto ga^ 
iantemente!! ¡adornado,, iciijgi remate 
«rftb toíAcdaa'R-eas de Portugal , e 
Qnizi.^ iOtíáem ,de Christo,, e no 

nobJuuKqiiadfd aoiH; á loteéis 4p 
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Santa Tria Patrona de Thomár^^ ^ 
eotrada do «i$q iiouverao. as. cndina^ 
fias ceremooiasjd^sxhaves ,^pratica ^ 
c Fallió. Chegou ao Convento, onde 
o esperaváo em muí soíemne procis- 
fiáo t;odo8 os Ca¥ftll«H>e» * dft Ordem 
deChristo comseus Mantos, os Frei- 
rés , e o D« Prior do Convento cota 
o Ligmm ctutís^^ ehi huma rica 
cruz ae ouro, que Filippe IL man- 
dou fazer, e deo ao Convento. Ado- 
roji^£lR:d o Santó Leoho ^e^:efim>u 
com suavissimaAnii\s|ca na Igreja , e 
feita a ora^ao se recolheo com seus 
Filhos ao mesmo Convento, onde se 
Apúslniáráotpdóaoswuscria^ 
raodamente, Celebroü v ElRel Capi-^ 
tuiO'Gccal da Ordem cde Chriato no 
iDcsmo ConventQ^xom grande solé* 

^ " Acabado o Capitulo, partió a 19^ 
foi? dormir a i lwicpfi^)' donde passoa 
o T¿}0. No outto día a noite á Pon- 
téfidétSor, dahira Aire? dd Cb&o^íée 
Alcér do Chao a Aronches, de Aron- 
ohea a;Cam|Xi«»Muón^' ede G^po^ 
I^ipt .91 Badajás ¿.máO' r encrqui. a 24 
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^OtKttbro, tendo sahüdo daquella 
Cidade a 9 de Maio, gastando nesta 
j(Mtiada:;CÍncoinezes, e qu^torze 4tas« 

' ' ■ ' ' ' « ^^^p^ip^nw— i»w i ■ 

• ... 

• CAPITULO IV. ' , 

. i ' . • • ( • ' ■ 

i 

I 

' £m ¿i^^ se conclue o Governo de 

• • . • ' ' , i' ' 

1620 \ os 9 de Fevereiro, sendo FíIÍ|h 
pe de OJiveira Governador do Reino 
de Ja£anapatáo , cujos nacuraes nao 
|nidiáa sonrer o jugo estrangeiro , se 
ajtintáráo em número de trinta mil 

E' ira expulsaréra dos confins daquelle 
eino; os Porcuguezes ; porém nós 
poucofi em número, tivemos a for- 
Uin^^ de pormos os inimigos em mi* 
seraiñsl confuzao, e precipitada fuga 
com a morte de bum grande número. 
AJnda bem a nossa, espada náo esu- 
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Til embainhada , quando oufro exer- 
cito comnaandado pelo Principe de 
Ramancor nos veio atacar^ q travan«- 
do'se nova batalha , tivemos nova 
victoria, ficando /prisioneiro o dito 
Principe; e vindo o Rei de Carcas 
coro, gente de refresco, e valorosa 
resolugáo, teve tambem a sortcr de 
•ceder ao nosso ferro, voltando 
tas ao campo,. que deixou jtincado 
de cadáveres. ^ 

- No mesmo dia, no seguinte an- 
no, empeoJbando n Kei todas as suas 
forjas contra nós , tivemos fortuna 
igual á dos outros días , com táo 
grande mortandade dos infieis, que 
delles trottxeráo os Portuguezes como 
em triunfo mil cabegas ñas pontas 
das suas langas* i 

Chegou o dia 31 de Mar^o, é 
neíle corti quarenta e tres annos de 
idade, e vinte e dois e meio de Reí» 
nado morreo. Füippe III*, ^ e entSo 
se Ihe acabáráo aquellas glorias, que 
taAto 0}¿}909^9^áo, quando veio a 
Portugal. Inclinado á piedade , vene^ 
rou a Igreja^ e estimou as jiefi^oas 

r 

f - 
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^eligroíftó. Fe2 certo o Ydticíi&io de 
géu r^i éniregafndotse á vontade dos 
validos, que maig amantes dos s&us 
innresMí , que do setirRei tjrartnizá^ 
váo o ptíblica) com ignorancia d'El- 
Re¡# Ná hora da^kua morte temeo 
tanto a conca , que iiam. de dar-no 
Tribunal Diymav por vezes re* 
petio. a Qtie melbor me fora haver 
tido a §eii cargo as chaves da Portan 
ria de hum Convento , doque a 
* ' róa da Hespanha. ó Foi casado com 
D. Margarida d'Austria filha doAr^» 
chiduqbe €arlosf , e Maria , de quem 
te ve D« Filippe, qae Ihe saccedea nai 
Coróa. • / ! . . 

OrÁñna María mulber d'ElRei 
de Fr&n§a Luiz XIII.' t - 

D. Maria , que casútt Com 

Rei de Hungría- « " 

D. Carlos^ Dé- F^ntindo que foi 
Cardeal , D. Margatída, D. AfFon^, 
que todos morre^ráo^ deixar sAio^ 

*' Jáz sepultado cotr» Paí iié 
R ea l Mosteírü dé S» ' Louren jo dé 
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CA»PITULO V. 



• 

» . * ' • f I » ' 



Governo de Ftlippe IV. ^ e o mais 
que nelle succedeo. 

Mil.» , t| l«l «• ' 

ÉLA raorte deFllippelII. toraou I^ai 
fosse do Reino seu filho Filippe I¥# 
íiá idade dedeseseis annos; pois nais« 
ceo na Cidade de Valhadolid Sexta 
feira Santa a 8 de Abril dé ifiojr. ' 
No seu tempo houveráo prodigios db 
valof , e de fídelidade , e florecerSo 
Héroes eitiinfentes : dci huns, e óutrpt 
direi algumg. cousa. Foi casado a pri- 
meira vez|com^< Isabel de Borbon, ^ 
filha de Henri^ué IV. , Rei de Fran- 
ca, dé tnkxá hiré a Infanta D. JV[at^ 
garida María, D. María Margarída, 
o 'Priteiüe D. Baltfiázar Garlos a 
Infanta tzabét Tereza , a Infanta 

Marta iAítéoftiav qtic ioSéi ^ 
rerao de poucos mezes. - 
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A Infanta D. Tereza, e D# Ma- 
ría Tereza , que foi mulhcr de Luiz 
IV. , Rei de Franja, 
l6%2 ' ' Junlio lanzando os 

Hollandezes em Macáo oitocentoa 

horaens bera armados das quinze 
l^áos de* guerra , com que ahí apor^ 
tárao ; os Portuguezes que ahi esta* 
vao , os receberáo , e recbajárao táo 
valorosaraente , que depois de hum 
j' i obstinado coDflictjO^.poatos em desor- ^ 
dem, e confusao, largando as armas, 

, corre ra o aos bateas com t^o precipi*- 
tada fuga ^ que se afogáráo muitos , 
e 4o^ que haviáo desembarcado, «/í^per 

Ji?%,esc3páráo duzentos* . - . - 

162% . .A 123 de Dezembro nositio^ em 
.que os Persas puzeráo a Fortaleza de 
.Q}icxQme , sendo. Qipicáo Ruy Frei« 
re de Andrade,' soccedeo sabir ao 
.catppo. i vista da Foria^leza híim Mau- 
jro de. agigantada estatura, armado 
^e.jfiminas de a|o, que Ibe.cliegaváo 
^•aDs Jqelhos , bem vestido, e bjemi afr 
pMÁQ^i jnsultandp ¡os Portuguezj^ 
jD^f^\ Qutro GoJias o^ Jsrraelitas, di«» 
2enao em alta^.yo:|c;8¿f;;;;;.(j^ fxa 
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íuuito párente do seu Profeta Mafo- 
ma, e que só dentro de Aspáo^ Cór-^ 
fe do seu Rei , o trazia a fama do 
valor dos Portuguezes, a combater^ 
se com qualquer delles, que Ihe qui- 
zessé acceitar o dezaño# Nao faltou 
tambem para este Golias outro David ; 
porque Filippe d^AíFonseca, manee* 
bo de dezoito annos, natural de Lis-* 
boa ^ sem outras armas . mais que a 
sua espada, Ihe sahio ao encontró, 
e ^ travou a peleja entre ambos por 
largo espafo^ estando duvidosa a vi- 
ctoria y até que atravessaiido-o pela 
garganta, cahio o arrogante Mouro, 
e o valente Portuguez^ cortando-lhe 
a cabera com o seu proprio alfangé^ 
se recolheo com ella á Fortaleza , á 
vista do exercito infiel, o que foi ce-* 
Jebrado pelos nossos com alegres^ ó 
repetidos vivas. 

^ No mar de Ormuz tambem obroü i^^a 
maravilhosas proezás o famoso Ge- 
neral Nuno Alvares Botelho contra 
os Inglezes , e Hollandczes. 

A 28 de Margo se rendeo ás 163^ 
nossas armas a Cidade da Bahia^ que ^ 

o 
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OS íiolla0de^e9 tinhSo cdK^ktáid» 
no día 6 de Malo de 16:24. 

Foí deciaso quarto Arcebispo de 

Lisboa D. Miguel de Castro. Ñas-- 
ceov este Prelado m Cidade d^Evora^,. 
qwinio filho de D« Diego de Castro^ 
Capdiáo d'Evora, Akaidep^Mór de 
Alégrete y Mordcvmo-Mór da PriFw 
ceza D. Joanna d'Awtria*^ Mái d'£l-¡ 
Reí D. SebasdaOj e de D. Leooor 
d'Atayde , e irmao de D* Fernando 
de CsíStro» I. Conde de Basto, que 
£íÁ o Sénhor da Casa* Desde os pr ir* 
meiros annos deo evidentes provas día» 
iMQMnckt de seus eostumesy e prá'^ 
tica das virtudes^desjH^ezando todos o» 
en{re<enimeFit(^ proprioada idade, pa* 
sé empregar todor no servido do 
Seühov. ConsuiMmádos com ftf^xsdes 
(^réditos osseus estwdt€t$^eoa 9 üniyeF* 
sidade de Coimbra , a»bi receben, a 
borla Doutoral na Facuidade de 
Thfoípgia^* O prime kro lugar - cp« 
occupou fui a de Prior' da Fregíiezia 
de S. Chrjstov*aor de Lisboa* De):)OÍs 
s^gulndoo servico do Santo Officio, 

M'lp<iuiiftid<w Inqnisáf áo. tlr.L»? 
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koa, 4e tómou pos«e\.ft j8 /cíe jkt^ 
nho de ijóó; píis^oju a I^p»í4idp.,dQ 
Consel^o-Qeisal íf ^ de Sf ffem^ro de 

afmps inais fie/aiigEbeijtassem os. seifts 
mer©ciraentosi^'/QÍ aQtp^adO'Bi^ de 
Viseu* Depom desagrado, eqtfott»0d* 
qjueüa Cidade a 15" de ^Qtfimhf» 
. i5'79. Aquíi ppaticoü tod«a ss-vmijk 
des de yeriadeiro Pdstpr, iflap pieiid© 
itiais, qtie .o^eJ dep(OHs»tari0 do rhe? 
souro dos poht&. O Papa Xiisto 

bos cm ijiof;., onde igualií^enre á$$* 
emfpeirihckU..iís,oW\^^60$:4^ vigilan** 
te Pastor...Góiiio era áoudo d^^rari- 
deí conlieoioMnito»., qui^» Fi;l;ipft$; IJIf 
. que W.tambem e[n;preg9dp: ^cvgo^ 
iíernotómporal, e o naroeqq i^m j6is 
Vice-Rfii .de Píortugal , cu-jo áugaf 
accettafidArCcmstira^ngido desemfefybou 
Cflw^.satifitegáp.ée ioám* ^po^mlá^^ 
TOnda sifai pes8oa , «óiflénte p^ra dem 
pechar róa4>$jccend$fltesi^&$eaipMjoiib 
vki [com |»eiencfe, deapá€¿aodQ>«0m ^ 
^ti$aí,/^^x^9Ampreo¿lW i.\^hUffi 
dos íDct:fiGÍm80tos.'|0 Qií«o^ ftw^^ .que 
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no séu tefflpo fossem preteridos osf 

beneméritos. Promulgou as Constitui- 
^óeS'do Arcebispado de Lisboa , as»^ 
8¡m antigás como as extravagantes, 
que já tinháó publicado os seus Pre-' 
decesgores Arcebispo de Lisboa o In- 
fante D« AiFonso, e o Infante D« 
Henrique. De fal sofie manejou os 
negocios p&lieicos com tanta inteire^ 
za , que deixou aos vindouros ^ sobre 
solidan virtude, honrada nsemoria* 
Nao houve no seu tetripo obra vir^ 
tuosa, eníí que iíSo quimse ter parte« 
Quando o virtuoso Varao Luh Al- 
varés de ^ndrad%í iiistitaio a Procisw 
sao dos Passos em Lisboa , nao só 
Ihe deo iken^a para' issc^ mas andou 
com elle correndo as roas , e demar- 
ta nda^ os fugares mais decentéis ^ em 
que se ' coHocasem as sagradas Ima- 
genSi Fei tSo liberal pam com os 
pobres, que nunca negou coisa aigu* 
ma, qtte se Ibe pedisse pela Amor 
de Déos. Táo sincero de animo, que 
jwnea penibo .mél de pes^a alguma^* 
Sendo ji velho - se macerava aindá 

com j^jups^' wtxp que -es anuos o €xk 
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mlseem das abstinencias* Tanto pc^d^ 
o costume , e a vimide ^ que dá for^^ 
gas á mescna debilidade da natureza* 
£ra táo* parco no comer , qve«paF€i: 
€ia .continuada absdnenda osáu .atis? 
tenio. Agoutaira-se com tanta cruél* 
dade^ que ;-ompida com o& golpes a 
carne em feridas, corría sanguo; De* 
pois de acontado , vestia hum cilicio 
inteiro, e com esta áspera camisa 
consolava as aberras feridas, com 
que tioba castigado o seu casta cor- 
fo. Na. ora^ao perseverava por mui*- 
tovtempo, tratandjO de continuo: com 
Deos,^tendo o seu feeveroso espirito 
as consolagdes, que merecem jos fiéis 
servos do Senhor. Em huma palavra 
dispoz sempre a sua vida como hum 
dos mais observantes Relígiozos, semi 
mais . desejos , que o bem das Bua» 
ovelhas j e o augmento da, ReUgiáo. 
Cháo pois de tantos merecimentoft 
foi receber o premio delles no i. de 
Julho deste anno» Fot sua morte ge-^ 
Taimente sentida por todos, e com 
muita particularidade dos pobres, de 
^uepi era P^i* As corporasdes ELcli*! 
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gioxas Ihe dedkáráo pelo espado de 
ei^ó 4ks «rolemnes eixcpxvgts xom pa*** 
iieginicog iFunebres ua Caífajedral de 
lífmbpa , em cjjue -se relamvio as Yir^ 
tudes^ keroi€a:s d» táa ^raode ?Klá^ 
dbv Jazf tópultadiz^ á enrrada da pcnrta 
da S¿ , com este brore , e ¿uoiilde 
Epita^: \ ' ! 

í!í étEK. Mrgtrel de Castro, Arce* 
Obispa que foi de Lisboa , se mm^ 
^^doiK enterrar oeste kgar ; pede Ihe 
lancem agoa benta , c Ihe rezcm 
, ^taPin. Parer «o«er^ e llama A vé Mi«- 
^tWr Faliecea no i de Juilio de 

1626 >• Nesteanno mandóos Achem hü)^ 
ffla podierosa armada sobre a Cida* 
d^' Malaca : connava ella^ de du^ 
zontos e cincoénta baixeis, os tuais 
delíe^ dé grande porte ^ bem guarfie^ 
cidos de artilharia, e de soldados es^'^ 
e&ihidoa , qfue cfaegaráo^ a vinte M¿t« 
' Era seu General hura Mouro chaman 
do Lapanafaím, destestiido, e orga^ 
IhosOf A<;havg«s« a pra^a com pou^ 
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-cks forjas, e pot mñh qaié ds Bof tUi- 
gueses disputáráo o deseix^anipe ^ 
^Iroo em wrrar 9í<!^lle grande pod^r, 
^ formando qáarféis se deo principie 
A ti^m gratide ¿«íedio 5 efii'K|ue per*- 
maneceráo até os ñns de Outubro. 
íjovernava «ntáo a India Naiik) 
vares Boteiho , que deixando o Pala» 
cío dos Vicé^Büeis, veio assisrir no 
«tio , para animar com a- sua pre*^ 
senfa os sitiados. Soccorridos os nos- 
sos por hiinm armada de ttiota véhs^ 
^ novecentos Porruguezes escoHiidos^ 
4enK>s bataliia por cmco sema>Ba6 em 
todos os días , enchendo o naar , e 
térra de incendios^ e^tra^^s/'e mor- * 
tes. Já Lagamane se achava reduzido 
a ter sómeiite cfuatro «líl iioméns^^ e 
quasi todos os navios da sua armada 
^Ktidos apique , óu pasto das ^ham*- 
mas ; porém a 4 de De^embró se es- 
. Iqr^áráo maís os Porcuguezes, atacaii* 
. do osiriÍTtiigos nos seus quarreis coíii 
tanto talor, qiie La^a^ñian^e se^^cr^ 
^mi ao arbitrio dos vencedord^^ * 

TÍa>íttatantdo-, ^ prcsionaíído a vintc 
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mil sóldados seto escapar algum , fi^ 
f ando em nosso poder todps os va- . 
sos, ou destrocados 9 ou v^ncidos^ 
Os despojos, que foráo riquis^imos^ 
se repartifSo por todas as Cidades> 
e Fortalezas da India , pelas Igrejas , 
e Conventos, ¿canda ps Capit^es, 
e Soldados ricos com os despojos, e 
o Estado, da India abundante de rip 
^uezas , e coroado de glorias* Deo se 
a .Cidade de Góa a Galé Capitanía do 
^nimlgo , a que charoaváo o s Esr 
panto do Mundo :=:, a xo^is celebre 
maquina deste generp qM^ se vio no 
Oriente ; jogava cem pegas de arti^ 
Ihajcia grossa^ e^ tinha ,de comprido 
cem brabas , e a Jargura em propor* 
(ao«..La^aaiane ficou prision^iro, e. 
pou^o depois morreo* 

A 1 2 de Janeiro se perderáo duas 
Náos da India , que , segundo o me- 
Ihor computo, importaváp .em tres 
milhées, enellas vinháo mais deseis** 
centos homens« Perderao-se cinco fa- 
mosos Gakóes, eneiJes perro dedois 
mil:^ldados, e detrezentas pe^a^ 
?;:tíihvi9 4e bron?e. Era General A 
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iMaaoel deMenezesi Almirante Attr, 
ionio Mojiiz Barrete, Capitaes de 
joutros vasos D,r Aoíonio de Menezes, 
filho herdeiro dé Carlos de Me* 
nezesj Gonzalo de Sousa', filho kerr 
deiro de Fernáo de Souza j Manoel 
. Dias d*Andrade, e Christováo Ca- 
bral , tinháo aahido da barra de Liar 
boa nos principios de Outubro do an- 
uo antecedente. Foi esta hutna das 
maiores perda$^ 4^ Reino naquelle 
tempo, 

A 20 de Janeiro falleceo D.Fer- i^j^ 
nao Martinz de Masca ra n has , filho 
seguido de D* Vasco de Mascara- 
nhas , e de soá mulher D. María de 
Mendonja. Foi Conego d'Evora; 
Bispo do Algarve, Inquisidor^QéraL, 
Conselheirod'Estado, Reitor daUni- 
versidade de Goírabra, e D. Prior de . 
GuimaráQS* R^jelcon o Bispado de . 
Coimbra, e o Arcehispado deLisboaí, 
4]ue Ibe forlO'.oiferecidos , nao qúe^ 
rendo, largar sua primeira Tgreja, Foi 
hum grande Prelado, Pai dos pobres* 
Na peste , que no seu tempo howvc 
^a^uelle ^«inoi acodio a todos os ^ 
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enfermos com largas esmolas ,« por 

8uas máos Ihe administraba os Sacra- , 

mentos, e enterrou a muitos. Cora- 

póz varías obras^, que se perderáo 

em hura incendio. 

A 18 de Juiho fatleceo Ma- 

noel de Menezes General d'Armadá 

de Portugal. Foi Chrónista'-Mór ^ e 

Cosmógrafo do Reino. Escrev^d af- 

^üns Tratados. Achou-se na tmMh 

ra^áo da Bahía , quando no primeifO 

de Maio de 1625' se tendeo esta Cí« 

dade com gloria immortal da Na- 
0» ' 

^O* 

' A 7 de Agosto se lanjou a pri- 
ii&eirat pedra do -Mosteiro da Santa 
Cruz, nos maros do Bussaco na Ser- 
fz de Luso, fio fiispado deCoii&bra, 
sendo seus Fundadores os Padres Car- 
melitas. Descal^oS) deque foi prifi^ei- 
ro Preciado Fr. Thomaz de Cyril- 
lo, naaiural de Lisboa. «A if de Ou« 
tubro do . mcsrao anno r día da sua 
Matríanjiia Santa Thereza , se deo 
^incipio d vida Religioza da mesma 
irasa^^ e a 29 de Fe^emirodo segait^p 
te auao de 162^ «oilooárao neUe O 
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Santissihio Sacramento^ .A rpkdade 
dos Fiéis coficorreo tio genrehosara está- 
te, que em breve se acajboU'.o Mo&- 
iciro , e se 'ehbhea o seff deserto dé 
crmidas , as quaes principiárao a 
tier habitadás .peto® seus- R€ligio2é6 
Eremitas no mcsnao-.anno, eiti dia de 
S.José, Patrono da Reforífaar^Gur* 
meliuna. j r -.i 

A 21 de Agosto fallecen o Ap* 
cebispo de Otranco no Reino de Na-» 
poles com cincoenta enove anntos de 
tdade Far# Di<^ Lope& deA;ndra^ 
de , Porruguez , natural da Villa de 
Azanibüja Eremita Augustiniana, 
Prégador famoso dos Reís Filíppe 
IIL , e Filippei IV. , o qual logroa 
'grandes estiinagoes em Hespanha. Im- 
primía snokos Ser móes» 

A ó de Fevereiro falleceo D. 
Fr« Jogo de Portugal ^ filhc^ segundo 
dos GMides de Vimioso Ü. Affonso 
de Portugai;^ e de D« Luiza de Gus- 
JDáo, da Sagrada Ordera dos Préga*- 
dorn. Sendo Bispo de Vkm y foi 
hum exemplarissifno Prelado- Com^ 



^10 

manhá do dia de Janei- 
ro se adfon aberra , c^iarrombada a 
porta do Sacrario da Freguezia de 
Sama Engracia na Cídade- de Lisboa, 
e roubadas as Sagradas Formas* 
Acfaqni^se culpado hum hbmem cha^ 
xnado Símáo Pires Solis , que foi 
queimado vivo , bortaodo'-se-íiie pri* 
meiro as raaos. Logo se instituio liu^ 
ma Nobilissima Irmándade de cem 
Fidaigos dos mais illustres de Por« 
tugal, que , ]nt¡tulaodo**se Escravof 
do Saníissimo Sacramento ^ todos os 
«unos fóstejáo tres diaa , trazendo ao 
peito, ipendente de huma, fita encaro- 
liada^ huma Medaiba^ como insignia 
da sua Escravidáo j de que muito se 
prezáo^ Tttdo se faz naCápelIa Real 
com assisrencia dos Soberanos ^ com 
a mator solemnidade, a que assis- 
tem varías Religióes por seus turnos* 
Foi decimoquinto Arcebispo de/ 
Lisboa D. AiFonso Furtado de Men^ 
donga:. Nasceo na Cidade de Lisboa, 
ou como quer D.Rodrigo daCunha, 
jia Villa de Monteroor o novo na 
Froviacia do Aiemtéjo em. i$6l p ñr 
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Uio de Jórge Fartado de Mendon^ty 

Gommendadordas Entradas, Padróes, 
e Represas da Ordem de S. Tiago , 
e de D. Mecía Henriques , filha de 
D. Pedro de Sonisa, Alcaide*.Mór de 
Béja, Senhor .de Beringel , e do Pra-r 
do , e de D. Violante Henriques; fi« . 
llia de Simáo Freiré de Bobadella^ 
Principiando seus estudoa em Lisboa 
os acabou em Coimbra onde se dou* 
torou na Faculdade dos Sagrados Ca^ 
nones. Do CoJlegio de S. Pedro, on* 
de foi admittido por Collegial a lO 
de Malo dé i:5'^2 , passou a Eeitor 
' da mesma Uni\rersidade de Coimbra, 
cujo emprego exereitou até i605r4 
Artendendo Filippe IL aos ^eus me* 
recimentos o noíneou neste mesmo 
annoiConselireiro d^EsradO) ¿o Con* 
selho de Portugal y mostrando neste 
emprego toda a inteirieza ^ tanto no 
servido do Soberano, como na obser^ 
yancia' da Justina, votanda nas^mate» 
rias , -que se oifereciáo coni todo o 
jiiizO) e prudencia de que era dotado. 
Do mesmo modo desempenhou o lu- 
gar de Fresidaíite da Meza da Con- 
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^¿encia e Ordefts, em iquc foi cleíto 
j)o ünnti de . i6o2% < Sendo fjoníeada 
ipispo. da GiMírda taracú posse a 15; 
dé> Fc'i'ereiro de 16 r o* Nesta priraei- 
tá Prelasia feis. briJhar o scu zela^ 
radtizinda o gOTeciü) do.Bispado aoa 
antigos Cañones j e aos Decretos do 
Ssi^ado' Concilio Tridentino , pará 
o que. ordenou huma Meza- áe des-» 

Íacbov coíB posta ^de Vigario-Geral , 
ulz de Kesiduos^ Juiz dos CasaiaeiH 
fús^ Procurador da Meza Pontifical, 
e Promotor 5 todos IJeserabargadores 
éa Méza, e Miiaistros- Sabios, e Con-» 
s{9ÍcaoSé Accresceneoir os ordenados ;á * 
todo» os^ Ministros , dando-lhes ba£-* 
tanxe para a sua sustema^aiOi, fusutíáé 
eer preciso acccitarem coisa algoma ^ 
neai' aínda jpeá «nnpre^imo , io-vjqttc 
|oravao ñas sms maos; accrescentan- 
do, qne^ se tivess^m ^Iguma >necess¿^ 
dade, recorrcssem a elle, e punca 
ttDsmtassem aiujenor cousa as panres^ 
poisroqiie elle Ihes davale aocrjescir 
Olor, todo T^odi^ sttpprJn^iViishiDUopias^ 
soáiraenre o Bispadot e^ondeiaiao pór 
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teressados Visitadores. Convoeou Sy^ 
nodo a 29 de Ji^nho de 161 4, onde 
forao revistas, e spprovadas as Con- 
stkui(;¿es doBispado, reduzidas^a ine« 
Ibor meihodo , que.linha dado o seii 
antecessor , fcrge de Mella i D* 
Francisco de, Castro seu successor^ 
as mandou imprimir. Desta Gathch 
dral fo¡proii)ovido por Bulla d^Pau-r 
lo V. , passada % 5* de Dezembro de 
i6h^ y para a -djc Coimbra , vBg^ por 
marre doíiftsigne Prelado IX Affc* 
50 de GjstellQ- Brinco. Tomou passe 
dtfBispada, erCóndado <le ArganU 
no primeirp de Novembro de i6i6. 
Vagando a Mitra Primacial, de Bra- 
gñ , ppr morje ; dje D. Fr* Aleixo do 
Menezes, f©» nomeado por «fcu 5üc* 
cessor a iz. de NpyexnbrQ.éeid^iS , 
^ que tomoo pbsse erq o:mc2 de 
Marjo doseguiate anno.^Aii^a: trera 
JiSp tinba visfo^a Cidade dé Braga, 
guando logo chamado por íilipn 
pe HI. , para assistir ás Córtes^v que 
celebrou em Li^a a 14 á^qjuiha 
' éñ i6l9- Chegado a Lisboa , poucos 

diasi aotes- 4e s^^Iqbrarem aH.:C6rr 

■ 



tts^ se renováráo duvidís sobre a 
Cruz Primacial ; porque os Ministfosf * • 
Castelhaifos, a quera se uniráo alguns 
Portügüezes, se oppunháo a osar- del- 
la- o Arcebiápo de Braga i porém a 
iVrcebispo armado do seu valor nunca 
cedeo, trazando públicamente pelas 
ruás de Lisboa arvorada a Cruz Pri- 
macial , coífio fez lodas ai vezes, 
que sahio de casa , e a levava arvo-" 
íada até entrar nos Pagos, e Salas 
Reaes, e ainda que Iho quiz impedir 
o Patfiafcba das Indias, que fazia 
O officio de Capelíao-Mór, e que de« 
poís morreó Arcebispo de Sevilha ¿ 
cora rudo nunca póde prevalecer , e 
ó Arcebispo troiix:e sempre a Cru2 
arvorada. E sendo esta causa mui 
controvertida, em que houverao pro- 
cedinsentos, e censuras, foi muito 
maior^ a do lugar das Cortes, qué 
EiRei Filippe celebrava i porque, es- 
tando o Arcebispo no Convento de 
Francisco da Cidade, em hum 
día antes das Cortes, foi ásonze horas 
da noite o Conde de Villa-Nova D. 
Manoel de Castello-Branco, que fa- 

I 

- / / 
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2ia naqueiias Cortes d Ofíick) <ie£st 
criváo da Puridade, dizer da parte 
d'ElRei, que o Arcebispado de LÁsn 
boa , corno o rhais aritigo dos Arce? 
bispps do Reino , sería quem désaa. o 
juramento ñas Cortes ; ao que o Arr* 
cebispo respondeo : Ojie aquella, acr 
fao de dár o juráraénto só pertencia 
a. elle ¿OIDO PriiQazj^náo sómeate.ida 
Portugal , mas de toda a Hespanha^j 
e qué Sua Magestdde Ih&devia nxaii» 
dar guardar o seü direito, enáo con* 
sontír^ o afÍToncasieooi e tornando mi 

Gutro día o Conde cfom a reposta, 
de .que ^ Sua Magestade confirmava 
a resol Ufa o , que tipha tomado j ó 
Arcebispo respondeo por e^cripto^ de 
que guardou huma cópia authenticai 
e deo oucra ao Condey para entregar 
a EIReit/ naqual vinha a concluir t 
^(Qs^e> elle 9 como Piieládo principal 
a de Portugal, eo Arcebispo Primaz, 

< <^ súaiÉá jiaquQÍh Reán€>, masMe to^ 
<í da a Hespánha j e que eip seu res* 
peita^ tíio Iiaviá ique {jratár de Pre- 

fi lado raais antigo nasagragao; por- 

ffque dl« precedía a todos na DI* 
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«gnidade de Pdraaz de Hespanhaj 
le^:. que. estando , xomo escava ^ pre* 
cásente, chamado para Córtes por 
ttSüaMagesraiie^ oenhuffi outro Pre- 
ü iado - Oi podia preceder em iugar, 
9t hem acgao aJgumaí equetíazendo- 
ti se ás Górtes sem a sua assistencia 
i^^'eak que; ^lie n^o podk desistir, 
^^náo se Ihe da^ndo o qae Ihe^era 
itíáí^o de jiasci^a) prote^ara: se- 
cntem nuUas. O escrito sé deo a 
&lRei^ e fatkindo-^lhe o Arasbispo, 
üiíe disse: Qii'e Ihe désse direnga 
J^ara hir d<K/oma a tratar: da.soa 
^pííeeminencia: de Arcebispo Primaa 
<^4e Bespdnhá'^ >e se averiguar a 
ííxausa da propriedade, que até ago- 
esta va suspensa, 'e parada par 
*^ BreVe do Papa Honorio III. í e 
" qire este, era- cr teiUpO) epa ique a 
!« lgreja de Toledo tinha mais vaíia, 
•*'pois era Arcebispo deToledb o ln* 
fante D. Fernando, filho deSua Ma-^ 
gestade ; a qia^m elle Areebispo 
podia fazer sombra.^' A que El*- 
R'eí respondeo,' dando-lhe ^fiatísfagoes 
do que íuandara/ e no que-tocava -a 
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ya á Rorba, o. considératela J Poueos 
días depoisise recolheo o Arcebispo 
a Sacavettiy g EiRei Jhe 'Sniandoií pe« 
dir por ordcm sua , que levou Fran- 
cisco fcr^ifa * Pinto, Deputado* da 
Méza da Consciencia e Ordens. que 
qutzesse letrantar as censaras;, que ti^ 
¿lia promulgado contra o Arcebispo 
de ^ hmbfííSb^^o ao qual * tambem * tinha 
jínaodadoi, ievantasée aS) suas ; ao 
que- se olMOBceo'de parte* a parte,, e 
oArcebispED^partio paraiBnaga, levan» 
do: secá'pire rahtet si arvoradaAa Cruz . 
Prioiaci^I ;por todos os -lugares do 
Arcebispadop* fi para mostrar clara- 
mente, que este zelo da conservayáo 
da Digriidade Primac¡ai:fiiotiinha al* 
gum intéresse particular, mas proce- 
día da sua/csostumada jüstiya ; e in* 
teireza, e xio bem público do Reino, 
sendo depoki' transferido ao Arcebis- 
fado de Lisboa , antes dé ter letras, 
« posse &aic|iieile Arcebispado^ entrou 
jcom a »Éru2? Primacial de Braga ar- 
.wrada ?||or rodos os logaras do Ar« 
cebispado , e pela raesína Cidade, 

A com elia ^rvoradg enoom oio Pala^ 



218 



cío; Real , e a teve arvorada ria Casa 

do Governo 5 onde tomou juramento 
de luim dos Governadores do Reino^ 
era presenta de toda a Nobreza , e 
Ministros . della ; edepoisesoreveo ao 
seu successor no Arcebispádo de Bra- 
ga, Di Rodrigo da Cunfaa, pedindü-^ 
llie muitb viesse a Lisboa j e trouxest^ 
se por oda a parfé arvoj^ada a; Cruis 
Primacial de Braga : o que .tudo pro-'' 
ya o st^ grande zeh> v tbIot , e pru^ 
dencia. Foi em Janeiro de 1626 no» 
ineadoiArcebkpo de Lisiwa pela mci^ 
te de D.. Migue] de Castro ; e logo 
em Julhoi ainda antes ^e virem ás 
Bullas , Ihe mandou FiJippe III. Pa- 
tente de Jium doa Góvernadores do 
Reino, eni companhia de D. Diego 
de Castro Conde de «BastQ^ que na^^ 
queile tempo se achava ha Corte de 
«Madrid, ^ do Conde dé Portalegre 
D. Diego dá Silva , que actualmente 
esta\ra no :.g0verno , tomando posse 
a 13 de Setertibro do mesmo anno. 
Continuou cora o sen xompanbeiro , 
o Conde Diogo da Silva, até 

Ábril do ijuino.seguiAte ^ em que .D* 
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Diego se retirou do Governo; e úei: 
pois disso o continuou so até ^ Abril 
de ló^o. Com a violencia do traba^r 
Iho se Ihe atrenuáráo as for^as^ e ad- 
quirió molestias pelas muitas vigilias, 
passando noites inteiras sem se deitar 
em cama/e mu i tas dormii]dav«6tido.r 
Cresceráo os achaques , de maneira 
que na Semana Santa de 1630, de- 
pois de lavar os pés aos pobres era 
Quinta Feira JViaior, na sua Sé Me- 
tropolitana , se lan^ou na cama, e 
nanea mais »e Jevantou dedtó , cdn^* 
tribuindo muito para a sua.morte o 
desacato commettído na Fregue^ia de 
Santa Engracia nodia 16 de Janeiro, 
eoitio ñca dito, lito penetrou de* tal 
serte o sea cora^ao , que «upposto 
ordenasse m-fiitas fesras para desagrá- 
var o seu Déos Sacramentado , comí 
. tudo succumbio, acafeandaa vida cbitt 
universal sentim^nto de todos^a 2 de 
Junho na ¡dade de«etenTaí:anrios. Fot 
cinco am/iosi^ Bispo ^ da Gu^da , dois 
dé Coimbra 5 sete Arcebispo de Bra-* 
ga, e quatra^de* Lisboa ; em ^^ja^XlIa*^ 

thedral na' CapellafjMÉüri juo^^^ 9C» 
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degráos do Presbiterio da parte do. 
£vangetho.£oi sepultado o seu ca4a>' 
veri ' !^ . ' 

: -A. ta de Agosto falleceo Con* 
staatiüo de Sá Norgaaa, que, tendo* 
se embarcado para a Iitdia em 1614^ 
chegou a ser Governador, e Capitáo^ 
Generai de Ckiláo, onde governou 
milicos anaos aquella liba com feliz; 
successo ^ dando a vida , pela Fé, e 
pela Patria , quando, dando barallia 
ao Reí de. Candea , foi . traapassado 
pelo peito-com huma ^i^^ raorreiin 
cto4ella,re'> o seu Coníessor junra--^ 
.mente, depois de o absolver., 

' -A a? de Setcoibro ás líove horas 
4g;naite^teve principio o liorrivel íar-> 
remoto »a ,11 ha de 5r. Miguel, conti- 
nuando 05 tremores, coav poua)§ ift^ 
feervalloefaté ahuma horá depois da 
W^iafloite; e entáo reUeiJíou na Ser^ 
ra huma ' boca • de fbgo,. qjue h'um in* 
staote^ dfiVí)r^ inHnénsó i ñuioero. di 
?itv6res,„.^randc > cópiáj de gado o 
dolí' lugarfs ioteiros i e .¡miO. dc d», 
zsKtas.^pessoas. PasisddQ,eíre primeiro 
\tíxfQtaLi^[ Qüm^oM ;^^:i:h9.ver.. tanta 
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cinza^,^ <|ue em: algunas partei^ subÍ9 

a dez , e a rdoze. palmos de,altur4\ 
e em outro^ vlnte^nué rriuca. Durron^ 
isto tres dias , e tres noites , o qjiji? 

seí^do em seasenta iegoas deydjáy 

tanda. Duroa a consternagao perfo 
de om& úiSiB^xm que bouy&caj^iqitíir 
tas penitencias , e ,supplicas a 
Nosfio Senhar. ' . . 

, - A 6 de Janeiro Pedro Teíxéirj, 
e ouccos Capitaea^ atmando busi^iénfer 
boscada a qua trocen tos Holland'ezes^ 
i^tifi ^fftgaváo soleos ; e i atrevidos p^io 
Certáo de Pernarabuco, fazendo Iiosr 
€iiidaiie& , ..e tovboi* noa moradores , 

cahiráo nclla . os Hollandezes; e de^ 
pois de leve cesietencia, aonfi£igtf¿m0i 
Q victoria, detxartdo osinirnigos cea? 
ca (t^sesseiita' hoipens. DA .eatnpcr\L é 
grande 'Hu mero. de ' feridos.. RecoIlieT 
mos -igüal .iwmeoQr dfe .pRtsbnoífoá^ 
€ ajaior ie arirras ;. é bagagéns , xrora 
que ; ialén:^ da gloria ^ qm aáqMiriiáá 
os CapitáeSj a- fízeráo .mais)iest¿matyQl 

h i'.ílsío dia' i? de ABriJ farifecdo j em 
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, h^h Alvam (k^ A^ndrade y íilho da 

Affonso Alvares de Andrade, e de 
Mafia F)*anca. £diicado com a •solí'- 
da doutrilia dos dois grandes Héroes 
da Religtáo dos Prégadores, Fté^fan^ 
cisco Bobadil ha , Gonfessqr da Rai-r 
iib« D^Gathafinav-eFn Luiz de6ra« 
nada , «aliio perfeito qa virtiide, De- 
votissimo do Mysterio da Santistíma 
Trindade, fez muitos Quadros. com 
dS' Tres -Divinas Bessoas^ e as coUo^ 
coU'ém diversos Templos. Frequetir* 
fái^ M Hospitaes'^^ sbfrinda aos en-* 
fef(tios eoi todos, os minisierioS) e 
até conforta ndo-os ,' para que a nimaT 
dos na- vontade do Senhor tolerasseni 
M« molestias , que padeciáo. A' sua 
devota piedade se^'de.ve a inscicui^ao 
da Via-Sacra, em que secomteniplao 
os - Passos ^ que o nosso Kedemptor 
deo com a cruz ás costas desde o Pre- 
torio até ao Calvario^ de (¿ajo sagra* 
do exercicio se forraou / a primeira 
imandade em a/Coí) viento, de. Nos^ 
sa Senhora da Graja, confirmada pelo 
01 cArcebispo de Li)sboa P« Miguel de 
Rastro. Jl este pió Yarao^dpye a Gis 
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láade de Lisboa a instituirá o desta 
ProcissSo, principiada em 15^87 , que 
fom tanto augmenta se esrendeo úq^ 
pois era todo oReino. .Boi ellequem 
deo a devota Imagem, que ainda ho*^ 
je se leva em Prncissio na segunda 
sexta feira da Quaresma, sahindo da 
Igreja de S^r «Roque até ao Cónuentci 
da Gra^a^ coniposta de Irmaos os 
tnais respeitaveis, ém que entrao as 
principaes Persona gens do Reino, 
que com devoto exeraplo nunca fal* 
táo a este acto de Religiáo* >Hum. es- 
írangeiro viudo a sua casa cóm va* 
fias caberas, de Imagens para vender 
trazia entre ellas a dcvorissimá do 
que hoje vaí nesta Procissáo 
cora a cruz as costas, que Ihecoraproü; 
a qual iodo o povo venera com sainmo 
affecto edevocao, eaquem recorrerá 
nas suas maiores tribula^^óes, trazendo* 
Ihe grandes donativos. Depois de hu- 
ma vida toda exem piar, foiLuiz Ah 
vares de Andrade receber o premio 
<ia sua vírtude» Jaz isepulrado no cru» • 
zeiro da Igreja de S. Roque de Lis* 

^oa. Seu £iho. Locas de A^^^^^^ji 
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Capelláb d^ElRei , e Prior de VHIa- 

Verde, cgcreveo «a. vida de seu Pai, 
assim como outras. maitas obras'^ 
principalmente de Ceremonias, em 
que foí perfeitÍ9simo. . 5 

A ?8 de Abril falleceo a Vene-»- 

• 

ravel Ma^re María do Lado ^ Ter** 
ceira da/ Ordem da meu Padre S* 
FranciscoTj primeira tFu adadora do 
Recolbimento , depois Mosteiro do 
Lourical , onde jaz sepaitada* 

A 5*' de Maio falleceo Nuno 
AJ vares Botellio, glorioso restaurador 
das fjgiorias )Por{ugu<ezas. na A^ia^^ 
coinbatendo com huma galiota , Imt 
ma Nao Holiandeza^.perecendoiam* 
h^s -metidas ao fundo. Filippe IV^* 
deo a.tiiulo de Conde de S. Miguel 
ao primogénito deste Heróe , e Hic 
xioAcedeo ouiraa oiukas^randes metvr 
cé&i * . . i 

- : i No mesmo dia acabou .sua cstf{- 

reirá Fr. Luiz do Souza, chamado no 
Sccuío Maaoel de Souaa Coutmho/, 
natural da Villa de Santarém. Instruí- 
-do .na.;Uiii versidade de Cpirobra ^ foi 
^Yíír§adQÍoasíHuiü4Jiidades , Historia^ 
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e Poesía. Viajaodq, foi captivo ean 
Argel ^ e volcando depois i Portugal 
se desposou com D. Magdalena, de 
Vilhdna, fílha deFrancisco de Souza 
Tavar.es era a Villa d'AImada. In- 
formado por hum peregrino, que voU 
taya üejerusalem, nSo estar legitU 
mámente casado, por ser vivo o prU 
meiro marida de Magdalena , D. , 
Joao de Portitgal , *que com seu Pai 
Dm jManoel de Portugal foráo captivos 
j»>\haraiiia de Alcacer, se separá* 
. rao, recebendo ella o Hábito: do meu 
Padre S. Domingos, no Convento 'do 
Sacramciuo, cora o norae de Sóror 
Magdalena das Chagas, e elle no'd« 
Beináca, professando a 8 de Smem- 
bro de 1614, com o norae de Fr. 
Luií. de Souza,. ñas raaos de Fr,. Jofio 
de. Portugal , que depois foi Bispo 
de Viseu. NiUnca^^mais se váfáo^ nem 
fállárao, ou escrevérao, vi vendo átií* • 
b^'cm santa vkla* FaHeceo^cno í^tó 
dlia-^, e está sepultado no aüfecoro do 
Gonv.eota de S. JDwttingós-de Betn* 
íica junto aos degráos^ do coro. En- 
tre as loui tosí obras/ qae cútnpézj tett 
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hum grande lugar entre os Doutos 

a vida do Veneravel D. Fr. Bartho- 
lomeo dos Martyres em iium tomo ; 
e em tres a Historia da Religiao de 
S. Domingos^ em Portugal. O 
elevado, da materia, a excellencia do 
estilo, e a pureza da Lingoa o igua* 
lou aos melhores Authores. 

A i8 de Outubro morreo Ga- 
briel Pereira de Castro. Nasceo este 
Heróe a 7 de Fevereiro de lyyi na Gi- 
dade de Braga, filho doDoutorFran- 
c.isca de Caldas Pereira (bem conhe^ 
cido na -República Literaria por suas 
douÁissinias obras, com que illustrou 
a Jurisprudencia Cezarea,) e de An- 
ua da Rocha dk Araujo, íiUia do 
Doutor Antonio Francisco d' Aleado- 
va'^^ Procurador *da Cocóa , Alcaide- 
MóP de Erededo. Foi Corregedor db 
Crii3iQ.)xjdav Corté, e nomeado Chai^' 
cellerrMár do Reino de Portugal. 
iNas choras , ipe se dava 4 culttira 
das Musas, coaipóz exeellentes obras,- 
ficitre ellas tem ham distinto lugar a' 
Ulisea 5 ou Lisboa ;edificada ¡ Poema 
v\ H^rqiíP* J*& sepultadtr no Conveiafl 
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de S. Vicente de Forá, cora sessentá 
e hum annos de idadé. 

Foi décimo sexto Arcebispo de 1633 
Lisboa D. Joáo Manoeh Nasceo este 
Prelado em Lisboa^ quinto filho de 
D. Nudo Manoel, tieto por bastardía' 
d'ElRei D. Diiarie, Scnbor das ViK 
las de Atataia, Tianpccs^ Sinzéirav 
Aícaide-Mór de Marvao , e de .D* 
Joanna de Atayde^ fíi'iia de D; Anto<^ 
nio, prixneiro Conde da Castanheiraé 
Estudou D.Joáo Maricnel na Univer*» 
sidade de Coimbray. tínde sedoutoroii 
na Faculdade da sagrada Theologiai 
A áua literatui-a Junta > ao seu mere'^ 
cimento o televou * a <ilóaego da 
thedrail de. Lisboa. i t.e^ í^inolor^MÓr 
de Filíppe llh , donde' subió dii 
gnidade de Bispo dé.Viseu em 1609^ 
cu jo rfiispado vagara por morte dé 
Jolo .de Braganja. Tomando po?* 
€6 da sua Igreja íl- 2^ de Abril de 
lóxo, a ornou com preciosos ornat 
xnentoS) .e bütras pe^as de muito ustp 
¡or, fazendo-lhe tambem suas Con-*- 
siitui^óes., VagaindotO Bispado .dá 
Guarda por pcoiuo^áo .de D. AíFonso 
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Furcado de - Mendod^a á Cadéira- 

Primacial de Braga , foi nomeado 
peJo me$nio Reí Bispo da Guárda , 

^que nao acceitou. No anno de lózy, 
£oi transferido para ^ Bispo de Coim*^ 
bra, em que entrou a 26 de Maio 
dó mesfaio aitotf. A^chou^se em. iÓ26 
ém Thom4r na Juma dos BLspos, que 
£1R6Í FiÜppe- mandbu íazert^^ ém 
que estiveráo os raais Prelados do. 
Reino, para- se ajrátarem variosrnegá^ 
eios Ecclesiasricos: assisiio -a hum 
Comel ho ' cm : dDhladrid ; e depdis. b 

• ine^mo-Rei :0»mDineou Arcebispó de 
Ltsbfoa. em - 1632 1, ,e: logo Vice íRéi 
dfi.Portugaly dé q^ue romou- posse em 
AEfilide t6^^ Ihe foi mandinio o 
Regimentó do que havia de fazer, 
|ii»^o em.MódHd a 26: de Miarfo 
do mesrao anno ; nelle se ordepay^a^ 
cfúff^ era qaarito..fosse Vice-Reí, nio ' 
visitaría pessoa alguma, que os Of* \ 
áciaes da Cama i^enceriáo seus orú» \ 
liados dos sem Officios-Móres-, e o | 
«eontipanhaciád quandb fosse ém. pú^ 
Mico á Ca pella V Relajáo j e outras ; 
gantes ^ a qúe«fossíe como VicetRéSi ¡ 

¡ 
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Depois, sendo confirmado na dignid^t-* 
de -de Aroebispo de Lisboa peía Sé 
ApofitpUca, tomou posse poráeu Pro * 
curador D. Gaspar do BLega, Cójie- 
go da dita Sé, eBispo de Targa, em 
13 de Maío do mesmo anftoode 1633. 
Logrou JtaQ pouco £Sta^ dignidade^ 
qcie náo cbegou a recebar. ' o PaJlio , 
ftlleccndo a 4 de Juiho no Palacio 
d^ElRei , onde residia 'cómo Vice-» 
Re¡. FoLsepukado na Capel la- Mor 
da Igreja de Nossa Senhora ^ie Jesús 
dos Religiosos Terceiros do raeu Pa- 
dre Sé Brancisco , da Cidade de Lis- 
boa, aqjual Capella .maadou^ elle edi- 
ficar, '^eBdo* áÍDda B»po. 4^, Viseu , 
para seu. Jazigo , e das. Condes de 
AcaIa¡a^'>.com o título de Padirtoetro 
da Provlnda^ e se tinba acabado a 
de Jiinho do dito anuo, quatorze 
dias antes , da ^ua morte 9 e a dotou 
de ricos ornamentos^ e magnificas 

J)e$a&i Jaz nú carnefro da dita Capei^ 
a, ondíe* no meio do pavimeato se 
poz-este epitaüo: 

Sepultura de D. Joáo Manoei^ 
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^VBispo'que foi deViseu, e de Coim-' 
^' bfa , Arcebispo de Lisboa ^ e Vice*^ 
** Re¡ de Portugal. Fallecisa a 4 de 
Hjulbo é^;iÓ33. 

A 6' de Setembro 'fiaiieceo em 
Góa, coróádo de triunfos, Ruy Frei-^ 
re de Aodrade, hum ctos maié valo^ 
rosos Capitáes, que railiiaráo nd 
Oriente, General do mar xie Ormuz^ 
e da Costa da Persia , e d- Arabia, 
onde deo as máiores provas do sea 
marcial valor, e disciplina militar. 
Fundón na .Costa da P^rsiaia Fórta*^ 
leza de Quéxome, que éendo sitiada 
por niíar ^ e térra de humau^rinadá 
Ingleza, é dé hum exerdto de Per* 
Ms, ligados.entSo buns^.flL.DU(nDs con- 
tra os Portugueses, a defendeo quasi 
hnm annú com admiramt.tdDDátaa^-^ 
eia , até que por falta de soccorros 
se rendeo aos inimigos j que nos es* 
tragos, que padeceráo, foi para elles 
maior a perda, que aivtGtodja» Con«- 
tinuou Ruy Freiré a perseguir huma 
e outra Costa inimiga , que arazando 
grandes povcíasíoes , e Fortalezas pu^ 
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nha muitos debalxo do Jugo Forfu- 
guez , f ugindo os habitantes de ou« 
tros só aos ecos do seu norae. 

A 15* deDezembro morreo Dio^ ^^3S. 
' go de Brito de Carvalho, natural da 
Villa d'Almeida, Doutor Canonista, 
¿lolleglal do Collegio Pontificio de 
Coimbra, Lente das Cadeiras Cíe- 
mentinas , e Sexto Cónego das Ca- 
thedraes de Coimbra , Lisboa , £ va- 
ra, Dezembargador da Casa da Sup- 
plica^áo , e de Aggravos , Deputado 
do Santo OFficio, edaMéza da Con- 
scieocia eOrdens: foiVaráo doutissi- 
mo, e como tal celebrado de muitos 
Escriptores. Compoz muitas^ e exr 
cellentes obras de Direito^ de que. 
se imprimiráo tres Livros. 

A 14 de Juiiho foi jurada a 1637 
Coocei^áo de María pelo Synoda, 
que se celebi'ava na Sartta Sé deBra» 
ga (que he a segupda que se dedl* 
cou á mesma Senhora* aínda viva) 
sendo congregado por D. Sebastiáo 
de Mattos na forma seguinte : 

^^Promettemos, e juramos todos, 
5f os que neate Synúdd estamos cofi- 
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-l^gr^gados, em nossoá nom^s, e dos 
*Uiio690s«occessore8 de $empre tennoy^ 

guardarmos , e defendermos , 
\ iqiie, a V^irgem María Nossa Senho- 
í**»ra foi concebida sera macula do 
peorado orígmai, .im forma das Con- 
scitui^oes, e Breves Apostólicos pas-* 
^ sardes sobve esta materia. 

O mesmo juramento se tinha 
-tambem feíto no Syik)do celebrada 
-i|0 Bispado da Guarda era 1634. 
f 'i A 4 de Setembro f alleeeo D. 
-Antonio de Mascarenhas, fílho de . 
Fedro de MascaranJbas , Doutor em 
.'Theologia , Prior d'Dbidos , Depu^ 
-fiado do JSaaco Offícío, e da Méza 
rda Consciencia e Ordens , e Deao da 
Capella Real,. Governador. do Cra* 
\ Ato, e Commissario-Geral da BuIJa 
V ^ Santa Cruzada de Lisiboa. Fundbu 
- -o Convento de S. loa o de. Déos de 
-Lisboa, onde está sepultado j c de- 
(l»íxo da Capella-Mór está a sua se- 
^itura , levantada no meio de hum 
grande ^aimetro^^om janelias para'o 
<.mát^ tcercadg dp grades ^^e bronze , 
e:iia£>írBfite; li&m Altar dedicado & 
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Ckristo Crucifícado , em que teáoB 
os dtas sédmixü duas Missaa. pela al-* 
ma do ^eu Fuodadori. Deixou nuiita 
prata^ e excellcntesr ornamento»} e 
entre cinco Capeiláes , lium para tí>* 
dos os dia$ dizer Missa aoa éoemea 
no Akaf da Enfermaría, cjue cdiíi- 
cou, e dotou, para se curarem Clerl* 
gos pobres. O seu corpo se conserv^a-» 
va ÍFicorrirptf) , qtiando eu o tí ent 
i8x6* 

A 17 deNoTerabrb falJbceo Fr* 
Antonio Brandáo. Nasceo este cele- 
bre Escrtptor na Villa de Alcoba^a 
a 25" de Abril de 15^84, filho de Ro* 
drigo Diás Rebeiie, e Antonia Bram 
dáo de mu i nobre gerag^o. Recebeo 
na idade de quinze annos , . em o 
Real Mosteiro d'Alcobaja, a Cogu-» 
la Cistercíense ^ em 1599* ^^poís de 
se aperfeijoar ñas virtudes, se appli- 
coa is serénelas escolásticas, .sendo 
tac perfeito naquellas , como insigne 
nestas , por onde merecQQ o.gráo de . 
Doütor na Universidade de Coimbra 
em i6ziw Depois de eiegair os maio^ 
res pofitos aua Religiáo, «t¿ m 

q 2 
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Geral de toda a Congrega gSo Císter*- 

cíense, se diiiberou a prosegpir a His* 
toria da nossa NacSo , que íicara in^ 
terrupta pek morte do insigne Fr# 
Bernardo de Brito , principalmente 
quando succedeo a D. Manoel de 
Menezes no lugar de Chronit ta^-Mór 
do Reino, consuoiindo dez annos 
em revolver , e examinar os mona* 
mentos mais antigos , para nos dar 
huma Historia vefdadeira na Tercei- 
ra Parte da Monarquía Lusitana , 
desde o Conde D« Henrique , e todo 
o Reinada d^EIRei D. Affonso Hen- 
riques, e a Quaria Parte , que con* 
tém a Historia de Portugal desde o 
tempo d'EIRei Sancho e todo 
o Reinado d'ElRei D* AíFonso IIL; 
e depoift de escrever outras rauitas 
obras dignas de eterna memoria, fot 
receber na eternidade o premio das 
suas virtudes, quando contava sessen* 
ta edois antios^ sete mezeSj e dois 
dias de idade. 

/ A i8 de Maío veio o Conde 
Mauricio de Nassau com huma po* 

derós» armada de u^oarenta NáDs^ e 
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quasi cito mil homens, entre soldados 
e marinheiros, sobre a Cidade da Ba- 
hía y que se achava guarnecida uní*» 
caraente com dols mil e quinhentos 
soldados da milicia da térra , e das 



Combateráo valorosamente huns, « 

cueros , e no fiiti nos deixáráo ñas 
máos huma lusidissima: victoria , re« 
tirándo se Mauricio confuso , e en- 
vergo nhado com ^ perda de dois mil 
e oitocentos HóIIandezes , em que 
encraváo Cabos de grande nome , e 
fama;" morrendo dos nossos cento 
e vinie, sendo hum delies o valorosó 
Sebastiáo de Souto , cujo nome era 
o terror dos Hollandezes: morreo 
traspassado pelo peito. Era natural 
de Qyintáes termo da Villa <Ie Bar- 
cellos! foi hum grande guerreiro, 6 
valoroso soldado. 

' A y de Margo vindo sobre a 
Fortaleza de Damao hum dos filhos 
do Imperador de Mogor (que de- 
pois succedeo /naquelia Monarquía) 
com hum exercíto de vinte e cinco 

mil .combatentes 4« diversas Na^oes^ 




do de Pernambuco. 



■ I 

r 

genite «scolhida, e muita canrallaria^ 
' asseotou os arralaes sobre a pra^a^ 
esperando conquistar-aos -em poucos 
dias. Braz de Castro, ajudado d« 
Luiz de Mello de Sámpaio , e 
Manoei (de Meneres, « «outros Oiygl* 
kíros ^ e soidadids íis^ráo f^tirar o 
inknigo^ (foaes Téndendo maís de 
sefe . oiil horneas se vkao i^brigaidos 
a.ipedir. a paz , jque Vm% concekd^iOMkf 
cotn gloria 0QS3a 9 e irepúE^^áo 49 
£fltad(^ 

A 13 de Agosfio falleceo em Ro» 
fu» André f^yáó,, daaturai .de Qo%^ 
fpríoado em TheoJkgia peJaUiaiyer^ 
«i^ade 4le. Coimbra fnvito douro 
M/Í^ttgoa Latina , Retorica > je Poe*- 
Hqiu ;Pa96ancÍQ a 4 orna, oipin <«iiHa<5 
v^i^s, co;3) u ni versal. jtppLa uso ^ ei9 
pr9aen$« dos >Siim09(wi ^oatiífices ^ <e 
assirn era muirás ILJpiviersidades 
« Ita^. Cqí^I^íQi? 9 e hd primio dci? Ve* 
luaieis e]iega,Qtissiiiios das suas or^^o^^ 
outnp^ /ipis.ode jgle^aa.eiB yer-sp/^ 
prosa; mais dois de versos v^rio$.; 
outros dais rde- Logice ^ ^ FUoíSoíia , 9 
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ii^tros cjl^is 40S;L^a44t de Qmi^p 
traduzidos em verso Latino. * ; 

Á 13 de Novembro se disse a" 
primeira Mtésa na Igreja do Conven- 
to do Bom-Sticcesso, que EX Iria de 
Brito j Condena que foi da freirá , e 
viu\ra segunda vez dp p}aítOíÉÍt%> Con<» 
de d'Atalaia Francisco Manoel, 
fundo u para as Religiozas Irlandezas 
Padre S* Don^i^gos^', á qual 
jiz na messa I^eja^ em sepultura 
hvrada da parre do Evangelho, fal* 
le:¡da a 26 de Janeiro; e no mesmo 
Mosteiro ja^ aea fiUu^^ imico^ D«Nup 
no Iv^aripel ,^ vmsto 4^ treze anuQSi 
ijía ^u^da de h^m c'av^lJo em. 1 6^^^ 

Nao pode^do pox . m^is, teropft 
a ñ% Fo¥4^ Portuguesa repostar hvam 
caprkeir^ tSLo^ penoso^ rg&olve;rao sa-^ 
(odí^o, e pór na Throtao.a qai^m po# 
Direito pertencia* Era €st€ o S€n1lo^ 
Jcá^v oiwavo Duqu^ da Bragadi-> 
x^^y n«í© da. Se^nhora D. Catliarina ^ 

^ moio^ {»m que isto^se. niki 
bremos no JV, Tomo desta Obrat 
e agoi?A v«pao8 ai dar nofrkia^^ásatA 
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ques, que precederáo ao Senhor D. 
Joáo» 



C A P I T U L o VI. 

• I 

•v 

t 

, ... 

4 

^ O Senhor i). Ajfonso , Duque 

de Mraganfa. 

N ASGEO O Senhor D* Affonso, fi- 
Iho d'EIRei D. Joáo 1.^ c de D. 
Ignez Pires, muiher nobre , (a ^ual 
depojs foi Cortimendadeira de San* 
to» , ) no Castelio de Vieirqs na Pro- 
vincia do Alemtéjo , em terapo que 
EIRei aínda nao tínha empunhado 
o sceptro, e era Mestre d^Aviz, em 
o anno de nyo, Seu'^Pai o mandou 
creaTr na Cidade de Lbiria com au-» 
tlioridade, e Ihe deo por Ayo a Go^ 
snes Marrinz de Lemos ^ que depoií 
foi Senhor de Oliveira do Conde ,je 

doConselho do mesmo Rei^ de qufiii 



Digrtized by GoogI 



239 



fez grande estiroa^áo pela sua pru- 
dencia , e aurhoridade» 

Entraado com seu Pai no Reino 
de GailÍ2a em 1418, onde rendida a 
;Cidade deTuy, depois de hura aper- 
lado sitio , e havendo de entrar na 
•Cidade a 26 de Juiho do dito anno, 
o ariiiou Cavalleiro , segundo o 
tilo daquelle$? tempos. Centava o Se* 
nhor Affonso já trinta annos de 
idade , quando seu Pai o casou com 
Senhora Dé Beatriz Pereira, filha 
única do Condes ta vel D. Nú no Al- 
vares Pereíra , a quem ElRei já ti- 
nha proposto para genro o Infante 
Duafte , snccessor do Reino ; o 
que elle recusou com o justo motivo 
de estabelecer do seu opulento Esta- 
do huma grande casa. Np día do seu 
casamento foi nomeado Conde de 
Barcel los porque nao havia até aqueU ^ \ 
Ife tempo em Portugat maior titulé^; 
que o de Conde , e em toda a Hes« 



aados muitos annos , o tíveráo no de 
Dutjues os Infantes seus irmáos. 
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Dwou O Condestavei a sua* Fi^ 
iha a Villa /e Casielb de Chaves , 
eom seiutQroiQS,. o Julgado de Mon- 
te ííegro, o Castelk), e Fonal 
de Monte- Alegre , as . térras de Bar- 
roso^ Baltar, Pa^os^ ic Barécllos, 
fjjue sao ñas Provincias d^Entre Do.a- 
ro, Mtfiho^ e Traz o¿ Montes, 
cora rodos oa seus tenaos , honras ^ 
e jurisdíc^es, CívU y « Criminal ¿ 
com os Pad/oadps. 4as sua J g rejas ^ 
flá Quiotaa de Cftpyílbosaí.^ Covas^^ 
Cañedo , Saxra^»^,, Gadiiúiaes, Síí 
Fins^, Touga^ e^^s -Casafes de Bttsr 
cello comvjtqd^ m suas hondas , e 
Coutos, e consí todo- CbdipüitQ, iqu^ 

^avia ñas 4i(as^ Villas I^igjte^ t 
e finalmente as Qtuittas ^ Axoara ^ 
e de Pousad*, .ca^i) a.eondijao^ q^s 
¿f Conde as posgmria cotn a cfóia aii9 
íilJjia,r^ni <|U*a<Q .vivesseni ; e.que, m 
cftso cíe-jniorrieí o d4to Conde , ft<;a84 
^€19 á sua üliaia^ e falkcendo ella a 
4fu ñiho ^ e par sua morte ar s«u ne^ 
ío,. Q\\ bis»e^tD por linha direita , Q 
Jegicima ( paircce que antqv'endo Q 

(jue l^avia de 9^c&e4<r ^ix^ .seu ngt9 
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D. AffoiHO# ) Pesorte que nao que^ 
ria sexkio que anda^cirm unidos ero 
huma $ó pessoa na formÁ que dexcr* 
piinav^t Foráo f^Hoi «stes contraioé 
de casamento ero Friella^ no primeU 
ro de Novembro de 14O1 ; o q»e Ei« 
Reí approvou , e confírniou depois 
EiRf^i D. Duarte por huma earra fetüí- 
U em Sani^rém. Este foi o dote, que 
O CoAájestavel deo 4 süa fiiha ) e de«^ 
pois na reparri^áo | que fez com seus 
oetos^ eem overas occasiées, se ajunik 
xpju na €asa rudo que o Condestavei 
|M>6suia« ElR^i, para mostrar o. gosto 
oii^ tinha destas V9dgs , dotou ao 
Conde D» Alfonso , no dta em, que 
«Has se celebrárao^ que foi a 8 de 
Novembro do dito annb, com.'outra 
. doagáo, fazendo-Ihe /rocrfé das tar- 
jas, « J-Mlgadoa de Neiva, dcAguiar 
de Neiva, de Darque ^ de Perelhál; 
de Faria.^ de Rat^^ re de. Vermbiin, 
com tQdo9^os $eus termos» Couto^ 
copi todas t9 jjupisdic^^es 9 mero , e 
mixto Imperio , assim como elle as 
gf}zskvsíj § posBttia ; determinando a 
^ti^cess^o 4gilas dft mesma i[orma^ 
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que temos referido o. fi^era o Con* 

destavel ñas que deo em dote a sua 
iilha, preferindó a linha legitima do 
filho, neto, ou bisneto, e na falta 
desta, a da filha maior, ou neta^ cor« 
roborando tudo com o poder Real , 
e absoluto. Desta sorre fícou a suc- 
cessao desta casa de juro, e herdade. 
Celebrará o-se as vodas na Cídade de 
Lisboa , com assistencia dos Reis , e 
Córte, com todo aquelleapparato di**" 
gno de hum fillio, que ElRei tanto 
estima va. Concorreo de todo o Rei- 
no a Nobreza a este acto, que foi 
em tudo Real, fazendo-se tambem 
todas as festas , e jogos qué naquel- 
ie tempo se praticaváo nos casamen* 
tos Rcaes. 

Foi grande a. estira a^ao , que 
EÍReí fazia do Senhor Affonso* 
£Iie em 1405* conduzio a Senhora 
D. Brices sua irmá na Armada, em 
que foi conduzida a Inglaterra. Nos 
Conselhos Ihe tinha ordenado assen- 
to com igualdade aos Infantes, que 
só tinhao a preferencia do lugar, 

prerogativa que esta casa gozou de- 
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t)0is em seus successorcs; oque tuda 
jhe era devido pelas virtudes proprias, 
sendo valoroso na guerra , e poiitico 
no gabinete. Fo¡ ¿conquista de Ceu- 
ta , sendo hum dos Capitáes das ga* 
lés da Armada , era que Ihe perten- 
€iá a Capitanía Real. Com esta Ar--^ 
mada aportárao em Ceuta, onde ad- 
quirió grande reputa^áo , sendo o 
Conde de Barcellos com seus irmáos 
dos prin^eiros^ que entráráo na Cida<^ ^ 
de; della nao tirou outros despojos 
mais do que humas columnas de ala- 
bastro^ e marmore /que poz no Pa- 
lacio de Barcellos , e huma méza de 
pedra, na qual comía CallabenzalJa , 
Senhor de Ceuta y que coilocou no 
Altar da antlga Erraida de Nossa 
Senhora da Franqueira^ no termo dé 
Barcellos, por tributo da sua devo* 
^áo. Nestc anno de i4ff ^ Ihe fea 
ElRei varias raercés, além de outras 
muitá», que já ihe tirtha feito, o que 
continúou depois. ElRei D. Duarte 
^eu ¡rmao fazendo-lhfe tambem nSo 
menores mercés , confirmo^ as que 

d'£lRei s€« FüMij^ia récebido, t 
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as que ilz^^ ao-^GcodestaTel , hzQth^ 
do menpo de todas as térras , e de* 
clarapidoy que com a casa do Conde 
seu irmáo se náo entendía a Leí Men- 
tal, nenti ñas cncrcés que recebera de 
seu Pa¡ , nem nas.do dote^ e doa^ao 
doCondestavel ; o que fudo foi depóis 
conñrmado pelos Re;s seus successo- 
res. 

Quando ElRei D. Duartc fea 
trasladar p corpo d^ElRei seu Pai, 
com pompa Real, era hiim carro 
triunfal para ó Mosteiro da Baialha, 
ácompaabado do mesmo Rei , e dos 
Infantes , e Conde de Barcellos seü$ 
filhos, e de wuito» Senhores, e Gran» 
des do Reino de todos os Estados, 
e observando- se ^o ceremonial daquel- 
le tempo, foi assistido (a que se cha* 
soa va velar) cada iioiie o corpo e 
nesta forma ovelou na primeira noii* 
ng Cathedral 9a Sé de Lisboa, o. 
Infante D- Pedro; na segunda, tm 
Pdivellaa, o Infante D. Hetnri^ue^ 
Mestre da Ordem de Christo, acom^ 
j>anliado át ^QÚfí» os.Cayalkiros da 
^^ua, Qr4§iR i ,M ,?eí^eira;^e0j ; YiJld 

« 

s. 
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Franca, o Infante Joáo, Mestue 
da Ordem de S. Tiago ; na quarta , 
em Alcoentre, o Infante D. Fernando^ 
Mestre da Ordem de Aviz; na cfutn^ 
ta, no Mosteiro da Batallia, o Conde 
de Bárciellos ^ a quem acompanhái^ 
seus ñlbos os Condes xie Qur^nv, e 
Arrayólos, e os Fidalgo» da sua Casa« 

Em 1440 foi próvido o Conde 
de BarceIJos por mercé d'ElRei^D. 
Affonso V. seu sobrinho no posto 
de Adtantado^ oo Fronteino Mér de 
£nrrc-Douro, e Minlio, lugar que 
/vagaca por niorie do Infante D. Joao 
seu irmáo , e genro e&te . posto de 
grande aurtioridade corresponde: no 
:nossQ tempo ao de.Governádores das 
Armas das Provincias. 

Em 28 de Julha de «X442, fez 
*mercé o. Infante Regente, ao Conde 
de Barcelios da Villa de Bcagani^a:, 
-tam o titiiJo^ de Doque , de que se 
Ihe passou carta em nome d'ElRei 
D« AfiíoBSO y/ Depok foi: Braisfan^a 
levantada ao forb de Cidade. Des^ 
etttm se eome^ou aicbamar a esta 
-casa ;xle Bra^n^ ^ : a ^em €s..Reis 



. » 

pelos parentescos concederao tantas 
prerogattvaS) quelhe nao fairou roais 
que a Soberanía; mas aínda sem el-* 
la se distinguió sempre, entré todas 
as que no Mundo seconhecem, seoi 
esté carácter. Foi este o terceiro ti- 
tulo de Duque, que houve em Por- 
tugal, sendo primeiro erigidos ecn 
Ducados as Cidades de Coimbra , e 
Viseu para seus irmáos os Infantes 
D. Pedro, e D. Henrique. Esta ex- 
celsa dignídade nSo concederlo nun* 
ca os Reís Portuguezes , senáo aos 
que descendiáo da Casa Real, e eráo 
de scu proprío sangue* Este era rana- 
bem anttgamente o costume dos Rei- 
nos de Hespanha, onde sóraente eráo 
Duques os desangue Real* No tem* 
po dosGodos erSo Duques osirmáos^ 
e sobrinhos dos Reis, a quem encom** 
.mendaváo as Provincias no. Militar. 

Teve o Duque de Bra ga n^a gran- 
de parte no ministerio do Reinado 
d'ElRei D-Affonso V., asslm como 
pela represenra9áo da sua pcssoa, co- 
.mo pela experiencia adqairida.effi tan- 
tos aanos, aprendida na escola Mi- 
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litar, e Política d'ElRei $tú Pai, a 
<^aem servio na guerra i adiando^íé 
a seu lado ecti todas as occasióes^ 
que teve coiti os Castelliantís,* depots 
da gloriosa batalha de Aljubarota; 
e no annode 1455, ijüandd foi ba- 
ptizado o Principe D. Joáo^ filho do 
Aesmo Rei D¿ AíFonla Vi, ó Duque 
o levou á pía , e foi sea Padrinhd. 
Acfháva se o Duque éai huma idadé 
avanzada, qiiando refcusou bir á con- 
quiera d' Affica ^ em que tanto se in* \ 
tcressaváo os seus filhos o Márquez 
de Valen9a, éo Márquez, de Vill*- 
Viciosa , e seus netos D¿ Fernando^ 
e D. Joáo filhos dó Márquez de Vil- 
la-Vinosa } peldqtíe ElRei óAómeott 
Regente do Reino, durante a sua au- 
sencia. 

Era o Duqüé de eápírifos tá(> 
magnánimos , como Reaes j de sorte 
i^ue cosrümava dizer , que elle mere- 
da o primeiro lus^ar depois de seu 
irmáo o Iftfante D. Duarte; porque 
elle se achara primeiro , que todos 
os demais com a espada na mió ao 
lado d'ElRci seu Pai , para conser* 
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nrar a liberdade dk>>R^íínb. ^e«idio'o 
.Diu)4i^ todo o lempo, que póde , m 
Ví#a dediam, onde teir« pompo- 
isatCttsa; nellíí edificoii hum Palacio-, 
;para o qual BIRei *0U Pai concoma 
x^ra muita iibercilidade i e porque 
/ <por su a monte ^^áol'uizi'a tanto a obra, 
4he 'prcgar>táráo a causa, ao que 
le 'C(^m g^^'^?^ restpoíideí): = Morreo* 
we4>meu ^breirO'in alludindo á fal- 
■ta 3 que Ihe fazia sen Pai. 

l eve O Duque D. Affonso hum 
jgpttnüe Estado, e foi Senhor detníni- 
-Tas térras. Desde o seu principio se 
^isrífiguio aSerenissifna Casa dcBra- 
^añ^'a em poder, e prerogarivas; por- 
iqiie ElíRei D* Joáo L da va lugsr »ú 
Duque, junto coai os Infantes, e o 
Duqtie D. Affonso precedeo 
Ihós dos Infamen , como ^ vé do 
í»cto das Cdrtes 5 que se celebrérSo 
-no anno de T4S'5', em que foi jurado 
*herdeiro do Reino ^EtRei D. JoSolL 
Sua muiher a i^Condeca D, Beatrki 
. ^Ferbira conservavd no. Pa^o o tntfía- 
mentó de Infama , ^e depois os mais 

Senfhores desta CaBa- foráo sucóessí- 
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ii^ameíite logrando as mes^ mas honras 
com os Rcis seguintes, Teve serriprc 
a Serenissima Casa de Bragan;^ hu- 
ma grande gloria, conservando em 
todo o ten3po iileso o scu respeiro; 
e quandd ElRei entrava com á Rai* 
n ha para dejbaixo da cortina,, tinháo 
nella lugar os filhos, e filhas do Du- 
que deBragan^^ e desde este tempo 
a conserváráo nos de mais .Reinados, 
como párenles raais chegados daCa* 
sa Real , e por esta causa f)recediáo 
os, fílhos desta Serenissima.Casa, aim* 
da que nao tiviessem tirulos, fiem di* 
gnidades, a todos os de mais Senho* 
fesr Era o Duque D* Affofiso orna* 
do de grandes :talenros5 e quaüdades 
brtlhantes. Foi inclinado is bellas le« 
tras, occupando-se na lí^áo doslivros 
dinda na maior idade. Fez estima^áo 
dos sabios , £ grande apre? o das mer 
^norias, « coubüb' amigas* Teíye-Jivra*- 
fia , qu(5 ador^iou de varias antigui^ 
dades , e niüitas trobxe ; í^uando an^ 
jdou^fóra do. Reino, formando assim 
htitna casa dstrousas raras, á que hop 
Ja^ ck^mio Museo* Era iraloix)60> « 

R 2 
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seguía ^com gosto , e genio a guerraé ^ 

obras suás o$ Palacios de Guimá'^ 
raes , Chaves , c Barcellos com a sua 
ponte, e outros tnuitos nobres edifi-* 
cios» Resraurou, e fez de novo mui- 
taa fortalezas por scqs Estados. Futi^^ 
dóu a Collegiada de Sama Maria de 
Bafcetlos, a que dec principio no an* 
no de 1460, que nao vio acabada, 
e deixou recomiiieirdado aseefiJlio o 
Duque D. Feriyando, que ]he desse ' 
jtim. A esta Collegiac^a dotou larga* 
iftente muitas Igrejas, Para a ereegáo 
desta Collegiada cooperou multo o 
' Arcebispo de Braga Fernando da 
Guerra , pof daf gosto ao Duqúe !>* 
Affonso, a qual o Duque D.Fernan- 
do L, por daif cumplimento á vonraí- 
de de seu Pai , estabeleceo na forma 
qiie existe, para o <^ue o ÁHesmo Ar- 
cebispo Primaz ihe fez Estatutos^, 
que approvotr em 1464» , e se con-* 
serva o ori«[inal ro Archivo da Se- 
renissima Casa de £raganfa« 

ViVeo o Duque rico , poderoso , 
«respeitado, e chelo de felicidades; 
porq^ vio a seus íilhos com gran^ ' 
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desastados, ^ua ñlha D* Izabelln* 
fanta de Portugal, sua neta Rainha 
de Casrella com dois filhos* olnfan- 
te D. Affonso , é a Infanta Iza* 
gue depois veio a ser Rainha 
de Oinella. Morreo riaVilk deCha^ 
ves em Dezeoibro de 1461 ^ tendo 
Ipjgrado larga vida / porque se diz 
passara de noventa annos. Foi sepul^ 
rado nar Igreja Matrls da dita VIII9, 
(;om es(!S epitafio ; 

ic Aqui fot sepultado o Duque 
«D- Affonso, filho d'EIRei DJoao 
^cde bo4 memoria. 

Neste lugar esteve até ao tem^ 
pa , que o Convento de Francisco 
da ntesma Villa passou dos Religión 
zos Observantes para a Reforma da 
Provincia da Piedade , para onde a 
Seffhora 'D. Catharína ,' mulhér do 
Duque D. Joáo L , fez trasladar seus 
ossos ]para huma magniíTca sepi^Itufa, 
tjtie levaíitou na Capel la- Mór, quan-? 
4o o Convento se randotf| e d4 
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im? parte, que na Igreja antlga, onde 
lem este. epitafio i. , ♦ 

u Aqui jaz D. Affonsa, ;fi]Jio 
ccd'&ÍReí 'D. Joa0 L d« glorioxa nfi©; 
ii luoríá^ primeiro Duque 4^. i^iagani* 

♦ ■ f , 

.: . Como o Ducme. tinli^ e^t^bek- 
ddo . Jimna novA i Casi? prdeji«u o Jíisr 
cudo das suas ArvM$ m forma s^^ 
guinte: era^campo depraia huma As* 
ée V^rmeliio^ qotü Citiico/Eficudos 
da? A rujas Reae^jeem orladiírai.e 
por timbre hum tnwo cavalio brinco 
cora tres lanzadas era sangue no pes- 
c»^,. bridado de .o«ro, com fcí beca- 
das, e redeas ygr/ueiJias, E?i:e,EÍ$cud0 
formpu depoií- 4ft,.6e ter íH?h«dío na 
gipv'mf expedigái? djp Ceuta , coibo 
;^efporia da perlgo em <}uerf^ acbaf 
ra. Porém est? en* ó mesrao rXiwllfe 

«oiíígo dos Per€íirí5', qu4 tomov pot 

ser casado comva Sepliora D^Beatn» 
Bpreira cujog íA^cendenM» q troitxQ^ . 
rlfl .efli 9ieí»joria da vslgrpfii aí;fáp 
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(Í[>^^Cp^ijde D. Rodrigo Forjázso ífíwi%f 
qttaiido aos ca^ppos de Santarérro^jeoji 
áervd^o d'ElRei L!. García djeirPoruir» 
gaá, e GalÜMí^-prf nd^ndq a ^IfU.^ 
Saiacho sea irmaQ, hia^ enjhum (í^^alH 

V> .Mnco, o.tju^l 04 batalha isec^feepi 
uie^ lanzadas pelto pescojOí,, chUft:ch^-. 
gind/) aiQ paitA deráo .Cío.r) ei|€ :m^fct> 
tó térra , como fíca- ditq ijo^li 
.v^^\ a fol. 169. ElRei íMaíHHQelji 
cjuando jurón- a» D. -J^ixn» ,Prip(f"lp9r 
herdeito do 9.eino^ IM .man^cHti d^->- 
xat: as antigás dei Bragan^a As|>a> 
e tomar ^ Reae^ ^lítn^xxí^m 
El rao Real abierto a^ t^das iaf parte» 
¿a* GoFoa, e Tiíaiife'. taeiai serpefttei 
de ouro., de^ que .ó Diiqiiie «woo f^ilf 
aignal de PfiivcipQ lieurdairoi, em gíUjaQr 
to ElRei D. jVlagpel naatwci oiPirio-. 
€ipe^ D. Joanih^ íjitft Ibe succedecr na 
Coroa ; porqim ciifáo o Duque .MOUt 
das q.ue tinba), 'fodíCis OTi.sóusi.sjiiCr< 
cessores. Porém agora usap:\dáí «!Sff» 
^perceiu^^ ^QiüQÜtfiiideirafedaRci- 

, F0Í o.QuKijiteí ca&ado.acpriiiieir^ 
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n D Beatriz Pereira, Condena dé 

Barcellos, ornada de rodas as virru'?- 
des . filha herdeira do Condesravei 
D. Nuno Alvares Pereira , filho de s 
D. Alvaro Gon^alves Pereira , Gráor 
Prior do Grato, e de Iria Gonjalves 
do Garralhal, irma de Martinz Gofi- 
jalves de Garvalhal, Senhor de Mon? 
seibas ^ que servio ElRei D. Joac L 
na guerra de Casrella» Morreo a Se- 
i)hqra Beatriz .de parto, com pou^ 
eos annos de casada, na Villa de Cha- 
ves. Récebeo o Gondesravel esta no^ 
ticia estando em Villa-Vinosa edifican* 
do huma Igreja a Nos^a Senhora, sen* 
rindo tanto este golpe, que esreve a 
ponto de acabar a vrda pela perda 
de huna filha única , e virtuosa, e 
com Q9taveis suFPragios, e pompoza» 
exequias satisFez ao amor , e á sau- 
dade^i Jaz sepultada no Mosteiro do 
Santa Clara da Villa do Conde no 
coro <idbaixo« 

Deste matrimonio nasceráo tres 
iilhos que sao: 

A Senhora Infanta D. Tzabel , 

que casou com ^eu- Tío o lofaote p# 
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Jcao filho d'ElRei D. JoSo T. , de 
quem nasceo a Senhora D« Brites, 
que casou com seu Primo Coirmao 
o Infame D« Femando /quinto filho 
d^ElRei D- Duarte, e foi Mái d'EI- 
Reí' D. Manoel / como dissemos no 
Tomo 11. a foJ. 9^. 

^ AíFonso Conde de Oureia , 
pela renuncia de seu Avó o Condes* 
tável, quando largou o Mundo. No 
znno de 145^ , b creou EiRei 
AíSonsto V» Márquez de Valenya, fa-, 
zendo^Ihe doapo desra Villa, com 
todos 09 seus ternbos: foi fe) ta acar^ 
ta a II de Outubro do dito anno, e 
foi ó primeiro Márquez, que houve 
no Reino. Nao casou ; porém teva 
de D, Brtres de Sotfsa a D. Affon- 
so, Bispo d'Evora, o qual sendo ain- 
|ja secular tevede FiÜppa de'Maea* 
do D. Francisco de Portupjal, I. Con- 
de de Vimío», D. Martínho de Por- 
tugal Arcebispo do Funchal, D. BriT 
tes de Portugal, que náo casando, 
tendq grande dote , instituto huni 
Morgaío , qué notrteou á D. Affon- 
SQ de Portugal^ IL Conde de VimíQr 



8dw E^te Porgado confurra^^ Eintaí 

D. Joao UI. qiB Evoca a 2Ó de Ju-> 
nho de. i?-^. . - . 
. ' " D. FeraaDda, que veio a siicce-* 
der oa casa, po; tiiQrte^.de seu irmilé 
O Marq.uez^ de Vaílexifa , ,em vida ' dS 
seu Pai sem deixar^c¿ess$o tegtiriíma, 
cmixíx val a fDosxrar capicuío se- 
gttínter ' ' • } í; . . - t 

f ' Cásou o Duque D* Affonsb se** 
gunda vee com .a^Duquem D. Cm*, 
síAng^ déNoroixha -^emí 1420. Era 6t 
}ha d^ D« AfícmsRD Ca;ide de Gíjoa^^ 
■ e rj^oronha, filhod'ElRei D. Hení/it 
ijUe^rde Gastelk/^e da Senhora.:D4 
Izabel prima co?írixia.de seu^ rniairida, 
üirha d'Eiaei a Fernando dePorHit 
gal- Era esra Princeza em tudo ad-, 
lBifa|^e^ i z mmt&i» a <}otou de fcw* 
mOiSUMv^igrado, e affabilidade \ a gra-i 

99 aeatiquecQo de virtud ea, cooa.qaei 

S€r fe^amada de? DeOs^ sendo o exemf 
pl^t d|L niodfi^fia.: D*ifau iargosi aa<t 

nQ€F.SSta uniáoi^r^ ficando viuvíl,: Q 

^^ijUrffíliiQs.^ ?tQmQi^f[^iBahk9 da. T/Wt 

ccíra Orderii do me^i* Padre S. Franr 
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meato, e penitencias. A sua casa era 
hum púbiica.Jifi&piul pftr«uo& pobres, ^ 
e para todas as pessoas necessitadas , 
cora quem despendía grossas asmó- 
las por; cu}p ^ipotivo velo adquirir 
na voz commum o norae. de Santa. 
"Fez esta Seahora doa^ao de todos os 

MUS* lyens,,.lii«d* ^jjx sua vidat , a, seu 
sobrinho Pedro de M^oc^es , ílí. 
Conde de Villa Real, e áepois Már- 
quez da raesraa Villa , que adoptou 
por filho , ¿ -h«dtóra , a qii*l /íoa^áa 
foi feita eai: Lisboa a 14 de Sctem-. 
feiro da 147-4* cB'aJJeceo e^ta; S^alií^ra 
©a idade de-SfíteAta e seis aon'os, em 
grande opint&Q^de^sanddadt?;; a 26 de 
Janeiro de .1480 , na Villa de Gui- _ 
maraes ^ er í)«z no Caavenío,c de 
Franciscarda dita Villa/'Coip^ hum 
breve epua&o*.^CQ! latior ,rc)tto diz esr 
tar allí sepultada Constanjfa de No?- 

ronba . .muiiier^do: Duque Dk Affoa? 

' ♦ » ♦ »»•!:». ' ^ ' . r 



X^APITÜLO VIL 

• - • » * I • 

O Stnbw D. Fernando L , seguMda 
' ' \Pu^ue de Bra^an^a. 

N". ■ 
„ íASGEo O Senhor D. Fernando 

em 1405: Táo illustre foi o ber^^ 

que lhe deo a fortuna, como perspi^ 

caz o juÍ20, e maduro talento, deque 

Gornou ariatureza; confiando da sua 

prudente direcgáo 06 Monarchas 

Duarte/e D. Affonso as maiores em* 

preza^ycaesim políticas, cotpo milí^ 

tares, com que deixou de 6eu norad 

assignaladji memoria; Por morte da 

seu irmao Márquez de Valen^, 

fallecido sem successáo legitima^, veio 

a succeder-Ihe na casa , em virtude 

da doafao do Condestavel , como fi- 

ca dito, Foi o Senhor D. Fernando 

p IL Duc^ue da Serenissim^ Cas4 49 
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ilragan^a ^ e benemérito de maiores 

Estados. Desde seus prlmelros annos 
deo mostras de prudencia^ e talento 
nada vulgar*- O Condestavel seu Avó 
dedeo nelie por hoipd doapáo o Con* 
dado , e Villa de Arrayólos ^ e ou« 
trás muirás coisas mais , em grande 
número. Havendo seut^ái déterraina* 
do dar«lhe estado, escolheo para sua 
Espoza a Senhora D. Joanna de Cas^ 
trO) em quem concorrlao grande do* 
te y é itiaiores virtudes sobre o alca 
náscimeñto; porque era filha de Di 
" Joáo de Castro, Senbor de Cadaval, 
e de D. Leonor da Cunha, a qual 
5é ácháva viuva, e nao podía dar ou- 
tro melbor marido a sua ñlhk^ a qual 
dotOLi grarldiosamcnte. 

No governo d.'ÉlReí D. Duarte 
eiperimentou o Conde grandes favo* 
rea; porqUe reconhecia neile multas 
virtudes, e rauito talento* Oppo2;-se 
for (emente á demora, que ElRelper^ 
tendía fazer das CÓrtes, que conv4>* 
cou na principio do seti governo, re- 
vestido únicamente do bern público, 

hzmáo, iiuffl parecer sobre esta ma- 
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tem\ qa¿ mdndoara EIRei, cujd 
voto poz a ElHei na determina^áo 
de nñtí dilatar ae Córtes , e se cete- 
bráráo na Villa de Sanurém, coni 
grawíe satisfa^ao- dos povos. 

Quaado o mesmo Rei em 1437, 
i instaticm da seas irmios os infam-* 
tes D. Henrique, e D. Fernando, Iheí 
concedan licen^a de passarem a Aíth 
ca, foi o Conde de Arravolos nomea- 
do Cofidesravel da Armada. Mar^ 
chande sobre Tangere, o Conde hia na 
vanguarda. Nro sitio desta Pra^a deo 
4iáo vulgares pro vas da sea valeroso 
«mimo, e avistamIo*se com os Mou*- 
Tos saliio deste choque o Conde feri- 
d^ humz perna do tiro He huma 
seta. No dia seguinre deráo os Mou* 
r&B) elm grande muhidSo, aos nossos 
jiuma sanguinolenta batalha , com 
tanto vigor, qiie ^eiri diSvida seriamos 
desbaratados, ;Senáo fora o, valor 4o 
^kmde;' op pondo* Sé com estra^ordináf 
rio- esforzó á furis^'^ dos ininiigoSb 
Depoiss cresceiído- estes com d pdder 
do Rei de Fez, a de Bellezi Mar^ 

ttxos^ e T^filctep qwf ,con| bum exei^ 

♦ 
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cito de Mienta mil távalíbs^' é ^an« 

de núanero de gente de pé, vJndo d« 
«occorro ^ o^pdoiidos tis nossos , ce^* 
deráo á xnultkiáo., sendo obrigado o 
Infante a íkar ^ fefeias , tm poder 
dps Mauros pela Cidade de Ceuta ^ 
comb já dá^e , tratando desee Infan^ 
no Tomto IL a foL 97* 

ElRei D. AffonsO' . V. , desde 
que come^pu > a K^einar , o esiimou 
<:om taihta croxfiarr^a, qcte Ihe^ncom^ 
jtiendou os .ínegocios mais arduos do 
seu téxnpo, «e IJié fez especia es mer^ 
ees devidas aos seus «merecí iBjeBtos. 

Morrenda >D. Fernando de No- 
rton ha , Gondc ídior. Villa Real , succe- 
HÍeo-lhe no gobierno da- Praga d«Cei*- 
ta , sendo-Jlie conferido o posto de 
Capítáo^:Seoerai fda<i¡fdade de Ceuta 
-|>eÍG Infajiíe .Kegente em 1445', cora 
íáo plmo , e^afasohitü poder qüe di* 
^ia EIRei /que seria daraesraía sorte 
«obedecido do que a ??ua pessoa- Pas* 
■sando o Conde a Africa., e aponant* 
ido eró 'Ceuta , comecou /S^ dii^posi- 
cées da guarra aq^aella pruden* 
xia^ deque era dotado , iaaeodo- se 
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áe todos igualmente amado. Pouco 
mais detre^ annos havia, que o Co'n« 
de goyernavaa Pra^a de Ceuta, quaiu 
do em 1448 passou á Córre chama- 
do por ElRei. O Conde vokou ao 
Bieino , Entregando o governo af D. 4 
Fcrnándo Coucinho , Marechal de 
Portugal , pessoí , cm quera comrof^ 
rláo as circunscancias para 6 posto , 
sendo }á o sen valor acreditado nos 
campos d^Africa, de que se Ihe p^* 
8OU Patente a 4 de Jun'ho de 145'! , 
estaiido ElRei em Santarém. Chegou 
a Conde de ArrayoHos aó Reino 
coroado de triunfos, e ElRei ihe ex^ 
pressou o quanto aprecia vá os seus 
grandes servíaos, e raros merecimen^ 
tos. 

Este Principe muito teroente a 

Dcos, e amante da justica, recornmen'* 
dando a seus filhos :=: qtte trabalhem 
tnais por serem hons, que ricós ¿ror* 
denou que o sepulcasem seiá pompa 
nem as ceremonias, que em Portu- 
gal se costumáo. £m todo ó discur- 
so da sua vida remos motivos dead- 

miraj^áo pela christandade ^ com que 
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viveúi ornado sempre da prudencia 
válor 5 generosidade , cohstaíidá ^ de¿ 
senreresse, e amor da verdade; virtu* 
des tac ádmiraveis, que o elcvárSd 
a competir com os tnais fatfaosos, e 
célebres Héroes do Mundo , quíe táo 
retomntiendavel fazem a suá tnemoria; 

Ehí fez ElRei D. Affoii- 
so Vé mcrcé ao Conde de Aírrayolloar 
dd Titulo de Márquez dé Villa-Vi4 
^üsá ; de que era Senhór , pot Cartd. 
pássada a 2^ de Maio dó dito anno; 
PaátoU depois EiRei 610145:7 a Afri- 
ca , e o acompanhou o Marcjuez dé 
Villa-Vinosa, com seüsfilhos D* Fer- 
jiandó , e D. Joáo , qüe depois foi 
Márquez de Múdte*Mór¿ 

Horrendo depois era 1460 , o 
Márquez de Valeii^a seu irmád sem 
successáo legitima, aínda em vida 
de sea Pai , ficou o Conde sendo im^ 
mediato sutcessor aos Estados da 
grande Casa de Braganja , para na 
sua posteridade se conservar o saa*- 
gúe dos Reis Portuguezes. 

Succedendo depois no Ducado^ 

de Braganga a seu Pal y o acharaos 
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a{:o.nip^nBaniIo a- ElRei D< Afíonéo 
qtfaoiio a 7 de Novembro de 146^ 
passpü a J^fricBj á mal succedida em« 
písa^ jie Tangpre, sportaado jp Dun 
^ue em Ceuta quasi perdido/ 

. jUevava o Duque setecentias lan<* 
jas , e dols mil infantes á sua custa* 
i^pho^r^ eai todas as occasióes da- 
quella temivei campanha , que foráa 
2QUÍta^^ emuito arriscadas as que t;i« 
Yeráo cora os Mouros, e tambcm 
liaqjUí^Ila em que iQorreo o esfor^a* 
do Capitáo D. Duarte de Menezes, 
exonde de Víanna. , • . 

Passando ElPvei D. Affonso 
^ : 15, (ie Agosto^ com toda aÁrmad^ 
para a Africa, fico» o Duque deBra* 
¿an^ com o go-vernp* Nesta espedr« 
jáp ganhou EIRei Arzila , em que 
4i8 Sen&ores da Ca$a de Braga^n^a ti^ 
vprao , tanta gloria , . e parte , como 
5P vfii^i na vida do Duque Du í^er- 
íiandp JI. Satisfez. oDuque asuaobri^ 
gn pao, com sselo, animado deprudenr- 
cia, e chrisrandade* EJRei sedeo ppr 
I^m servido ; pois, estando a inda em 

rX!<H}íO| Ihe fes a a^ignaíada smí^^^ 
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áefm o Dúqite Fronfeiróf MBc íd« 

todas as su^is térras, ex¡aupciiO:^a& - 
toda a jttrisdic9ao, que nlo fieitjáae do 
Duque: foi feita esta Carta na dita 
Cidade por Afíoma Garcéz a* zo, do 
Abril de 1476. • . 

Foi o Duque de Bragan^ , IX 
Fernando ornadi) de erudijáo sagKa-» 
da y -e profana , e.ék lí^áo. da .J^isto^ 
' ria. Táo araado. da Nobreza , e Po* 
vo , que as slua» virtudes Ihetadqsiim 
rao o amor ) é applauso comiouin* 
Morreo eni Vilia-Vij osa ' no l de 
Abril de 1478 , contando setenta , e 
cinco annos deidade* Jaz nadita Vih 
Ja no Convento dos Eremitas deSann 
to Agostinho^ na Capellá-doi» Du<^ 
ques, e na sepultura está esta me*, 
tooria: . 

u Aqui jaZ ' D. Fefnafndo , o. ae^ 
i<gundo Duque de Bragáb^ai»^'. ' > 

, K Casou ' o Duque Fernando a 
18 de Dezembro de 1429 com IX 
Joanna:de Castra, filfaa berdeira de 
D. Joao de Castro, Senhor de Cada- y 

S'2 
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val V Tfefat , Regiicnga dé CampofresV' ' 

do lugar, e térra de Paos, da parttí ' ' 
da Aldea de Ooes^ da Ribeira, e Ah^ 
dea de Vouga com todos os seus ter- i 
nos , dos lugares de Bedoudo, e dé • 
Callaaens, e de Fontes, com todos j 
os sem rermos. Esdas , e ourras mer- 
cés feitas pelos Reis^ seus predeces^ 
sores , confirmóo ElRei D/ Dnarte á 
Condena D. Joanna de Castro, están- | 
do em SantarétH a 9 de Dezembrd 
de 143 3» Era descendente por baro-» 
jiia da esclarecida farailia de Castro, 
táo venera vel pela antiguidade, co- 
mo pela eleva^ao de seus maiores, I 

' e de D. Leonor da Cuaba, que de« 
pois de viuva foi muihcr do insigne 
Joáo das Regras, Chanceller-Mór^ 
e valido d'EIRei D. Toao 1. , a qual 
era filha de Marrim Vasques da Cu- 

■ nha/'Senhor da Táboa em Portugal, . 
c em CasteUa , L Conde de Valenga 
de Campos. Faüeceo a Duqueza eni 
Lisboa a 14 de Fevéreiro de 1479, 
e fot sepultada na Tgreja do Carraón, ' 

onde se gravou o segukte epita^ot 

• •••»«■ • I 
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• * • á Aqui jaz. a Daqueza D. Joaiii¡ 
«na de Castro, mulher que fbi d« 

D. .Fernando^ segundo Duque de 
. «Bragan^a, que foineto;d?Elfljei 

Joao de boa memoria. 

Nasceráo .desM matrimonio os 

seguintes íilhos : 

' D* Femando IL , TerceirocDut 
que de Braganja , de que vamos ra 
tratáis no Capitulo seguinte: 

■ Joáo, Márquez de Monte-^ 
;MíSr> o iiovo y Cotideetavei de £ortu«- 
gal. Este fuglndo para Castella, sen» 
4o convencido em Portugal, de cri me 
de Leza-Magestade , foi sentenceado 
na Villa deAbrantes á morte :era 
tic Setémbro de 1481, e -executada 
^'sentertfa em huma figura aua^ éom 
todas as ceremonias proprias dtf^ seu 
carácter. Servio os Reis Cathoiiecis 
Itía Conquista do Reino de Granada , 
^ fslteéeo em SeíviUia^a 30 de Abril , 
d€ 1^84. As suas ac^oes foráo' táo 
^ai reputadas n6 Mundo» que foráo 
a causa da desgrana de seus irmios , 

faíieAdo-os participaiites da^suai^^uir 
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pE , setn mais ^delícto^ que a infelí* 
cidade do tempo. Jaz^ no Mosteiro de 
Santa Paula, das Religio^ds^Jeroiii- 
Ibas da . dita Cidade, cuja Igr^ja.edi^ 

D. Affonso > Conde de Faro, 
tcasado' oom a Condena. U« Maria de 
Noronha, passou a Castella, fugindo 
áíXotmsau .leyamada em P,Qrcugal 
conrra.a Casa de Bragan^a. Os seus 
Estados: tenda sido icooñscadosi^.fof . 
rao desoís restituidos á Condeja sua 
.miiilieri^ Vitreo algum tempo m Ser 
vilha, Ónde jaz sepultado no Con;yteiij¿ 
tO'de Sií. iPaula das».Eeligioza»(.dec^ 
Jéronrrao, na Capella-Mór^ q^ue^iB 
Cá}ñá£staYÚ seu irmáo £úndm$^^ la 
> r -D. Alvaro, ja um dos niai§ escj4- 
]>eoid93* ra mes /que produ^io -a i £as9 
de Bragan^a. Separpu*se este sa¡SXX9 
átqiKths Sereoíssísio Tronic i rmH 
Eiindpe , e cornijón Jogo a üóreqer 
em: /robustos raittbs -hos jyUrqiieKes 
de Ferreira, Duques de Gadavat^ 
^Marquczes de Villiescas , Coiidel 
(jelves , e Duques de Veraguaf Pela 
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qitc fD« Fernando IL , seu if cháoí.Iha * 
fez doacáo para elle e seus deseen* 
4ieiiEés das tetras de Cada val ^lEorali 
. cOtn todos os seus termos, e jurisdrc^ 
f6efi« Retirando-^e a-Fran^a^ quai»f0 
se procedía contra séus irmáos ^ ahi 
úyt a noticia de ^ serem ííonÁscs» 
éos todos os seus bens , sendo citadoi 
por edictos*) sem outra prova^^ rtoftt 
cargos maís do que ter náfseido fitííd 
da Casade Braga n^ab Paasaadd á-'illtf^ 
panha, os Reís. Gatliolicos o éstíffiá^ 
rio miiko ^' e e Mcgttegiúo dée iu^ 
gares de Gontadoi*-Mór , e de Preé^i-' 
d^rtte de Castella ^ 'tw <}!se Mecédec^ 
ao Principe Joáo, primogeaito dos^ 
Reís CatboiiSosi deráo*lhe depói&€^ 
Estado de Gélves ,* Álcaidária-Móí 
de Seviika , iAkrifdajdn Sulfindo' ab| 
Throno ElRei D. Maaoel, erestituH 
ásL a Serenissima' Casa ée Bfagm^á 

seu antigo esplendor, voltoíi í 
Portugal, oflde fiii réicí6bíd<» cíawi iiatoi^ 

applauso/igtitFando em Elvas a 6 
de Maio de 1496; e restituiddi' itÉ^ 
dos os seas benls, llié foráo áaáús ou- 

ti9$'^ nom Voltando depoií; a 



telhy falleceo em Tdedo a 4 de 
Mar^á de 15:04 , seudo depositadp 
jiaquellíi Cid a de, foi depais trajíada-» 
do paiia Evpra, e caüocado no G>aT 
vento dos Conegos da Congregajáo 
de. Sy Xoáo Svaegelista , junto com 
a Condega sua mulher , como elle 
]iA vía. ordenado oo^ seu. Testaoiento^ 
onde jazem sem mais epitafio , que 
sobredas; sepultura; .as suas efñgies de. 



Íippá.dc,MellQ,.AJ[lia.,herdeira de 
Rodrigo AfFonso de Mello, I. Con- 
de de Olívenla ,. da Condena Uf 
Izabel., Desta uniáo ngscerao D. Ro- 
drigo, de Mello, 1. Conde deTenr 
tugal, Márquez de Ferreira, D. Jor- 
ge de Portugal^ I. .Co^nde de Gelves, 
D. Izabel de Castro,, Condena de Be- 
lal^f;, Brices de^Vühena, Duqueza 
de Coimbra, D. Joanna de Vilheija 
Condena, de VimÍQSA,< María de 
Menezes Condeja dp Portalegre. 

D« Antonio 4? ^ue ha pouoa 
noticia. 

D>Izabel, que nao elegeo, 68« 
tado , e deixou pp seus bens a sea. Iti 

ináo D. Fernando ÍL 
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D/ Britcs .MarquOTa de Villaí 
^eai 9 mulher de D« Pedra de Me- 
aezes;, .prijXLeiro Márquez de Villa- 
ReaL 

1: Guiomar , que casou. com 
Henríque de Menezes, primeiro 
(Qonde de Louló ^ e Valen^a , Capir 
táo perpetuo de Alcacer Ceguer y c 
de Arzila etti Africa , AlferesrMór 
d'EIRei D. AíFonso V. , e Senhof.de 
Caoiinba» Foiidigao filho deD*Duai> 
de Menezes, terceiro Gonde deYian- 
;na 9 Seahor de« Tarouca , Beualva , 
Lallm, Lazai:im, .e Gulfar, de quém 
üzejnos qaeoiom no Tomo 11. a foK 
119; ede suaseguhda mulher a Con- 
dena Izabel de Castro , irmá d^ 
D. Alvaro de Castro, primeiro Con- 
de ^e. MonsaotO) e fiiha de D. Per«* 
nando de Castro , Senhor de Mon- 
santo, Fenalva, e.S« Loureii^o- de 
Bairro. Desta uniao nasceo D. Bpjtes 
de Menezes, segunda Condena de 
Loulé , e casou com D. Francisco 
Coutlnho, quarco Conde de Marialva ; 
ficando deste consorcio huma filha 

))nic4 ^ Infanta D« Guiomar Coi|tí- 
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fil)c ;''qafe casott cbm ' O Infante D. 

Fernaado ñllio d'ElRei D. Manoel, 
comoí sé. disse jiúl TonialL z£oh 
203, 

^ D; Gstharrna, ipreiésteve- dcspo-* 
2ada com D. joáo Coutinho, tercei-^ 

ro Oonde tie:MariaJvav mas nao re- 
ve efiüejLco este matriinoirio j porque^ 
*pa8te!idt> o .Conde á Africa naquclle 
lempo icom .EIRei^D, AíFonso V/.^ 
foi mortoína Cónquísta de Arzila em 
1471. Eralfiliio de D. Gonzalo Gou-* 
tinho , segundo Conde de Maríalva ^ 
Meiciaho-Mór do Reino, e>da Con*^ 
de$a : D. Brhes de Mello, íiJha de 
Maptim AíFonsa de Mello , Guarda* 
Mor d'ElRei D. Joáo I. , e de suá 
mulheriDo Briokiija deSouza« £ por 
morreriO Conde sera successao , pas* 
€0u á siÉi Casa a Francisco Cofi-i 
tlnho ,seu irmáo, quefoi quarto Coa* 
ife'füfi Marialva*. 
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CAPITuüLO VIII;':T' 

- ' ' -> , ' luí • . i 

o Scnhor D. Temando IT. f íerc^ 
-iO . ro DuqMe de Mmgan^^i i 

ASCEO O Senhor D. Fe^niaiidó; 
quem os gloriosos siuxessop d'Afri? 
ca chamarao , o s Africano s: • era 
94.30, .;Succedea;fi06 dilatado» i £sta> 
dos da Casa -de Braganga a seu Pa'i. 
£oi ide gentil presea^a, adornado de 
excellentes dotes , generoso magni- 
üco^ e JiheraL <]oscuniaira^ andan conoi 
grande comitiva pelo que Gome^ou 
a ser ín vejado ám Grandes-, temido 
de alguns, e odiado de itauitós, á 
que se ajuntava va grande- *aiaizadtf^ 
que tinha a ElRei D. Affonso 
que consultándolo' nos ttiaiores fMgo^ 
cios , seguía seoipre o seu cofliselho, 

fazeodo assim a maior figura n^e^ ^ 

» 
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no ; de tal sorte y que nao concedía 

EJi&eLtaercé.Algumauení que o Du- 
que náofosse consultado, deíS pachán* 
do tudo pela sua máo, motivo por- 
que tJDidDS se viáo obrigados a render- 
Ihe homenagens. Era o Duque o 
xnaior Senhor, nao só em Portugal, 
«as ém^ Castélla , Aiagío, e Navar- 
^ ra; pois tinha GÍncoenta..Villas, Ci- 
4ades, e Castellos, cora outros luga- 
res fortes , sem que se numeras^m 
.Qjaíittas, Hérdades , 'devezas, e cam- 
pQSLjdé que ¿ra Senhorw 'Oescas térras 
Jbe tcadígaa constante , que podía th 
lai?:. tres mil homeng' de cavaliov-fs 
ji€t mii kifantes. A' grandeza, e po^ 
der deste Principe^ Je ajuntava^ a cir« 
*cunstancja de se acharxom tres ¡r* 
jnaos^^Qderosos , e Grahdes no Kqí^ 
jio, que «ao D. Joao Márquez de 
JM[efrtc-^ór , e Condescaível de P^r» 
tugal; D. Affonso Conde de Faro, 
D« Alvaro, todos. casados com as 
melhopes casas do Reino, e com re* 
ciproca.amisade- Achava-se o Reino 
com. :pouca successao; porque nao 

Mm nuW Q Principe D. Joao, de 
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tfngalares rirtudes , más de condi^ 

áspera 9 e se\rera, fázendo«$e já de 
eritáo temido, porque se nSo agrada*' 
Ta de senhores grandes , que soffria 
mab O Duque sendo tdknido pelo itvt. 
valor, invejado pela sua prosperida-< 
de, e grandeza de sua casa, se vio 
cercado de ¡nimigos . que conspirá- 
rao para a sua infelicidades 

Na idade de dezesere annos se 
deéposou com á Senhora D. Leonor 
de Menezes , fiiha de D. Pedro de 
Menezes , Conde de Vianna , e ViU 
la-Real, Capitáo, e Governador da 
Cidade de Ceuta. Creoü-se o Duque 
coia ElRei D. Affonso V. , havendo 
entre ambos pouca differenca na ¡da- 
de y e^ assim o servio com grande 
amor, acompanhando-o cm todas as 
occasi5es, que houve em seu teropo^ 
com grande satisFacao d'ElRei , e 
mutta despeza da sua fazenda. Assim 
se vio, quando passou a Ceuta com o 
Duque sea Paí^ e quando foi a Al« 
cacer Ceguer. Tornando á Africa na 
companhia do famoso Conde de Vian* 
m Dt Duarte de Menezes, Governa* 
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dor daiCjüeila Pra^a, a quem o valor^^ 

e a .fortuna collocáráo' o seu nome 
entre os Héroes mais esclarecidos de 
todas idades, levou á sua custa 
mil komens d^ pé , e duzen{o& de 
cavaHo, era que entraváo niuitos Fi- 
daigas,.e curra muita gente nobre 
do Reino, de que se costumava ser- 
vir , e que por obsequio o queriáa 
acompanhar. Com este corpo servio 
jiaqaeJla Pra^a á ordem do Conde , 
entrando muirás vezes pelas térras dos 
Móuros^ achando'se etn rodas as, ac- 
§6es , que naquelJe anno Jiouveráo, 
em que se fiserao coisas dignas de 
eterna memoria , aJcajijandorse aiém 
de honra tuuito provditp ^ naa prezas 
consideraveis, que se fizeráo. O Du^^ 
que , sendo sempre nos perigos , era 
p priraeiro no valor* Volrou a Por-» 
tugaia instancias do Duque seu Pai^ 
onde. ElRei , . para distinguir ,-os seus 
m ^recios eneros ^ tJbe ;.deo o postó' de 
Erjonteiro-Mór d'Entre Douro e Mir 
nha;, e Tras os- Móhtet, lugar que 
cccupava o Duque de Braganga seu 
Ayó: foi passada a Carta a de Jai 
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D^íro de i e l)ie £cz o»^!»$^mM 
Hiercés, entre ellas a de Conde de 

Quando em 1464 EIRei D. Af- 
fonso V. passou, de Ceuta a« Giixral^' 
tar, para se avistar com EIRei da 
Castelia , o Duque. ^ ainda Conde j o 
acompanliou, e Ihe assistío em todas 
as escaratBu$!a$ com os .Mouras , ató 
que volío.u a Portugal, dando por 
acabada a campanha. 

Depois EIR,ei P. Affon^o Ihe 
fez a mercé d'Dftq»5 jde?.Guítn9rSes, 
Acliando-se .oDuque viuvo, e sem suc- 
cessáo na sua grande casa, .EIRei o ca- 
sou com sua sofarinha ,a Senliora* D. 
Izabel, ñlha do Infante D. Feroaiido 
seu irmao, que ibi jurado Principe, 
a qual foi. chamada Inf^atz , talvez 
por ser irraá da Princeza Leonor, 
que ElRet havia dado por espoza ao 
Principe D. Joáo herdeiro da Reino^» 
Alguna euteiiderSo ser este casatnen* 
• to o primeíro motilo das desordenst 
do Reino.' Cekbrarao-se estes despo- 
sorios cm Setubal a 11 de Juiiio de 
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Paesott ElReí D/ Affonso V; 
nóvamentó a Africa , em 1471 , com 
huma grande Armada ; nella óacofn- 
panhou o Duque de Guimaráes, com 
quem íempre Seserriá ; eésuá gran- 
de aciividadeencarregou aquella pai- 
te , qoe se apfestOtí Cidáde da' 
Porto. Nesta caiiipánha exercitou o 
ofíicio de Condesravel , apezar de o 
ser sea irxnáo o Márquez de Monte- 
Mór. 

Premeditando ElRei D; Affon« 
so a joriiai(}a a Fráfi^á, tfiandou ao' 
Principe D. Joáo, que subfsse ao Thro-* 
no , acclamando-se Reí ; porque elle 
a seo favor dimittia acoróa: o Pdn« 
cipe consulta a este respeito osGran- 
des do seu Reitío; t cotno o Duque 
Ihe esrranlíasse com paíavras exprés- 
sivas, querer acceitar a offerta da co-^ 
roa , que Ihe fazia hura Pái preocu- 
pado de melancolía « e consternado 
das adversidades da fortuna , o Prín- 
cipe assaz se escandalizou, t^ndo atf 
suás paíavras por mais ásperas, que 
ellas eráo* ' 

Depois Yoltando ElRei D. AjF». 
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Ibnso de Fran^a^ surgió em Cascses*. 

Havia. pouco que o Principe, por or- 
dem de seu Pai, $e levantare Rei.a* 

; 10 de Nüvembro de I477i cora a no- 

^ me de IX Joáo II*; /e quando. te^e 
esu noticia se achava no Pa^o de 
Santos junto ao mar passeando com 
o Duque de Bnígan^a, e com o Car- 

. 4eal D. Jorge > da Costa por aquella 
praia , e voltanciQ para o Duque Ihe 
perguntou : . como havia receber igeii 
Fai? O Duque, que era naturalmen* 
te desémbaragado , e liyre , ^he res* 
- pondeo cora heroica resolu^áo : S co^ 
mo, Senhor, o haveis de receber,' 
5enáo como vosso Rei, corao a vos- 
so Senhor^ e como a vosso Fai? c 
De que o Principe pouco satisfeito 
mosrrou no semblante o desagrado ; 
e voltando tomou huma pedrinha da 
borda do mar, e fez tiro ^ lan^andi^ 
a com for0 contra » Qprreote da 
agoa; o Cardeal , qu^ erit dotado de 
grande tajenro , mui sagaz^ e politir 

. po / fez reflexáo naquéllíe tiro, e che* 
gando-^ft^para o Duque Ifae disse era 
Segced^: Vedes, Señhor., acjudl* 
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fién i que EiEei aiiffu . oom tsittcyl 

inipeto ? P©ííf ¿u; VOS- gegurOj que tnía 
áé-a tüim '±3í -cah^a rs, pelo qsé>- 

©í'Gafdeal conhcceñdo'ó eenió d*Él- 

pd, partió j)afá itcma , ©íidtí reve o 

fól. BsEes -motivos forao as bri?* . 

C{\ié a Serenissitna Cása de Bragartga 
stctoti . fid f>Tiii«i^i6 áQ «eu Reinado» > 

-«9f!,Éritmü ElRéi D. Affonso no 

nos. Ettí succedeé) o Duque de 
Cuimatáeé^ pdr titorte 4^ sen Pai, no 

DüCado ^ é^'Estadós'de Braganga* ■ 

ElUéí O. Jtíao 11. V }*5Ía tnorrc de «eu 

*í dé Bragan^a tinha- expsriiHéiliiado 
jiM'S^ii 8eQi.Pf«deee«Mfl9sj ■' t V^r i 

• ' -Coflvocoó G&ftes níluidade d'Eii 

f«>r« ftl) pfiift:if)i|^ .dd'les' R«inadD^ 

rtostfartdo Ddf dítípcsiítJBgy que tirt» 
c»iá»ef)t¿.«d ékú\^m iNilU^ 

«~(fdi>servajao diá-ílériáfcfU-ia--^ p<í>fém 

liddHÍ«ixc» -logo d^' Ú M dé^obíílr 
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ramo ñm ^ e tefxld tomado fias Gór« 
(¿é o conheciwento <io estado da« 
eDosss', que l^e parecei^o mkis in^ 
poriantes , foi entre >elid^^ pitera r a 
fbfma das homenagens , <jué os Se- 
nhores haviab de dar ñas máoa <i^EI- 
Rei, dos Casteüos, e Fortalezas. Fe- 
dio aoS' Donatarios os titukis deslías 
doaj:6es, e prWilegios, que gozavao 
as suas cara« ; mandou ñas mestiiaft 
Córtes; <5tje os Corregcdor^s entras- 
seta ñas térras dos Donatarios gohI 
trovos poderes sobre elles, e seus Mi* 
nistros, tirando-lhesa jurisdic^áo^ que 
tinhao nos seus Va^sallos- Forera re* 
solvendo^se os Seniiores, e Donata- 
rios defender jurídicamente os, seus ' 
^lyUegios^Sel^egeráo ao Daque de 
fcragan§:a ^fír xabega.' 
* • AcabcAi EiR^i as Gértes, e ten- 
ido tomftdo as' homenagens na fbrtiia 
^e titihfi détertttíinado a toéos-os 
<?ra^es^ dtí' Réiri5 o primeirO^ 
^üqiie ^ Bíffgan^á péfes stiñ^^Férttt^ 
1eza¿,-'e Gásteítos, e^pétes dólDuqué 
Víseur seil^-cíunhádó, étitS© -e*- 
w« «em Gaít^ík y ^a ^^tfí^^d^éegijjrSd 



282 

sciis irmáos o Marquez.^ 4e Monte-, 
Mór, o Gonde de .Fáro, « Al-» 
yaro. Piiotestou o Duíju^-^e Bragan- 
^a a Í0c^^i e «que jurídicamente rn^ ^ 
tava de defender a authoridade, e j 
grandeza <)a sua Casa* Sen tic- se El- I 
Rei de seHS requeriraentos , em que 
]b^>*fallava com roaís^liberdade, do 
qup.podia soffrer a eojidifáo, e se- 
veridade 4'ElRci ; e ; coma desconfía» ' 
váida .pe$6pa do Duaue,. comef^ou a 
idear o modo de se iLyrar do temor, 
que liie causava hum vassalio tao por 
deroso. Senhor Ell^ei das Doa^ées 
dos Donatarios, e instrumentos dos i 

{privilegios, dilatou a confirroagáodel-^ 
es. Di^to sequeixáráo fortemente os 
Grandes," Sendo o priirpipal o Duque^ 
o qual fallando mais:;0sperament« a 
íllReij o escandalísou; de que se se- 
guio ai|g(9p|itar mais a desgpsto dos 
antigos acontecimentos. Servio ^ de 
lUHUpi a EURei^ jbugDas <;artas de pou^ 
ca-^óíTsiderafao,. que;,i-ppo d^ Figue- 
jíi^Qi í^z. » desatar a . feiisi , iitlia^as 
entr^ü os papéis do .Duque, quandp 

«fhp^^iKrlQí o$tit litios, 4ass4itf ÁQí^ 

t 1 



Digrtized by Google 



283 

^6cu Com esta tÍo débil prova se 
resolveo EIRei a prender b Duque.* 
Neste tempo seaugmentaváoas accu- 
safóes comra o Diique^ forjadas por 
Pedro Juzarne seu criado , e por sea 
irmáo Gaspar Jugarte; porque^le^qual*- 
quer carta do Duque , escrita a Cas- 
telia , se formava hirm delicto* Disto 
se ^urmurava muíto; e sabendo £1« 
Rei déstas murmura^Óes , - chatnou 
bum dia etn Almeirim o.Duque , e 
particularmente- Hie dissé: ¿; Como , 
€€ sendo-lhe o Duque túo conjuncto 
€i em sangue , nao encamihhava as 
ic suas accusagdes ao seu RealSyervigo, 
<€ anotes cora discredito da propria re* 
€€ puta^áo se fazia suspeitosa a sua 
. n fidelidade no trato com osReisCa- 
iitholicosty que sentía sámente ima* 
Kginallo; porque Ihe era mais sen- 
usivei o delicio do Duc|ue , do que 
«o proprio perigo , pois em táo es» 
«ctreito parentesco 9 corno ambos ti- 
cinháo, padeciáo igual affnonta, por- 
u que de duas^/ilhas, que tinjia o In- 
€<fante D.Fernando seusogro, e tio, 

<c dando a J^lRei humam-havia qon* 
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w<!edrida ad Duque] outra. Que recd^ 
ftfnhecéndo as vir(ude£i do Duqui^^* 
««confessava , que naq havia cousa 
grande^ que jQáa vi^re!^«$3oi ; pci-* 
rém que se compadecía , que asi 
manoha^js^e com huma, spiubra de 
«elíberdade , como se vira na reso** 
lu^Oy^que tomaifdi na^ Górtei ; pbs-r 
i<que sendo o Duque dos primeiros 
dos^sous. Reinos , pela imita^áo/da 
Hsua obediencia cobrariao forga , ¿ 
autJiactdade as Leís:, .eji!nalmente , 
*^que Ihe lembrava, que os designios 
particulares se pódiáp-. emendar de 
sorte, que nao íicasseni era mejatto*^ 
fia y znt^s com demonstradles; no% 
"vas conseguissem premios. Pop 
este moda de Miar d^ElRei, sepeN 
suadío o Duque da appare/icia , sen^ 
qoe pereebtese o engaño^ e Ibe res^ 
pondeo : s Que toma va a Déos par 
^^testeratinhá, que 'nunca em sua 
*^da violara afidelidade, qup Ihe de^ 
**via, iláo ' tanto pela rriemoria da 
*^Magestade, como pela obrigafao 
^^Kerdada de «eus Maiores' para q 
servir^ e amar^ e que assim pre£e-% 
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" ; ¡gi»liiHd<»f ^ «mee. áoi ibwje- 

"Jci», e o rcfpjeifp a obrigí^gío. Po- 

" ij¿Q dar o))'\ri(b}a /ás caiu tpfli co» 
" que ae ^ertsndi» ^r .«eú #^íí*f9r 
!H , . pondo o U: noioie iónpcejit* 

«ntfe 98 cttIfNtdos ; 9 que «Sp pp4te 
"deixar de searir se ífffoqtgwe.asUt 
rfiMdftde ; píMs 'm tu^U «énsívei 
viAA Jioaca ft. j]iaacb4 d» Magesude 
*íño ehegar a «espóitar, do <HM .t»dp 
"o interesse do- Mundo; que.seiiflaÜ- 
r^sgde doa Reís GattoiicQS 4!frarj%. «di 
" ctilpa, nao a podía ter em pareór 

j:c»co - t^Q ehegado-iíQm aquella ^Cc»- 

ráí , eiu 'SÓjiQeilte se fundava 4i 
"«ta correspondencia. U quemSorm» 

recia s^r táo reprciwndído: per-dór 
"ofender os foros , e privilegios , que 
*' ra:^rg. dos Reí» seus Predecossot- 
"res, qu9 erao' cammun? Avós, ^ 
";<^«i*8§'Pom ¡piáis Uberdade oriw'pu^ 
*' guarí,; ao genérpjo animó de^ Hurri 
*' Princifie jusro tpwva cpmp^dficerr 
n^uelU paríe de huni Vassallo, 

oáo dssordeflft YA . no ajiioia. 
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"com que sempre serviría fielmente, 
••«como de vía a sua Real Pessoa. ir 

Ouvindo EIRei estas razóes com 
sbfípimento , fingió/ díssimulajao , e 
ábra^ou oDiique com agrado, o que 
o Dutjue agradeceo com benignida* 
de. Porém, como tudo isto era fingi- 
do, cresceráo as contestafóes/ e EI- 
Rei dava sempre ao Duque por au« 
thor dellas, tratou sem demora de o 
mandar prender ; e sendo o Duque 
^avisado disto , náo fez caso por sé 
julgar innocente; entrando, ^em em« 
bargo de tantos avisos, na Gidadé 
d^Evora^ onde entáo estava a Córie- 
e depois passados cinco días, e aFes- 
ta do Corpo de Déos, se resolveo 
-tornar a Vil la- Vinosa, ordinaria resi- 
dencia do Duque». £m huma sexta^ 
feira 29 de Maio, enrrou adespedir- 
se d'ElRei ; e como era dia de con^r 
sultas o fez sentar junto a si, ^ni 
sua presenta acabou de as despacljar. 
Despedido o Conselho, ficou só com 
o Duque, que tornou a faliarná sua 
lidelidade, assegurando a EIRei a sua 

Cé , e amor , sentindo^se das suspei^ 
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tas^ com que o pertendiao infamar, 
satisfazenda aos cargos, que seus ini- 
migos Ihe iraputavao, pedindo a El- 
Rei , qu6 delies se inteirasse com a 
equidade, e Justina, que pedia a ra- 
iáo; a que EiRei rcspondeo, que 
brevemente o faria: e subindo cora 
ó Duque a huma sua guarda-roupa, 
o deixou em poder d" Ayres da Silva, 
seu Camareiro^Mór , e de Antáo de 
Faria seu Camareiro. Pertendeo A7- 
res da Silva consolallo, augurando- 
Ifae huma gloriosa sabida daquella Ca- 
sa, ao que elle constante Ihe res^pon- 
deo: ssSenhor A^yres da Silva, ho- 
mem , tal como eu , náo se prende 
para o soltar, s Logo mandou El* 
Rei alguns Fidalgos , e Ciaválleiros , 
a quem encomendou a sua guarda; 
e na mesma noite declarou aos do 
seu Conseüio o motivo porque pren- 
dera ao Duque, e reprehendeo a o de 
Viseu na presenta, da Rainfaa Leo- 
nor sua irma , como a culpado ñas 
suspeitas do de Bragan§a. Os G>nse- 
llieiros ouvindo os cargos , vota ra o , 
^ue se asseguras^e a pessoa do Du^ 
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£ í'grtaleMs sw. oceupassem logo ^ 
4 participasse bcmi de Ca^mli- 
Ja tp.^o ,q acontecido. CawQu este 
j^roeedim&nto hums.constecna^lo ge^ 
raL Qs Graodeíí do Raino^ certos da 
il«A^«de do Duque ao Rei^ offerece^i- 
rao entregar ps seui.Estadps, CasteU 
}os^^P0 mesmáfi penogs, com tanto 
que se ihe desse iiberdadet Nao íoi 
idmkMdr d^ElRei ^ propoita ; por 
xém ouvindQ-a comattiBnfSa, Ihedco 
^€peráfi$a5 de aeaccoinmodar^díssiiBUr 
Jaado, e eotretendo até ¿que estiva? 
sem á . 8«a obediertcia -ft*- Villas v e 
4Z¡ast-^llQs do Duque, e $é? spgura^se 
dos ínovimenrof! de Cag(^lla, que er* 
o qu§ tnaijs cuidado Jhedaya^ perwAr 
¿ido serena aquelles IV^t empenbar 
.dos naqjuella causa; porém, como^oa 
Reis de Caíti^lla nao tinhao. mm 
lrat03 com o Duque y do qus og d$ 
araisade , e parentesco, nao se emba- 
razar^ co(0 o que se imput«y{i ao 
Duque ; e como este se julgaya flen» 
culpa , tinlia os seus Ca«(^los setis 
'^uaraij áp í motiyo porque. v.eiJílo JBlr 
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Rei, que era Cástella nao haviá mo- 
vioieijto , e era Portugal resistenciai 

escusou o partido dos Grandes, e poz 
Q caso do Dui^ue >ei]a. juizo i e raan- 
dando vir a Evora todos os Minis- 
tFQ9.da Casa da Su ppji<:a9áo, que es- 
taba era Torres-Novas , o Doutor 

Joáo d'Elyas, Fiscal da Causa» deo 

libello contra t) Duq^ue^ que coóti- 

nba cates cargas ! ^ . > 

Que o Duque de Braganga 

V Reo. falidva m»! da pe^soa d'EiRei^ 
"e em tudp o que podía, tratava dé 
f^o deservir: e com^eata idea contrahí-* 

ra esíreita correapqnd^ncia cora ;05 

V Reis de Castella, communicandor$e 
por cartas, era que roanifesrava ote 

"segredos, que alcanza va d'ElRei**^ 
^Qjie calara as desordens do 
Márquez de Monte-Mór scu irmáoi 
com xnanifesta deslialdade, devendo- 

'^as manifestar a EIRei sera de ra o* 
ra , pela obríga^po de subdito , p^** 

^^ren^eaco mais estretto , que o do 

ff^sangúe*" \ • . i 

•f'^^ ^Que solicitou aos Reís Carha- 
íUIcQs^porquenáodesfisesscm as T^í^ 
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jarfeá , pot* se oppór á vontade de 

ElRei,. para que cora este intento 
^^tivessem inteiro cumprinieiito os 

Tratados , que se estipuláráo era 
^^Moüra. , 

" Que procurou 5 qwe os Gaste- 

Ijiaitós ^ntraslsem na Conquista de 

Guiñé , com grande detrimento da 
*^Cor6a Portugueza.*' 

"Oye em Cortes deo secreta- 
^' mente aos Procuradores das Cida- 
" des instruf 6es para- resislirem ao 
^^que ElRei pedia.'* * ^ ^ 

^ Que fazia muitas injustigas aos 
"«seus Vassallos, aquem tirava o re- 

curso da appella^áo Real, contra 
" as Lcis, sem ter para isso jurisdic- 

Para este Processo nomeou Juiz 
ao Licenciado Ruy da Gráa , Corre« 
gedor da Corte c Casa , nao queren- 
do em nada eximir a Pessoa do Du« 
que da ordinaria vía de qualquer di- 
Jinquente; e para ; Procuradores do 
Duque aoDoutor AfFonso de Barros^ 
e ao Doutor CÜogo Pinheico, depois 
Bispo do Fuachal^ dos maipres Ju<* 
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' I 

ñsconsultos daqueiles tempoí. Noti^ 

ñcaáo ao Duque o Libello , nao quÍ2^ 
replicar á accusacáo por submeter^se 
áoenignidade d'ÉlKei^ e assim quaa« 
do Iho leráo, sem confessar, neta 
conrradizer, inandou dizer a ElB^ei 
pelo seu Secretario Ruy de Pina, 
que era seu neme Ihe dissesse o ver- 
so 2. do Psalmo 142., que diz: Non 
intres in judicium cum servo tuo : 
. quia nm justificabitur in conspectu^ 
tuo oninis vivens. 

" Nao entres em juizo com o 
"teu servo: porque nenhum homem 
" vívente se adiará justo diante de 

* 

Ajuncando a esta humilde sup- 
plica outrns nao itnenos justificadas y 
pedio a EIRei ^ que a sua causa fos* 
se resolvida com o voto das pessoas 
de alto nascimento , que pela sua 
grandeza nao se. fariáo suspéitosas« 
Nao convindo ElRei em alguraas 
destas proposcas^ tibrevíou os lerinos 
de Direito 5 e era vlnre e cinco días 
de teiiipo 9 se principiou , o prgces- 
«pifeiíi causa p^o quei se dwia pao 
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séf áqudk o modo deformar o prt^ 
c^SBDj senáo de ordenar a senteil^a ^^ 
ei«xeeiataf o testigo.. Proseguiráb*Be 
as.diiigencias, e mukiplicáráo-se os 
Jiikes, qae chegáráo a-vínte é hum. 
Assistio EiRei com 0$ Juizes, e o 
Dtique fbi duas vazes i sua presenta ; 
poréoi sendo chaguado terceira, r^s- 
pondeo a queiu Ule l«vóu eticado: 
r: Dizei a ElRei meu Senhor, qpe 
^' teuho acabado de cottimungar , e 
^'que estou cora o Padre F'aulo de 

Santa María (era oseu Confessor, 
*^ da Congregajáo de S. Joáo Evan* 
^'^elista) tratando «obre cóosas do 

outro Mundo, e que para essas, 
"que me chama ^ sSo deste, c doseu 
•*Keino, de que eUe he Juiz, que 
'Mi detefminfe '<rottU) quizer , porque 
-^a minha presenta ^tie raaia precisa 
í^-aqui do que lá. ¿: ' 
i^r-Conheceo Duque claramente 
iqxie o chámalo, era mais paw ^th^ 
íkwr coxú o Munáo^ doque com e^ 
e nao cuidando mnis, que da stt^ 

«alsrafio , >se escerátavá no que éizÍA 
reípíito Á vida <itef na,, Depois de sé 

% 
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xfiandou peio conféssor diz^r aigUiiMiS' 
tfoosag a £lRei ^ poréffl matfdatidti o 

Ihe disse: a Dij^^lhe^ gueseelkfús*- 
•^«e D^04, nád <roHVJf¡s ftianáar-lhe 
*^ dizer nada, e<:oiihéCi¿ria beai a ver- 
**dade; ttoas pofqitié he homem , Ihe 
"envió Í8íO pot vós, que couvéin 
**faais qtíe* por outrem : diíei-llie que 
•Meria em gráñdo^ m^rcé á Síiá Al- 
**te2a cerfificar-tiie suá tencao, se 
*^Jiti'de éu morrer, d assim ihe dis^i^ ^ 
**que Ihe peco por tüetcé , <^ut nía 
*^ antreiefli seü ccwaifSo , netíi creia , 
*^tíe (éU sOiibe parre , nem flíi eftí 
^^Canseiho da i^struejáo, que óMár*^ 
**que2 ftieu linúo eiiviou a Castel- 

* ' Ao qüfe ElRei fespóndeo 5 qu« 
di€sésí€ áó Dttqie qtte aqüelia cátíi- 
la nao éítSVá na Sua mSo , tfias na 

se^ttsSeüs feitos rtierécesáeffl castigo ; 
náo fitaHIo tetti.^Ile; e<jüfc^ quatt* 
1^ a íftstni^aó, *qtié foi a Castella , 
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O Duque fazia grandes reflex6efi» 

e le m brando- se dos conselhos, que o 
Duque seu Pai Ihe dava , e a seus 
irraaos, recommendando Ihe a paz, e 
kaidade , dizia : s £ Déos sabe , que 
nuucaem meu corajao entrou outra 
cousa ; porém lingoas maldizentes, 
e iny.ejozos crearao no cora§áo ta- 
" manhtx mal, perdoe-lhe Déos, pois 

dé taáto foráo c,ausadores. s Estas « 
e outras muicas cousas dizia com 
grande socego de espiriro, e pacien- 
cia 9 offerecendo tudo ao seu Déos* 

Determinado o dia , em que ha- 
via ser sentenciada a causa pelos Mi^ 
niscros^ se ajuntaráo huaia sala, 
ornada toda de quadros com pinta* 
ras do Imperador Trajano, queren- 
do El^ei nesta ^emonstra^áo mani« 
festar a virt.ude, e a Justina daquel* 
le Principe, a quem imitava, dando 
causa a.ipaiores murmura^óes, sendo 
a maior ¡o achar^-se^ elle mesmo pre« 
senté, n^ dia , em que se havia sen- 
tenceap, fazendo huma falla aosjuir 
zes, do que liie. pezaya o ter chega^Q 
o Duque seu cunhado a hum termo 
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tál. Nesta occasiáo entrou o Doutor 
Diogo Pinheiro , Procurador do Du-* 
que j na Sala do Senado, em que es* 
tava EIRei, e resolutamente ]he dis- 
se , nao ser licito a ElRei estar pre^ 
senté, quandosetratava daquella cau- 

r sa; porque, sendo nella parte, orepu* 
gnavao o Direlto , e as Leis, Final-, 
mente pronunciáráo contra o Duque 

9^ Sentenga de morte, e confísca^ao de 
todos os seus bens , e Estados , em 
cuja grandeza consistia todo o sea 
crime, ' 

No dia 21 de Junho de 1483 , 
aiñda de nohe antes de a manhecer , 
tiráráo ao Duque da Casa , em que 
estava preso , que era no Palacio do 
Conde de Olivenja, onde. ElRei as- 
sistia ; e montando-o ^em huma mu<* 
la, abracado de Ruy Telles, que liia 
de ancas, apompanhado de multas 
guardas, náo sabia pgra onde o leva* 
vSo, e o conheceo, quando se vio na 
pra^a d'Evora; porque Ihe retardáráo 
a noticia da Sentenga , até o mete* 
rem na casa de huoi Official , que 
jlUi vivía , aonde o esperava o Padre 

V 
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]|*^i)lo^i e entao Ihe notificáráo aSpn- 
f^zer m'udaaga ijeip no rostp , nem 

quilates de. hum. cora^áo sobgpano* 

^?D|o¿u-se iiuíft?: ahpofada , e fez. 
í^eutar juqto.^ssi o Padre Paulo, ^ 
.q^e|p pe4Í9. ijj^ais alguns Sacerdotes 

para q apqrppánharem ; e logo ^eiido 

^v^is^lios , vierta Fr« Rodrigo de AL- 
^Sqere, Prior de Santa Maria do Es- 
pinheiro, e QUtros dois B^eiliglozosi 

de S. Domingos, e Domingos Gon- 
^alve? ,c Confessor ^a Ra^r^lui ^ e o * 

cotnpanheiro do Padre Paulo^ que fá^t 

^iáo ao todo si/eis Sac^erdpre^t. 

, ' Ó Duque comeo pao com fígps. 
iampo^ y e ¿ebep ,k\ku^ ta§% de vi^ 
nho; e aparran^o^-se a outro aposen- 

|o tqcÍ9 em si, q^fn singulas c^n?- 
^ncia fez e^crever brevemente o sei^ 
T^s^^ai;i^entQ , e mais; doii espriptos.^ 
e cljaínando o seu Cpnf?ssor Iho.en? 
tfegoii qom hum dp^ escriptos , p%ra 
que g désse a El^fti, q^e ero sttoi-t 
aa^^dizila: * . ^ . • 
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"de me justificar na prese nja d¿ . 

Vcssa A keza ^ ^ como m ptoc^&s ' 
**que contra Defts tenho commetti- 

do , me fazeta meFeoedor- do castí* 
^^go, que espero, reconhecendo a 

mió , H0ade vem , tenliii'^por pié* 
^dosa oter-se retardado tanto huma 

mor ce ^ sinda que áfíroncosa , lüiui 

mais honrada^ do que ^a que se exe- 
^^¿utou eoni 'O Áutiior da tridaC Ven- 

turóso só em a perder, quando pos^ 
^*sá> allegar por merecimeíiw tí yfo»^ 
^^ sa Justina , e já que os meus pará 

com Vossa Altew valer&o fio^poti^ 
*^COj obrigue-vos á clemcntia a 
^^seravel infeiieidade de mlnhñ ihiiL 
f^ ífcer, e filhos, por Vossa Cu nhada^ 
^^e por vossos sobrinhos , cuja téiit* 

idade os de ve e:^imir da m inha dós- 
^^ gra^a^ ^acabando esta toa'iüiñha pe^-> 
^ soa , e n§o se estendéndo á fami** 
^ lia ; pordue seria affrówwir '^^o' noiafe 
' *'*de iHim Prineipe, deixando-^'i^ 
^^chada, por ser mai» vehemente k 
^^paixáo p&rá ist/tringati^d^ do^^que pa-- 
"^rft a^cléftienciá,' E quando es aduífr 
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« irmáos , com Real consideragSo se 
*•* examine a sua innocencia parasatis- 
*' fazewies á vossa obrigajáo roelhor, 
« do que com o meu exemplo, poissáo 
« vossos párenles j e parece justa equí- 
** dade, que com os fiavores Ihe fa^aes 
" esquecer a minha fortuna , para na 
posteridade segurardeso vossocredi- 
f' tocom o meu procediraenio, *' 
.. estas ultimas clausulas dos 
rogos do Duque respondeo ElRei 
ásperamente , dizendo: que sem di«- 
tincglp. de pessoas seriao punidas as 
xulpasj porque verdadeiraménie sen- 
4o ; e se deo por offendido , de que 
4? Puque nao confcssasse , as' q«e Ihe 
imputávSa; porque , amando ElRei 
jEDuiío a reputa^ao , Ihe parecía , que 
íe. -poderla duvidar na posteridade da 
justificafao deste castigo. O Testa- 
jpeuto foi breve, reduzindo-se s,ómen- 
te .a:SMa rouiher , filiios, parentes,© 
arlado?* exhortando a wdos ao ser- 
iVico: d'plRei' • •' 

! ..Cpnfes?ou-pe repetidas vezesi c 
4?PP4S -de cpramiingar cora grande 
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implorando cora fervorosos actos dé ^ 
amor de Dees a Divina Misericordia^ 
Disse ao Padre Paulo, e a Diego 
Gan^alvés, que o acompanhassem-^ 
c Ihe dissessetn palavras de esforgo, 
e consola^áo ^ e que o nutrissem , e 
éntretivessem únicamente cora as cou- 
8ás do Céo; e que os outros Padres 
rezassem, e o ajudassera com as suas 
ora^Óed: eentáo Ihes-perguntou^ se a 
sua morte se podía tomar por mar- 
tyrío , ' e cada faum Ihe resjiondeo a 
que o Senlior Ihe.inspirava, e costu- 
ma inspirar nestás tristes occasi6es, 
cora que elle recebia grandes conso- 
la^Óes: e se por acaso elles ambos 
se calaváo, mandava que sempre 
álgum detles fallasse, e por eiles Ihes 
mandou dizer as lijóes do officio de ^ 
defuntoS) pois fa^ia hisso moito gos^ 
to^ e chegando aquella passagem ein 
qup o Santo Job disse: s Porque me 
**tirastes tu do ventre deminha mái? 
*^Oxalá que eu rivera padecido, pa- 
^ ra que nenhum oliio me visse , ¡ñt e 
parecendo * a Diogo Gon^af res , que 
Q dito ^Senhor nao entendería esta . 
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pas^gem , Iba come^ou a explicar 
por inodc^ de argumento, e o dito 
$[eobor, popdp a m^o .soI;»re elle ^ Ihe 
áisse : mqy disso rae nSo dá paixáOw 
No dia 2Z. ás 10 hom da ma- 
. sha entrou. na ca9a. a justi^a, N^sre 
acto fe^ o officio de Meirinho^Mór 
Francisco da SUveii^a; filho^ de iPraiir 
cisco 4^. Silveira CaudelTMór; por- 
<)ue ^ maiidando EiRei ao CoQde de 
Marialva , Meirinjbo-MQC, qu« fo^se^ 
9ssistir ao Duque, elle se escusou^ 
e.pedio^por mQVQ^^ qiie tal Ih^ nío 
mandasse , porque antea perdería tu^ 
do que tiaha, que fazer tal^ por ser« 
grande amigo do Duque. ElUei o 
escusou, e i^aodou servir peí? elle ao 
<J¡to Francisco da Siíveira , o qual 
cpn^. muita geate de a^ioas, e ella 
ricamente armado, estava cora a sua. 
ii^g.nia na mioi « a Duqne^ quaiida 
0 vio, Ihe disse: n Bem galante est£ 
FraocífiCQ dá Silveirar.iÉ: fina* ñm o 
Duque ch^io-de- valoree presen^avde 
espirit9i o ^mfabcCMUtiittov os<ol^isr 
»o Céo, lei\fani;ando;se se póz) no meia 

4% caaa 1^ QfiHSadrea m isddr :dslle9 
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trouxeráb logo huftiá fwa prétá, que 
ihe vestirlo sobre as suás roupas , i 
qual o cóhrh dté'dó chSó, é logó 
Meirinho (hbniecn que nunca Foi 
conhecidd por írazer a eará coberta)' 
postó dé jóelhos ante elfe/ Ihe pédíó 
perdao, ao que elle respondeo , qiiS 
£zesse oseu offício: ataráo^lhe os de- 
dos cortr- hottia fita de seda prérá j 
e ápertándo*o muitó^ disse o Duque,^ 
.que o nao áperrassem tanto, porque 
é molesta va, e olhando para os Pa- 
dres com rraulta preseiica de espirito^ 
é Auí i^o¿egada menté, disse : z=i Eu 
^'^sempre tive a morte da justiga pó? 
^^boa, e agora meíhor que nunca; 
^dttieu corajao corrí ájuda de Déos 
*^ está sotíégádo, e conténté. OsPa* 
¿tééj' e os mais que éstávao presen- 
tes, sé détíüihárao todos em copiosas' 
ligrimas, Entátídisse "Pédro dáSiká, 
Mni doíí qüé o guáfdaváó : Oh Se-* ^ 
Áhit ^ que exémplo ño^ deijíaes í É 
<Íue márafvilhoSo Córá^áo*! A quera* 
é E^uqtfé disse : rij'Este coragaó ASo. 
tifie áóé homenií, ¿eriáó dé queftí a 
€1 I>eos & queí dáír, ' ^ 
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Logo abrindo*8e as' Janellas, 

appareceomultidáo depovo napraga^ 
o que ellé vio com rosto socegado , 
e sem tristeza ^ e sahindo por hura 
corredor da casa^ em que estava tu- 
do coberto de panuos pretos , e re-^ 
gistando pom a vista oapparato, ^\%* 
se: Ah! bcm , ao modo de Franja: 
porque tinha ouvido dizer a ElJK.eí , 
nao iiavia muitos tempos, o modo' 
com que em Franga se tinha degola* 
do outro Duque, Caminhando para 
o. lugar do supplicio, alli ficáráo to- 
dos os que o guardaváo, e tamberi 
oá Religiozos , indo com elle so tres, 
o Padre Fn Rodrigo Prior de Salta 
María do Espinheiro , cora hrma 
Cruz diantc, o Padre Paulo, e Dio- 
go Gongalves aos lados , e querendo 
descer pela escada, disse o Duque con 
voz, e gesto mui piedoso, e ar d^ 
^ muita contrifao: sQuando NossQ 
^'Senhor Jesús Christo hia para a 
" Paixáo , ássím iría elle preso cf m 
outro impeto, e arrebata mentoi e 
^^elle hia pelos peccados alheios^ c 
eu vou pelos meus proprios bei-^; 
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^^to, e louyado seja elle. í:s Forao 
os Padrea dizendo o Psalmo Miserere 

até ch^garem a^o cadafalso» onde es-^ 
ta va aó o algós vestido de prero ; o 
Duque , se póz dejoelhos ante acruz^ 
e Díogo Gofi^alves, e o Padre Paulo 
cada ^um a seu lado disseráo a hn^ 
tifona de Nossa Senbora Sub tuum 
frasidium^ com aquellas ora^óes^ 
e palavras proprias daquella acjao^ 
€ nistQ se deo o pregáo de jusciga, dU 
zendo emalta vozhumRei d' Armas: 
Justina, que manda fazer ElRei 
Nosso Senhor i manda degolar a 
Fernando , Duque que foi de 
"Braganga, portraifáo que commet* 
^> teo« " Ouvindo estas ultimaa *paia«>* 
vras^ aínda que verdadeiramente coa* 
tríto , resfpondeo em voz baixa y e 
mansa sem se alterar : a Digáo o<]ue 
quizerem. c: O algós com num ves*, 
tido comprido^ capello^obre osolhos^ 
cingido com huma corda de esparto, 
cuja vista fazia piedade, tendo na 
• máo huma toalha para cobrir o ros- 
to do Duque , e na outra «o cútelo ^ 
dissg ao Duque, que se ha vía de dei«% 
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r tit sóhnr o bbfi*«irtf , € ñk «os»fe 
virado contra a Orieñte , máÁ o Du-^ 
que réspondéó: :=:¡ Deixái-rtie *lfíéc6n-í5 
tfa o Paeíxté pátá a Igreji de Sánrd 
Antonio ^ , e diséé logo a soa cbrti-i 
niemoragáo i e assim fez tactibdnl^ , 
commemoragáo de Santa Mariá Ma-> 
gdaiena^ por ser déstés doiá Sa^tfosí 
piui devoto ; e entá^ dissé ao Padfé 
Pauio^ qae \hé tiráteé áqitellá reln 
cfúiaj qüé a Üuqüeza Ihe maiiddfa pe^ 
iko mesTQO Pádm, é tfaáia ác^ pef^eo^ 
f o , que era hurtí espinho dá Coróa" 
de Oirisild/ enóíHtpáác^ éVií' htítts 
llcario 5 e o mandou entregar outrá' 
r&s ar TJ^cf§€t£ etífe ós sfeus dé' 
rezar, ñlandai^idó-^os guardar para seus' 
fiébos , roc^ando-UVé por rocfrce, C\úS 
Hiandasse Jíum i^omeiro a Santa Ma^ 
ria de Güa-deíupCj e cu rro a o San tó' 
Sepulchra d« Jtíru^létn e qtfe en-» 
comtoendaááéiti* süa al nía a JDeos, aóí 
qualeUe a éneoWftiéíídlaVav Ne^é poli-' 
to se lanj cu o Duqué" dfe cósfas , dP 
zendoDCom ús Padrei» o Psálttkiy 
J^oTfome speram ^ 2Lié aquellas pala-;^ 

1» 
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tum Miumy tendo já á cara cobért^ 
€om huma toalha de Olanda ^ &e Jh(^ 
cortou a cabeja , ficando assim por 
espado de* }i«ma lidra nó cadafalso. 
ElRei havia mandado ^ que ao pontoj 
que fosse morto, se tocasse o sino 
da Igreja de Santo Antáo, e tanto 
que ooovio, diifte paca os que com fSk 
lQestay\raa A Encomm^iKiemosa Déos 
a alma do Duque, que agora acaba 
de padécete e Jevantaodo^se da ca^ 
deira se póz dejoelhos, e rezando^ 
e chorando esteve algum tempo.. ' ^ 
'Executou-se á Sentenp com 
grandeí^.preven^oeside gente/ai;m»dafi' 
pelo muito , que ElRei receavá des-^ 
ta ác^áo; poís f o¿ táorbt^ve, que vAd 
pas^ou de dez horas ^ que o Duque* 
feve^e ^da, depoís que lie léráo ti 
Sentenja, Seu corpo, levado aos hom- : 
Bros ;do Gabádo^ da^ Sé^?Evora , fof 
depositado na Capedla-Mor do Con- 
venta de & Dómingos daquella C1- 
dade, donde depots o trasladáráa pa- 
ra Villa -Vinosa , onde jaz no Cdn- 
v^ento dos^ É^nmlasc de^ Sant^ Agos-- 
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tinho, jazigo dos Duques de Bragan-^* 
^ 9 cooi este epitaño : : 

\ 

ctf Aqui ja7> D.^ Fernando IL -Du^ 

ic que de Braga nf a* . 

Naquelle mesmodia fo¡ chama* 
, do por EiReí o Padre Paulo , com 
quena revé lai^gas coavrersa^es^ elhe* 
entregou os escritos que ^ levava , e 
Ibe disse o quis o JDuque Ihe manda- 
|!a dízer, cujo recado: escrito pelo Du« 
que dizia assim : ^ 

" Direís k ElRei meü- Senhor , 
^^que pe^o perdáo a Déos, e a elle- 
tambeni perdo-o , e que o temor , 
que delle tinha de me destruir , e 
matar, rae fez vir naquillo, que 
V temía* . £ que Ihe pe^o por ^servi^o 
de Déos, e seu, e bern destes Rei- 
nos,.que, /assim como se sabe íazer 
temer,, e agora por mirtha morte 
mais que nunca ^ assim se saiba fa« 
*^zer amar, porque temer sem amar 
**náo póde durar. ^ j 

, Depois foi o dito Padre, levar é 
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Duqueza os Iivros, reliquias, e o 

juais que Ihe fora recommendado. 

Nao se fez este procedimento 
com aquella legalídade, que se de- - 
\h segundo o Direito^ e requena a 
pessoa do Duque^ contra quem se nao 
provara críme de alta trai^ao con* 
tra apessoa d'ElRei; pelo que o pro» 
cessocontinba muitas nullidades, sem 
mais testeiDunhas, quealguos criados* 
despedidos pelo Duque do seu servi* 
^o, que alc^n^ando mercés d'ElRei 
depozeráo contra O Duque, e os que 
nao quiseráo concordar com elles fo- 
ráo prezos huns, desnaturalisados ou- 
tros. O Duque fíava-se tanto na sua 
innocencia ^ que tendo a vitos a que 
nto fosse á Corte ^ os despresou , e 
até tinha assuas Fortalezas sem gen- 
te. Vio-se mis ser ElRei parte na 
causa, estar presente ao votar dos 
Juizes y e ao ^assignar da Senten^a , 
Jia qual se nao especificou criiQe.al^ 
guro contra o Duque* 

O Doutor Diogo Pirtheiro, in- 
signe Jurisfoflsulto, que foí Procura- 
dor dp Duqu? e havia visto, e exa- 
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minado o processo, escreved hum 
Manifestó, no* quai mo$tra de faeto^ 
ede Direito a innocencia do Duque; 
porque examinando os ditos das tea^ 
lemunhas^ que jurárSo na devassa^ e 
ourras muitas eircunstaiieias , que oc^ 
correráo para a nullidade do proces* 
80 , se prova a injusti^a do procedK 
mente, 

' O Douror Francisco Horaem 
d'Abreu, escrevendo sobre este as-^ 
sumpto hum Tratado, que imprinoiío 
em Salamanca noanno de mos-^ 
tra o precipitado juizodaquelle Prin* 
cipe, a innocencia do. Duque , e a 
debilidade da prova^ 

D. Fi^ticisco Manoel de Mello^ 
insigne Escriptor, escrevendo a fida 
do Duqoe D. Theodosio IL do no- 
itíei e fallando do Duqu^ D¿ Fernán- 
do'^ mostra a ^a innocencia. 
. • Muiros Escriptores Estrangeiros 
rbecítifí^ei^o a intioceticia do Duqtfew 
Esta se yé ainda mais distintamente 
j)ó Tfarado do Padre l^atilo setí con* 
fessor , que mandou á Senhora XX 
^abel Duqucza de Bragajip^ no ^al 

4 
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se cpntém tqdo o que com elle pas-^ 
ssra dppois da sua prizáo. 

Depois no anno seguince de 14^49 
9 17 de Agosto, foi morto em Setu- 
hal o Senhor D« Diogo Duque dé 
Visea , filho segundo do Infante D. 
^'eroandO) e da Infanta D. Brites^ 
como fica dito no Tomo. 11, a foL ' 
33 1« Jaz sepultado etn Be ja com seu 
Pai 5 e irmáo. Nao casou ; poréra 
t«ndQ tratOt com Leonor de Sot- 
toraaior e Portugal, Duqueza deVit- 
la*Hermosa , que entao se achava 
'viuva, teve a Affonso, que ElRei 
D. Manoel depois recooheceo por , 
aeu sobrinho, 

Casou o Puque CX Fernando IL 
duas veses, a prixneira com D. Leo- 
aor de Menezes em '1447, a qual Sil* 
lecendo sem deixár successáo foi se- 
pultada: no Mo&ceiro de Santo Agos* 
Xinhp da Villa deSantarém, oíide se 
Ihe poz depok e^» epitafio: 

« * 

" Aqui jaz a muíto honrada , c 
^* nohre Seniiora, Leonor de Me- 
ífaez^;^ wuljier que foi do muko < 

% 
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"Jionrado , e nobre Senhor D. Fef-r 
nando, neto d'ElReí Joáo, Marr 
*^'quez de Villa-Vij osa , e Conde de 
Arrayólos, ¿iha do muito honrado, 
c nobre Senhor D. Pedro de Me^ 
^' nezes, Conde de Vianna ^ Alfercs* 
*^Mór d^ElRei D. Duarte, Capitao, 
e Governador que foi na Cidade de 
" Ceira , e Almirante destes Reinos. 
^^Finou-se em 7 dias de Maio do 
"anno de Nosso Senhor Jesas Chris- 
" to de I45'2/' , ,j 

Casou o Duque segunda vez enr 
19 de Setembro de 1472 com a Se- 
nhora D. Izabel , irmá d'ElRei D. 
JManoel, e da Rainha Dt Leonor , 
£lha^ do Infante D. Fernando^ que 
era primo coirmao do Duque seu 
Pai, e da Iqfanta D. Brices sua pri- 
ma coirmá.' He esta aquella Se^ 
nbora , que no Tomo IL a foh i ro* 
se diz 9 jque casou Qom D. Manoel, 
' de vendo dizer-se com o Duque de 
Bragan^a D. Fernando II. Nasceo 
esta Princesa em 145*9, e foi ornada 
de exceüentes virtudes , com grandé 
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ci/istancta ñas advefsidades que pa« 
d^eo, vendo acabar seu marido em 
h^in cada falso, privada deseus filhos^ 
e <¡:aiii tantos desgóstos^ conforii|aiih 
do se sempre cora 4 vontade de Deoi, 
torocMi a vér seus filbos Kstituidos á 
3ua grandeza , e posse de seus Esra^- 
dos. J¿stíL pia ^ e deiíota Senhdrá fal- 
leceo em Abril eiii i5'2i mandato* 
do^e sepultar tía Mosteira das '«Re» 
Jigioasas da Madre de Deos^ deiqueiji 
era muito deirbta : jaz junto á poeta 
do Capítulo ao pé da sepultura da 
Kainha sua Irmá^ onde se p6z este 
epitafio. 

i( Aquí está D« Izabe], Du^ue- 
4€zz de Bragan^a^ irmaa da Raioha 
u D. Leonor. 

Desta uniáo nasceráo : 
D. Fílippe, que, fugíndo á des* 
gra9a da Osa de Braga nga, foi para 
CasccUa com seus irmáos, onde mor* 
reo em idade Juvenil ^ náo sem sus* 
peicas de vencao* 

X 

■ 
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. - B. Jaime, deque TaiSDi.a fallir 

jFiQ Capitulo seguínte. \ 
^ JX Diniz^ Conde de Lemos, 
a í¡ucm ElRei D. Manoel deo Casa 
,eai 1496 , e de qiiem fez- g^náe es- 
jtima^áa, como de pareóte táo che-» 
gado. 

' • • D. Margarida, que falleceo sem 
estádo na ñór da idade , estando jus* 
ta/.a. casar com. seu Tío , entao Du^ 
oue de Béja, D. Manoel, depoia Reí 
ae Fprtugal» 



li ♦ • • • ^ » 
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CAPITULO IX. 



O Se»hr T>, Jaime ^ ÍJ^. '^uijut 



de Bragafffa* '■■ < • 



JL >l ASCBo: ú Senfaor D.' Jaime em 
1479, ^ náo- cóncava mais de qüarro 
annos, qitando succedeo -á' horrivel 
tormén ra , em que esteve quasí sub- 
.mergida a Serenissima Casa' d&'Br^ 



Jaime paasaiido %oiii seoir'ifMáos^ a 
Castella , por. industria da Duqueza 
.roa Mái. Naqilelle' Reino tivenflo es- 
tes Senhores a protec^áo de sua Tía 
'á Riainha CathoHca D. Izabel, qns 



^U8»intereéses. * • " ' 
' Subindo ao l^hróno ElRei D. 
:Manoel, pela róófté 'd*ElRei D. Jbáo 
-iUy par^cipott logo a no(iciiK kia sua 




de que se livrou o Duque D. 
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exairagao aos Reis Catholicos , por , 
Gonzalo de Aze^edOj^ jio. seu Cense- 
Iho , e seu Dezembargador do Pajo. 
Mandáráo logo os Reis ^Cathoiicos 
chamar aos Senhores D. Alvaro , e 
aos íilhos do Duque de Bragan^a D. 
Fernando II., e a D. Sancho, íiJho | 
do <)¡(Ü>d.&\4e Fáro,;^Jfcbe communi- I 
carao esta feliz nQtjcía, pelo que to> 
dos Ihe beijáráo as máos. Levava o 
XDes(DO Gonzalo dé Azevedo ordem , 

Str»!l)ár?jQfpar «¿tajoo^icia ao Senhor 
f .jAÍoié, D. Di/iiZ}. e mesmp ao 
jSeA^bft O. Alvaro», ^ 
■ íKIiS^ tgrdw ElRei. D. Manoel 
«m clíamat.eslíí Senhores a Portugal, 

tratando :JogQ pocíD^que. de Bragao» 
ija^a; Diijaifne , sem qüe.fosse neces- 

«aniou6]6tia. a¿giiina.^rav,ai deDir«úOy 

mostrando assim neste traraments», 
qué cficonhecia a jiDÜidad^. do pf ocet- 
sp do Duque; seu Pai;^ .desaprovando 
iobr «0(e(OU>do aquejiJai.S«&cen9a. Ós 
Keis Catliolicos Ihe come^áráo anha- 
jDias')U)gd Pilque jde-Sragarí^a , e de- 
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^ vao entao os Reís CathoUccüí'tia'' Cí^" " . 
dade de Tortosa , no Principado de^ 
Gatalunhá'^*/ónde com grandes festas' 
se applaudio a noticia da sua' restir^ 
tüi^áo : e^ 'Ordenando' a'^^ áiía 'jpaVtida ^\ 
mandárao, que por todas as térras 
dos seíís dominios, jpór onde cí Duque 
passasse, fosse recebido ^ e hospeda-' 
do como ás áüas proprías pessoasv v 
^^|.'* Em o priraeiro de Maio de 149^, 
entrou por Elvas o Duque D. Jaime 
com seu irraao D. Diniz , é Seu Tio 
• D. AlvaróVeéricaminharido asuá'jor-'^ 
I nada á Villa de Setubal, onde se acha^- 
va entáo EIRei D. Manóel, todos os* 
Senhores, e Grandes do Reino /'que 
alli esraváo, os forao e^pérar 'fóra , e 
EIRei era pessoa sahio da Villa a 
encontrallos, e observou cóm ellcs o 
ceremonial, que se tinha ' praticado 
cora os raais Duques de Braganga. 
Ao Duque .D. Jaime recébeo com 
singulares expréssoes de amor, e be- . 
^ nignidade, e depois do Duque Ihe 
beijar a mao d'levou a seu lado, co-. 
. mo a párente riiais chegado da Casa' 
i Real, e cora o raesrao motivo hon* 

r ' 

í . • 
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ron a seu irraao D. Diniz^, e a seu. 
Tío Q« . Alvaro* Leyo^ os. seus So-»> 
brinlios ao quarto , onde estaváo a 
Infanta c^ua r A vó , a B^inha, ^ua Tia, 
e a Duqueza sua Mái, que os rece- 
bep :C9m.;ii)ex|4kavel alegría^, vendo 
restituidos aos seus Estados aqueJIes, 
que choraváo perdi4os. Em Setubal 
se fizerao fes tas estrondpsas^ tanto^, 
})da fQ|^4?f d^ElKei . naquerar Villa/ 
como pela .vinda de seus sobrinhos. , 
Bíeíte náesmo anno fez. ElRei. 
inercé ppsto de Frojir^ir^^MíSr de 
t<^a$(a«-^g^tprra8 aoDuqqé, ¡ por Car-. 



d^Q}0 p|idr|p/^jdo assentamento, que 
havia, ^er-: pjelo titulo, , 4e, Duque , ca-, 
tandqj^reittVilIaTFránca a í^de Agos» 
tp. Ein rió-dp mesmo mez,.; ihe pzs- 
spU Qq^ra; Carta (le I^;^9§q, -em vir«[ 
tude da eme q Duque,, llíe.apresentou 
d*E4Rei D. .Ruarte, em,' qúe l^e con'» 
firnaava-^. J^ajáo , que o Qond estará 
vel fiao^ -aq Conde ¡^e . Arrayoíl^ , 
s.eu neto , do Condado de .^rrayol- 
Ips, das Villas d'Evqta-Mont^ Vil. 
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Ja-Visiosa , e outras. Estando depois 
em a Villa de Torres^Vedra^ eía aéi 
de Agosto, Ihe mandou passar Carta; 
da Villa de Bórica, e já Ifaé tinha^paM 
sado outra, estando na Vrila da.Pal^/ 
mella ariS dejunbo, dásmercéa^.gii^ 
^as, e privilegios, qtíe foráo condena 
didos ao Condeatavel aeu Viaavóif ó 
ao Duque seu Pai ^ aos Duques seus> 
Predecesiores, e ao Márquez de' Va.«r 
len^a seu Tío; e estando na Villar di& 
Akocfaete, a 19 de Julho do lomicl 
anno^ ihe confirmou por outra Car^i 
ta , a que tinha d^ElR'ei D. Dtfárte^ 
da Villa deOurem com todos osseius^ 
Fadroadós de juro, e herdade; e^foo 
outra passada no mestno anno<.a 31^ 
de Maio, na Cidade d'Evora , lhe> 
conñfcn(>u os Padroadós das Igrejaa 
de Santa María de Oliveira da Vil!- 
* Ja de Guimaráes, ede todos os Moi¿ 
teiros, e'lgrejas da dita Villa^ c nes- . 
ta conformidade IJie passou oiitfae^^' 
c assiní foi o Duque D¿ Jaime resti-; , 
tuido intei ra mente a todos os Estar. ^ 
dos da Serenissima Casa 'de Braga 
£:suppo8to que^ElRei D; Joáo^ 
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IL>fizera 'mercé^ de elgumas térras do 
Estado do Ducado de Bragan^a a va* 
fias pessoas, EJUei Ihas restituio, re- 
ooiqpensando á«queaii as tinha com 
curras raercés^rcomo foi ao segunda 
M^quez de Viiüa^j^eal, que ccnda^ 
oiCondado de Ourem , El Reí o res- 
títuio ^o Duc|iK jlXrJainíie, e ihe dea 
o de Alcoutira : e desta serte inreirou 
00 Duque de rüdo.o que Uift. ft^rten* 
cia , assiiB de Cidades, como Villas^ 
lagares ^ e mais térras , fb^urisdic* 
^oes ; confirmando-as no raesioo va-, 
jpr das mercé8.'janHgas dos «eus Pre* 
decessoresi e se houve com taj equi* 
dade^ x)ue, eiíi quanto o Dvíque -se 
mo ¡nreírava detodas as reiiiasi por 
«idárem neilaí impostas algtmiav }en« 
cas, Ihas satisfazla do Pai;rimonia 
KeaU. mandánictorilic passar*. JPadráo 
dft dita quaiíiia.- ^ 
. ..j: Pertind^ndctN o Senhor O* Jorge, 
Duque deCoirabra^ filho d?ElRe¡ D. 
Joao n« 9 ;pf ecsder ^ao Duqtie de Bra-> 
gan^á, decidió EJRei Manoel di- 
zendo: s O .Duque de Braga n^a he 
¿IJip de miahaUrma^ e o Duque de 

« 
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G)¡mbrá filho de íneu primo coir-" 

mío i e .d^ca. serte he sem düvída o 
primeiro párente o Duque Jaime, 
e assim ihe he sem controversia de-' 
vido o primeiro lugar , como a her- 
deiro prcsumpcivo da Coróa, tu 

Isáo parou aquí a felicidade do 
Duque D« Jaime , elle foi declarada 
herdeiro da Coróa de Portugal, como 
£lho primogénito, que vivia da Se- 
nhora D, Izabel sua irmá , a quera o 
direito áó sangue, inais que a ce- . 
remonia, charaava para succeder no 
Xhrono, quando em Ei&ei D. Ma^* 
noel faltasse a descendencia ; e sendd» 

assim jurado, Ihe beijáráo a máo, de 

que se fez instrumento , e auto pú- 

' blíco. Nesta ^occasiáo Ihe. deo ElRer 
huma abotoadura, traricelim, e plu- 
nia , tudorrguarnecido de.Yubins, conl 
a divisa ReaLda Esfera, pegas de-^ 
grande T»Aor^ e dádiva de hum Rei^ 
a hum Principe, que acabavai de no-*^ 
mear aeu successon i 
Chegando o Duque D. Jaime á 
idade de vinte e hüm annos , se des«- 
posou com^a Scnhora D« Leonor^ ñ-^ 
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Iki tSo Btiqué lie Medin^ Si<k>oia D«^> y 
Joáo de Gusmao, eeiebrando-se os 
contratos em 1 1 de Setembro de i foo : 
o que ElRei confírmou com muirá 
satiifstqio ai 14 da niestno ' mez j sen-^ , 
do tudo do agrado d'ElRei D, Ma- 
noel-, da-Aainfaa D. Loonor súa ir- 
roa , da Infanta D. Brites. sua Mái , 
e da Duquaa de Braganga^ Dé Izabeí 

£i:a no Daque D. Jaiáié et*^ 

ceJientes -virtudes ; porém milito me*' 
fencolico; pelo que muitai^vez^s pro*-' 
curava o xetíro na Serra d'Ossa^ on* 
dé -asaist lili Vomito rempo com os áé^ ^ 
votos Eremitas 9 que nella vimo^ a- 
que acompanhava nos seas santos erer- 
ciciosy oSo sd da oragáo, mas em to- * 
dos 09 acro9 de humildade ; ajudan-* 
do**os/ ñas obras das suas máos^ em 
que se occupaváo. Era multo amigo * 
destcs Santos ¥ar6es, a quem intiíu*, ;| 
lava : r: Capclláes do Duque de Bra— ^ * 
gan^a. Foi rambem multó devoto ' 
do meu Padre S. Francisco, estiman- 
do milito os seus- íilhos , que em no-, i- ' 
va R«colle¡ jao formárto depois a Pro- * 
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víncia da Picdade, a que dw anof- 
me . a primeiro* Convento , quú eatea» 
íleligiozos tiveráo era Villa-VIjosa 
de qiie toda a Provincia tomou p oat 
me , t> qual mudpu dcpois o Duque 
I). .l^h^osia 6eii^;filJia, para jtmtQi 
da.Villaé Tarabem he fundafáo sua 
c^íi^oAt^ro do J^osqúé junto de sBor^ t 
ba^ Era quanto Yixfio ^ foi Padroeiro) 
dest^,; Provincia., e ^depois seus súcn 
ce$soi:^.$; a este Principe deve o sea 
dUgmi?rtro« Com R«ligioros- ^ 
ajunrava, nos ejercicios de devo^ao , 
segulnde o» actos úk Commiintaad¿)\ 
coJWOtiqn^lquer Religiozoi na cercai 
mand^w fazer algumfc$\ErraidaB' en-v 
ti><$ jQ8 4^y/or^dpS| .para qu^ na sojidáo 
pudessin]^: mMs; jtvreménte- vacar an 
Depsj €fep&cplh«ji¿í^.Jmma para «i , ai 
habkf ^ a- roaior' panee-do tempoy 
míe a,IlÍ4t^r^^ Intentou largan seuai 
Edtadip$.>t;e loinarrA habite de Capa-> 
clifQ: ria>mesmgL Prováincia:; e venda- 
^i)di6cukiades de;i£| «eráilijgáo-eiB* 
£ort\igal, sabio do ReiaOy cora a di-s 
rejáo de hir a Rbtua , (Midé d Fápa» 
di¥pe.n«2)ri9 i|o anoD;iaa|)ipriui|$áo^ 
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co^mo em oiitro tetnpo se praticaf^' 
¿om S. Luh Bispp de Tolosa, é an-- 
tes Conde da me^raa Provincia , para 
dahi passar a jefusaleni, onde per-* 
tendía iicar toda a sua vidát ' Sahió^ 
do Reino sera appafato , e em com-^ 
jjianhia de hu ni' só criado, deiicando^ 
hmáa carta a ElRei, pedindo4hc des-; 
eul^passe a sua fesolu^ao, e^fizessé' 
mercé da sua casa a seu irtiiáo D* 
Dinitt . Mdfldoa> Íogo ElRei- em seu 
alcance, e acbando-o na Cidade de 
Cailirtayud, no^^Retno de Aragáo, 
pfaedecendo a ElRéi^ voltou aó Rei- 
no; "depois de tjBf recebido ás raaio-* 
res honras devidas á sua pessoá; Es«^ 
tavk já despozado neste terapo coni 
a^Duqueza D. Leoaorj poróm coni. 

' multa displicencia, por nao ter á nol'* 
^ ^adade competente para se ajun- 
tarem , como ordenáo os Sagrados 
Ganofies. ' Nascendo • o Príncipe- -D. 

' Joáo , e sendo baptisado em sólémne 
pompa rbi o Duque auem o ierotí 
á- Pia^ depois fói Padríniio da Infan- 
te-Di Lui2 em lyoó, - ' 
r npmeado em i^' 13» /.para 
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hit em huma; Armada conoUistir á 

.Cidade d'Azamor, em Africa, a 
qual se compunha de quatroce^tas 
vélas, entre náos, fragatas^ cara- 
vellaS) e outra$ embarcag6es llgeiras, 
em que embarcárao, além da gjence 
precisa para a manobra, e servido do 
luar, dezoico mil infantes, e deis mil 
e quinhentos cávallos, levando ó Du- 
que a seu soldó quatro mil infantes, 
e quinhentas lan$:as, de gente esCo- 
Ibida das suas térras., aos quaes man* 
dou o Duque fardar todos á sua cus- 
la de vestidos uniformes de panno 
branco, comcruzes verraelhas no peí- 
alo y e costas; e aos Coronéis, e maia. 
Officiacs até cabos de Esquadra, deo 
vestidos de seda, conforme a ^ gradúa* 
jáo do seu posto, Levou maís o Du- 
{Oue ^uinhencpa e cincoenta cavallos 
qe cnados , e vassallos seus. A' or- 
4€(m do Duque y h'iio as p^soas de 
iñaíor grandeza da Conté , comendo 
«odos á 9cia «neta com nofcaiñei gene» 
rosidadei, Tudo ,proiñptor a paftir , 
-foi' glB^ei ájCalbaclMl delLidioa a 
jOM.vÍE> j^iesa > oiuk depois d^^ já «atar 
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lia Igreja , en¡troa o Duque mriSo 
de branco, uniforme ao da farda ^ 
4fie dera dos seui Regini^entos^ cota 
callar rico de pedraria^ acompanba* 
do de todos os Offíciaes da Armada^ 
e o seu Alferes com o Estandarte 
Keal colhido , o qual benzeo o Ar«* 
cebispo D. Martinho da Costa sobre 
o Altar do Martyr Vicente , - Pa* 
drociro de Lisboa ; e depois desta 
ceremonia o deo ao Duque, que o 
fi02 ñas máos d'ElRei, o qual Iho 
tornou a entregar com palabras de 
amor, e estima^áO) recommendando** 
Ihe pfim^iro as materias daReligiáo, 
que cumpriáo ao servido de Deús ^ 
depois as do seu servido, e as <ia Juak 
ti^a y e equidade , que^ com todos dé- 
via observar, com notaveis express6es : 
^laostrando a confianza ^ e csríma^áo 
que fazía do Duque , se acabou este 
9cto^ entregando o Duque a Bandei^ 
ra ao seu Alferes. Volrou ElRei da 
Sé acanallo, precedido de toda^^ft 
.Nobreza da Córte, e o Duque mon- 
tado em hum sobai^bo. cavailo diante 
4^£1R^1^ ; entce ':quexn . mediav^i 
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outra pesíos, porque seáipré • pe^ 
soa do Duque teve o primeiro lugar 
depoif dos infantes. Na tarde deste 

mesmo dia 14 de Agosto^ anniv^rsa-- 
rio da batalha de AIjubarrota / e dá 
tomada de Ceuta em Africa por , 
sea terceiro Av6 ElRei D. Joáo 
fol o Duque ao Pa^o , acon3panha4Q 
das pessoas de mais distincao^ beijar 
a máo a EIRei, e á Rainha^ e Prin- 
cipe, e despedido das Pessoas Reaes, 
se foí embarcar^ para no dia segiiietc 
seguir a sua viageiii : o que nao suc- 
^ cedeo assim, demor^ndo^se aínda até 
ao dia 17, em cjue sahio a barra, 
sendo primeiro visitado por ElRei^, 
e recebendo delle Rovas honras. En- 
trón no AlgarM' a 33 ^ e seguindaa 
«ua derrota 9 stirgío a Armada a 10 
no fío deíAsamon Saltáráb- os nos- 
sos em térra , e enfráráo na Cidade 
%)J^ de^ Set^mbroy erácuada pelos 
Mouros , como se dí^e no Tom. II* 
w^nZi;- »m a perda de liam s6 
]i6mera«i Arvorá^So<>se os iiossos Es* 

muerta ¡ ^9 iBstaáéim iu -Armf» 
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j^éaes de Portugal , sobrero? ttibi-ós^ 

e torres da. Qdadc; ea sua^.^esgui- 
ta sendo purificada, é consagrada a 
peos CQín*a invOcs.jáo do_.^^¡rito 
Santo,), oiivio hdla * o Duque ' a, prif' 
(ne¡r9 Missa ^ com toda a devp^áp \ 
dando gracas a Oeús por táinánho» 
beneficios. ' - , . - v 

Espalhada a -Voz da tomada de^ 
Alamor,, e chegapdá á Cidad^e cíe 
Tite , e Almedína j se preócciífiárae 
Qs seus ^moradores tamo. dq/meclQ 
das* nossas. armas , qué / as abándoná- 
ráo de todo, fugindQjpe;jU,;terra den^^ 
tro a buscar itkiíq segurp azilo. -Of 
Duque viendo a Móspepidade ,da su» 
codquist^av mandou.óccupar a tida- 
de ide^Tjto pelos nossos^^ e a ^4419 
iEeivaitdeSi . de Aíáyde, .Capitaof f. 
ÍJovernadiEM-. de .(^a fi na^^A' ide : Aijip^dír 
iir| 3 qual naquelle tempo ja era 
tubiftarf%a^£iRfi Q^hMaq 
gb.O|'*Düque parí^ictpour por, cartaiJÍ á 
Óioticia. d¿ rao :fqíii& 9ilfi«e^sny>a^.i|4l(i.cs 
«réCdbeo.fMRei csítaíidb eri^tCi conl 

;«aR«inl]ft^ «attíal^doííisio biusigrAnt 

» I 
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• ée gesto a toda a Córte. Celebrou-^f 
está noticia com grandes festas, é 
multas Pk*ociss6es tm todo o Keino^ 
Correndo em Africa a fama dá 
sua felicidade, na tomada da Cidade 
de Azanior, correráo os Mouros a 
pedir-lhe a paz, e entre elles todos 
os habitantes da Enxovia ; e porque 
depois de concedida . elles -a quebrá- 
ráo, se r^solveo o Duque em pessoa 
castigar á sua rebelliáo. Sabio de 
Azamor a 26 de Outubro y e corren* 
do toda a Enxovia , nao achou niaís 
que hum Aduar deduzentas pessoas; 
porém parecendo-lhe pequeña preza 
para táo gra¿de pessoa , nao o oiFen^ 
deo, nem o quiz, deixando-o na sua 
liberdade. Causou canta admira^áo 
este procedimento aquella gente, c 
foi esta ac^áo táo lou^vada de todos^ 
que íicou sendo Problema : s Se fo- 
ra maior facfáo esta d^ Duque, se a 
de ganhar a Cidade de Azamor ? s:;^ 
' ^ Vti^diswáó voltarao Reino, del- 
xou o Gover^no entregue a D. Joao 
de Menezef , e Ruy Barreto, expe-- 
rimeocados Capitáes oa guerra d' Afri'* 
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Cf púbikas accjatna^óes* Desta insi-» 
giae; victodá^ tque, alcanjáíd-p os. Porrt 
tuguezes contra os Mourps d' Africa, 
4&0 ElRei íD» MaoQcl cQOta P** 
pa Leáo X.^ o que foi muito cele-» 

mne accao de.gracas^ em npaie de to?^^ 
do Oí; Ckrii^iaAisGQO , di^4p .Mis8^ 
de Pontifical t> mesmo, Papa , e .,$Q 
xecitoa .huma, elegante rOr|i^á€)4^' em 
que se engrandecía o zelo, e ChnV^ 
tandadje .^.ElRei^ e se/louvoHwp;.va3 
lor 5 e raerecimentós do Duquj?. Fin 
aDcrao-se" repetidos elogios a ElRei 
deráo-se louvoíes aos s^. yassaIJjOa| 
que pDvoaiido.os mares com^a^rmai 
das, e a fterra.' CQm exercUos^.discoí^ 
ttáo victoriosos -na A«ia%.ííiji»rf Ató 
Esta felicissiroa emprfza do*;UuH 
que -D. Jaime fez seU'íiiho P^lilifeo^ 
dosio pinrat cm huma .SaJ*>p/iiic¡t 
pát üo' Psr§o\d« VilJa-Yigosa ro* roos» 
Ao^ Pa pa ; Leao . .X* üie, /.isoncedeo 
«Eiji tas. grabas espéciacs , 'e. gfknáé 
eredíto. paia:^ fiua Casa. ^* -it;*" 

ir 
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f¿r¿pifas vííid^fcom a Infaftta-ííeCsíi* 
télta D. Leonor , foi ,o Dwquq IX 
Jainle nomeado., para tomar ^njreg* 
da Ra'inha na raJa , que dividen este 
Reino do de Castella o que fqz pota 
toda-a grandeza, pompa, e magni- 
ficencia, acompanhado do.Arcebispo 
de' Lisboa D» Maninho da Costa; 
do Bispado do Porto D. Pedro da 
Go3ta , e os Grandes do Reino* v - 
' ' Sentio o Duque foriemente a 
ftíODte d'ElRei Manoel^ em que 
se.achou presenta com ou tros muitos 
Senhores seculares , Ecclcsiasticos; 

Subindo aa TJirono ElReiOt 
|oao IlL , foi jurado pelos Tres-Es*- 
lados do Reino., a que o Duque se 
achpa presente,- cáGorapanhou ElRei, 
dt> Pa^o para Bn.. Domingos, com to- 
dos os Grandes da Corte. Neste acto 
Íig2?j0^ Duque o seu juramento logo de- 
soís, dos Infantes D. Luiz, e D. Fer- 
oo^aéci* ElRei confiroiou aa Duque de 
Braganca todos os privilegios, e gra- 
geraes , e especiaes da sua Gasa ; 
" gozando dellas/ tarobem a Duqueza 

átft.iRulhcr^ e.^UMBlfao D« Tligodo- 

X 2 
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sio: experimentando o Duque no Reí» 
sado d'ElRei D. Joío todo aquellQ 
amor, e airengao que no tempo de 
£lRei D. Manoel^ que o estimou 
com araor de filho, o que elle sou- 
be sempre merecer em todo.otempo^ 
e occasiáo. 

He obra sua a casa de Cajoipo , 
e Tdpada de Villa- Vinosa , obra di- 
gna deste Principe , com tres lego^^ 
de circuito murada, a qual ainda hb- 
je se conserva na mesma forma ^ com 
grande número de ca ja grossa, eruíu- 
da. A esta Obra,, isa. que deo princi* 
pió o Duque, póz na perfeigao, era 
que se vé, seu neto q Duque DtJoaQ- 
I. do norae. Em VilJa*Boim , duajs 
legoas distantes da Tapada, cpmé* 
jou outros Bosques em que conser- 
va caga. Fez reparar as Fortalezas!, 
Caste]Ios, e Palacios de seus Esta- 
dos. Edificou o Palacio de VilJa-Vl- 
josa ; porque os Duques viviáo ¡PQ 
Castello velho, desde o tempo dó 
Santo Condestavel D. Nuno Alvares 
¡Pereira , e nelle csteve o Duque D. • 
J^ime até ao tempo ^ em c¡^^ ca^i^ 
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Nelleassiniá a Senhóra D. I^bel 

Mái , depois da desgrana do Duqué 
í)« Fernando sea marido. Edificou no 
Mostéiro deSanto Agostinho de Vil"" 
la- Vinosa do seu Padreado a Capel- 
la para jazigo dos Senhores da Casa 
de Braganga , e para ella fez trasla- 
dar os ossos do Duque seu Paí , e 
Avó , e outros Senhores da fa- 
milia , onde em soberbos mausoleos 
déscanjáo em companhia de seus suc- 
cesi^orés , até ao Duque D* Tfaeodo- 
sio IL, e para este lugar, por or- 
dem d'ElRei D. Pedro IT. , se ajun- 
táráo os depósitos dos pssos de ou« 
tros Principes, que estavSo em outras 
parces. No mesmo Mosteíro he obra 
sba o Claiárra, e quasi todas as of* 
ücinas delle. Fez outras muicas obras 
dignas de eterna memoria, acabando 
a vida mortal em Villa^Vigosa a 
lo de Setembro de 17:52. Jaz na Ca- 
peiia Ducal da dita Villa , onde tem 
este letreiro : 

\ Aqui jaz D. Jaime o IV..Du- 

í^que de Braganca ; falleceo aquí a 

^ XX. de^etembro de Ma D. XXXIL 
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.in' Cssou/no: aiin0 de ifQi com i 

Duqueza D. Leonor de Mendoiica ; 
como dissemos* Tendo v já *ñlkoi \ 
preoccupado de alguma sugestáo dia4 
boirea , Ihe tirou violentamente a /vi-» 
da a 2 de Novembro ée- if ij¿ .Foi 
6 motivo deste - injusto ei^aipe Ae^ 
tonio Alcaforado , Mojo-Fidalgo de< 
poiKiiM annos , íilho de -Affbnsp Pi^ 
íes Alcaforado, que na casa do Du- 
que tinha o mesmo kiro de Mxy^om 
.Fidalgo, e servia no Pafo doDuquCt 
e a quem -a^D^ueea tinha mostrada 
estimar em algtimas occasides*: Nao 
qüíz o Duque ser o execütor da 4um 
mortfe; e assim mandou chamar a 
]topo García , seu GapeHáo , partí® 
confessar ^ e depois por huui negro 
eom' huM* ttianchii da cosinha ihe fot 
cortada atcabega. A Duq'Ueza, q^uet 
iá^norava o que se passava , ouvindo 
hum vgrande- ruido , assustada do qs^ 
tVondo foi. procurar scus filhos, e so? 
brc a cam.q , era que elles estaváo.i a? 
acfiou ó Duque, c vendo-a , voltou , 
é inandoU ' entrar o Capeliáo para a 
coiifessar, e tendotO-f^ico, euirottíH 
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Duque, a quero aiíaquieza pergüiított 
animosamente: Porque aicperiá ma^ 
/tar ? E dizendo-llie o Duquex Porqirft , . 
c lké f^a traidora ; ella Iheire&i^ondeo : 
¿| Ném' eu sou traidora, nem meus ayos 
í é-foráo^nüncá : com;-oütras raaóés 
^tt&Tivenceó o Duque ^jndada do Ca- 
|j6ltSb , qüe ckmava pela wa inno- 
cencia; e sahindo o Duque, )voltoií 
]bilc& ' dé|)t>ls persuadido por hom 
criado, Pedro- Vaz V a q^^ executasse 
j^séú prójeété, cí que na vwéade fez 
sfendo o mesmo Duque o executor 
tfe 8ua morté. As •fi«iilwias amigas, 
é^módernas uniformemente áffirmáo, 
qué !TídÍTé¥k iffltfocéntft TrisfaoGue- 
íes de Queirós tratando -tao seu No- 
^Itário ábs^ -Duqoes áé ' Braga h$a', 
diegando a referir este íaíto/diz ás- 

Bjmr' ' - ' *^ 'a 

por -TOorte desta rauliief^, 

^*'que elle máfóü sem-etiJpa, p(íf 'cil?- 

naes,' iejue della teve com hutn sea 

^ Mo^o-Fídalgb , etc. ; e dáftdo h 

" motivo da moríe, dit ássim : A catf- 

*^sa do ciume , corii que este Duqtífe 

^« D;: Jaime matau %Düqttqza sua -r- 
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^ineíra muiher , f ai , cftte y ba vendé 

^Mado algumas joias á Duquesa:/ dea 
^^Jiama lus que Jhe haviardadb a hoi^ 

ma Dama do Pa§o , a qual ^ra ga^ 
^lenteada debum Mofo*«FidaIgo. do 
^^ mescno Duque; e como a Dama ' 
^^désse a joia aa seu amante^. e o Bh# 
^que Iha visse nochapéo, p6rgjunrt)u 

á Duqueza por ella ^ ' qiie por lh4 

parecer, que o Duque soíFresse rasl 
^ que ella a houvesse dado 'á Dasnmv 
^ Ihe respóndeos que eiu ^eu podeq 
^^a tinha com as de maie: tm® ü'Dk 
^que estimulado dociume Ji^via fe> 
*^to a pergunta, Ihe pedio , que Iha 

raostrasse^ porém nao Uia mostrani 
*^do, confirraou sua temeraria suspeU 
^ ta , e matou a innocente Mat-roni; 
*^ cujo sangiie dizem, que aínda hojí 

se vé no Pajo de ViiJa- Vinosa* E>- 
*'tá sepultada esta Princeza no MoS' • 

teiro de MoiH^s-Claro; dos Erpm/^ 

tas de S. Pnnio da Serra de Osso,'* 
Esta memoria foi copiada de 
outra j escripia em tempo rauito an- 
terior áqaeiie, em que viveo Tristáo 
Guedcjs ^ porque os ossos da Duq^ieza 

i 
I 
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fbráo. ttrasladados do Mos teiro^ di» 
Moniie6»Qafos para Villa* Vinosa, 
anfiQ de 1590^ tempa qu^ jelle aio 
7podia alban^ar par4 escrever, que es-» 
táváQ, em Mqotes-CIaros ; pois falle*-' 
ceo^.em ió^óy rendo passado 106 an^ 
nos,' :£)ue haviao sido trasladado$.í 
Nao houye huma só pessoa, que nao 
tÍYies$e«a Duqueza por innocente* 
r Affirraa-se, que ElRei D. Ma- 
VOoL sentirá tanto este escandaloso 
prbcedimento , que quizcra prender 
ao Duque , o que o obrigou a reri^ 
rár-se ; porém o tempo pondo tudo 
em esquecimento, se tornáráo as cou« 
sas ao seu antigo estado, e o Duque, 
assás arrependido daquella fatalídade, 
fez rigorosas penitencias , e pedio a 
Déos multo percho daquella culpa. 
T.ambem se escreveo> que o Duque 
tivera por penitenda daquella culpa ^ 
fazer huma romaria a S. Tiago^. ü 
qiJ^iCauiiifprira fazeado caminho ^ por 
Tras ios Montes a Galliza* / 
v i /Bassadoa setenta e oito annos se 
trasladáráo seus ossos, por ordem do 
Ehjque.D. Theodosio 11. , e da Se^ 
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da: Esperanza de Anilla- Vijosa^' onde 
ce C0iiocáií3d á ^o^de NoV^eAbró'dé 
15^90, no colrb' debaixó da párte do 
ñringtlho , t)ndc ^tem"est€ Epitafio : 

' '€< Ai^al é«íáo <í)S ^bsSÉÓá 'da Seref 
<( nissitna Senhora Duquezá-Di^ FJéq^ 
««noT deMertdünjn, priraéira mullíéí 
»i do Duque D: Jaime , - 1 Vj ^ Duque 
wdie Bragangá. Fal. em esta vhiai 
<< Vif osa anñO> de* M. D. Xlli ^''^ ^ 

' Nasceráo desíte' primdro iitettí- 
monio os seguintes fillios:: '• •'••'^ 
D. Th»eoícto«io I. do nome/ V* 
Duque de Bragangá, de que tratará 9 
Capitulo segQÍme. ' • i -^-. 

• A liifanta D. Izabel , -qlíe casoii 
com olufanre D. Daárte; de qué riá^ 
céráo a Senhora D. Mariá Priiicezá 
de .Parma , a Seshóra- D/ Cafiiariná*j 

por querrt veio O, dircito da stlíCéSÍ 
sáo do Rei»6j e-ó Serthor D. Üóái^ 
te, que vigor da idade morreo 
eiá Evorá itm deitai^Uflcce^oí''**'"^* 
- Casou. o Duque D. Jaime seguii^ 
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^eiidoo^a^ Dama daRaiuha D.LecK^ 
nor, Senhora de excelletites virtudes^ 
■ e raras qualidades, no ánno de rjiOé^ ' 
J Foí esta Duqueza a Fundadora do^ 
Mosteiro das Chagas-de Villa-Vijo^ 
M das Religiozas do raeu Padre S4 
Erancisco; para o que com. o Duque 
seu marido irapetrá'ráó faculdade da 
Sé Apostólica; e fallecendo ,néste 
tempe o Duque D. Jaime , seu filho' 
D; Th^dosío ihe'^deo'Ocufflprímefií 
to , alcangando Buliá do Papa Paula 
IIILvp^ra aerec^áodesre^Mo&teiro, no . 
qual eutráráo as Fundadoras depois 
do armo de i^^g, e querehdo a Du- 
qu4^za imostrar o gosto^ com que eri-, 
gia esta casa , e o quanro a estima- 
va neWa- recoilieo logo duas filhai 
suas , sendo das priweiras habitadot 
fsk^^/ t fNwijaíS, que elJe tevew • Ha 
daiobediencia do Provincial da Pro» 
viii^i|p:i^os Algai^wsl e o Padroafdo 
da íS&ééífissim a Gasa de Bíaganca, 
¿¡P^^ ^iM^^ esteüíéBteiro , o 
¡nteiranie|\tevá9 Reíigiozas# A Du* 
^pñaafc^ítf continuo^ ém sua vida| 
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falkcendo em 1580, foi nelie.i^epul» 
tada no coro debaixo, com esté Epi-^ 
tafio: • : 

cc Aqui jaz a Senhora D. Joaii* 
<<na de Mendonja, mullier dO Du- 
.€€ que D. Jaime/a qual matídbii etH«' 
«ficar eáte Mosteiro. Falieceo noan- 
fcno de M^D.LXXX.'^ 

Deste matrímonlo da Duques 
D. Joanna com o Duque D. jaímd 
násceráo estes fílhos: 

D.Jaime, que seguindo ávida 
Ecclesiastica , falieceo a 2 de Janei- 
ro de IS62. ; ■ '\ ' 

Constantino nasceo emi5'28* 
Foi Vice^Rei da India, onde obrou as 
j^andes proezas, que ficáo ditas. Des- 
presou tresentos in i l cruzados, .oflfere- 
cidos pelo Rei Je Pegu , para resga- 
tar lium Idolo celebre na Azia , que 
era o denre de hum Bogio, preciosa- 
mente collocado em huma joia ,.que 
elle mesmo na presenta de hum gran- 
de congresso com sua propria máo 
lanfou em huiii almófariz, onde fbi 

Digitized by Google 



35^ ' 



desfelto , e o pó deile queimado , 4^ 
redü2Ído a, fumo: ac^So esta que o 
fez i m mortal no Oriente. Casou com 
D. Maria de Mello, filha de D. Ro- 
drigo de Mello, L Márquez de Fer- 
reirá, que era primo coirmáo do Du- . 
que de Braganfa D* Jaime. Morreo 
9 14 de JulJio de 15*75', com quaren» 
ta e tres anuos de idade^ sem deixar 
successáo. 

.D^ Fulgencio, que foi Abbade 
Comm^ndatario de Salvador de 
Travanca da Ordem de S. Beutó^ 
Prior Commendatario de Santa Ma* 
ria d^é .Moreira,. dos Conegos 
grantes , Chantre da Igreja CoUegia- 
da da JVilla de Barcellos, e XI. D. 
Priof .de Santa Maria de Guimaráes^: 
falleceo a 7 de Janeiro de 1581. Te- 
ve p^r ñlhos os seguiutes : D. Frau* 
cisco de l&ragan^a, que se criou era 
casa do Arcebispo d^Evora D« Tiieo^ 
tonio de Braganfa , o qual seguio a 
vida Ecclesiastica/ em que tev« luui* 
tos Beneficios; sendo Conego da Sé 
^'Evorá, Deputado do Santo Officio 
jlj^Usboá ;. ^ da .Mesa da Cousciec^ 
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cía y e Orácns , DescmhWgador d<^ 

• ?ac«i , Reforipad^r . de Universidades 

(Je Coiinbra , Comavissario-Geral da 

Buiia* da Santa Gr.uzada , pon Bulla 
dp/ Papa Paulo V. de ló de Dezera- 
bi5o: de 1609, de que áomou. posse^ato 
?wiRO» seguinte , De parado do Conse- 
ÜkQiGjwai do Santo Offido. FÁlleceo 
Coitrbra a gí de Julho de 1634, 
P. Angélica de Braga nga, sua trim , 
• qtiií;<Í0¿ Religioz^v e Abbadeja do 

Mo8«eiro das Chagasr de- Villa^y¿sx)> 
.§aij i- ' ' • ' • • 
. - íi 1 . D# Thecthomo. y Arcebispo^ dif 
jgvora de.qu£ íallaq3£)s no Cap. II; 

. D- Joanna , que foi Marquesja 
ée Elohc'j muHier^ der Bernarda 

ds ¿Cárdenas j^iaríjueft,de Elche* . . í 
^ \: D. Eugenia , que foi Marqueza 
de Kerreira, niulher de D>.>Francisco 
.de Mello, II. Márquez de^Ferreíra* 
i . Mapia , jqu^ ^ desprezaadot^o 

Mundo ^ seguk) a vida Refigioza no 
%jsíteicf>.4as Qiag^ de ;ViUa-^VJ5l©i- 

que a DuGueza sua.Mái funda- 
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Rcligiozo Mosteiro, onde viveo cora 
grandes créditos de virtude^ com q 
nome de Sóror Maria das Chagas. 
Falieceo a 6 de Juího de 1586. 

Dr Vicencia, que -no mesmo 
Mosteiro das Chagas ptoícssou, cha- 
xnando-se Sóror Vicencia do Espiri- 

Jhe d?taq npnie iínmortal, ^t^oco no 
Seculo , cofDO na-^^E^eJ^gü^o* Exerci- 
tando por njuitos annos o lugar de 
Abbadega neste Mosteiro, falle^^ 
na id^de d-q okentft .aoijos. a.-2j d^ 
Jftnjjo'jáeí 1,60^.' - . 11/ ' V 

' Te^e...o Ouqu? D. Jaime por 
Ibos iljegit irnos .: a Madre Sorpí Aur 
tpiik-da Eflcarnacáp , Religipza:^ 
upiesmo Mosieird 4as (Chag9s , © v> 
veo. aeai..d9JKi&, .i^Ueeepdo 

no- 

. . /*• O ; ' i J ....... 

t >; > > r: * ' ' ^.♦mÍí.W.! 

Digitized by Google 



é 




CAP,ITULO Xi. > 

O Senhor D. Tbeodúsio L ,dú non^et^ 
Duque de Braganga^ e IÍL ^ 
de Guimaraes. . ^ ^ 

EL A morte de seu Pai^ fp¡ yisw 
tado. em ViUa-Vifosa por.El^Rei Q« 
Joao III. 5 acompanhado do ínfantff 
D« Luiz, do Mesare de Sr*J]^áagp^ 

e Aviz, do Conde de Vimioso',^ q 

de oucros Seabo^es^ vestidos : «4f JittT 
to pczado, segundo o uso 4^qy^^Je 
tempo* ' ' ,\ 

Sendo eíu 1535 jurado Brincipe 
lierdeiro do Reino o Infanfe ]9« 
noel, fiilio d'ElRei DJoaQ líLb pa* 
Córtes^ que 8,e jcelebráráo eis.E^tctrft 
81.13 de Junlio, exe;-Q¡toU o Óuqíe 

4e ^Sr^gan^a^ o Oficio á^jQmsm 
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tavei; na ausencia do Infíinte. IX 

LiMs, de quera era esta Di gn id a de.' 
> Estifiiou £lRei Joáo IlL a 
Casa de Bragan^a da mesiBa sorte, 
que o$.4leÍ6' 8¿U8 Predecessores , : dos 
quaes ella descendía. Amando cxtre* 
tnatoentcíai Infante DuDoarteseii ir- 
máo y lúo só pelas suas raras virtu*^ 
des;*ibasn(Éiabefn pelaf^rdécíiéiinenda^ 
cao, que d^lle Ihe fez seu Pai ElRei 
1^» Manbei , Oicason com n Senhora 
GD.^Izabel, fiiha do Duaue Jaime, 
ebn¿lüíñdo^:ieÉúevtra(8dtt>Hi A gostó 
dé 15' 36. Receberáo-se. no. Palacio de 
^iité^Vi^osa ooitt^áristenfemtd^iEiRei', 
fi de seus irmaos os Infantes ,.^ toda, 

rao fescas estrondosas^ O iafante IX 
^tíÓ!k>% ^nfeal , e^Admitiisrraddi 
do Arcebispado d'Evor^ os recebeo^ 
¿<^lfae8^áB9Íliíi^08 InfáñfestiXriLuiz^ 
eD. Henrique. HouYeraoiusias^ eru 
j yiii»^E lRe< i(xftt40j le^édfér coam 
panheka o Duque. AcconuDodQU .o 
£)aque fttdoí eran dWér^^ v(^i^^ 
mesma^ Villa , ^ssistindorihe com 9 

fodQ jiecessario^ com á jnaior gra» 

z 



Digitized by Google 



S44 



. deza » e magnificenc i a ^ mos^rdiicio 
nisro o poder da sua Caga, hdspedan^s 
do ham R@i, quatro Infantes ^ e a 
iriaior parte dos Grandes de Portu- 
gal: eerviado-se tudo com baixelias 
de prata , mandadas lavrar de novo; 
O Duque doou a sua irmá .o ^Qu^ 
cado de Guiraaraes , que era hnma 
preciosa por^áo do Estado 4a Seré*» 
nissima Casa de Bragan^a , nao so 
«relas^Buas i«ndas% como peks regai 
lias dos seus Fadroados, de que o 
Duque D. Theodosio táo poucaee 
tínha fógrado. * ' 

Depois o uomeoa ElRei Fmah 
teiro-Mór das Provincias do Minhft, 
< Tra« os Montes , por Carta* passar 
da cm Almeiriro a, 9 de Dezembro ' 
táe 15^40: posto, que antes tlofaác^ dr 
.4o os Duques sen Pai, e*Avós. 

: . . Jaieressandó ElRei IXJaa0 lir^ 
« e a JR^inha D. Carharina sua inul£er 
510^ ossaniemo do Duque D. Théodo^ 
<sio , dererminárao cásalo ^om a Se^ 
nfoom 'D« Izabel de LaucsAtre, afta 
f rima coirmSy filha*de D. Díniz seu 

e4e''iU ¿rites, de.^44Mt23o y^^. 
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l^ca^dai Casai de LoaqSi. : CelébJCiiWb 
M i3s$0: coatmo' nú líugot éntrig 
Janhp.de 15:42.^ Deo4he c® ídiQte.ad 
Viilast de M«Miíorte , Melgado Oisk 
tror-Labowiro, Eijonha.,. Villa-Fran- 
ca e Nogueira , corh seiis Castéllos , 

retidasi, .4ireitos») e Padcoado^ das 
Igrejas, coro os privilegios, que ti- 
niia o Diiqiike. oas .suas terraís , tuda 
jürov e herdade para todos osseus 
Stt^ces^ores y dando-lhe raaia em dof» 
te rt^uarenta mil cruzados. Celebrá* 
fft0*iw.a5 yodas em Lisboa, a 25: de 
Junfio do dito anno , cora apparatO; 
?erdédetraiiieote Ktal^ rec^bendo-os 
.O.AfCebi^po ,do Funchal D. Marti-* 
ofea. dei«FoctugaU assi^tindo ElRei, 
*JB^ai»ha Qs Jofaotes^jj. q§ Gran-í 
4«».da Gór;Cet ; r 

Ba|itisando EÍRei D* Joáo IIL 
jseu éfho o^lnfanfie Pv Dihizt, ^a 3 dci 
Maio de^ 15:55, foi o Duque seu Par 
driotio. Achou-3e presente ao acia 
^ I^^eps^rios da Infanta Ma« 

.«iTia , rrinceza das Asturias, na Villa 
¿a 4lwrtit¿Wi^^.haven^ ep- 

Z 2 
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«pe Firipp.e > hcrdelro dá. Hespa*^ 
¿ba, escolheo/aó Duque D. Theodo*» ' 
$10 para este, acto, em que o Ducjue^ 
fez huma despeza extraordinaria. • ^ 
Foi tambem acoiupanhar, a Prin-^^r 
íeza D. Joanna, Mái d'ElRei.D. Se-^í^ 
bastiaoy quaudo se retirou para.Cas:^^ 
tella; o que o Duque^fe^ com muí- 
ta magnifícencía , acompaabai^ d^; 
Duqueza sua* iiiulher^ e mais 4e dp^- 
mil pessoas* k ^ ' 'j 

' Peiterfdeo oSenhor D. AniQuioy^ 
filho do Infante D. Luiz, precede^ 
ao Duque D* Tbcodosio ^ porém el-, 
le, mostrando com evidentes razóes o 
seu dircito, ficou semprc preferinda, 
Já era Garres , já no a«o. da acciár; 
majao d'ElRei D. Sebastiáo, tjendq^, 
o Duque melhor lugar , que D* 
tonío, apezar de nao ter 'a' Serenissi- 
roa Casa de Bragan^a nestte Jlj^iiia?' , 
do aquella atrengao, que se íhe de- 
Yia pela sua representadlo, equ«s0Qi^! 
pre racreceo dos Reis seoa/antépaísit^ 

S^dos. ' * • ^ / 

Horrendo a Duqueza D. Izabel,. 

^asott «egunda vez;<?oin'-^S 

I 

I 
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Bí^Ites de Laricaitre, filha^^de D. Lüíz' 
dfe Lancastre, Coraraendador-Mór da 
Ordeitli^ de Aviz , que era filhb do 
Senhor D. Jorge Duque deCoiinbra^ 
filho d'EIRei D. Joao 11. Effectuou- 
se a voda sem licen^a d'EIRei, e 
contra a vontade da Rainha Regen-- 
te, na menoridade de seu «neto £1- 
Rei D. Sebastiáo, mandando insinuar 
ao Duque a pouca necessidade, que 
tinha de passar a segundas nupcias , 
téhdo já Iium fíltiQ., de quem devia 
cuidar de Ihe dar estado, por Ihe fal- 
tar pouco tempo de completar a ida^- 
de competente para o thalamo. Por 
¿ojo motivo o Duque se recebeo em 
segredo por palavras de presente, a ^ 

cfé Seterobro de I5r5'9 de madrugada.. 
Sabendo logo a Rainha deste proce- 
dHnen|:o ^eld Cardeal D. Henrique, 
sentindo a desobediencia^ mandou^ • 
j^éÍÍrá*\deiitror:em seiá dias ab Duque' 
para a Villa de Torres Vedras , dotir 
éé' ÚSir^^^ licen^a soa. £ ao 
Duaue.d^ Aveíro outra ordera^. para 
njí^Síiti-p^íl da Córte , passan- 

do'A b^^^^^ ^^^¿^^ i 6 entrarla na 
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Cdrte iiem ^ termo^ ít^ 

goas á roda, sem especial ordém sua<^ 
•A D, Luiz'de Lancaftiie ndn¿lotí re^ 
íirgr para a Villa d€ TJiojtaalrl Este 
desterro fot de poAcá 'dora 930, e £4^ 
Rci fez tñepois varias íBcrc^ Da» 
^ue D. Thcodosio. 

' :Soube o Duque adqiuirír univer<> 
-sqI estimt^ao |ieia grandeiá do seh 
^nímo. Fez sempre oituita ei&timagáo 
dos Sabias, comtmmicatKte eoiíi^eílw 
com multa famíliaridade« Dado is 
Artes Lifberaés., prerniavá ésíáé os 
^eus ProfjBSSores. Teve grande puno* 
^¡dade de se instruir^ do que ise pa«* 
$ava j&as Corres Estrangeiras^ a es^ 
te fira entretinha pessoas aquem pa* 
giava, ipara que Ibeparticipassem rudo 
o que succedia, pricipalmente naCór«» 
te de Roma , e em ^eneza. Da tttil 
curiosidacie deste Principe se fizerao 
varios Volumes de Relafióes , a qu9 
charaarao dcpois ri; os Livrois de muí* 
tas coisas que erao dignos de se 
ver pelo que continhao, corao dizFr. 
Jefonymo Romao* ?o¡ grande esti^ 
mador dos monuiiieatos ida aotigyi* 
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V 

é^á^^i fíi^né^ Uxazer de Terená; va^, 
rías Inscripg^í marmóreas 5 que pert> 
aianeosm collocadas Wa poi^talda'Mo^ 
teiro de Santo Agbstiiiho Üe Villar 
,yifOSá , e se podem vér na Historia 
Genealógica da Gasa Real, no'Tofflsí 
Vii a fol. 78. ' ' /i 

Poz o Duque a Casa em ttictlb 
esplendor ,^ «que iaá' parecía Córce ^de 
jwra Principe Soberano. Havia nella 
ppáztntsís e tmte € quairo pessoas, 
que lyenciáa 'moradias , e salariosV 
deasesei* Fidalgos , nove Mojos-Fi- 
óalgos,. sessenta e hum Cavalleíros^ 
iRidirigcs, qtiarcfim Escudeirosi^Bídak 
gos ,4e2^eis^^ Cavalleiros , do2e Es- 
Cfodeifós , tínooenta e quatro Mojos 
jda Cámara, ^.assim todos os mals¿ 
, conforme os 9eói>emprego«i Isto^ Hie 
. jGOncUiava unto respeito, qup náa 
- íiavia em toda a Hespanha hum: Vas^ 
sallo tilo poderosOi como os Duque» 
dé Braga n ja. Na sua Gasa hospeda*^; 
va^tedas^ as peSdoas brandes ^ qü^ vl^ 
nháo a esté Reino , de Hespanliav^ 
fEi^il^ vital ia , e aiod^ das^ Si^egiáes 
Itai» rei)»btaa^-^(^ ar 



5^ 

¿«amdeza , e conforme tas gfiaduagtfei 
ém' individuos. ' * • r^^u 

Gomo sabio, e inclinad© i lí¿ 

Íaoijdos:L]vros^ fez imma.-exef^Uemo 
pirraría, que ornou com minios tüBA 
BQscriptsoSy.que nella .se >gQardiaird0; 
e deixou isto reconmiendada: .a seil i 
£Uw , dtzendo do sea TesraiDémo r' ¡ 
rr: Item deixo a minlu . Llviraria , 
^Uodos os Livros, que ti ver, zoDu^ 
*^qae de Barcellos mm ftllio^ up^» 
^'^que;aiide cm Morgado>, ei-nSfo da- 
ra elle, nem os seus Successoresj. 

dita^ Livraria nenlitiiis l^ív^osi^ 
sem- comprariem outros cop^o^ elles,^ 
*^ que^ raetáo na ditarLiv^raria^^ft: - > 

Foi rao - generoso , que no sea 
tempo nenham Fidaigo foi- Sak doi 
Bseiaa /em servido d'JEIRei, a.quem 
0:Di!qtie nao fizesse «presentes, oa de 
acmas, ou de outrajs,pe^as de valia^,^ i 
ott:^ 08 socoorrese com dinlieira* i ! 

.Era táo pao,, e tao devoío., que 
andando lium dia á ^ra^ junto á Viip - 
Jade Tercna ,ouvio tanger hunj 
' Dp, 9 pj^rguni^ndo a hum homem.d4 
texr^> que se aciiom^nq ^^mpo^a 
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tadgidi€bJ% Vilk, € 4¡s;$iKlo-Ihe\it|ng 
era signal para sahír;* p- SantMsiflté 
Saoramema^; ddiXQa 4Qgo. a ^stp^ 
coitii ^oet^ndajra iár^ajft-^ efft»cpaj^»> 
ai^^filla^ jqüe. p&k gcaAde ali;u^a¿$ea^ 
yafdisuaniPe ; e sendo a "gente daqiteJíft 
t^arar remissa eiB^ «u>dk a táotisanto 
exjSTcicio , dalli perdíante, ensinadá' 
da.jsxwB^ do «Diuctae, ficou coot 

tú cuidado, que^ assim que ouviap o 

^-gna)v^(^<^iáo.cof{i prosuptidáo*»'^ ; 
-r: Junto do seu Pa^o mandou fa^ 

aebvbuma Enfermaría' p^ra os' seoé 
«¡jaldos , que nao tinháo casa, e erSo 
aBttstíd0S! detti¿ao quenecessitairió^ 
e quefiáo^ comjargueza- Na fatal es- 
teitjidatieiy que padeceo o Rema| 
ma^idott vir trigo .de.fQra, 'e o mam' 
dasa dar, peto cosfo^Ms seus Vam*U 
los de Villa-VigQ»:^ ^que era roenos 
daifíaet^eilO'«qub $e itendia no Re^ 
no* A'a.pessoas Nobres^ que nem aft 
barato podiáo chegar, toanda va iodos 
o» diaadai: pa.Q^ ^ dtstríbuüio peiáa - 
casas,,, conforrae a familia , e neoes^- 

ai(|ade;v4e . ca^a Iiuiul^ éoran^o etta 
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git^ iSúm a fértil iievida4e a diminuir 

ftesoíts pobres - Sjdstenfta iiioio&' de tti* 
g¡9^' fora as ordmarias que^dav^j ¿e^ 
ifí^m qúehúvi^ parre. dat^Uas 

rendas se despendía em obras^dd 
f tíidate , e ttmor do proxima'^eza* 
ya o Oíficio Dívíro com tanta a^ttea"^ 
tfáo, e pausa que excedía ao ma\s 
perfeko ]£cc4a6ia^tico.>^ e mtiicas. Yf^ 
7es acorapanliíiva 'aos seus mesaios 
£kf etíáes* Em qbamo comin^ manda^^ 
ifálér lívros curiosos^ e del i 93o: pro-* 
y¿¿tci$air No mi- Palacio feziibM» eiX^ 
cdléntp. Fundou "b Mosteko ¡das 
Qiagas de V¿Uar Vinosa. dar^Breligío^ 
zas. da Ordem do ipeu^ Padre S.]^ati^ 

-éñeo\ 'i]\Jt¿ é(mmjf tm - qoe - tev€ gr«* 
den parte a Duqueza Joanna de 

'Méhduti^ «iw Ma4rttra; o d^^fNos* 
Ga Senhora dfi Piedade da meso^ Vil-'" 

Villas de Chavcg^ e BftfCt^lldá damcsí^ 
. {0^ Prdvifieía V % ourrafs dbrás-, -^fue 
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milito o MostóirO)da»Gartirxa H^Ef04 * 
ta , qüe fiwidou éeur-irinájo D. Thea* 
toüio Arcebispo d'E?ora/ Fez o coro 
no Convento dos Eremitas de Santo 
AgestiJiho^ CjSLzigo da sua Casa ) 0 ^ 
•oatras muitas obras, pregoeiras da 
stia piedades • 
' Teve grande zelo do Culto Di*"^ 

viiM>, eofiseguindo áo Pap9 Paulo IIL - 
hura Breve de 5 de Novembro dé 
15 34 , para hum csrto numero d^ 
■'Capelláes celebraren! os Officios Di¿ 
Vitt09 ina sua Capella conforme^^ 
ceremonial Romano , o que sempre 
$e Sa- com toda a perfeigao: Enri^ 
quecendo esta mesm a Capella coni 
rendas Ecclesiasticas^ prata, ^ preoid- 
sos ornamentos, deixou recommenda- 
3b «a seu filho o augmente -desta Cá«- 
pelk , que nao menos zelosó desem- • 
petihidu cájo exemplo" tem seguidd 
os seus Descendentes. * . : 

' Intemoo fmer >hama*' Unilnértli 
dade em Villa-Vijosa, e chegou i 
priad^r as Aulas; porém , 
do 9 deixou.esta obra reoommendadá 

a ara fíUió, a quem. e» etiidjiidoa da 
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fiS* vida: ligo derSo lugar a cumprií ' 
ii^ca partC!aiV!Éinta4e>^e sM^al. 

Finalmente foi este Principa tao 
Catholico, e.itemrate a Déos, que 
n^Rca se deirou na cama sentíndo-se 
gcavado ude, culpa;, aem |Sniwefro Ve 
coiifessar. Achando-se em perfe¡ra> 
!fü*^M' fez ó.sea .Téstaratnto a' 3'de 
u j^^.l^^h se vé asuajaui- 
K^Iigiáor. pelos- muiros pios lega- 
ws , e outras dispazifoes digtík» áe** 
todoio: lóüvor , fembrándo-se o raais 
possivel dos- seUü criado», -nlí^eittíbtí 
^ocQiiiMeQdo.nDuiro a meu filho i' 
•'lqM$ . trate, bem a todos os ¿rkli^ - 

-/ftda casa, e os recolha, como eu. fiz/' 
^-quando . mcu fefc falleceoV 4 tyufr'- 

•-•^^-«usÉeiite sempre a creafáo desta^ ea-' 
^^sa táo anttga;,sB lioiMíada ve'aoálifr^ 
^..llios dos Fidalgos raais velhos os 
.^(^ba^i. e:aos overas dé4te^fíhror, 
**pará que viváo^xom EJRei ineu Se^ 
-^ níiosv. oUí como-pQsíao ter. vida. '? ' 
Neste mesmo anuo adoceo o Duque' 

gHüK^eqte^ «» recebendo todds ós 

Síf ra meneos da Igreja, passou á eter- « 

¡úéí^Aijui do JSmmhfíi, Foi seDul--* 
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tadg^no Mosteiro doá iElremkas 
Santo Agostinho, ondesegraVou es-« 
te Epitafio : 

« ú Aqui jaz Dotti Theodosra^ 

«cV. Duque de Braganya. Fallecécft 
«caqui a XX. de Secembro át 
«cM.D.LXlII.^' 

Fo¡ casado a primeíra vez com 
a.§eii|^OFa D« Izabei da Lancastre, 
qije fundou o Mósteiro da Esperan-^ 
^a.de^ Viáia- Vinosa dasReligiozas da- 
Ordem de Santa Clara, a qua 
l^ísr^o eiB Lisboa a 24 de Agosto 
de 15*58, foi trasladada do Mosteiro 
S« Francisco paiá o bsu Convdit^ 
tOt de Vil la- Vinosa a S de Julho de 

2^71^ onde tem oseguinre Epicañoí 

**. • • 

.... . . i ' . 

- . «i Aqui estáo os ossos da Sere- 
uoIssMiia Dttquezá D. Izabei deLan- 
cílcawtfe , L mti^her do Duque 'Di 
^(Theodosia, L Duque des te lióme J 
<€a c)ua^ em seii Tesframentor deda-* 
^crou a tr^sIfldasseiQ para este seu 
♦^Cpnyefliro da Esperanza deVilIá-^- 



^56 

» * 

^ Deste matrimoaio nas^eQ^o. Dun 
Joáo, 4e que yai aíraíar pse^ 
gBi.nte Capitula . 

CasQU segunda vez com a Se-^ 
, xihora O* Brices de Laaca^fiCj^a quaL 
falleceo a 5 de Junho de 1623 , dei-^ 

xando por Xe^íamenteira .a ChiqM^ft* 
eje Gaminha sija filha, a quem recom* 
inei^ov .loandar; acabar a Capel4«i> 
1^19 e no coro debaixo do Mosreiro de 
Santa Anna , das Rdigioxas/do^inett 
padre S. Domingos, na Cidade \de 
J^^iria^ (iohft mandado fa«aer:p«ni,stta 
sepMitura. Jaz no dito Mostqiro ixo 
^Qro debaixp, enj Iiuaa j8epMkíira.JíP- 
* v?bntada de marmore , da parte, do 
Evangelho, cpm este Epitafio; 

« » I . . . . ! 

* • - 

. . <í,SepuUiirií tdíi Duqúezaiifc Bra- 
^■ «f ganpa D. Britef., njulh^r do,, Grao» 

^.«quinto Duque de Bragan^a» Falle-^ 
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Nasceráo deste matrimonio 
Jaime , Coramendador de S. Marti-* 
nho de Moreira da Ordem de Chris- 

to, Commenda da sua Casa, que, 

aQom^nhanio na, flór da.idade a £1^ 

Rei D- Sebastiáo a Africa , morreo 
na batalha de 4 de Agosto como fi- 
ta dito no Tomo TI. a foL 342.,' 
Ofide^ pbT ^Dgano se di¿ O. ^lomes^ 
em lugar de D* Jaime. 

D. Izabel, Duqueza de Can^i* 
. .nha, Marqueza de Villa-Real , a 
qu^l faijeceo em Leíria 3em deíxar - 
íu<;Q^ssáo a 21 de Maio de lóióé 
Jtt «o:Mo8te^rp deí Santa . Aana no 
coro debaíxo junto á sepultura de 
fiifl. Máiy eni oucra kvdocada» coa 
este^ Epitafio; 

«Septilwa da Senhora.D. Izan 

« bel de Lancastre » Duquesa de 
«« minha , raulher do Duque de Ca- 
te Biiiilia- D. . Miguel de Menezes. o 
. #iprimeira Falleceo .na era . jie 
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CAPITULO XI. 



O Senhor í). ^oaú, 1. do jwme^ FJ^ 
Duque de Braganfa , e ^Irde* " ^ 
Bar cellos. - , 



N 



ASCEO esté Dii¿|tít ¿ra t5'47- Lo^ 
go nos seus primeiros ariaós ; tratqu 
ISlRei D. Joáo 111. o sea casaWnw, 
; foi o quarro na Casa Real) cpm 
A &iínbora D. tíatharlrra , so* p^liná 
•coirmá, sobrinha d'EIRci, e ñlha dé 
Infante D. Daarte seu irmSo. ¡iüi 
quinze annds de idade Ibé homcou 
ÉlRei D, Sebastiáo esta mdsmá'Sfe-^ 
^hora, como estava determinado por 
ElRei seu avó. Antes de se effectua? 
O casamento fez ElRei mercé a^o Du* 
que D. Joao do titulo de Dúqué^tte 
Barcellos., para que logo se cJTaní^a8- 
"se Duque^ fazendo destc modo pu* 
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' Mico ogosto, com que se inte refiscvt* 

' no casamento do Duque com a Se« 
¡ nhora^D. XZatháriná. ^ " 

Celebráráo'se as vodas a 8 de 
I Dezeml^fo de í^6^ , cení especiaes 

• demonsrrafoes de alegría^ como ti* 
' nhao sido as do Duque seu Pai, com 
f asistencia d'ElRei .p. .Sebastiáct^ 
Rainlia D. Catharina , as Infantas , o 
Cardeal Infanís^iíX ^Henrique, os Se- 
nhores D. Duarre , e D. Antonio , e 
a maior parte dos Grandes do K9Í« 
no. Era a residencia dos Duques era 
Yill^-Vijosa,; cquii^dp, e,i» .1571 El- 

Rei D, Sebastiáo '-síf achava era AI* 
^eiriin> jescreyeo ao Duque, para rer- 
ceber em sua casa ao Cardeal AI^ 
íj^ndrino,. Legado do PApa^JShr Bio Y« : 
i^^que elle cumprio, com a magniíi- 
peqcla dev^ida i sita pes$Q«5K\PfF^ ca- 

nnotivo 
muijtp ao 

pyque e^^ j^gr^ciipsa, hosped^^?,m , 
daiidorlke. ' tiíirbem corita dgeti»9ga- 
.dps^.^e o^JZ^t^^^ Legado Ihe 
U^mwkátaj que^e reduziao á pro« 

Aa 
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icasaf em Praii9a com a Princqza l>i. 

-Maigarida, filha d'ElRei Henrique 
III. (a qual depois casou com tien- 
rique IV. R^i de Navarra, e Franja, 
<{tie elle depois de muiros anuos rd^ 
pudiou) e entrar EIRei tax huma 
ügt -contra o Turco* 

Quañdo £lRei D. Sebastiáo em 
1573 passoa ao Aigarv'e av¿r as Pra^ 
jas daquelie Rcioo, foi visitar aoDu- 
Vque a ViÜa-Vi^osa , ortdc íbi hoápe^ 
dado com suniptuoso apparato^ ^ -.^q^ 
^a a soa comirtiva coiifbrme.as sDasr 
gradua^o^, desorce que EIRei ad- 
mirou a magnifícencia desra Casa* 

Det^mioando EIRei D. Seba^ 
tiáo no anno seguí rite passar a Afri- 
ca, convidouao Duque, para oacom* 

'^'ñ'nhar; o que elle fez com grande 
apparato, edespcza, ácaado a Secho- 
ra Catharlna governando as suas 
térras 9 do miesmp modo que o 
rh' o Duoue, por hura Alvará pas* 
sado em Lisboa a 7 de SeteiobrO ¿e 
'i^T4. Levou o Üuqu^ á custa-^dasua 
iasendá seisce&tos ¿omens . ó^jCív^ 
4o^ e^dois uui de pé^ mQ .^favdo lat^ 
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^ ó prasó^ que te ve/ setíAa áe pov^ 

eos dias. • ' ' ' ' 

Passándo ElRei etnTfTy aGua*- 
dalupe, para n«te sitio se avistar 
com El'B^et Füíppé o ¿s Frudeni* 
te s , seu tio., :iia volca o esperou o 
Daque €tú Estremós cotn' seu-filiio 
o* Duque de BarceJlos, e D. Jaim* 
¿(áfe irmacU &i£(cek rebebeo iáO' Duque' 
com especial agfado , e fixpressóes 

largo tempe, despedio pe o Du-. 
qáe sé YeOóHw*^ 

de no seguinte dia foi ElRei pela 
posrra>í$ítar'a Setthdftb>D/^€atlmiu[fm:' 
sua tia , iacoxnpanhado do Duque 
üt^lro y éiHf ^ta Igú fís« Pida 1 góft^m ^ 
í/'' Xeado..o Duque apromptado til- 
do para áfcfíiliipanhar Eíftei'©crSebttH 
tiáp aíJ^Africa, adoeceo táo grave»-' 
mente , qxié' 6 irnnoáótbilítéu de it^^ 
^ ^ta ^preza , mandando a^seu fir 
iHo o Duque deBarcellos erír^#'l«* 
c^ct^rpe^oo iBais de .dez>.anno6 
dé ida'de; Forao multas as despezas, 
-qoQ^^Ó Du q u e '^€tn ^fieslÁ )6cca s iá o c o ra' 
qDi''captiv^iro do Duque de Bari;ellos-j^. 

Aa 2 



« louitos criados, que ■O' Jícóm 
nháráo. ' -^oíi-r^V 

- Perdido 1 o exercito vPortugue!^ 
nos campos Africa cora o sen Reí 
Sebasriáo , subiá - ao Thrúno ó 
Cardeal Infante D. Henrique; econ^ 
Vocando Córces jurou nellas o Du¿ 
que de Braganga so, e separadamahí- 
te^ preferíndo ao Senhor D. Ahkohí»^ 
e teve assento no primeiro lugar da 
parte da máo direitá d'E^eH ciem 
cadeira com almofada preta ; re por- 
que tardou. EiRei o mabdou ciiam«r^ 
e quando entrou Ihc diíse: Qije só 
por elle «e espera va« ^ : v i 

Pela OQorte do Cardeal ^ entroii 
FilippelL pela Cidade d^Elvas/don- 
de logo niandou visitar ao DuauC'dfc 
-Braganja por D. FHippe de ¿i^dOF- 
va e. Aragáo* Passou a.EIvas roda a 
^Nobreza PóHiígueza a feicbei^fiJRei, 
sendo huní dos primeiros o Diique 
de Braga n 9a com seit ñ\h& 6 DúC^be 
úc Barcdlps D« Tbeodoisio^) cúpi 
Vgrande ilCotnprañllaftlen^6 , récí^bendo 
^s malores demonsrra^des^^ de affabiJé- 
^díade^ e éortezia. No dia sejgAiinte-é^ 
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que chegáráo a Elvas , foi ElRei a 
Villa-Boira visitar a Senhora D. Ca- 
tharina, O Duque foi esperar ElRei- 
hum quarto de legoa , acompanhado 
do Conde de Tentugal D. Nuno Al-, 
vares de Mello, e de D, Rodrigo de 
Háncastre seus primos , £. de varios 
Fidalgos; echegando o Duque a era- 
parelhar com o coche d'ElRei , se 
apeou para Ihe beijar a máo : ElRei 
levantando-se do assento se poz na; 
estribo com o barrete na máo , lan-^ 
gando-Ihe os bracos ao pescólo, e de-- 
pois do Duque Ihe beijar a máo, e;; 
ter cumprimentado ao Cardeal Al-:; 
herto., cunhado d'ElRei, que vinha 
s6 com elle no coche ; mandou en-^ 
trar nelle ao Duque, e assira cami- 
nhárao até Villa-Boim, onde praticou 
o mesmo com seu filho o Duque de 
Barcellos , que o e.^perava na porta 
do Castello, acompanhado do Con- 
de de Linhares, e outros Senhores , 
quando sahio do coche. A Senhora 
D. Catharina espera va ElRei á porr 
ta da Sala da banda de dentrp com 
hunja.só Dama, que Ihetrazia a cau- 



beijai:*liha^-:a.;iiiáo i tpie-^lkifítiripitrf 

lares expreísoes de carlnhb se saydasj 

Du:í)uarxe-^ e D. i4ktex»n4r«, qu^ 
eráo de metor idadc; i»b«bra!f©ú, «Xr 
. tiieaiiuamente« Entrando i na antigei^ 
inara Ücáráa todos disCotía f EJRei s¿ 
.»ot0is{ em cadeira^ « e ac cSfenbQra^ ][!)lí 
Cafharlna era aínMrft<te ; no mesiflo 
estradow .ElRei^ que ná^abouve com^ 
era que nao':lisonjeasi5e suaprinaa, Ihe 
deo a Jtxatameiito de Alteza. Na 
tecamara sp entráráo o. Cardcal 
chidu^uet Alberto., je< os PttqMS^y^ 
Braganf a , e Barcellos , q«e sq : puw 
f4o-d6^parte cpovefiando^ ¿cando.Sli 
G^iristováo de Moura na porta. 
fóniL^, isiRe^i vér ascSeabpr^sJ^I^^^ 
fiarte vD* Serafina, as mandos :ei1ítr/aj5 

.Assiix^ que entfáráo„se levantou 

ll^ai;, re dando algui)« pas^os&ipft^ 

barreta» na tnáo, e bastante ina^^^ 

§go^ :4K3«oebeo. £iq quani»^ 4^^<»| 
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fsta visi^v qUí^ s^ia huma IwtAf ím^ 

íáó'éhtretidos todos os (}randci> coin 
Jittrü Kiagniñco banquete, e com mé». 
' za franca para a suá familia , e gu* 
á^é^ ;q^a«[ ^com|)anh4V^p^*a ülRai*. 
:Tantó que ElRei se despedio , en-, 
tfáráo os Grandes da saa- €bsn(ittira 
a^icumprkneatart a Senhora Catha-^ 

' »V Ñas Cortes celebradas em Tbor. 
lÉiáf a i'é -de Abril de ifBi fez 
"Duque de Braganja oofficio de Cohr* 
áfistárel -tlestés R^einos i e #em ém- 
bacgo da obrigajáo desta dignidade^ 
^tlk^ ElRei que o Duque jurasse eiii> 
pcimeiro lugar 9 fazendo go me^mot 
ácto decíarafv qüe a' Fimeira 
^ue iez o dito juramento fot^ p. 
Duque de Bragan9a: aPof áb ^ró*. 
senté preceder a todos os Graqpjís^ 4^ 
Reínb;t!r Dcpois no juraíneiiW'.cIo 
Friiicipé IX Eilíppe seu ffiUicr, :fQÍto 
,em Lisboa a :5o de Janeiro dé: 
] etévcvtqfí a .Buque Dp Joab o of-^ 
' icio de vCbndestaveL Em Thómár 
'"fedfoui EbR.tfi mesnib de 
' Bf agaüga ob l^osao . de Oür o y iom ^aj? ^. 

é 
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íberenionias praticadas naquelle >actoí,^ 

% o mestnó ao Dti^ue de MédüfiMiSí-^ 

donia ; porém o Ijuque esteva cem 

EIReí debaixo da cortina , e dé 

«Medina Sldonia no banco dos Gran^ 
des. . ^ . - . ^ fAjni>qn 

Todas esftas dist¡n$6es,>^0ffi ique 
^IRei Filippe trarava a Casa^ de Bra- 
gan^a erao para que Ibe náo portut^'* 

basse a posse do Reino V por isso, eiii 
quanco viveo, aentreteve sempr^^oiti 

grandes esperanzas. vi) ^* 

ElKeiy antes devokar pttaCaa* 
• télla 5 estando aínda em Elvas, maá'» 
don entregar- á > Senhora^ D, Cathari* 
lia huma Portaria, que por seo ¿Sal- 
dado mandón Miguel >de^Moí»a* do 
ConselJio d'Estado, e Escriiráo da 
tPuFÍdade 9 que continha as seguin-^ 
tes mércés: ^ * ' ^ 

^ O ofñcio de Condesia.^1 
*^ ra a pessoa do Duque^ que por* séu 
^> fa4leci«iienco patria aO'Dttt|ue de 
Barcellos , e depois para o jseu^her-f 
^ideiro^ e Succtssor da^Ca^a* ' 

^^ Para o filbo segundo buro íu-^ 

ií g^^^ta em C^ftella. da mil tí2í* 
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quati^j ipil cruzadas 4e renda,, coi^' 
Q- út««U»de Marques, tudo de ju-j . 

.4 í'l^ar^^ fílho cerc^iraljuxDa Conp^ 
^^racnda era Castella de cinco u^il 

Qcumdcíh - ^ ' ... .i 

• v' f^Duzentos mil cruzados pagos 
Jf iQ» ' , quACro anoQ» 3^^. pa ra , deseen pe<« 
nhat^a Casa ^ . e - (lagar suas divi^ 

Que possa mandar trazer 4^1 
^^lt4»y' por tempol ds ^seis amios'^' 
^^cem quintaes de Canella.^ e outrof 
-^^1 tiíatos de Cravo r ^ - otitros C9m 4e 
No« noscada, tudo forro de direjr 
^ tos, v^* i|jUe se pagáo a Sua Magj^s» 

« 

^ ' í> «í4 Que* a todos os Succossores 
^^Casa de Bragan^a., depois quQ tf 
' ^Nbefiéaitéiii e MÜa^qcedefem , 80 
ialle por Éxcelleocia , -afsw com6 
: *^^^Büque a linhtt por mercé d'El-^ 
^íJ^ti: H^prique. 

" Q^e o privilegio , que o Du- 
tinh^^gpii^UA vidai^paca nao pa« 
.^ñg^ diaocdlaria^ passe por seu fal4 
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.^J^qiHjieotQífo E)ujque de Barcelips V 

?2jrpssár^d*w Cas2L, a^sim coiiió a Djii- 
^ que agora. tí nha.^ * - 
-/ Com ;CttaV>ra€rQé8 quiz'^EIRei 



aponeos *dias*Ího lisarpáraí E pára sus- 
^ TCoder as jiisl#s, queixas, dsa ;%akora 
D#CÍatlurina::^Jbe deo esperanzas de 
ca^ar o íilho herdeiro de CaA|:e^]ar 
9Óm huma filha sua, e ao Bfi*qü^ 
^arcQUos cooib huma .iWquidi^li^ 

e Ausiría : c- con firmou todas 
éí»^Q& fáaiCasa de Bragari^a/^ cou^ 
..forme o costtíme>-do Reino. ^ : ' • 
- VQltaiid(ft a,D^ 
Córtes de Lisboa a Viíla-Vijosaíádde- 
gr^MemfilirU^ e < coahec^iid'ó^ ^ 
«5 ta Kiolestiaf.a .precujsora do seu ilP 

lísnp.fiio^ia&pisip^ como íxqmIk 6^*^ 
tiiolico,^<jtte,Qi:a^ para a eterniáa4e'; 
Qctfendtt. o! iseu. Testamente íCd^td «i^- 
iniravel acordo, e. eairís flíuitas p^u- 

V AiO .«Duque kmbro*^^ 3 olf i^a- 
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shgradecida péssQas , ^ . qu«. 

nps»;5rabalhos. p88«d<M : e .porque? 
'*f «lie ^be bem q que deve*Bd8f3a.*pi? 
- ^í.^^^rigQ de Lattjgasíce, ao C]pa(i- 
^ ' mend^dor-Mór , " ^ lí. » Joáo ^ác? 

me US pcimo^ nao., iíeabo 
V^p^ra que Ihe fawr disso maís.fÁw 
tiqul^r iembrang;». i nem de iO(Ui:fast 
^ípessods particulaifcs V porqué :Áéíle 
^ sabe.quaes sao, e a Senhora Q«i<^ 
**thar¡na Ihas lembrará, quandó for 

• ' * ^ depoís de recommendar du-^ 

tras cQusf íi^ :«iití€L ellaá axomin^ai? 
as esraolas de trigo, que por ejlas 

] lia^ fgzia Déos mau^/ dk nid^ : ^ 
j-r5^^epjbrQ.ao Duq^^ 0 

^ V 4f«F^9 V co^ que. pM^*as cbudás^a . 

no eswdop,< jem qi\e;ficl9^ 
*4frro .to servida do Peo8a:r coié 

' que neÜa se qelcbraaúCjiS Offig^os 
'Í7i84¥:injjpis , íde^^wtáBbem;*tth«^ 
" i^^PHÍftjaüO^ e.authpridade deha Éa^ 
/* 4ia V '« a^ím combi'«9flen0 defle, qu« 

, ^< ^ i sempr e será m ^í.% z^io da (^ulto 
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^áívino , ^ aseira confio , /q»é fol- 
•*gará de favorecer as consas^ da;G«-r 
** p¿l4.,,e qu&^procMrará de efFectaar 
« pensocs , que aínda náo'jhtwve- 
táo feito^ assim da fabrica , comó 
*í.da distribuirá o." ' - '-^r. *. . 

"Fallece© a ai de Fevereiso d« 
j4ffiís, Jaz no Mosteiro dos'EreifeiitJW 
de Santo Agojitiaho de Villa-Vinosa; 
jía.Capella do Qaustro cona.estffEpi*. 
tufib:- • ■ ■- ' • í' >"-*^'^''--» 

« Aquí jaz D. Joáo, VL Dyqtte 
<* d^ Brgganga i faUeeeo a 22 de Fe- 
?H«'etro.4eMvDLXXXlüi.. i ?ñl 

. :Boi^tftM|ueoi«ito pio^t^va»»' . 
4q ;^ tratava da successáo , disseráo 
alganB- Fidalgos ao Duque, que: t|ks 
l^íavao proaiptQ^ a. matar Christova^ 
de Moura , qóew-a fasor de Cá»- 
leiía! j o que elte : náp consencio , e 
acrescentou t es Que se ll!e.«ffi9reoc^ 
8«p o liuperio do Mundo todoy cora 
a pensáo' de fezer hum f)ecc8doííire» 

* L' J , ■ ' .... • /U , 
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^; Gasoü com a Senhora D. Ca- 
tharina a 8 de Dezembro de i^^^p 
sua prima coirmá , como fica diro. ' 

Nasceo esta Senhora a i8 de 
Janeíto de 15' 40, filha do Infante D. 
Duarre, e da Infanta D. Izabel , co- 

■mo dissemos. Por morte do Infante 
seu Pai ficou de tenra idade com a 
Senhora D. Maria sua irraá em po- 
der de sua Mái a Infanta D. Izabelj 
creadas á iraita^ao das Princezas an- 
digas de Portugal. Foi ornada de sin- 
gulares dotes 5 e muitas virtudes, 

't^'i-ií^ela morte do Duque D. Joao 
Ihe raandou ElRei Filippe por varias 

• pessoas tentar-lhe o animo, se ella 
o quererla receber por Espozo , per- 

';suadido , que ella nao deixaria desa- 

'ccrificar o direito da Córoa de Portu- 
.gal pelo dominio áf rt)da a Hespa- 

^ha 3 ao que ella respondeo: 

V *^Quc ella nao havia de trocar 
*^as memorias do Duque D. Joao 

V/, pela va idade da Córoa de Hespa- 

v"nha, ñera oíFender o direito de 
•**seu filho, o Duque D. Theodosio, 

"por nenliuw respeito Immanoi e 



$72 

^|iüe, se este era ó fim , cftifi que " ¡ 
« élRei Fiífpíié • tómifthává^^^ á ^ 

peMtnsáo , errava a seu paíreésí^^ítt * 
í^'inféntoj parqué seu fillio ná6 per- , 
í^-xderia o direito, que tiñira á ^Córoa , 

de Portugal , aínda que ella o re- 
^^nunciasse, neM ElRei se Hvtaria 
íídc escrupuló, coitiprando o que 
^Mhe náopoáifid vender; equ¿ ijuao** 

do estas razoes nao bastassem , pá- 
^^ fa ó díssuftdk-em , i^dólhefidd^si 
^^ em hum Convento atalharia á $üá , 

Esta resposta delxoú admirado 
<o Monarchái / qiie náo poáitf jfflagi^ 
«jar caber táo heroica resol u^So ej|L 
Jieito humafJo. - ; '' -^^ mí»' 

Foi táo insigne ñas Jetfas Gfe¿^, 
•gásj é Larinaí, nft Asltcílogiia^'ití'Má^,, 
•fhferaaticas ) l)ae dava lifoéí?'^ seus 
filhos o ^DuqU'é^D, 'Tlíeúdtfrfb.^^ 
DuáWQ , 'Alexandre^ e .0UF^Üip- 

Foi.ráo pía ; e taW gbííef císa pát-,^ 

'ra com os pobres , que "háp cohl^k ,^ 
ne^assé^mercé algüma,^q^^ Ih^ . 

pedisse. O^scU af era toaü de- Ma'^-- 
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^á^á^l ctáo' honesta;, > que nem 

da quando se confessava esrava só^^ 
iaecaidBQ audiencia, a nénhum iiomeia 
sem estár acompanhada. ' " ' * 
. Qrdenou o sett Testamento com 
todm;:a religiáo , estando ainda *éffi^ 
periclita sacude v e depaás caiiindo en^^ 
ferai^, falleceo a 'l^ de^Noyembrd"' 
d»;iói4^ na idade de 7^ anuos , tí& 
v.e mezes , e vitíte días. %z no Mos* 
tfiir^Edaff .Chagas de * Viila¿Victís?n I '-] 
no coro debaixo aos pés da sepultura 

• • • *. 

Aquí jaz a S^nhora D. Cathari- 
-^ria;: filfaa5ÍtfoInfeweD-^Dnarte, etd» 
"Infanta D. Izabel V muiher de^íX' 
-*'Joáb, VL Dúq'ue ''de Braganca: 
**falleceo" a 15* de Novembro de/ 

^ ■ • ^ .' . » • * * , ■' 

* . - 

' ©1 uíiíáo H¿ Sénhcrra -D. Cathás- • 

riña cam o Duque D; JpSo nascq*"-^ 

;.iA.'Seiihora D. Maóav grímo- ' 
g^^^ «fltre todqs .os ^eu$ ' írnsaos: • 



OAseeo era V¡lk-V¡5osa,ií;a;;^<4C' Ja^^ 

» 30., de Abril de 1592. Jaa Moi**. 
< t«iro das Gbagastde 'VUi^Vif(iNí^'i<« 
d'"- A Senhora. D. SerafiM/^ Marn 
^frzacde V1ihi»)a^ Duc^tteaU) é«h&M 
CAlona i; oiisceQ 4 20 dje Maio d«üKir$6^ 
e^casQu a .6. de JanBÍrOid«t:íf94.co|» 
D. JbSo Fernandez Pacbec»,c,¥^ Ihp 
<fue de Escalona ^ Márquez ; láC iSTjh 
Ihena Conde de .Santo Esí«tifl 4^© 
Gorman , e Xiquena, YH. rS^iil^pr ife 

Belmente, Cavalleiró do. Tj(W»©rV-i^ 
ce-Rei de Sicilia, qw dtfpolB foi 

Embajador ao Papa Clcmfi(Á^ ^^lU» 
Falleceo a 6 -de Janeiro ele r|6p4-| 

teado deixaidoiñib^5vdQfida^rQfóad«^ 
ISrandes da Hespanha. : ^ í^^/vx i 
.:tt .>0 Senhor.D^ T.íieodosio,^ 4/?i 
jiome, VIL Duque de Bragan^a j .de 
que vai a tratar o Capitulo ^guii)tqii 
O Senhor Duarte : nasceo a 
M írde Serembro dé^ 1^69 ; iC^s^ib?^ 
•priraeira . vez; a 25: deFevereiro dje 
jf.9Ós na Víllaide;Oropes«t;qBpi D. 
. ^Brites de ToI^Q , Marque^ de Ja? 
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€¡a€a de. Oropeza , a qual faliecéo 
. éektfildo< »»rM álhos : D.. F^^ritaifáa 
jÉl¥are« de 'Toledo ePoftugai, Mai^ 
q üQt -éé Jani hdilha ; D* JoSo. de ' Tof 
ledo, e D. Francisco de Toledo, fai-. 
lecidois de póüca idade. Casou según- 
^ ves com -D^Guiomár Pando eTii# 
fera ,' Marqueza de Malagon , de 
qoe n^a 4iouve successáo, Falieceo 
este Senhof a a8 de Malo de 1627 
ékí MadM^i |ae do Mosteiro &e-^ 
Ü^iazas do meu Padre S. Dpmingos 

io- O Senlior D* Alejandre, Inquif 
sIábV Giárálv e Arcebispo d'Evora i 
©ascéo a 17 de Setembro de 1570^ 
Fi%yá6^1|ible¡a respeitayel, aue fal« 
leceo a II de Setemdro de 1608. Jaz 
fk Mosréiro de Samo Ágostinho de 
Villa-Vijosa , de quem já fallamos 

^ - A Senhora D. Cherubioa: nas- 
éeó a II de Margo de 15^72, e mor^ 
reo a II de MarQo de ifSo* | 
' A^Senfeora !>• Angélica: nawed 
a^ 8 dé JiHiho de 1573 , e falieceo a 
*^de 4)írttttó de ik^í^C' 
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A Sénhora D. Mam e nasceo^a^ 

S dejunho de 1573^ Jurttametite com 
sua irraá D« Angelina, do lu^smo paN 
tíx: falltíceo lio mesiao dik do sen 

A Sénhbra D. Jtdhel: nasceo a 
de ^^vemk-o de e fail^ 

ceo a ra de Janeiro de lySi-* "' > 
' • O- Senhor D. ^Filippe*; iiasceo 4 
17 de Novernbro de lySi; e falle- 

ceot ew Viliá-^Vi^osa a VwdeSet^ní^ 
br<^/ de ^ 1608. Jaz no Jazigo dos Duh 

§ues no Mosteiro dos* EteitÉifaíF dé 
aoto Agostkho 4Ía niesiBa Villa» 
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y p I T U L o XII. ■ 

■£--» •!••• ii ' 

, v\ ■ • . • ' ' . 

^. me ^ VtL Duque de Br^^^ - 

Vgío^iíhbií^r de Abrii de 15^8. Pas* 
sados^W^riraeiros annos , Be deo 
estudo das Letras , e sahio perfeito 
nellasé Náb contando^ ittais ^e'on?* 
ae aiHiiOS) se achou na' batalha de Alr 
cacér co'm EIRei Sebastiáo, Ofl* 
de Ibe <iai>fpe(ür seu úo Jaime ^ e 
fez degtíéMs láo granáes em trans* 
|K>rtt8 5 i*esgate de captivos^, e sóida- 
dos pages á sua custa, que nenhurO. 
cikitro^ vttttaíloi^ igiaaloii* ^ 

R eí tít ü ido a o R e i n o , a c h ou-se 
iltts ' C^os^, ' que ' S€ cetebráráp em 
tisboa a¡ 30 de Janeiro de 1^8;?, em 

^at foi JWitdo ^ íriiidpe^ IX FiJip* 

»b 2 
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pe , e nellas jorou ein prifDe|ro^lu^ 
gar; porque., seu Pai,^como Goíjdes-^ 
tairel o fez no ultimo. ' ' 

Pela morte de seu P^|,-5ucce- 
deo nos' Estados da Serrais^iniaXW 
sa de Braganca. EIRei Filippe fot 
d*Evora a Villa-Vijosa visitar a 
tihora p. Catharloa, e ao Pu<)ue secj 
fiiho por este motivo. ' ' ^ 

Quando o Cardeal Archiduque 
Alberto veio governar este Réindy 
fazendo caminho por Villa-Viigcsa'^ 
foi visitar a Senhora D. Cathannaf^ 
c JSío Duque, que Ihe fez huma hqsrl 
pedagem digna de hum Grande Prifrí* 
cipe 31 e foi multo b^m.pr^enfiado 
pela Senliora D, Catharina , que^em! 

tudo mostrava hum anjino.iiieaU'^ • 

Coroprindo com o que. p Duquip- 
•seu Pai Ihc/deixara recomjsend^do ; 
do augmento da Capella de ViIJá;YÍ7 
§osa, alcaü^u da Sé Apo9tpl><;á njob* 
vas grafas, já do Papa Xisto V. > Já 
de Clemente YUI. ,Qw 
que ja rrinta e dois annos >;se desjWt» 

0ÓU por: wandado^á^lRci • Fílipp¿ 
llh coakP^Aw» dp Velascoi. fiiiiá 
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* de D. Joáo de Velasco, VII. Condes| 
tavel de Castella, é Leao , Caraarei^ 
.ro-iVlór d'ElRei Filippe III,, e seu 

' Copeiro-Mór , e do Conselho d'Es- 
tado , e Presidente do de Italia , lili 
Duque de Frias, VIII. Conde de Ha-* 
f6|, e de Castello-Novo , Senhor d^ 
Casas de Velasco, e dos sete Infan- 
t?;$p49,,Lara , c da Duqueza D. Ma- - 
ría Girón , filha de D. Pedro Girón , 
I. Duque de Ossuna. Era esta Sen.hp^ 
ra parenra do Duque, por ser bisne-» 

* ta^'de D. Joáo AfFonso de Gusraáo ; 
IV. Duque de Medina Sidonia, ir- 
máo da Uuqueza de Braganga D. Leo- 
nor deMendonfa, mulher do Duque 
D.Jaime, seu segundo avó ; por cu jo 
motivo sendo terceiros primos, e 

' dentro do quarto gráo de consangui- 
nidade, foráo dispensados pela Santa 
Sé Apostólica* Receberao-se por Ppo- 
curaj^o era 1603; e depois passoix 
á Duqueza a Portugal , sendo rece^ 

' bida em Villa-Vifosa a 17 dejunho 
domesmo anno^ com arcos triunfaeá, 
^.jfcstas extraordinarias. .^J 

'••V Nascendo a 18 de Marjo de 
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siia avó a Senhora Dj Ca^harina fes- 
tejou est*' nascidiénto, icíMjifitt^iwv^í 
alegría. Teadó 4eppis maia ao Se, 
tiHót ,DiiDtíaffey ieg»,o4p filíio^ a,S«7'^ 
nhora ^D. Cátharina teíceixa j e o ulj 
líhtío oiSerthor D. Aléxaiídre j Fallei 
ceo nó anuo 1607, comando.viny 
te-e tóis ^annos de idijde^j.'aroflapár 
nhadoá dei/Buiras virtudes., ^Mft ip9ít 
te "caUsou grand-e cdimetni^ó /-^ 
Iiuni-^uiitmj» pezar ao Dijque«.8^u raa» 
ridó, qüó ná compátihia d6' >»a Mai 
passara,! 08;-dias' em Ifae dar; as majs 
evidentes prova^ do seü ífíúG^)-^^H 
q ue támbeiQ soffreo . goip^jíf^^^l 
sua ijiprte , que assá^.o' !B8l-^.»»í^{ 

. :Qttátido- Jfilippfi! UI,, >ssio,fii?i^T 
tügal j.o Duque se anticipou a rec©y 
heíW 'iádi^ ho6 caoiisihQ,, ja§ra- <E] vas, 
Cb'egouj a «lie D. BaUhaMr ddfite* 
nfga -emiffauÑi •coche.jf e depftift 4f 
coraprin^fíitar po; Duqu^ , e ao de 
fiir6<ll<»^,<*Úiei diaseí ,=í.^ce^j^jpf 
« nao $pnbo.r ^ ElRei. meu Senhbr 
*^ manda saber ^t como <^Mfir .<í««. rt«e- 
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" ta , porque, vem muito alvOra^ad^» 
pof ver aVossa Excellencia, en€ís- 
l^'ra jornada nao falla era outra coi- 

"•ij,8a. í= P Daque agradecendo a mer- 
cé, que ElRei Ihe fazia , responded; 

4'. Bena sabe EIRei meu Senhor, cp- 

' Jimo se recébéra os Duques de Bra- 

.^¿i'.gan9a, e Barcellps; e assinl nao te- 
.,/'3ilio , que Ihe participar. " p 
^5f);'Yoltou D. Balthazar de . Zuñir 
.^a ao Duque, depois deter fallado a- 

■l^IRer;,,,aizendo.lhe da sua part^^ 
ianp havia ireceber sómente a sua pes- 
i sóa; porqué nao trazia mais do qu« 

V¡ium^^s.9j cadeira para elle. O Duque 
]responcÍeo : Que os Reis de Portugal, 
•^;,Castel|a , sempre deráo cadeira ao 
. Puque de Barcellosj e que ena EN 
Rei seu Pai tinha o exeinplo, qu^n* 
^ ■do entrara nestc Reino, nem elle pd»- 

¿ dia esperar menos de Sua Magesta- 
t de i, que sabia rauito bem, que aínda 
;|Ejüe elle Duque quizesse , nao podía 

.^ispensar cora seu filho daquellahon- 
' 'i^ devida á 'sua Casa, tomando a re^ 
..^jalugáp de passar pelo desgosto de 
. •fiíb vSr ElRei, voltando antes para sua 
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€?»sav do'que iafrin^i; os Dir^knísidd 
C£aéa Braganja o^ que lastmi a 
dar-se remedio ^ rudo , viistorrf])íiei«i 
Duque de Barcellos nao hiá á pre- 
eén^a d'B^ili^ei .^eaáb na OQmp§aiik|u 
de'seií ^Pai. : :í -obnín^-v 

^1^-^ i Dissolvida esta diflScuidade, ute^» 
parou D. Baltházar, que o Duque^ 
4e Barcellos hia vestidos idejcér^midtfj^ 
ricariienie guarnecido de oura^be áls^. 
ae se' Duque , que náo pamrfAJÜieab 
aqíiella cor no Duque de Barcéllas^ 
ito .tenipo que £lR:et mzia« iiito$iia:> 

* qitte elle respondeo • ytssé, de& 
^^^reto por cntaprir «cifUr. EJAd mm> 
/SSí^nhor, e com a Góiriei .eiOiiDiin 
^jQ¡m' Bev .Barcell«s; vest$ :gala por» 
^tfesfejar a sua. viada a. e^é .Bjeind'J) 
^^ftlifi1>em^ que .seja córdasei^raftn 
^f^^(;ras em ' que pde as mercés^; qu^ 
^^&ta .Magestade ha der fazer :a esrei 

# : . - Poréin o motivo porque wu ft*^ 
Jfco-^vestia : .de gala e :o. Duque... d«> 
preto, era para mostrar, que nao to^t 
^va luto pelo Imperador Machias^ 
quépala morte da, SenIl0^a^: Ca- 
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paianítü^o v ;nao fi^^ra- táa" ¿ontinua> 

<yia EVSLéi esp^roü aa Duque, e nao 
tfák¡^i}9tít9ú áster dexlAe^cnegar^^ ad|E 
vertindo-lhe serení horas disso. Cheb 
ffm.^ ^&su!p3íe com gr^tide Gomitiva^ 
precedido de dangas^ e de grandesr , 
^ídnoYisHogáes de -áíegrias ouvinda» 
por tod^a parte zi Viva o nosso Grai^* 

flóre«9 de que* os -Gasteibanos 6*4 
cár^o^ pouco satis^eitos^ vendtfí qííít 
óáí Boitng^uezes recdsiáo ao Duqóe 
com ramo applauso , • como tiifhdé* 
feoebido a ElRei. . Ghegando á caga^ 
efir? qiie íElRei pousava na Cidadé' 

apéou denrro do paieo 
na escada , em que EIRei o fizeraj* 
e^4MvidaAdo luim-Uf^^^ da guar4a^ 
o ficarem oscavallos naquelle lugaV^* 
llic^ disse bum CayaUeiro Castelhaao^ 
da Otdegi de Sv 'Tíago: r:Tudose 
áéye^s^q^^uque de Braganja; porque 
tudo he se,!!,;:;: e com istp ternainottí 

JBiitriráo oa^camara^ emquej Eh 
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vaatoUiElRei, ,sls.cadeira , r^ifbita a 

- peo^ .Q fez ^flgjitísiai^táp.especi^^^^^^ 

Jbgaxdaodo qu^tfQ. passos fóra a: n^- 

Jhe a raáo;,; Ou$jWQ..jna©i;Conseníi^^ 
ElRei , o ibrajjfyiiv^- Ao ^ iDuc^tíefnde 
JBanceÜQiS djeo-aMixao a beijarjH c.jíqt 
pois'O abra^ou. Seirtada ElRei, ttou^ 
rs^ráo cadei^as^ raz#5,4fi .-j^dJAtlo, cora 
«Imofadas do itíe$rao, sem niaiírdif*- 

. ^rea5a^4Ha:>a,QQfóvu}^ 

qpae de Barcellos era verde, «tí-a ou- 

:6entar j e cobxir, . fícando^^senthdbs ' 

fSBiKX^lDt. -pé^lltó: f«fi$»áo4í fh >püm06\^ 

íq^.imai,c;oí*r.:das cad^irap^.^j?provava 

. daya' as c6re3. do.s. dois yestidi3aH i 
r»hElR«i íQosm i 'í6síó alegre 'óí'^ 

ilarga 'cwvQi»á|aoj p«dí^^^^ ©^i q u e -fo- 

I 

I 

i 
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Duque, ao quarto do Principe 5 oncís / ,;. 
se obserytOy^^a raesraa formalidade ñas .; . .' 

^corte2Ía?,-e cadeirasi o que acabado, 7, : 
fpfao logo ^9:,qu^rtp Princeza D* ^ 
Izabel (filHa de Henrique IV. Rei^. 

íde;Fran§a) que estava com sua cu-j^,^ ' • 
nhada a Infanta D, Maria Anna 
que depois foi raulher ^9 Impertí/ 
dpr Fernando IIL ^ e recebendo-os 

cen^^pé, Ihe deráo as mesmas cadei^.., . : 
ras/ Beijou o Duque a máo á Prior . 
cezí,^ .9 náo árinfanta , por ser ester" 
q Vso dos Duques de Braganga, .itae 
t)éijarem a máo mais que aos Reisj 
e Principes herdeiros. O Duque d« ... 
BarcelIos,|)eijou a raáo á,Pr¡nceza|^,; 
e á .Infanja j depois se retirárao, conr . - ' 

^duTÜidos pelo Márquez de Castellp, . 
Rodrigo D. Manocl de Moura Cói>,.\ . - 

¿te-Real, que Ihes assistio ate montar,,^ 

^^J^j:^^!^?^X^}.l^.' ^^^^^ que o Duque . 
m^archou,' comefáráo a repicar of^ - 
sinos da Sé, e da Cidade, por ordem 
¿o Bispo D. Sebastiáo de Mattos d% 
-iNorpnha. Sahindo com grandes fes* 
lías , e applausos da Cidade , se reco- 
oJheo a Villa-Boira com pouca satis? . ^ 
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fSiíáo dos Cástelháhosre 'Kó'^óütrQ. 
cna partió para yiUa-Vifoja. 
^ Feíta" a áíia entrada piibl icá/ehi 
£isboa a 2^. de Jünho ^ , cóayocoa 
Cftrtes pará b día 14 , a 'qilc 'b -Du*^ 
que foi chamado , e exercitau Q^-? 
ffcno dé Cond«t^vél< o .prírneiro ^ 
i|ue jurou, foí o Duque de BarqelIoS ) 
b Sénhor D. Joáó, é o ultimo o pu»^ 
que de Braganga, como ,Coi|desta^ 
vel. ' ' * ' ' / ' ,^ ! J 

i-Q Dyque reclamou nesta ocíaw 
siao o seu juramento ; o que rez era^ 
todas as niais Córtes a que .^s^íst)^ 
como consta dos dois prorestos , que? 
sé aoliyao depois dasua miarte. i palr*»# 
que, em quanto viveo , neíb 'de'scys- 
l^iroprios ülhos os fíou. O i'^Concíjer 
fíriceira refere ^ que assim b.puyira* 
muíta» vézes repétiV ao SejnthbrjrIRéí 

JoíoIV. Nellcs se condntiáo es- 
tas palavfas: - . - 

' v¿ Protesto diante de Déos, ccimo. 
¿«Verdadéiro Juiz, e Senhor de, todíis^ 
uas cousas, e tomo por Ju¡^\.deste; 
vcVñeu^eaáo, e por niinha a^yogada^ 
w a gloriosa Virgem María , e por" 
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éi tfsterpjunhas todos^^os ■ g^otos ^ 
^riqúe túdo o;que inaiidei fazer^ 
«ifisi. É{ (Jei cpnsenrjmenro^ spt^re .a 
f r bbn)^9'áo ' de Sua Magestad^ , nestei 
*^Reino de Portugal ,,digq, , que. 
" héi '|)or valioso por ser. contrá- roí*. 

nlw yoniade , '.e ^ medo. cadente .i>!ív. 

h^iifiitiíteni virunt \, rccUtno omñt^ 
^^^nteliori moáo^ (jue eip ^ireito l^pu^^ 
^^VerJu^r; e assim b revogo, ejicj^ 
X ^'•^óf^'revogado tudo o que em. meq 
^^jprejuiso se fizer, e de nieiw heridéiT 
** ros daqui por d¡^ e declarp^^ 
^ ** qüé os juramentos nao forSo valig-. 

so^v por iiáo ter vontade^ nem t^^K^ 
^^^ioy é ser menor de idade de qua,-, 

torzeVannós , e por firmeza áktf^' 
**fiz ^sté ,por mim ^ e p^assignel, 
^^íeilei cora o sinete do meu escrjj-^; 
*^prorio a ij de Outubro de. I5,9;i,*^ 
^ . ¿ E/lnba x> seu sigoal. ./ . ; -/^ijif 

;,^. Diz¡a p segundo protejo : ^^'^^ 
" Toi^üo a i^e^la mar , : fiaver 

tes/ por . méu consénnménto , ppr 
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•ífta ííerto até áquí em nieu^^rprcjiíífoT* 
*^n8. meihor forma , que ém £ÍkéÁC{y* 
*^Iioüver, e invoco a meu fkvor a*' 
^ sem pié Virgetn María , ^ S;'B(?r-íí 
nardo, e ao Santo Condéstavel, e| 
**'toq}o pófminhas testeiminhasi n t»f^ 
"dos os Santos , e assim o prcstestó* 
'''odiante do vérdíaideiro Juiz , ^ ^^^T? 
** ro, que tudo isto be sobre o^direl^ 
« to , que tchlio á Córoa dfi'-rpiPiít;^ 
^ gál.*' Assignava-se, e era aurlien- 
t ieado ■ eííe prmestó • por -Msttofi: 
Olivcira , Notario Apostolicoíj nlil 
EtaYudó^quanto Ilí© foljpoííi^ 
ré\ conscrvóu p Duque D. XbeQd<)7 
sFo o direito , qúé tíntía a -tíitíhiBfíi^ 
Bo. Quereñdo ElRei no fim-das Cj&rg^ 
#fes-dar-lh'e hura téstemúiíKci Uó^qiatiíl 
tó o esfimava, Ihe mandóu )>ejJir:.aí* 
igurna. cousáf, ao: que o^Chiq^^^^^é»^ 
pondeo: Os Reis de J?oíjsiM;^t«y:<J^ 
*'de Vossa Mágestade , e éíipi^fé^ 
Wcí táó liberaJjroente inércés mp 

«nha Casa, que a desolfri^k^b^W 
«'cí^érque pedir; e assiio. ,Mriii&ntq,^¿$^ 
' ".timáriá t-^ceber de Vossá , Mafe^st^* 
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^^afficctb aos Vassallos Porruguezes/' 

^^eesj^al«eiKe-a<^ doiC«^? 

oLáiP4(ii^ ista * móim «té* 
dcíS ttiesmos Castelhanos. /:r,í"' 

D^..;^^^!])^!!^ veltott a Villa-VÍ90^^ 
eo^A<ei[^a.He8panha, oqual, failecea- 
dé^4i Mar^o 'de- léi t , snbioF* 

aC^^XhrDtto seu.fillio Filippe IV. i 

kíihiiBoi tr Duque EL'Tiieod osio tádr' 
d^dco CbrisráOyi como, ^celieme 
Piíihcipe^ Itisindo semprc nelle a pie-* 
éíéo^0»isiá^ ^ o 2eIo do cuíco Di-« 
víhc^i Desde os seus pntneiros anno^ 
s^^(p ImmsL vida dncuipavel ^ com 
grande 'pureza dé*:co«tumesi o que 
pfPSiiooui toda ia soantnda , julgamio 
séftiptie a castidades pelo mis siagur* 
Im^^ál^aió^ áo mq$ oflorecenteá attimu 
K'ilBcá^pisoferio pata^rra ievianay.'oa 
, eftaíiiHioia , íieiii^^éifia ai onvia;!^ 
t¿tta{%f que podia reservar .dos xiegoi^ 
cií*^ TOíaior pondera?^© , o empre^ 

ifíéftíi'l : uááira em cerros días de c¡- 



/d$(ís assistk aD;Saci»santo Saigiiíl^^ 
4st Missa cení mttka dev^g^ov : 
iessaxido se amiudadasrxeze»; na^Opa* 
visita va os Passibs da Paixao 

descal^o^ e:ye&lida de Jui;a.^a tnQ|(jijQk> 
>daquelle rempo com capuz, hiHi^' 

grande opa. jSx)Mi'^s diasiiiíúmpsádar; I 

Semana Santa , jejuava arpSo, c> 
, agoa., oáo se^itavai.emr£ani^f4MK> 

sahia da Tribuna, desde que se de-; 
. positai^a a Sacramento. ^ .vatéáiiaftji»a 

de Paseoa. Na Quinta í'cira lavava. 
« os pés a doze pobres ccom graod«ahH-^ . 

mildade, e devojáo, serv¡ndo-os á . 
•viiiézaS e dando4bes largas i<«fe»Ji^ 

Jejuava todas as Sexías fekas, e Sai- 
^ badosdo a ano> fíetnubti n ga^ftn f|iiwi i 
: témeme, e nunca esteve roaktri^, 

efoíimt dias sénr 0 fiizer/^JétíMM^ 

hip o Sacramento ..por .viaticp ^ ^que 

noiies tmh tenebrosas, levandOM^em^ 
pre seiis >fil'hos aqueJíaií í¡pesw»p,í 
ijue.cosiuipaváo doroi^ir. ao Pa^Oy,j%. 
^ perguntando-se-lhe sendo já*fweibo , 
cpaio se atrevia; a quebrar .A«MttP>£u;> « 
e a^sofírer a ii^Iemenck . di9/QPÍ|p^ft 
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áif]^prir a fálta, que os ma»: fó¿ilo^ 
^MOs* 05: dias resava o Officio 
tiWid , os Officios do Santissimo No- 
<mt' á^-§mís , e de *S» José / e o SaU 
íftfio vide S. Boa ventura , dirigido á 
i^Virgem^Saoris&ima^ para impetrac^^^a 
tgra§a^n0' artigo da raorte. Era muí- 
^lo-^ yttre«k>*: oa: Sagrada iLscriptuca ^ 
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í Nav Tapada de Villa-Vinosa crigio 
«§11110 «Tempb: Saato íEusiacli^^ 
para onde, «c retira vá mu i tas yezes a 
com mái$ socego* No dia 



— ■ — — r • — 

de Saleta Izabel , Rainha de Portugalj 
ilis:>^tiaHLí AKeodente , ccKsmdva. 
^loáoft os annos dar hum magnifícd 
|iiit«r^a .dozev pobres , e a huma lope- 
t jE^ina íde «inco ánoos > os quaes senta- 

41^05;) e seus irmao» « servidos 

/a£)U0liá religiosa huiiÚláAd<l^»< que se 
. <idÉl»tidii|ÍQ^ia do escrato i e no ám 
c 4a Jhe diaya noves vertidos, e 

• ce 
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Y^neron tanto ps Sacerdot^f^.c^^ufi; 
nunca fallou anenhum senaQxeiQ pé^ 

e 4escobertOt r'»í\n/,?/ 
Cahindo raortalraente enferma 
recebea na doen$a duas y^^ .Q^Sah-^ 
grado Viatico, e se dispoz para ^ 
norte como o mais Religiozo -Chris** 
tío, aca|>ai^do santamente a ^29 de 
X^ovembro de 16305 na: idade.4o 
annos, seis mezes, e hum dia. 3ft^' 
corpo foi depositado no Mosteiro .de 

S« Paulo j por ter dado principio á 
reedifica^So do Mosteifo de Stntm 
Ágostinno^ jazigo da. Casa ,d^ Brm 

gan^ ; e deixou recoramendaido ao 
seu. successor o dar-fim áquelia^obra* : 
Na sepultura Ihe puzeráo o seg^iüie 
Spkalio: r 

« Aq«i está $epukado;o (CaubcH - 

"Jico, e Christianissimo -SenhoTíD^ 
« T^eedo^ IL áo aome , : VIi¿ Du* 
** qüe de Braganja» Falíeceo a XXIX¿^ 

í * * - 

••<» < _ «I ^ í- 

• . "l>eMe''lfíg(rf íbi fratiiádad& ; por 
.<^m de sea -a^toy o- S«iiÍMtf -£^' 
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PearD. JLi, érttáo Principe Regeñ¿ 
t^ii st 16 de JunJbOide , 1677 5 para o 
Mosteiro dt Santo Agostiuho da di¿ 
ta' ¥i!k y ^juntamente coi» o Sanhor 
Di Aleiandfje seu filho j e se Ihe poz 
esca breve . memoria : ; . ' 

^ * í Sepultufa dé. IX j ¿Thcodosio I¿ 
^^do nome^ Vil* Duque .de Bragan- 

. . ..^Casott'^JoDQCfue) <;pm a .Duqiciezá 
£)♦ Auna de Ve lasco , que jaz nb 
Mosteiro- dits: Chagás de iV^illa-Vi^ 
sa nó Coro debaixo , dnde estao ou't 
-'Bríipcezfls^ desea- Can ; ■ e ' tctei-o 
segainte Epitafio : - ' . . 

f * ♦ . ^ I 

' « Aqui jaz a Senbora D. Anna 
«TJé' Veláscló «r-ISwoh , riüülhef de D. 
* Theódosío il. desee- muse , e sed* 
**!ind Dtfqüe <le 'Btáganca 1 falleceo 
**^a 7 de ; Nov«áibro . 4e 1607 ws» 

^•"^ íJésfá excelsa uniéO'liiscefao os 

ce a 
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- o Senhor Rei D. Joio Wi /áé 
<tóe vai a tratar o primeiro. Capitu- 
lo do IV. Livro desta Obfai " ^ 
O Senhor D. Duartc, nacido 

a 30 de Marfo de 46os^^. Sahió dé 
Villa- Visoísa a servir na guerra ó Im- 
perador Fernando Hl. , opdé tevt Q 
tratamento dos- Principes Hvrés do 
Imperio •, o que os BesjpaLtttioeg mtif^ 
to scntiráo , e estranháráp , merecen^ 
do toda a attenjáo da Augusifá'*(^ 
az- de Austria ,^ e . de toda. 3 Córté: 
Achou-se em diversas occasiSéswi tok 
snada da Erafa de Ancláo na fpméi' 
rania, na de Caminis na'SdkdAfa , e. 
na de Sav^cne teve grande parte na. 
batalha de Bistocb , e rias occ»iá6ét 
de maior importancia do Inaperío', 
, entáo opprimido das armas, é fdmi^ 
3a de Gustam Adolfo, Rei (J^.Sue- 
eia. Occupou os postes de Gé»értó 
de Batalha, coná.iO:.Eegiment9 d^ 
Banda Negra , e o de General de Ar- 
tilharia. Acclamado «eu irmál>'^^ 
de Portugal, representou a Hespánha 
fio littperadoir.o <\unnt& coa.vlnl^ti ao» 
'interesses da Casa áe A^itmA Jiñt 
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» 

/c^p dalñf^t}$e : £qí com effeito pra^ 
)EO<^m mais culpa , que o entrar seu . 
irimto na posse de hum Throno, qde 
ppr Pireito Ihe . pertencia. Foi trarai' 

rdó cqni a maior tyrannht i tirando^ 
]he ots criados Portuguezes, a meza, 
e Qozinlítírú r damo^ihe sdtüeo^ 
huma ^or^áo de comer, que só pon 
deria para hum. criado; despojan? 
ifáó-nQ.de.seus proprios vestidos, dan^: 
do-tlne outrós vis> e indignos; pagaii^ 
¿¡^^$^m o Imperador da Austria Fer^r 
natidc^lIL a nom táo graiuie Gene^ 
ral 0^ servíaos de oíto annos, e o 
ter d^íxado a Pama para o servir,, 
violando deste modo as Léis da Jus- 
tiga^ da gratidao ^ da hospitalidadé , 
pública, inviolavei até entre a^í 
mais barbaras Nafoes. Finalmente en- 
tregue as ináos^dos seus inimigos, nao 
perdoárao estes a genero algum de 

jo^zaysio y em quanto durou a pri« 
sao do Infante , que foráo raais de 

.QÍ|Ojí^noá} porque cstcve prezo de- 
zoíto mezes , em Ratisbona , Pasau , 

^ci Grats ,: sendo prezo em^ Ratisbona 

S^A de FeYereiro de 1641 , e a 6. de 
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Agosto de 164^ estando }i ¿a camif 
nha ptara.Miláo^ oiEÍd estece «sctocane 
nos, até qaeiacabou a vida : a 3..de 
Setembró de 1:649 , confánda qüaren- 
ta e quacra aniros cinco mezes,*^ 
quarro días de idadei A Córte de 
Madrid tcve grande satisfa^áo a^^sua 
niorre ; o que Portugal sentí©» extre- 
mamente ^ oaado as madores decooa** 
srragoes de sentimento no pecado lu- 
to que tomou ^ has grande» exeqüiai|^ 
c grandes elogios á sua pessaav ja 
»as Ora ^oe» , Fúnebres dos. ¿QfaÁíres 
Evane;elicos, já nos tristes- Epicedios 
4as Musas i^ovtugtftcsíasi 1 * . ' vn 

A Senhora D. -Catlrtrinár^í^que 
nssbeo a ó^dc' Abrii de néoé^^'^t inoT'^ 
«o á 1 8 de Jaiieiro de\ J¡6 10. i ; 

0 - Senhor .Dw - Aíexandixr j - -^que 
nasGeo a. 16 de Macjo» de^téoTiy o 
^Ueceo 3 3 1' de .Main de t6^yv::v r 

i ' * ♦ f • ♦ ' • ^ r í 

-lL . . \Fim do T^m» JIL. ■ ^ '» 

1 • . • 

*i¡* <^ y ' «.J' , i . • «« ^ 
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' 1 N D I C E 

. ,Pqs Capítulos cjue contém esta 

. . , Pag. 

A?» 1. Goverm de Filippet^ i : > 
\trudente^ IL Rci da Hespa-- ^ 
l . nha , e L de Portugal^ e noy ' 

ti da de alguns Varoes assU 
• gmladvs , ^lue fierecer^o na' 

CAP' 11- Governo de Filippe IIL - 
es&gundii de^F>üwtugal\ ma^ 
r ios Héroes ; e as coisas mais * 

r ftotaveis daq^uailes tMipos. • $i 

CAP. III* Discripfao do modo 
coTñ ' que fai ncebidik Faiippe 
IIL na^sua vinda a Fortu^'^^^^ 
gaí. i lOO 

CAP. ,IV. Em que se conche o 

G&verno de Filippe lll ... 194 



Digitized , ^ _ 



CAP- V, Governo de Filippé 

cedeo. . • Ij)/ 

CAP. VI. O Senhor D. Afon- 
do, L Duque de Bragangaj . ,^¿3 8 
CAP. VIL O Senbar D. Fer^ 
nando I,. segundo Duque de , . 

Bragancd . .:: . , . . • V • "ti»^' ' 

' CAP. VIII. O to^^r '^^V 
, . nando IL^ ter cetro Duque de 

/ Braganca -VI 

CAP. IX. Ó toi&^r D. 

^ , D uque de : Bragmt^j jl \. 

CAP. X. O Sknbor D. Tk0odioW ^^^^^ 
si o L do nome , Duque dt.f o ?• 
Braganfa^^ e Ulm^ de .Guima^ 

T^áeS • . ... •.• •'<«-. .9 9.' 

do mmef .VI. Duque dc Braru:^ ',^\K 

fanca L de Barcelhsii í « tv^rd A 
... P. XII. O SeHbor D. Tif^ r pA 
y doshy IL do nimí, -f^tl^Mfh í:< ó-! ¿*. 
./ de JSragaj»£áM\/ilí&^í^,^':^i/- 

> • í • . . • ' ' • • í * A 
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^^^c ^^'^^ Historia \.d(¡ís Npss^ di as 
qke vql sér publicada com d titula- de 



jL \ Gcstinho Rodrigues Álbinp* 

Alexandre LuÍ25*Vieira. 

André da Ponte de Qi^ntal da Caouia 

Sousa ( na Illia de S. Miguel. ) 
Antonia Aives Rodrigues* > . ' 
Antoflio Araujo Ferreira e Jacohiaa. 
Antonio- Augusto^ Mtifiteito* nie 6arnD«U' 
Anronio-Firroo iFeIner. 
Animio 6reg¿)VÍa*Magalháes#' ; 
Antonio Ignacio; ^' • ' - - • 
Antonio José firatidJfo; ' ' 
Antonio José Pereira Mahia. ' ' ' ^ • 
Affíoiiio José P^Peira-da Srivéira. 
Antonio José de Sequeira Silva. 
A&tonio María Furtado de Mendonga. 
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Antonio María de Portugal. r % . ! 
P. AL ^r*. Antonia da Nau.vida4€U'>*'t ^ - . 
Conego Antonio da Nazareth. j ; 
Antonio Olavo Monteiro Torres» r • 

Antonio Paulino Limpo 4^Al3rjeii#.óii> "1 
Bemp Fernandas. \ : 

Beato Potier,^ 

Bernardo do Couto Maphado FmA':M&iik. , 
Candido José d*Araujo Vianna. ^ \ 
Conde de Bathacetta Francisco: ; . I | 
Coüstantmd Botelho de Lacerda Lobo (Líeiit 
te de Filosofía na Univ€rsi44<iÍ9 '4e'CQi^'f 
bra,) . ' ' ?i ^ .'f ; . ¡ j 

Domingos da Silva Maréira^- - ;:n ' . . 
Esteváo Antonio r^pes^ .1 r,.hr.rjx:i 
Euzebio ManoeL dct Altneidift eiBrito» . - 

Faustino Coelho.^GS S*ntos¿ , r ' O • 
D* Filippe Marm de Spíifea^/ • ^ - C 
Francisco Anioniió.AIves.' ; \ .»íí u : A 
Francisco Antonio dar,SHVa<Franco# - s ^ 
Francisco Bernardo, de Aráyijip/ ./íí-^^ j ^V; i 
Conego Francisco da Costa 'Quaresma. . 
Fra^icisco Gil Lamadet Ca^o» / ^ • i 
Francisco Gomes Brandao* • : - ' 
Beneficiado .Francisco Gat^^^el oí^CMsim 
do Monte. - ir^ • /^^ ^r. i; (¿I ^ ' . .^iuv 
Francisca Jofiá da Siki* i % Uv- oi- u;n . 
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Francisco Luiz de Macedo. *' / 
Franciscaf Mkttifiz Cúfválhe^ . i l . i 
' Francisco de Paula de Almeida e Albuf 

Francisco do& Santos Pinto ( Eiscriváo dk 
. Cámara, e Seoretario do Btspado do ^Riq- 

de Janeiro. ) • \ • 

Doütor Francisco Thoraaz Pereira da Cuf 

Francisco Whecihause. " * " / ''^ ; 
Francisco Xavier da Costra Macecfo* 
Gaspar Pinheiro Moreira Pinto. ' ' ' 
G^ardiáo do Convento de S. José de P^U 

bamar.^ . 
Ignacio Homem de Magaíháes Pi^árro* } 
Ignacio Machado de Fáría e Mala. ' 
Ignacio Manoei Castanheira* . ' - • • ^ 
Dezembargador Joáo Antonio Rodrigue? 

Feirelra* • v 
Joáo ChrisOstorao Sagerman. - * 

Joáo Evangelista Torrianu 
Joáo Ferreira Carneiro." ' , » . . 

Doutor Joai^i'ráiKlseo de Olivdra u(4 exemt 

piares.) ' ' 
JoSo Ignadío, Henríqifes» ; 
Joáo Manoei Vieira da Fonseca ( Ña Ba^*^ 
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Íoáo Pedro EIiseu¿ 
Izátíel Pacbéco^ktQ de Albuqiierque 

Mello. 

Izidoro Luiz dfi- Mora es e Castro» 

P%dlíí9 Jpaquitn José Machado,, j 
jóáqúím Rodrigues Mpreíra. 
José. Alberto de Qliveir^v f - -j- 
José da Cunha Lima» . . . .. i r n 

José Eliodoro de Castro. . ^. . p 

Padre José Joaquim A I ves; ^ \ ,\\ : 
José Joaqfíini de Oliveira. . . \^ 
José Manoel da Conceigáo. , ' 

Íosé Maria Trener (por hum AjnQAÍJppiQ.jTr 
osé Rodríguez da Cruz Carvalho. "r^"*': 
Luij, de MeUo Attayde. • - ^-/.^ i^?' " 
Mánbéi CaeraBÓ Sóares de SQUsa^.^! 1; ;v 
lyiaijpél da Costa Bandeira* 
M,9PÓel Francisco , PauJo Gomes. • 
Manoel Ignacio Cavalcanti de Lacerjdajc Z 
Manoel José <í¡^ar4o?Q Juaior (3 exemplá-* 

Manóel José da Cunha. ' ' < :\ 
M*0Oel Jqsó .lüouren^o Moreira^. Z 
Manoel Mendes Moraes e Castro. 
IdanQcjl Pedro de Moraes Mayer*f . 
M^^noel Pioltit ; 

Ppfíaidor Fn MarcelUaQ. de Nossa ^eabor 
da Graj3# 
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Manitiéz.de. Campo Maiiof (4 eíetófílató 
D. Matíá Rufina do Gatmo Salles..,; l";/^ 

Mathias Caraeíro Leáo* oL i 

R ay mundo Fórtunato da Silva. ' ,' ■'V '"^., 

Rodrigo de Sousa da Síha Pqntes Maífréi* 

rOé 

Senhor da Trofa Pedro de Mello JBfcyrief^ 
D.- Thereza Violante da Gloria. ; /? i: 
Thomaz de Aquirtó e Figueircido. 
Valemlm José Lopes. , , / 

Vicente A nronio Beaux. . ,„r-". . ■ 
Visconde de Juromenha. ■ - • ■ ; 

Visconde do Rio-Seco (no Rio de Janeiro.) 

♦ 

Sahe esté Tomo III. á luz no ^f^hde 
dia de hoje 13 de Maio; dia dehuma par^ 
tieular estlmá para as-Portuguezes, por ro- 
dos aqaelles motivos, que o fazem.táo fe- 

commendavel , e que ficao ditos rta Dedir 

cátoris desta Obra« Hie o Aaniversano de 
Sua Magestade Fidelissima o Senhor Reí 
Joío VL, ém cuja dia Iheded^quei ésta 
jpinha Historia, He quafito posso f^zer em 
obseq^uio de íittm tal Soberano. Sahiráo por 
l^nto todos os mais Volumes em settíeífiafi- 
fe^ diaiSv O Tomtf IV ^ sáhir^á no dia 2f 4e 

Ttríiio por ser o Ánoiversario deL Soas Al* 
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te7as Reaes a SeKmssiiua SerLliorA:Jnfanta 

D. María da AssuMPfSo, e a Serenissima 
Senhora D. Makia Francisca B^NBDirA, 
Princeza do Brazil, Viuva. . 

Erratas. 

A pag. 112 mais — 'léa-sc^ — mai t 
Pag. 138 ocodindo 4r-Jéa*se Alludindot 
Pag. 190 Luiz IV. — léa-se --^ Luiz XIV< 
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